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Sexta-feira, 15 de Março de 1957 


SEE oe (O E ABRI se DR enicão Pe To qm 
Esse omercio do qJorto € A 
End relegr.t Comêrdo — PORTO mos | 
ERR pr Ca. Ea o sea F U N D A D pe) E M l 8 5 4 Free io a ano k. 4 
[EPT an eeauENTO Aniani ado | 
Ohete da Hedacção: HUGO KULHA pps... o oo. REED OO O PREÇO AVULSO 1800 a! | 
é . ndo O AUSCULTADOR DO TELEFONE NUMA O DIRIGÍVEL 
CRÓNICA AERONÁUTICA dci io ET | das mmos E uma PISTOLA NA OUTRA 


O PRESIDENTE BAUTISTA | MÉRICANO | 
que se mantém no ar há 


DEFENDEU O PALÁCIO CONTRA | mais de duzentas horas 
ado à entender que o projeto ax O ATAQUE DOS REVOLTOSOS CUBANOS elas ns 
E Gu descerá, hoje, na Flórida 


de 1957-1958 ou, à americana, 1958. | dem de Wilson, de Novembro pas- E é z ' á é À HAVANA, ripar dos a 
: E, assim, embora o orçamento não | sado, entregou « Força Aérea, como Ê » ae, meu E 
deva ultrapassar $17,7 viliões, pro-| era natural, a responsabilidade com- : é A - RP palácio presidencial, chegaram ao 2. 


Programa aéreo americano — Pagamento 
aos técnicos—Pássaros a valer de pedras 


Segundo o subsecretário do Ar, 
Quanies, alguma; importantes modi- 


palácio presidencial permitem re. 
constituir assim os acontecimentos : 
A tarde, um camião parou em 
frente da entrada do edifício, Dele 
desceram homens que dominaram a 
guarda até ao segundo andar, che- 
gando junto dos gabinetes do presi- 
dente. 

Mas o ataque foi repelido com ra- 
pidez e os rebeldes deixaram alguns 

mortos na antecâmara que precede faria 

Por outro lado, o cadáver de Pelayo | os gabinetes presidenciais e outros ! op Na Noite de ontem o dirigivel, que 

Cuervo Navarro, um dos chefes do par- | na escadaria do palácio. ponrevonva ont Mp 


WASHINGTON, 14 — A Marinha 
americana anuncia que o seu dirigi- 
vel <ZPG-2», que se mantém no ar 
há mais de 200 horas e que bateu to. 
dos os «records» de duração e de 
distância da sua categoria, aterrará 
amanhã às 23,30 (tmg), em Key Xest 


tido da oposição, com cinco balas, foi sachusets, tinha ultrapassado a dis- 
encontrado durante a noite, num bairro tância de 7.000 milhas (11.263 qui- 
residencial de Havana, Cuervo Navarro, lómetros) em voo sem escala, melho- 
que: foi onda CnpesssicicDes fia rando assim p «record» de 6.980 mi- 
senador, era nte do directório do lhas (11.230 quilómetros), estabele. 
Partido Ortodoxo. — F. P. cido em 1929 pelo «Graf Zepelin». 
Sob o ponto da vista de duração, 
UM RELATO DO ATAQUE AO o «record» precedente de voo sem 

PALACIO PRESIDENCIAL abastecimento fora estabelecido em 

HAVANA, 14 — As informações ppa ido arte 200 
obtidas acerca do ataque contra o Dota IS ta ANS a 
Este «records foi batido pelo 
<ZPG-2», quarta-feira passada, às 
7,45 (tmg). 

O <ZPG-2>, construído pela socie. 
dade «Goodyear», tem 103 metros de 
comprimento e propulsionado por 2 
motores que lhe dão uma velocidade 
horária de 115 quilómetros e a sua 
quis compõe-se de 14 membros, 


Os atacantes refugiaram-se então 
nos edifícios próximos, donde conti 
nuaram a disparar contra o palácio 
até que chegaram carros de comba- 
te, fuzileiros navais e tropas de in- 
fantaria que pouco depois domina- 
vam a situação. Dos 30 a 40 homens 
que entraram no ataque, não parece 
ter escapado nenhum com vida. 

Enquanto se desenrolavam estes 
acontecimentos um grupo armado 
entrava no estúdio da emissora <Rá- 
dio Reloj» e obrigava o locutor a 
anunciar a deposição do general 
Francisco Tabernilla, a morte do 
presidente Bautista e a formação de 
juntas civis e militares, que teriam 
assumido o poder. 

Todavia, o boletim de notícias não 


Um avião 
de transporte 


(Continua na 3.º página) 


despenhou- se 
perto de Manchester 


tendo morrido 


TODO O ESFORÇO 
vinte pessoas | DA DIPLOMACIA AMERICANA 


tratég' «Convair B-58> entrarão] de 300 km. de alcance, limitando | & Ê k a A e E gabinetes de trabalho do presidente Bau- 
em quantidades 20: serviço; comple-| assim a acção do exército aos mísseis | E É s Z Rs, á “2 | tísta e dos seus colaboradores mais p 
os aviões-depósito «Boeing KC-135> | dência deste a sair da limitação é| y o ; a % que dirigiu a defesa do palácio, sen- 
Re bdmittidos natprogoríão da deis | Gba: , i ado à secretária, tendo o auscultador do 
continuará alto suporte do programa | dar mau treino à reserva do Exército, a Ê - e Ena ; ER | na outra. 
dos projectos dos mísseis balísticos; | verá em breve ser imposta aos seus 
havendo em estudo uma lei que pague | de recruta inicial, em vez do dia se- = 
não tanto pelos postos como pelas | manal, e quinze dias de manobras DOIS AVIDOES 
lucionária, mas indispensável, pois, XIX .. é já se não coaduna com & ABRINDO O DEBATE NA 
neste país de liberdade, nem o mili-| guerra moderna. Como dispõe de 
pequenas limitações, passa à vida ci-| cional reagiu, mas a verdade im- 
vil, os.Je, se nas forças armadas ele | por-se-á. 
guiçoso como, em tanto país, abunda, General Humberto Delgado Na base de Lake Charles, no Estade 
encontra empregos em abundância e de Louisianna, um «B-47» explodiu, 
bem pagos. ao aterrar, e as chamas destruíram a 
MATERIAIS — Nos materiais ainda, outro aparelho que estava na 
o maior transporte existente, que a -se prejuizos no valor de milhares í âni: 
CUBAS nebrdo treine nes PELO PRESIDENTE Age declarou que nenhum país tem legalmente a soberânia 
e aÃ A do território de Gaza e em que o governo inglês 
por Orville Wright em 1903), 10 m. So À K À R N )) 
de altura, carga máxima cerca de 100 
cerca de 750 km/h., obtida com 4 0 ESTADO DE GUERRA» Com o sr. Presidente do Conse- 
turbo-propulsores «Pratt and Wh « lho, trabalharam ontem, os srs. mi-j LONDRES, 14 — O facto é — de- | território de Gaza, Este território foi 
ai 57>, de 15.000. ==" > |nistros da Presidência, da Justiça e | clarou Selwyn Lloyd, abrindo o debate | ocupado pelo Egipto e não foi desmi 
transportador de r- eção «DC-8» da cial. pais tem legalmente à soberania do | donde partem os «raids» organizados 
«Douglas», começou a montar-se. No pelos «voluntários da morte» e lançados 
1 s A verno britânico é O seguinte: Consi- 
vertical) a Hiller Helicpters Inc. deramos que Israel devia retirar as suas 
viu-se atribuído um contracto de $1,5] DJAKARTA, 14-— O presidente Soa 
4 adoptada uma solução construtiva, ou 
mento do protótipo do X-18 VTOL.| de guerra» e de «sítio em fodo o ar- pé diga gi rr oro 
Terá motores de reacção na cauda quipélago da Indonésia. — F, P, 
lidade DIARARTA ade s : F Selwyn Lloyd recordou a seguir a sua |porte da B.E.A. despenhou-se esta tar- x 
; — Os regulamentos declaração de Dezembro, manifestando | de em Whythenshawe, incendiando-se | a 
AVES NO AR — Curioso o| sobre o estado de guerra e de sítio que PECADOS NOSSOS : o desejo britânico de que o território | e danificando várias casas. Não se sabe DE MODERA 0 p.| ISRAEL - 
de Gaza fosse administrado pelas Na-[ainda exactamente qual é o numero de do: 
——e——  —————— 


verá o segr'ite : os bombardeiros es- | pleta dos mísseis balísticos para além | ? g » ; ; andar do edificio “onde se situam os 
tar-se-á o fornecimento dos «B-52>; | d: campo de batalha. Porém a ten- ximos. Foi o próprio chefe de Estado 
por cada três bombardeiros <B-525;) A Guarda Nacional, acusada de : à - Fe. - telefone numa das 'mãos e uma pistola 
evitar o êxodo dos técnicos militares, | membros a obrigação de seis meses 
funções e e. ceializ ,3es. Ideia revo-| anuais, o que tem sabor do século 
far é escravo e, quanto quer, com] grande força pole, a Guarda Na) py GHAMAS | C ÂMARA DOS COMUNS 
não constitui o lixo intelectual e pre- 
merece referência o «Doug C132, [FOI PROCLAMADO | pisa Num instante, registaram 
87 m. de comprido, 54 m. de enverga- 
dia os mina er de 100 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO considerava 0 Golfo de Akaba uma via maritima internacional 

secção anterior do célebre EM TODO O ARQUIPÉLAGO das Corporações e Previdência So- | acerca do Médio-Oriente — que nenhum | tatizado. É certo que a faixa de Gaza é 
cone dos PIOR (roma Tate) BA INDONÉSIA do re dv 
milhões pela USAF, para desenvolvi- 'protiagao manhã o «estada (0IMBR À VISI À DF DENTRO depor espa aa q toa a e os 
para propósitos de controle é estabi , tarmente sob fiscalização internacional.) LONDRES, 14 — Um avião de trans- INCIDE NOS CONSELHOS 
problema que a velocidade tornoulo presidente Soskarno proclamou hoje 

arquipélago” indonésio 'era Lima “colónia A poucos dias ainda, hospedaram-se no <Astória>, desta cidade, seis | ções Unidas. «Seria justo — prosseguiu | mortos. — F. P. 


pela manhã datam do tempo em que o 


trangeiros com quem travei amistosas relações. Eram dois ingle- * a UE A PR 
holandesa. . Tv” bed vi 'Continua na 3º página) LONDRES, 14 — Segundo as ultimas | DADO E A PE 
— Postos em vigor em 1939 e mais - ses, Um italiano, dois suíços e um alemão. Vinham de percorrer os ( a 3º pági N 1 ua s a] 


“> | centros ais da Europa, como diri, de várias empres; m- s E noticias o numero de vítimas : ; pi ONA! à Ea + 

as 88 Tegulamentos” em feio, Entende ge magnificamente, sobretudo no capítulo dos aa aa soam nene |g BEA que se despenhoa ' “INTERA o AS EM GAZ 

e ex parifica a E Medica especial ufando portanto aquela subtil linguagem que caracteriza «urbi € i A Pg | Manchester seria dumas 20 (entre mor- | === - = = es 

je fogos absgena et os poderes do | q Irradiação e soberania do dinheiro. Simpáticos, expansivas até, canver- | INGLÊS | tos « teridos). 15 passageiros e cinco] | E j e 

desde 1945, no centro de India. | Somando Militar que pode até, se neces- | sadores natos para todos os assuntos, Por aqui se demoraram umas sema ======= membros da tripulação. | CONSTITUI ELEMENTO TRANQUILIZADOR 
napolis da Ci “Aeronaútics Adm: sideração. nas, tendo Age imp feiaad de Ee ia nossa a digo avi Eli mi E err a pes 
rip: . rra. Foram s, assim ; ». q a - : 

nistration. Acontece que, desde 148,  psaagem) qa oia ferra li WASHINGTON, 14— Os representantes diplomáticos da França, Ingla- 
terra, Itália e Canadá trocaram ontem impressões no departamento de Estado com 
o secretário de Estado adjunto dos Estados Unidos, Burke Elbrik, a respeito dos 

problemas do Médio-Oriente e em especial da situação em Gaza, 


(Continua na 3.º página) 


Câmara Corporativa 


E intra Cp | 3 a E E oo] Gr qu nc o eo cio co a DO E NTA » 

para-ventos até à velocidade de cerca | “2 3 dispór virtualmente de poderes | nós, comentando factos que não pude- | vicissitudes históricas, oriundo tal- Na falta de qualquer comunicação oficial directa, quer por intermédio da 

para-ventos laminado resistiu sem ser empreendimentos nacionais e a frieza | síguo estranho que traz à superficie Costa Leite, reuniu-se ontem a sec-| gem, recebeu dos seus representantes no Cairo informações que relatam as decla- 
zas filosóficas, filtrada e apurada | -almirante J. D. Luce, comandante) Públicas e Comunicações, Finanças | em Washingion nenhum relatório do secretário-geral da O.N.U., Dag Hammarsk- 


Criou-se novo canhão que pode ('s-| Comandante supremo das forças arma-| — Resolvi então redigir esta crónica | Jacalos. Somos filhos de um instinto 

de 1.500 km/h. aproximadamente, | ditatoriais. ram compreender. Impressionou-os o | vez de ancestralidades remotas e) ENTROU ONTEM NO TEJO O.N.U. quer do Governo egípcio, os participantes na reunião limitaram-se a trocar 

furado, embora se amolgasse. De com que tratamos os nossos melho- | todos os estigmas duma aluvião rica Entrou, ontem, de manhã, no] ção de Interesses de ordem adminis- | rações dos poria-vozes egípcios no respeitante a Gaza, é bem assim as formuladas 
naquele «nulli concedo», que foi a| das flotilhas inglesas com base nale Economia Geral), com agregados, | joeld, a respeito destas ultimas declarações, nem nenhum esclarecimento acerca 


de 2.500 m, onde se encontram aves, | à ! embora dê a mão à palmatória, por- 
não se devia exceder tal velocidade. ' im | que viram certo, não gostei do remo- 
Com velocidades maiores, pequenos| 2 maior parte do Norte da Samatra, o | que porque certas verdades são duras 
fragmentos de vidro saltaram para| Leste e o Sul da mesma, o Osste del de roer. Não nos deram novidade 
cima do piloto figurado. Uma galinha | lava e o Sul das Celebes. — F. P. nenhuma, não havendo portanto razão 
por exemplo, projectada em terra para lhes darmos alvissaras ou para- 
com o canhão, furou o vidro que foi bens. E, de resto por lá não haverá 
so a boca e o queixo do «piloto». N SE também culpas no Caiaçdd à, PS 

aqui resulta que é preciso criar lizmente, em Portugal, como a 
ara os ovo abalo de terra tradição, os vivos são episódios que 
passam. Podem ser homens de ta- 


parar pássaros mortos contra os|S25- Assim, o presidente Soakarno pes- | mogesta, a título de conversa para | audacioso e tenaz, estruturado nas 

Até à velocidade de 750 km/h. o,, Com a proclamação do estado de alheamento a que são votados os | ressonâncias profundas, como um re- Sob a presidência do sr. prof. dr. | as informações de que dispunham. O Governo americano, crê saber-se de boa ori- 

acordo com os regulamentos, abaixo res valores representativos. Muito | ge humanismo clássico e de subtile-| Tejo, trazendo a bordo o contra-| trativa (subsecções de Justiça, Obras | pelo dr. Ralph Bunche, secretário-geral adjunto da O.N.U. Ainda não se recebeu 
divisa do astuto Erasmo. Se porém, | América e nas Indias Ocidentais, o, a fim de apreciar o projecto de pare- | do sentido das palavras de Ralph Bunche relativas ao retorno ao Egipto da admi- 


situamos esses indivíduos no meri- | cruzador «Kenia», de 11.000 tonela-l car acerca da proposta de lei sobre | nistração civil da faixa de Gaza. 
diano das nossas relações, as pers- | das, de que é comandante o sr. N. S.Jo regime jurídico das obras de fo-| Todo o esforço da diplomacia ameri- 
pectivas modificam-se, os vultos acha- | Henderson. mento hidroagricola. cana parece incidir agora nos conselhos 
tam-se na vulgaridade, condenados) | Construído em 1938 e lançado à Foi relator do respectivo parecer | de aSds a ana a Nirg de faia nã 
ao obscurantismo e à insignificância | água em Agosto de 1939, o «Kenia», sr. eng.º António Trigo de Morais. | país ss pares Pelas 
pa odiiãs orem Ea E : tlical Coualques “sofucHo da acleal bro= 
acontece nas classes elevadas, o fenó-| (Continua na Secção de LISBOA) DR ra 
e Herter, secretário ds Estado interino, 
nos meios populacionais das nossas 


não terá deixado de comunicar esta 
fórtncêno, oeeio ia aáedo a orientação na sua entrevista de ontem 


€ como um hábito que não tem remé- E : É 5 : É | com o embaixador de Israel em Washin- 
dio. O atraso da sua educação torna- : ; À : : ton, Abba Eban, quando este foi ao 


(Sejamos sempre sadios) 


melhor material para os para-ventos. 

Referimos, agora, à rivalidade que nas Aleutas 
continua entre o Exército e a Força lento, de rara envergadura moral, de 
Aérea, a respeito dos mísseis. “ssim,| - MALISADAS (Nova Iorque), 14 — | nome conhecido e admirado por esse 
o Exército não quer abdicar do seujO observatório geológico da Universi- | Mundo. Por via de regra, só damos 
projecto de missil balístico de alcance | dade de Columbia registou hoje um | por eles quando eles... falecem. Cá] 
intermédio, o «Júpiter», tipo que a]novo abalo telúrico no arquipélago das | dentro das fronteiras, pouco ou nada 


-as rudimentares, egoístas, interes- departamento de Estado, de regresso da 7 
força aérea também desenvolve, o] Aleutas, cuja intensidade foi quase tão | se conhece da sua personalidade, dos |seiras e medularmente ciosas dos Floro, entrega lhe Urca renas da z Perigoso E! A 
<Thor> (2500 km, de alcance. O mi-| forte -como a do sismo de sábado pas- | seus méritos e da projecção da sua | seus prazeres e distracções, perma- Governo de Jerusalém. Nas esferas ame- y 
- nistro da Defesa, Wilson, parece ter) sado. — F. P. cultura. Fala-se, por acaso e por des- | necendo alheias às nobres iniciativas cicanas informadas não escondem que] Tanto o barulho como-o lixo fo- 
? fastio na sua figura, na sua indu-| humanitárias e às expansões gene- a situação criada pelas decisões atri- | ram definidos como coisas úteis em E 
mentária, num' ou outro porménor rosas dos sentimentos altruístas. E buidas ao Governo egípcio não era com- | lugares errados. O barulho pode ser 
das suas atitudes e realizações, mas /uma questão que se prende com a pletamente inesperada. considerado em termos de som Ê 
ignora-se o quilate do seu trabalho, | sua psicologia simplista e até mes- A presença da força internacional ds | absoluto ou como efeito sobre o Te- 
o patriotismo dos seus esforços e a|mo com a ética dos seus costumes ONU ns feixa de Gaza constitui ele- | ceptor. O amante de música sin- 
grandeza do seu sacrifício. São pes- |e a lógica da sua moralidade, Recor- E e, : fónica consideraria o «jazz» puro ba- 
Soas como quaisquer outras, que es-| demos o que disse no último século, | | | à “(Continia na/3.º' página) rulho; o entusiasta pelo «jazz» terá 
crevem, que falam, que ensinam, que | com incomparável lucidez o genial O t : 
discutem, mas são raros os que lêem | escritor Eça de Queirós: «Festas na-| . 0 a O E (Continua na 9.º página) 
os seus livros, que admiram o nível |cionais, festas para celebrar uma pa E ' 
da sua erudição, que apreciam as [ideia ou um facto histórico, nunca Lit O Papa recebeu 
suas lições e que se interessam pelos | causarão no povo entusiasmo, nem ; à a 
seus problemas. O contraste, porém, |o tornarão festivo, porque o povo 7 os alunos B PAN y 
é flagrante quando emigram e sen- | não se importa, nem com ideias, nem mir ? a le ) 
[| tem o contacto com as raças dos|com a História, é por natureza sim-) 1 : 5 do Colégio Português 
:| diversos países. Então, quando apa- | plista, só se move por sentimentos) | O S de Roma 
recem nos areópagos internacionais, | simples e individuais, e assim como a sara 
quando tomam lugar nos congressos | só se afeiçoa a indivíduos, só com- O cruzador inglês «Renia» atracado à muralha da Gare Marítima CIDADE DO VATICANO, 14 — Sua DA 
científicos, eles são alguém, eles são | preende festas celebradas em honra de Alcantara Santidade recebeu os alunos do Colégio 
os portugueses intemeratos e argu-| de indivíduos. Por isso as únicas fes- Português de Roma, conduzidos pelo Es 
tos, ciosos dos seus diplomas, da|tas que profundamente animam o reitor Mons. Albino Pereira Custódio, 
bagagem dos seus conhecimentos, do | povo, são as religiosas, as dos san- que lhe apresentaram agradecimentos 
indomável orgulho da sua grei, cau- | tos. Para o povo, os santos populares = pela nomeação do seu Protector na pes- 
Sando admiração pela sua objectívi-| e democratas, como S. Jogo, S.Pedro) NA REUNIÃO DE ONTEM DA | cs Gísesi Piso crizci, ansico 
dade e pela magnitude do seu poder | Santo António, são indivíduos que ele Núncio em Lisboa. cortada ndastou| de Ser fina 
persuasivo. Quando os outros julgam | conhece, com quem conversa nas ora- Falando-lhes em português, Sua San- | Parece que a mara passou a ser, tam- 
que se trata de diletantes, surpreen- | ções, com quem convive, que tem tidade expôs a missão que incumbe ao fas & io do homem. E casos há, 
dem-se com a revelação de uns mes- | dentro de casa sobre o altarinho Colégio de Santo António na formação | bém, apanági eta gravura documenta, que 
tres. Quando supõem emparceirar | doméstico e de quem recebe cons- ” do clero, chamado a exercer o aosto- | Como o que E g tudo quanto a ca 
com amadores da arte, da técnica, | tantemente serviços e patrocínio. A comia el transcendem, O feminina tara sida CEPE 
porventura com ingénuas mentalida- | vida destes santos, as suas façanhas, Prichosa a es dois respeitáveis se- 
des superficiais de curiosos, colhem [a sua face barbuda ou rapada, as de fazer. nhores - (aplicames-Jhes- 
com respeito e agrado as suas teses, | suas vestes, os seus atributos, tudo a o qualifica 
= |) NOVO MINISTRO DOS as suas comunicações, os seus ensaios | lhe é peculiar — e eles são como ver-) () epu Ir. Aniao ntos um restos paro aa 
AS NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS e os seus relatos, através da eloquên- | dadeiras pessoas de família, ligadas so brado é 
e E cia do seu largo e profundo espírito |a toda a história doméstica, e por das o 
2 criador. No estrangeiro, em todos os | isso profundamente amadas. Quando ocupou-se largamente da É : «Es g 
entre PORTUGAL campos, olha-se com simpatia o con-| chega o dia da sua festa, os «seus 5: Ê Ed ' : Ctifizados por outro 
= = EGÓCIOS ESTRANGEIROS tributo precioso das suas opiniões e | anos», é com genuíno fervor que se vida social e económica para lançar a moda das 
js o esforço peculiar do seu génio cons- | arranjam ramos de flores, e se cozi- barbas da cor da grava- 
GRÃ-BRE trutivo. Psiquiatras insignes, médi- | nha um prato de doce, e se acendem da cidade de Braga ta e das peúgas dos 
ea E TANHA cos de fama, jurisconsultos eminen-|à noite luminárias, e se dança no » E: respectivos portadores. 
CR RA a D A ESP ANH A tes, iteratos, diplotatas engenhei TERA pão se rm Sea dao x eia Diz-se que o célébe 
“ ros, químicos, bacteriologistas e ou-| tes. olgança de cada lar faz o H francês Baudelaire 
a, LONDRES, 14 — O Ministério iros, atestam de maneira exuberante | festival de toda a cidade = e é o) Na <Ordem do dia», o deputado dr. Paulo Cancela |À S Es 
o Comércio informa hoje, que em a universalidade do pensamento latino | docé amigo, o padroeiro que está no a aa = EE ; : esperado que 
resultado das negociações comerciais e a continua evolução do seu aper- céu, que se celebra com carinho, na| (8 Abreu prosseguiu na efectivação do seu aviso-prévio Crue alta jo, coli 
efectuadas em Londres entre Portu. |" DESPEDE-SE DO PAPA | cicoamento inteiectuar Frente a | certeza que ele vê a festa, e se mis- y bes ca COS a 
gal e a Grã-Bretanha, se chegou a frente com celebridades de todos os| tura a ela do alto das nuvens, e sorri sobre acidentes de trânsito lo a que pode levar a 
acordo sobre os contingentes bilate- sectores sociais, nunca voltam dimi- | de reconhecimento e ternura aos seus excentricidade. Estes 
rais aplicáveis às importações que : ; - | nuídos nem exautorados pela sua | amigos da Terra. Mas se, em vez de Ta , astads É Red. dois ingleses barbados, 
ainda estão sujeitas às restrições) D- Fernando Castiella y Mariz, antigo | ignorância, muito embora sejam os |. João ou de S. Pedro, fosse imposto Prosseguiram ontem à tarde os, guesia ce S. Paio de Guimarães, asso- j [O quesoos sm LE je 
quantitativas ou dependentes do re-| embaixador da Espanha junto da Sana | mensageiros de uma Nação de recur-|ao povo o dever de celebrar um] trabalhos da Assembleia Nacional | ciando-se às palavras do deputado é E mes e Anthony Potter 
gime global dos contingentes. Sé, foi nomeado, como noticiámos, | sos limitados, que vive das suas, gló- | grande acontecimento da Igreja, como! sob a presidência do sr. conselheiro | Alberto Cruz; do Orfeão de Coim- É eco O foram muito mais longe 
As negociações, que decorreram | ministro dos Negócios Estrangeiros do | rias de antanho, como certos fidal- [a conversão de Constantino ou os i , secretariado pelos | bra apoiando as palavras do deputado É | que Baudelaire, pintan- 
de 25 de Fevereiro a 12 de Março| seu pais, em substituição de D. Aí- | gos caídos na miséria. Mas, como | artigos do concílio de Nicéa, não| srs. drs. Venâncio Paulo Rodrigues e| Augusto Simões e um ofício do Pre- É RE do as barbas da cor das 
corrente, tiveram essencialmente por| berto Martin Artajo, que, durante |disse Júlio Dantas, «as instituições, | haveria nem uma luminária, nem um Agnelo do Reg sidente da Câmara Corporativa mani- — gravatas e das peúgas 
finalidades assentar no ritmo das| alguns anos, ocupou aquele alto posto. | como os homens, precisam de nascer | foguete. E o povo diria com razão: Às 16 horas, o sr. presidente man-| festando o seu pesar pela morte do É É que usam. Supomos que, 
permutas em 1957 entre y Reino Uni-| no Governo do generalissimo Franco. | pobres para ser imortais». Podemos | — <S. João é um amigo meu, muito) dou fazer a chamada. Estavam pre-) 1.º secretário da Assembleia, e um o 1 4 no capítulo da extrava- 
do por um lado, e Portugal e seus| Antes de sair da Cidade Eterna, onde [ser condescendentes e compreensivos, | intimo, cuja imagem eu ponho à cabe- | sentes 71 deputados. ofício do Grémio dos Industriais de E É É gância, estes sujeitos ba- 


ter: itórios ultramarinos por quiro. Já| esteve durante cinco anos, o diplo- | podemos consentir numa transacção | ceira, a quem devo favores e que 


No expediente foram lidos tele-, Panificação do Porto, sob a crise da- E Ea ii. Comics 
haviam sido tomadas anteriormente, mata espanhol despediu-se de Sua | de princípios, de métodos, de proces- | festejo com imenso prazer; mas essa 


gramas do deputado mons. Santos| quela industria. ; dos os «recordsa ante- 
Santidade o Papa Pio XII, fazendo- |sos, de fórmulas alheias, mas não | Nicéa que eu não sei onde é, e esse) Carreto, associando-se ao pesar da O sr. presidente ao manifestar o riores. Pegará a moda 
ista a manterj -se acompanhar de sua esposa e [aceitamos de ânimo leve qualquer | Constantino com quem nunca travei) Câmara pela morte do deputado| seu agradecimento à Câmara Corpo- na circunspecta Ingla- 

ante este período na) seus filres, com quem o vemos ná |Pposição de subalternidade ou qual- | relações, não valem para mim o preço | Gastão de Deus Figueira, da Socie- Í E Z terra ? O futuro o dirá... 
base do acordo de 1956. — F. P.| gravura, ladeando o Sumo Pontífice. | quer compromisso desprimoroso de duma lamparina»... — U. A; dade de S. Vicente de Paulo, da fre- (Continua na Secção de LISBOA) - 
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DE ALÉM-MAR 


Às novas ligações ferroviárias 
da província de Angola 


O primeiro troço do caminho do 


de ferro do Congo ligará Luanda a quela provincia, 


Nova Caipemba, num percurso de) yai construir-se uma escola comercial 


265 quelómetros. Estas obras impor- emo sides 
tarão em cerca de 4090.0005 contos. 

Os estudos para a construção 
deste caminho de ferro foram ini- 
ciados em 1953 pela brigada de cons-| de Mocaneds ao 
trução Dota 


Um dos maiores edifícios para o en 


dalhara nas obras de prolongamento 
do caminho de ferro apra Sá da 


Bandeira, Marques vai visitar Salisbury 


Relativamente ao caminho del Gr corônel Pinto Cardoso. presidente 


em Lisboa, 133.999 contos à ordem de- 


sino em Angola será erguido na cidade 
de Moçamedes, destinando-se à Escola 


rigida pelo eng. Jorge Can-a * Dotedo das mais modernas condições 
dido Osório, que anteriormente tra-| pedagógicas, terá espaço para 800 alunos 


O presidente da Câmara de Lourenço 


É Comércio do Porto 


ACRE DURIENE PELA CIDADE: mm 


Os vinicultores do Douro estão 
vivendo horas de cruciante expecia- 
tiva, tendo todos os seus olhos fitos 
ua aguardada intervenção da Casa 
do Douro, com a maioria das adegas 


£or vender, e com' vinhos que tudo), O comerciante Manuel Ferreira 
E ORÓRE aos RE Amorim, de 26 anos, casado, residente 
o 


Diper na Rua 1.º de Maio, 214, em Vila Nova 
hrera Altodiica: e fuuitos, aiês com | dé, GAMER reso, nã matrieado do 

ólica. e muitos, até, com | ontem quando, na estrada Porto-Espi- 
doenças criptogâmicas adquiridas du- | nho, conduzia um automóvel, quando 
rante a vindima, podem calcular-se | tem a sua carta de condução apreen- 
as horas de amarga expectaliva que | dida pela entidade competente, 
todos os vinicultores estão vivendo Julgado, ontem, no Tribunal de 
nesta sempre sacrificada região! | Polícia, não: esboçou qualquer defesa. 


Rs E eliás muito difícil. 
Não há memória de um ano Fot condenado em 30 dias de pri- 


catastrófico como o passado ano vi-| são, 6 meses de multa á 10800 por dis 
ricola. E, se ano houve em que 0|e 200800 de imposto de; Justiça. 
amparo da Casa do Douro mais im-| Recolheu à Cadeia, a cumprir a 
perioso se torna, esse é o que se| pena em que foi condenado, 
relaciona com a passada colheita 
Todos nós sabemos que a Casa &o A eterna questão 
Douro se encontra com um stock de , : 
aguardente, resultante das últimas Por ciúmes, Maria da Conceiçã: 
queimas, que vai além d: 20.002 solteira, de 50 anos, doméstica, re: 


pipas. Que dificilmente, encontrará | dente na Travessa dos Caldeireiros, 


Tem a carta de condução 
apreendida, mas continua 
a conduzir 


10, agrediu, na via pública, a soco 


ferro do Congo, conciuiram-se já | da Câmara Municipal de Lourenço Mar- | Vasilhame para armazenar a aguar-)e à unhada, Maria dos Reis Pinto, de 


dois reconhecimentos técnicos, sendo | ques, visitará no tim deste mês Salisbury, 
a convite do «Meyor» daquela cidade. O 
sr. coronel! Pinto Cardoso, que seguirá 


o primeiro na região dos Dembos « 


o segundo na zona de Envoge. acompanhado de eua esposa, demorar- 
À -se-á olto dias na capital da Federação 
Viassalandia. 


O aproveitamento dos rápidos das Rodésias e Ni 
- do rio 


lo rio Quanra O rendimento da Alfândega 
de S. Tomé 


zona entre os vales de Bengo e Quanza. 
vei ser criada em Cambambe uma cen- 


ã Entre as receitas consignadas à Fa- 

A construção ereta província | onda Nacionel contam-se 504 contos de 
de Angol direitos de importação estrangeira, 406 
de direitos de importação nacional e 


Durante o mês de Fevereiro ultimo, a 
servirá para à e engo “e Quenss. | Alfândega de S. Tomé cobrou diverõos | per à nt 
Feceltaã Hai imontente: de Elá contos, dos E prisão, 3 dias de multa a 10500 por 
tral eléctrica que fornecerá a baixo a à Fazenda Nacio- 

nal, 516 à Camera Municipal e o restante, 
preco | energia indispensável à industria | equenos quantitativos, & várias rubrl- 
cas orçamentais. 


dente resultante da queima que, cer-|25 anos, quando esta se encontrava 
temente, vas levar a cabo no ano|com o motorista David Pereira dos 
corrente. Mas é necessário que a sua | Santos, o «pomo da discórdia». 

tenéfica acção se exerça, num ano| No Tribunal de Polícia, onde foi 
em que tudo lhe impõe, que cumpra | julgada, ontem, a ré contou & histó- 
com o dever que o seu estatuto con-| Fã, pouco edificante, daqueles amores 
signa. Tem de se conseguir uma fór-|º & Sua razão, segundo entendia, de 


mula de auxílio, que, estando dentro | Proceder como procedeu. da 
E ADÃO q Depoi 
das suas imperiosas atribuições, não | testerrenhas o Juiz “er tqudida e as 


venha tornar periclitante a sua be- Quintela condenou-a em 20 dias de 


A não fixação de preços compen-| dia, 100500 de imposto de Justica « 
sedores no momento mais oportuno, | 100800 de indemnização à ofendida, 
já deu em resultado o comércio ir| | DOPois, deu-lhe uma boa licão de 
adquirindo os vinhos melhores, por | moral. 

preços reduzidos. Estão. portanto, na j 

sua grande maioria, vendidos »s vi- Ellonto incdesojáver 


Durante Osgi2 meses do ano findo O | nacionaiizada 294 contos de direitos de|UNts que melhores características)  U encadernador-dourador José An- 
Remate jog concluido nas cida- | exportação para portos, estrangeiros. 462 | apresentavam E, se isso já repre-|tónio Fernandes, casado, de 25 anos, 
de to, Me-| contos de direitos de exportação para | senta um prejuizo considerável para/de Paranhos e sem morada conhe- 
portos nacionais. 500 contos de taxas so-la vinicultura duriense, o que acon- | cida, entrou, anteontem, como de cos- 


bre a exportação para o Fundo de me- 
lhoramentos do concelho de S. Tomé e 


uma área coberta de 232.847 metros qua- | 862 contos de receitas diversas. 


drados. 
O valor global destas construções fot 


da Guiné 


Uma nova sobretaxa sobre a expor- 
tação de olesginosos da província 


tecerá se a Casa do Douro não in-| tume, numa confeitaria da Rua de 

tervier com preços que tregam um |S. Dinis, onde estava, já, Irene Pinto 

pouco de normalidade às transacções | Machado. 

futuras?! Sem dúvida, se ass s Depois de beber uns copinhos, in- 

or pie “mM aCOn. | trometeu-se com esta a quem acabou 

Eistrófica -aas uma qued: a ca-| por tentar agredir, atirando-lhe com 
a Preços e, então, serê |um copo que a não atingiu mas que 


X . ' ea É 
octas construções Luanda continuou | | Segundo o projecto de Diploma, Legis-)º OS". foi atingir e partir, dois cálices e o 
em primeiro lugar com 418 prédios. lativo, agora distribuída pelos membros O prestigio do nosso organismo | Vidro duma mesa, causando, ao todo, 
do Conselho do Governo da Guiné, é | corporativo está, este ano, mais do | UM prejuizo de 85800 que se recusou 


Conferência sobre estradas griada uma sobretaxa de compensação a | que nunca, em causa. A solução deste | 2 Pagar. 


sobre a exportação de olé 


No próximo mês de Junho terá lugar 

em uma importante conferência 

sobre fundações, - 

tcipação de engenheiros da Metrópole, | dos mesmos fora dela. 

tac e Moçambique, e dos paises vizi- 
Os 


Esta conferência etectua-se sob o pa- 
do Geral de Angola, 


1 frocínio do Governo O estrangeiro a sobretaxa será 
indente à dife 


leaginosos, 
cujo quantitativo será fixado pelo Go- | M2sno problema, que afecta a econo- | pynal de Poli ” 
vermador em função do preço de eua) mia duma região que, não dando | ferência à orondida contou em re 
aquisição na Província e o dá colocação | utas, só poderá dar pedras, como| não interessa reproduzir. 


Em 1957, a sobretaxa a incidir sobre 


Preso, respondeu, ontem, no 


ória que 


tão bem disse, há tempos, um ilus-) O juiz, sr. dr. António Quinteis, 
tre membro do Governo, apresen'a-| condenou-o ra pena de 30 dias de 
-Se, convém repetilo, eriçsda de es- | prisão, 100500 de indemnização à ofen- 
pinhos. Mas a nossa região merece, | dida é 85800 de indemnização à dona 
de quem de direito, todos os sacrifi- | da casa, além de 100500 de impasto de 


oa file lcios, pois é ela, e sempre será, a | Justica. ) 


máxima cotaçi 
1555. acrescida de $10 pór quilo 


Fazenda de Angola SO cefeias aonietã 


Os saldos numerarios existentes nas 
tesourarias da 


detentora do ouro mais nobre da 


nossa Pátria. — F. Fonseca Almeida. Proferiu palavrões 


e desobedeceu ao guarda 


Na Estrada Exterior -da Circunva- 
lação, a Rio Tinto, foi presa por um 


. guarda da P.S, P, a quem desobede- 
ida egan te ceu, depois de, na via pública, profe- 
rir palavrões, Maria Rosa Ferreira 

dos Santos, viúva, de 51 anos, domés- 

tica, sem morada certa, que ontem 

ANIVERSARIUS foi julgada no Tribunal de Polícia e 
condenada na pena de 15 dias de prt 


Sarmento tem] Fazem amanhã anos as senhoras : são, 100500 de imposto de Justiça e 


parte da sua actividade a tra- 
agora, 


balhos literários, contando 


entre estes, «Temas Angolanos, Neste 


100$00 de indemnização ao guarda. 
Morte por asfixia 


da eu entrada no Instituto, de Medi- 

gal, para ser autopsiádo o ca- 

dáver pera ria Goeiedidia 58 anos, 

<dsado, industrlcl -dê sersalharia, do 
logar di bg, Guifões, Matosin! 


hos, 
que aperePoidato us sua-residência 

| por asfixia, de acidente. 
Por furto de cobre de uma 
“locomotiva 
Foram presos Joaquim Gonçalves 


. Conde de São Martinho, João Mar- | Guedes, vendedo: ambulante, e Ma- 
fins de Sequeira Braga Aldão, José Ma- | nuel Adolfo "Romão, cerâmico, ambos 


Rosina Perestrelo de Matos" Cabrat 
atos” Cabral, 
D. Moria Luisa de Seizas Petra. 


E os senhores: 


ções, do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, o lavrador Alfredo Mota, de 
43 anos, de Corçães, Atei Tem-se generalizado o costume 
Basto, com fractura da perna direita tualizar com versos os azu- 
e ferimentos. pelo rosto e cabeça, o | lejos, as ânforas, os pratos decorati- 
qual caiu duma escada quando podava | vos, Quando nos aproximamos da 
Ge porta de qualquer casa moderna, é 


cões do Hospital Geral de Santo Antó- 
nAAA a enrioaaa indo ge (2 
anos, residente na Quinta da Maciei- 
rinha, Carviçais, Moncorvo, que frac-/2 poesia satírica também dá ao 
furou a coluna dorsal por ter caido de | curioso costume a sua colaboração 
um. pinheiro quando andava às pi-Je só quem é comunicativo arranja- 
uhas, ria esse engenhoso processo de falar 


nio foi socorrido Manuel Gonçalves de 
Carvalho, de 32 anos, fiandeiro, da | das boas regras. Quanto a conceito, 

a maior parte das que são deste 
teor revela certa desconfiança, certa 
suspeita de encontrar falsidade no. 
visitante, um como receio de abrir 
a porta. Algumas amostras entre 


Rua Nova do Seixo, 911, casa 3, S. Md- 
mede de) Infesta, que sofreu esfacelo 
de dois dedos da mão esquerda, por 
terem sido apanhados por uma má- 
quina, quando limpava as escovas, 


Descuido com as crianças 


nio foi socorrido o menor Constan- 
tino Olegário Sampaio Santos Sousa, 
de 2 anos, da Rua do Monte de S. 
João, 82, por ter ingerido álcool des) gg ve; 
naturado, por descuido da família. pipe Pg Da ste Lo 


beram curativo no Hospital Geral de 
Santo António : 


anós, de Suzão, Valongo, com contit- 


tos nãs pérnas. 


Cascata ava cata auma | REDONDILHA MAIOR 


escada, quando podava nas cerâmicas 
as videiras 


a ga an NACIONAIS 


fe q muito provável que, dum recanto, 
um E j 
Operário que caíu de quatro versos nos dêem as boas-vin- 


andaime das ou, então, já dentro das salas, 
Recolheu à Sala de Observações, | due Uma jarra cu um prato pendur 


: coro | rado na parede, nos diga qualquer 
do Hospital Geral de Santo António, | ) ga quala! 
José Alves Pinto da Costa, de 49 anos, | frase graciosa dentro das regras da 
trabalhador, do lugar de Pinheiro, | Fedondilha mator, 

Avintes, Gaia, com fractura da perna Ouvi, há dias, na rádio, citar esta 
direita, por ter saído de um andaime | afirmação dum escritor espanhol: 
quando trabalhava numa obra. «Portugal é o único romantismo que 


a ainda existe no Mundo». As quadras 
Caíu de um pinheiro  |a que me refiro confirmam esta 
ao recolher pinhas asserção, Na verdade, só quem é 
romântico, emotivo, pode sentir 

Deu entrada na Sala de Observa- | necessidade de espalhar pelas coisas 
materiais, pensamentos poéticos, 
suspiros, anseios e, até, ironias, pois 


com as visitas, de lhes dizer uma 

Menor atropelado por  |palayra gentil, ainda que não esteja 
uma furgoneta em casa... 

São curiosas, muitas das quadras, 

Na Praça de Almeida Garrett ums | pelo lirismo ingénuo, pelo conceito 


furgoneta, conduzida por José Alves 
dg Hommarda Rua do ellar 20, Gaia, | Po scco, pola frescura da Jnepiráção, 


: 
Eiropei o nero, Dominéea, Map: | nam aos portal, convidam a catrar 


sofrendos fractura da perna direita, | Com palavras acolhedoras, com um 
contusões pelo corpo e choque trau-| amável sentido dos deveres da hos- 
mético. Conduzido ao Hospital Geral | pitalidade. Vejamos a que segue: 
de Santo António, foi socorrido e reco- 

lheu à Sala de Observações. Amugo: é tua esta casa, 


Algumas, as dos azulejos que se des- 


É Na beira do teu caminho; 
Operário apanhado por Cá tens a lareira em brasa, 


uma máquina Riso e calma, pão e vinho. 


e 4 
No Hospital Geral de Santo Anto|e tem a metrificação e a rima dentro 


muitas outras 


Se és amigo, entra, amigo, 
Que o pão que temos aqui, 
Neste tão pequeno abrigo, 

Também chega para ti, 


No Hospital Geral de Santo Antó- 


Se não vens, também to digo, 


Furto de roupas É melhor ficares na rua, 


Emília da Costa Moreirinhas e Sil- Se bem-vindo nesta casa, 


va, residente na Travessa de San- Se és deveras meu amigo, 
tana, 1, apresentou queixa na Polícia Entra abraça-me, descansa, 
contra um casal, que indicou, arguin- Senta-te à mesa comigo ! 
do-o de lhe ter furtado diversas rou- 
pese causár-lhe danos num quarto) A cond.cional «se», tão repetida, 
que lhe alugara. deixa transparecer o receio de que 
surja, em «travestis de amigo, um 
Quedas graves inimigo disfarçado. E preciso que a 


E perfxita, porque é conceituosa 


Carta de Angola 


—e == 5 = E ———— 


Uma oportuna portaria ministerial sobre o problema 
da fuga para as cidades do trabalhador rural indígena 
— Visita de dois contra-torpedeiros paquistanezes 
— Criação de uma nova orquestra de salão em 
Luanda — Importantes transformações urbanísticas 
—O desporto em Angola — Outros notícias 


(Do correspondente especial de O Comercio do Porto) 


LUANDA, Março Publicaram-; —Uma notícia que dá, em certa 
-se agora, quatro portarias do|medida, uma ideia do desenvolvi- 
Ministro do Ultramar que represen-|mento dos desportos em Angola, é 
tam, qualquer delas importante/a da existência, em 31 de Dezembro 
contributo para a solução prática — | findo, e segundo uma estatística da 
e-oportuna — de problemas que muito | Liga Angolana de Desportos, agora 
interessam a esta Província. Uma] substituída pelo Conselho de Despor- 
destas portarias, criando a Missão de|tos da Província, de nada menos do 
Estudo da atracção das Grandes|que quatro mil futebolistas, devida- 
Cidades e do Bem-Estar Rural do mente inscritos nas doze associações 
Ultramar Português, oferece, então, | representativas das setenta e duas 
uma especial acuidade. Angola, no colectividades desportivas angolanas. 
seu desenvolvimento acelerado, pode, | Por especialidades, o quadro mostre- 
de um momento para O outro, exigir |-se assim: praticantes de futebol, 

a adopção de providências que só |t.117; natação, 7: 
muito dificilmente seriam improvi- | voleibol, 243; patinagem, 102; ténis, 
sadas. A crescente expansão das|24; ténis de mesa 17; ciclismo, 20; 
cidades e o consequente e inevitável | atletismo, 16. 
aumento do ritmo da vida que carac-|  —Já que falamos em desportos, 
teriza os grandes centros urbanos, é |não podemos deixar de fazer uma. 
referência a outras modalidades que 
o habitante das pegi aqui também gozam de certa popu- 
interior e, muito especialmente, para | laridade. Estão neste caso o auto- . 
o indígena que se emprega na agri- | mobilismo, com interessantes provas 
cultura, por sua conta, ou por conta |de velocidade (quilômetro lançado), 
de outrem. A vila e a cidade, com os|e de regularidade (rallies), gincanas, 
seus arruamentos cuidados, os seus|etc.; a motonáutica, em pleno de- 
parques e jardins, iluminação pública, | senvolvimento, com a qual se pra- 
abastecimento de água potável, seus |tica o esqui aquático, com numero- 
estabelecimentos de fascinantes mon-|sos e entusiásticos adeptos dos dois 
tras, com a sua feerie de recla-|sexos; a aviação, através da pres- 
mos, etc., exerce uma forte atracção | timosa actividade do Aéro-Clube de 
no homem do mato, que perfeita- | Angola, e a caça, não às perdizes, ou 
mente à semelhança da borboleta | coelhos, mas às pacaças e a outras 
atraída pela chama viva corre para | espécies cinegéticas de que é abun- 
ela e nela acaba por se consumir... | dantíssimo 'o mato, em muitas Te- 
O fenómeno da migração para as|giões do interior. 
cidades é bem conhecido e oferece, — Concluímos esta nossa carta 
em Portugal continental, flagrantes | com uma pequena estatística, agora 
exemplos, com a refeição dos traba- | publicada, embora relativa apenas 
lhadores nos campos e um concomi-/ãos 9 primeiros meses do ano que 
tante excesso de desempregados — | findou. Trata-se dos prédios cons- 
ou de modestíssimo proletariado — | truídos em Luanda, Nos referidos 
nos centros urbanos de maior impor-| nove primeiros meses de 1956, cons- 
tância. Obstar, a tempo e horas, a|truiram-se, em Angola, 460 prédios, 
que, nesta Província de Angola, ojno valor total de 219.622.000800. A 
mesmo venha a verificar-se, com |parte referente a Luanda é de 123 
todo o seu extenso cortejo de indese-| prédios no valor de 93.179.000$00. 
jáveis consequências, é o objectivo| Ainda que à estatística faltem os 
que o titular do Ultramar pretende | números relativos aos três últimos 
atingir. Haverá, portanto, como pro- | meses do ano, verifica-se, desde já, 
vidência basilar para se conseguir | uma sensível baixa do número de pré- 
o travamento do êxodo para as| dios construídos, que no ano anterior 
grandes vilas e cidades angolanas, | foi da ordem dos 360, salvo erro. To- 
êxodo que comeca já a verificar-se, | davia a facto explica-se pela crise do 
que valorizar o labor agrícola; que| cimento que gravemente afectou o 
garantir melhores condições de vida| ritmo das construções, não sômente 
ao indigena; que proporcionar àsem Luanda, como em toda a Pro- 
pequenas povoações do interior os| víncia. Temos, porém, elementos que 
melhoramentos indispensáveis, com |nos habilitam a afirmar que Luanda, 
vista a permitir aos seus habitantes 
um mínimo de conforto; e sobretudo, 
que iniciar, desde já, uma activa e 
bem orientada campanha de propa- 
ganda a favor da fixação do colono 
na terra que cultiva e tudo lhe dá, 
na terra que tanto mais riquezas lhe 


ja da Conceição, de 38 anos, | honra 


da poesia 
da Rua do Rosário, 18, com ferimen-| versos sejam bonitos e 
o que nem sempre acontece. Andam 
por af espalhadas quadras como 


Embate de veículos 


— Ferido 
á Quem vier a esta casa 
Na Avenida dos Aliados, deu-se, Com a lingua tome cautela, 


esta: 


Registou-se com agrado c. colaboração 
da CMP. dentro da sua esfera de 
autoridade. Copyright P.L.B. 


a multiplicação à adição. 


ZA (reapro 


Eça de Queirós, maestro | residentes na Rua rica, Tiba 
“Afonso Valentim da Costa Pinto, Eduardo Caramiio. Cais, tea” o 
Óscar Colares Garrazzo, António dos Son-| o: ARS do guri 
ac Co oito quilos de cobre de uma locomo- 


tiva dos Caminhos de Ferro Portu- 
EM VIAGEM gueses, estacionada no depósito da 
k Estação das Devezas, 
À Quinta do Corvo, regressou de.San-| Os presos foram remetidos : Po 
D. Maria Emilia de Maga- | lícia Judiciária, 


lhães de Brito (Ermida). E 
Acidente no trabalho 


ro DEE, entrado na enfermaria 1, ão 
- ospital de nta Maria, o aprendiz 
h 


de serralheiro Zulmiro Moreira de 
Barros, de 14 anos, de Sobrado, Va- 
longo, com ferida perfurante no braço 
esquerdo, por ter sofrido um acidente 
com um ferro quando trabalhava 
numa oficina de-serralharia. 


Danos num automóvel 
— Queixa 


O sr. Manuel José da Silva, da Rua 
de Ferreira Cardoso, 85, queixou-se 
na Polícia contra umas pessoas, que 
indicou, arguindo-as de terem partido 
o vidro pára-brisas do seu automóvel, 


N 


Caíu da bicicleta 
e feriu-se |. 


No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio recebeu curativo Joaquim Pinto 
Vieira, de 52 anos, lavrador-caseiro, ge 
Vilar, Entre-os-Rios, que se feriu nts 
braços, por ter dado uma queda da 
bicicleta que montava. 


Agressões 


Vítimas de agressões, foram soro”. 
ridos no Hospital Geral de Sarto An- 


António Gomes Leal, de 19 anos, 
empregado de papelaria, residente na 
Rua das Virtudes, 3, com ferimentos 
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NOTA ESPLICAJIVA — Como nos anteriores, o presente problem issocia jna cabeça, agredido por Cemilo Sen- 


tos Brandão, do Largo da Alfân- 


Para a multiplicação, as quadricuias em manço deverão ser preeurhidas | dega, 16. 


gado de des títulos de dez acções com os, desde 0 8/9, indlusivé: cujos prodatos norizntal é veriim cor] “= António Augusto Teixeira, de 28 
VEP. feito 


respo: dos mômero. Inprêssos, Para a a 
& preceder os algarismos, as mesmas quadrículas que se lhe seguem, serão preen- 4 - 

Chidas com números que entro si someim aqueles, * Potiada Colt mentos o ane, 
Como de costume publicaremos amanhã 


sr. Manuel 
e da oferta de 1000800, de um anó- 
nimo. 


POLBETIM DE (OD Comercio do Porto — 6.-feira, 15 de Março de 1957 (13) 


O Sontilógio 
* E Tonte- Mona 


-—. - Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


gindo-se séri 


as outras ? 
— Não às amo ... Acho-as gentis. 


que me delicia. Por esse processo, também eu te amo muito. 


amar-me também. 
= Palas -como nos romances ! É muito bonito esse estilo sabes 

— diz-lhe ela, 

ás a fazer troça de mim. 

unca, três vezes nunca ! 

4 = Tens um bueadinho de falta de cors 

— Julgas isso ? 
capuz de amar ? 

Embezerrado, na 

na mão que estava pou: 


ão, Ruquel. 


ja responde. Raquel curv 
da sobre a mesa. 


Raquel, com o seu espírito humorístico bem vivo, afirma-lhe, fin- 


— Ama-las em bloco, o que harmoniza tudo. E a Ofélia ? E todas 


—É como a mim; também me não amas, consideras-me gentil, o 


— E tu não me amas ... Raquel, deixa-me provar-te que te enganas. que vamos encetar agora uma conversa amorosa e Tegoz: 
Quando compreendes à natureza do meu sentimento, talvez chegues a Linda coisa, a imaginação ! 


2 — Vamos, vamos, não pintes tudo de preto. Se este estado de coi 


? — perguntou em tom ambíguo. — Julgas-me jh- — O assunto acabou, parece-me — replie 


ção, indicada com o respertite sinal) anos, trabalhador, do Bauro de Re- 


olução do presente problema. | nas costas, agredido pelo seu padas- 
tro Manuel Joaquim Ferreira. 


— Desejava que continuasses a ser meu amigo — diz-lhe ela. — 
Poderíamos gozar tanta alegria numa boa e franca camaradagem ! Es- 
tava convencida de que não me havia de faltar a tua amizade e até pen- 
sava fazerte as minhas confidências e pedir-te que me ajudasses 
a ser feliz. 

Como ele continua calado, ela conclui 

— Está bem, não se fala mais nisso. Patrão, que trabalho me des- 
tinas para esta manhã ? 

Gonçalo, macambúzio, abre a correspondência que está à espera, 
confia a Raquel um relatório que é preciso passar à máquina e absorve-se 
no estudo Jum contrato a fechar com uma firma italiana. Fazendo isto, 
deixa aflorar aos lábios. de quando em quando, um sorriso que diverte a 
sua dactilógrafa. 

As nove horas, Ricardo Santiago chega com aspecto de óptima dis- 
posição e pergunta : o 

— Então, meninos, em que alturas vai esse trabalho ? Vejo que'o 
relatório avança. Muito bem. Há qualquer coisa que não está certa, Gon- 
calo ? Vejo-te apreensivo 

— É o preço de revenda, meu tio. 
inda não estás bem habilitado a essas coisas. Deixa ver isso. 
Não vos impeço de descansar de quando em quando, meus filhos. Eu 
resolvo a dificuldade. 

Temendo dizer demais, Ricardo Santiago sai do-gabinete e deixa a 
filha sôzinha com o sobrinho. 

— Que te parece isto ? — pergunta Raquel. — Pobi 


pai U imagina 
Se com isso. 


—8 


rágica — afirma Gonçalo em voz cava. 


se prolonga, v tornar-me lúgubre também ... Deus bem sabe que não 
tenho vontade disso. Quando terminar o relatório, retiro-me sem licença. 
Amanhã retomaremos a conversa, se reanimares o espírito abatido, Estás 
a ver que também eu posso falar como nos dramas. 


Gonçalo carraneudo. 
— Pois eu acho que apenas começou — riposta enigmaticamente 


se para ele e pegalhe Raquel. 


mau humor do engenheiro é de tal ordem que nem pede uma 


Geral de Santo António. A Policia tr. 
mou conta do acidente. 


os srs; 


na Rua da Ermida, Ermesinde, contra 
uma mulher, cujo nome indicou, 5 
guindo-a de se recusar a restitui 
vários retalhos de lanifícios, no valor 
de 600500, que lhe contiara. 


da Rua do Pinheior, 69, contra uma 
mulher que indicou, por se recusar a 
entregar-lhe um casaco de fazenda, | petente. 
no valor de 350800, que lh> confiara 
para consertar uma gola. 


gaminho de ferro, desta vila, etee- 

uou-se, ontem, uma manifestação de 

apreço e de despedida por parte do| ()s trabalhos do VIH 

pessoal ferroviário e alguns admira- 

Gores e amigos do chefe da estação Curso 

jo Caminho de Ferro, que aqui serviu z 

durante alguns anos, sr. Joaquim de de Aperfeiçoamento 

Sousa Gomes, que foi promovido à Médico-Sanitário 

Pocinho, também da linha do Douro. Tem decorrido com interesse os 
Funcionário delicado para o públi- | trabalhos do VIII Curso de Aperfei- 

goamento Médico-Sanitário, promovi- 


co, astivo e zeloso no cumprimento 
ido pelo Conselho Regional do Porto 


do seu dever, conquistou &qui gerais 
simpatias, Deve-se à sua iniciativa a | da Ordem dos Médicos. 
renovação do jardim da estação do 

caminho de ferro nesta vila, que me- 
receu diversas menções honrosas, no 
concurso das estações florida: 
minação do largo fronteirico 


ontem, de manhã, o embate entre Gois) Porque se entrou pela porta, 

automóveis, um dos quais era condu- Pode sair pola janela. 

zido pelo sr. José Frias Barboso, de 

44 anos, gerente comercial, de S. João 

de Ver, Vila da Feira, que ficou ferido 

nas mãos e no cotovelo esquerdo, pelo p: 

que teve de ser socorrido no Hospital | desagradável receber um hóspede 

que não toma cautela com a língua, 

mas também não será motivo para 
esto tão violento, para se ir assim 

Abusos de confiança [ÁS Go cabo... Ainda se toleram ver- 

sos coxos na quadra popular, porque 

o povo é exuberante, não cabe em 

José Teixeira Saraiva, residente | moldes em cânones, mas as quadras 

das cerâmicas não são desse tipo, 
não têm as caracteristicas das com- 


Apresentaram queixa na P.S. P. 


— Esmeralda Carminda aa Gi 


PAREDES, 13 Na estação do Maria Luísa Carneiro Pinto 


classe e colocado na estação do 


explicação. Toma a atitude de quem mergulha nos seus cáleulos e nem 
ergue a cabeça quando Raquel abre & porta para se ir embora, 

— Até amanhã, meu caro — diz-lhe conciliadora — pois levo a 
impressão de que virás surpreender-nos depois do almoço. 

— Estou muito ocupado. 

— Bem vejo ! Olha não apanhes alguma «surmenages. Tem cautela, 
não se deve abusar do trabalho. Tudo se quer com conta, peso e medida. 

Raquel fecha a porta com precauções exageradas, fingindo não que- 
rer perturbar um trabalho tão sério. Gonçalo, apenas se viu só, afastou de 
si a papelada que não lia, passou pelo cabelo uma mão nervosa, acendeu 
um cigarro e pôs-se a fumá-lo como um selvagem. Considera-se o homem 
mais desgraçado deste mundo, “desiludido nas suas esperanças, amar- 
fanhado no seu amor, com todos os seus sonhos esfarrapados aos pés. 

Aquela Raquel ! Em que é que a gente se pode fiar, meu Deus ! 
se uma rapariga sadia e bem equilibrada como esta parece incapaz de sen- 
tir e compreender o amor ? 

Semanas antes, instalara-se na sua vida, associara-a a todos os 
seus projectos e, certo do seu consentimento, não duvidou nunca da reali- 
zação dos seus desejos de futuro. Como lhe seria possível duvidar, se se 
mostrava sempre tão gentil para com ele ! Acreditou nela e agora não se 
sente capaz de se consolar. 

Várias vezes, é certo, julgara amar para toda a vida, mas nunca os 
planos que formara foram destruídos por uma vontade adversa. Pelo con- 
trário, sonhe muito bem que Miquelina, Julieta e Luísa esperavam 
senão pelo seu pedido para lhe consagrarem a sua vida, suas questões de 
idade, de família ou de situação, levantadas pelos pais dele, tinham con- 
trariado o amoroso, e a sua flama vacilante apagava-se ao primeiro sopro 
da razão. Estes amores juvenis estavam destinados ao esquecimento e 
deixavam intacto o seu amor-próprio masculino. Enquanto que hoje... 

— A Raquel já se foi embora ? 

— Sim, meu tio, estava terminado o relatório. 

— Não tinhas hoje mais nenhum serviço para lhe dar ? 

— Ela não mo pediu. 

— Então é preciso que uma secretária peça serviço ao seu patrão ? 
— pois que ela te chama assim. É preciso, Gonçalo, que não a amimes 
tanto. A propósito : vem jantar hoje connosco. 

— Não é o dia do costume, meu tio. 

— Eu sei. Mas vens também na quinta-feira, claro está. 


A hospitalidade tenha sido, muitas ve- 

Em consequência de quedas, rece-|,cc" atraicoada, para que, tão fre- 

quentemente, se formule esse receio, 
Armindo de Oliveira Morais, de 24| Pois só o «gato escaldado da água 

anos, torneiro-mecânico, da Rua de 5) fria tem medo». 

de Onttbro, 128, casa 17, que sofreu 

contdsões torácicas, 


“Nascemos nesta terra de poesia e 

) róuxinóis, enfermamos do tal roman- 

— Matilde Rosa Barbosa, de 25ltismo que os estrangeiros notam e 

o ires assinalam, nada, pois, há de estranho 

sões «.| em que ponhamos versos pelas pare- 

a na Ferreira de Olivci-] des, pelos recantos que queremos 
r; 


Ta, 98, « Travessa do 
24, “Rio Tinto, Eu ARRAIS 


fábricas de cerâmica a não manda- 
rem pintar versos sem os fazerem 
passar pelo crivo duma censura com- 


São pequeninos documentos que 
vão ficar para o futuro. Frescas mar- 
garidas, álacres boninas na paisa- 

— ———— |gem da poesia portuguêsa, é preciso 
que falem bem às Da 
ras da cultura da nossa e do 

Homenagem a tm |iti qui ie ras mané 
funcionário da C. P. |cões do nosso romantismo ingénito. 


poem 


Hoje efectuam-se sessões práticas, 
às 9,30 horas, no Hospital Geral de 
Santo António e no Hospital de Crian- 
ças Maria Pia; lições teórico-práticas, 
às 14,30 horas, na delegação do Ins- 
cão, por candieiros privativos tituto Superior de Higiene Dr. Ricar- 
mesma estação e o melhoramento, no 
seu aspecto geral, das instalações e 
serviços ferroviários nesta vila. — G. |demar Ferra Esteves Ferreira. 


do Jorge sobre «Toxi-infecções ali- 
mentares» pelo sr. dr. Armando Val- 


facultarã, quanto mais amorosa- 
DR ed E Taba CARO Rescaco cascas cansam 


Ga o eco E EFEMÉRIDES : 


15 DE MARÇO — Neste dia acon- 


e que Guásimas» c 
muito os deve ter surpreendido. na); em 1876, nasceu Oscar R. Bena- 
— Organizada e dirigida pelo|vides, presidente do Perú; em 1895, 
«maestro» Manuel João Alves, apre- | foi internado na Ilha do Diabo o ca- 
sentou-se ao público de Luanda uma 
nova orquestra de salão que num 
belo concerto que teve a assistência) TO 
do governador geral e as mais altas 


Fei, ms ei o IMHETOÇÃOS TEMIONAIS 


A Freguesia de Riba d 
concelho 


+ Dentroide tum presos méxico 
de três anos operar-se-é, na cidade 
de Angola, a mais radicar transfor- | de ester 


no prazo máximo de dois anos, e que 
tornará aquela zona numa das mais 
belas da cidade alta, foi agora reve- 
lado o plano de total transformação 
da zona central da cidade velha, que 


fica Costeira dos C. T. T., bem como 
o grande e moderno bairro do pes- 
soal daqueles serviços do Estado, 
pelo que está já encarada a hipótese 
de tudo isto ter de ser transferido 
para outro local. 


— O tio é muito bom para mim, mas não estou livre esta tarde. 
— Nesse caso meu rapaz... A E 
Ricardo Santiago olha para o sobrinho com ar suspeitoso e de des- 
contentamento, e Gonçalo pensa : a 
«Pobre homem ! que cego e imbecil que é se pensa que lhe vou 
pedir a Raquel em casamento !> 
No mesmo dia, ao sentar-se à mesa, Ricardo Santiago pegou no 
garfo com o gesto agressivo de outrora, A mana Adelaide fez ouvir um 
gemido que se parecia com um som de flauta; D. Nídia e quatro das suas 
filhas ergueram a cabeça intrigadas; Raquel, a única sorridente, tirou um 
pedaço de pão do cesto. Não esperou muito tempo pelas perguntas que já 
esperava. 
; — Por que vieste da fábrica tão cedo ? — perguntou o pai com cara 
de poucos amigos. 
Do aeabei aquele insípido relatório e já estava farta dele. Para 
dizer a verdade, querido papá, não me sinto feita para à vida de escritório. 
— Essa agora ! — exclamou com espanto o chefe de família. — E 
ara que espécie de vida te sentes feita ? 
PO O para a vida livre, aquela que sempre tenho levado. - É 
— Tê-la-ás quando estiveres casada. Antes disso, toda a rapariga 
deve ser capaz de ganhar a vida pelo seu próprio esforço. á j 
— Por que hei-de ser eu? Não poderíamos ganhá-la doutra mas 


neira ? 


— Não é disso que se trata e não consinto em caprichos — impôs 
o industrial. — Se tiveste qualquer discussão com o Gonçalo, prefiro sa- 
bêlo. Não deve ser coisa grave. 


— Não tivemos nenhuma discussão. j 

— Então por que estava ele com cara de enterro, esta manhã ? 
e por que não aceitou vir jantar hoje connosco ? Não costuma fazer-se 
rogado. 

— Convidou-o ? ! ; 

= Convidei e recusou sob pretexto de que não estava livre. 

= Pode ser que seja verdade — insinuou a tia Laide. 

— Talvez. 

Cristiana, de olhar no vago, tinha nos lábios um sor 
lembrar o da Gioconda. à 

(Continua) 


que fazia 


O Comérrio do Porto 
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Noticiário Estrangeiro 


DIA A DIA|....... ACTUALIDADES .. 
MUNDIAL! Foram os 


Que irá passar-se? P 
Eis a interrogação que salteia to- 
- mm em 


dos os espíritos nesta hora trepidante 

da vida internacional. Dois encontros A Ê 
alizarã : 

Um, é o do Secretário Geral da os primeiros europeus 

O, N. U, Dag Hammarskjoeld, com 

Nasser, no Cairo. O outro, é o de Ei- 


senhower com Mac Millan, nas Ber-/º 4] desembarcar, cá 400 anos, 


a RE gonseguirá demo-) 

ver o edifador egípcios da sua pressa 

em restaolni,“ociensivamento, à no novo Estado de Ghana, 
posse do 1:43 sobre a xa de ” 

Gaza, instalêndo 14 e adminieação|s ANtiga Costa do Ouro, 


respectiva? A digaencão do Subse- 
eretário Geral, Ralph Bunch, é já É Ena 
tato finca e een que acaba de obter a sua independência 
gente. Afirmou que cas forças da f Easaga nica es Ud qa 
DELE Rd ac nan Nasceu um novo país — conforme «O Comércio do Porto» o referiu, | destrocadas haja uma muher e sua 
ES aaa heEsa exipeia dutes de | Pormenorizadamente. Foi no passado dia 6 que a antiga colônia britânica | filhita morta também. Uma senhora 
P 4 Caes a da Costa do Ouro adquiriu, sob o nome de Ghana, a sua independência, sendo | que ficou soterrada nos escombros da 
embarcar para o seu cruzeiro e para logo depois admitida na O. N. U. como o 81.º dos seus membros. O grande é 


o sua casa pode ser retirada e está já 
pião atoa ado Red eo impulsionador da independência da Costa do Ouro foi o sr. Kuami Nkrumah, | no hospital. O aparelho quando ater- 
entes dar renposta directa. Hano | UM nativo educado na Inglaterra e nos Estados Unidos. O novo Estado de rava perdeu altura. Uma asa tocou 
marskjoeld possuía perfeito conheci. | Glania tem a superfície de 285.000 quilômetros quadrados, o que representa | na pista, o que lhe fez dar uma cam- 


s - por exemplo, o dobro da ilha de Cuba, e está dividido em três partes : a | balhota que o atirou de encontro às 
Rara e E a a Colónia do Sul, a zona de Ashanti e os territórios setentrionais. A parte | casas, duas das quais ficaram des- 
Com à plena confiança da ). N. U. | m&is povoada é a franja costeira, que tem a extensão de 540 quilômetros. | manteladas, onde explodiu e se in- 
g do ren de Wastinton le tra. Cindion ema as 
taria do caso, no Cairo, com Nasser. 


Parece, portanto, manter-se a ante- crianças tinham ido para a escola, 
rior orientação norte-americana. 


enquanto que a maioria dos morado- 
Qual 6% Não dexcontentas ca afro. res das casas sinistradas tinham 
asiáticos; consequentemente não hos- 


& saido para os seus afazeres. Era tal 
tilizar os egípcios. Será possível e] | fem quatro milhões e meio de habitantes, 


E desastre 
de aviação 


P-—» (Cont da la página) 


terdão: o acidente deu-se à aterragem. 


riugueses:|: 


LONDRES, 14 — Anuncia - se ofi- 
cialmente que houve 20 mortos no at 
dente de aviação de Manchester. — 
F.P. 


O AVIÃO FOI DE ENCONTRO 

A ALGUMAS CASAS, DUAS 

DAS QUAIS FICARAM DES- 
MANTELADAS 


MANCHESTER, 14 — Destro. 
gando-se de encontro a uma das ca- 
sas no procurar aterrar, o «Viscount» 
da «BEA», que vinha de Amester- 
dam, ocasionou a morte de quinze 
passageiros e cinco tripulantes. É 


o calor do fogo e tão espessa a fu- 
provável que com estas disposições de marada que os bombeiros não pude- 


ânimo e com semelhantes cbiectivosi | 235.000 quilómetros quadrados de ERES jd o cho 


se iniciem as conversações Eisenho- q nero Vigcounto 6 um ap 
wer — Mac Milan, nas Bermudas. HE ç élices accionadas por turbinas e con- 
RAS onda superfície e fica no África Raça a E 


Que fará Israel? mirante» da frota dos >Viscount» da 


| Não são nada tranquilizadoras as| E? nela que ficam o porto mais importante do novo país, que se chama | feio" tendo sido o primeiro, em 
afirmativas feitas, no Parlamento is-| Tokaradi, e Accra, a capital do Estado. Esta franja é muito enltivada e 0 | Do gen var em servico regular 
zaelita, pelo Chefe do Governo, Ben | seu elima é cálido e seco, no Leste, e húmido, no Oeste.-No interior, fica à ps 7 
Gurion. Receia-se que, sem aviso pré-| zona florestal, extremamente húmida, com muitos montes e riachos. E' 0/0 NUMERO DE MORTOS ELEVA- 
vio, como, garantiu, com epergia é fir-| centro económico da Costa do Ouro. Aqui ficam as fontes minerais e as -SE A VINTE E DOIS 
meza, ordene a reocupação da faixa | plantações de madeira em valor considerável. A indústria do cacau té 
de Gaza, pelas tropas de Israel. Rea- | iambém nesta zona as suas melhores instalações. Ao Norte, estende-se uma | | LONDRES, 14 — Foram final. 
cender-sela, por conseguinte, a luta | campina quente e árida, de grandes planícies, que cobre as duas terças | Mente 22 as vitimas €» acidente des- 
entre egípcios e judeus? Ou seria | partes do território. É ta tarde com o quadrimotor «Vis- 
evitada pela interposição dos contin- O novo Estado tem 4 milhões e meio de habitantes — exactamente | CUnt>- Com efeito as brigadas de so- 
gentes internaciona's ? Não assegu-| 4.548.000 almas, dos quais dois milhões e meio vivem na Colônia do Sul. | COITO perderam todas as esperanças 
ge Tp Cid as Os principais nativos da Colônia e do território de Ashanti são «akans», | de encontrar vivas a mulher e a fi- 

à | NG e a. us encontram sob os es- 
riam com a administração egípeia ?| No sopa” então as tribos de «mamprusi» e «degati». Os «alkans» têm uma | qua du e a raandos 
Pelas premissas postas, talvez que igião, na qual alternam a crença num Deus supremo com a É 
tente, o mais possível, clocalicar “e | crença noutros deuses, os espíritos dos antepassados e os feitiços. Dois | Pelo avião. : 
conflitos Impedir-se-ia que as gran-| teI%s da população praticam esta estranha religião. Todavia, cerca de 80 | Morreram os vinte ocupantes do 
des e principalmente as <gigantes po- ) Por Cento dos habitantes da Costa do Ouro são cristãos. E' a obra dos | pRiciio Duas cacos ficaram des 
agir cat itar-seia | missionários. Os seus núcleos mais importantes ficam maculma- e ) 

tências» interviessem. Evitar-se-ia io e tunporisatem Elis danificada, terá de ser demolida. — 
F.P, 


assim a guerra nuclear. Qualquer que | NºS estabelecidos no Norte somam quatro por cento da população. Os pri- 
seja o  emate do duelo travado, entre | Meiros europeus que chegaram à Costa do Ouro, há 400 anos, eram portu- 
o Egipto e Israel, Washington não| Gueses. E' um simples episódio da nossa gloriosa Epopeia dos Des- 
abdicaria do seu propósito de contra- | cobrimentos ! 
bater a propaganda e a política de 


captação e aliciamento dos povos da 1 
Ásia é da África pela Rússia soviê- Iê la d df 
tica. Tal estariam a comprová-lo as ; 


declarações terminantes de Dulles, — 
em Gamberra e a viagem circulatória 


BE nana ni rg forças israelitas | 


)—» (Cont da la página) 


dificuldades para 1 
Mac Millan Julgava que tinha as «o eg aberta à ensateis: EE 
orelhas grandes Eua: se orgulha lo 
A posição actual do «Primeiro entre a sua clientela nomes famo- 
britânico», Mac Milan, a» partir de sos, como os de Hitler, Mussolini e z 
Londres, para as Bermudas, não é | Miller, Goering, anuncia a vinda dos mar- | centam nessas mesmas esferas, ninguém 
nada. invejável. As derrotas sofridas, cianos, precedidos por um cometa|Pode ter a certezs de que dum mo- 
nas eleições parciais, enfraqueceram- vermelho. E, prediz: «Os marcianos | mento para o outro, depois de ter reto- 
“no internamente. A situação talvez y ao descerem na Terra, manifestarão | mado o controle administrativo, o Egip- 
se possa modificar, favorâvelmente, grande interesse pelas mulheres, as | !o não procurará reocupar militarmente 
no porvir, como esperançam muitos quais, por sua vez, se sentirão pro-|2 zona. Nessas condições, a força inter- 
conservadores. Acresce que com as vi- fundamente enamoradas pelos visi- nacional deveria limitar-se a formar um 
tórias obtidas, os trabalhistas avolu-| Para o convencer de que as orelhas | tantes». cordão protector na linha de demarca- 
maram e intensificaram a sua cam- pia o tamanho natural. Assim vai o Mundo Er Sig Na anta far ia 
panha oposicionista. Esta abrange a) | Houve quem lhe dissesse que 0) Miss, Bentley, uma veterinária | E?! lo entanto, não se pensa q 
atitude e o procedimento do Governo | deteito provinha do facto de as ore-| go Londres, se à declarar aos |º Governo do Egipto proceda precipita- 
nos próblemas do Próximo e no Mé- Eb Airis viiia aúde do um | demente. À visita do secretário - geral 
dio-Oriente e do Canal de Suez. Mui- dos cães que lhe foram confiados | “2 ei: ao Egipto, no em ces 
tos deputados trabalhistas e parece pesópPe oct mana, talvez permita conhecer rápida- 
que até alguns conservadores enten-| juntas à face. Ao fim de 15 dias, po- =/Nós; fal 1 como os médicos | Mente as verdadeiras intenções do 
dem que a Grã-Bretanha deve transi-| rém, verificou que tudo permanecia) gi miss» Bentley — também | ESP! — F ; 
po ras NEERE O Degrroliie, ' DOE qi temos o direito de não divulgar os| BUNCHE E BURNS PARTIRAM 
oe dA a pRrelgãa pufiioma bi DO CAIRO PARA GAZA 


de Suez, sem mais controvérsias, a 
partir de 10 de Abril. O conflito so- O sargento inglês Anthony, da)  CATRO, 14 — O subsecretário das 
Cial que se anuncia e que parece difi- polícia britânica, acaba de pedir o| Nações Unidas, Ralph Bunche, e o 
cil de evitar, colocaria em inferiori- seu licenciamento. Vai regressar à | comandante da força de emergência 
dade Mac Millan ,no seu diálogo tão vida civil para explorar artística e/da ONU, general Burns, partiram, 
decisivo com Eisenhower, nas Ber- dos nossos avós e até na ju- | [comercialmente a sua voz, que é|hoje, de avião do Cairo para Gaza. 
mudas, ventude dos pais dos homens | | considerada a mais famosa das forças| Bunche disse numa comunicação 
lgnotus que têm hoje 40 anos, um dos | | policiais da Grã-Bretanha. feita hoje no Cairo que nunca em- 


sinais exteriores da sua ele- * pregara a expressão sbenvindo ou 
gância, da sua distinção. Mas No centro atómico de Wantage, um | cooperar com> relativamente ao Go- 


o dinamismo da vida moderna | | grupo de cientistas negou-se a comer | vernador egípcio, para a faixa de 
pô-la de parte. Surge agora, | |os alimentos que tinham sido prêvia. | Gaza. A comunicação diz que Bun- 
DP-—» (Cont do La página) 
— que a O.N.U., que não conseguiu até 


mento tranquilizador para as esferas 
americanas competentes. Mas, acres- 


A bengala foi, nos tempos 


porém, um consagrado médico | |mente «bombardeados» com radia-|che não podia fazer comentários, 
inglês na revista de medicina | | | ções atômicas. E que num dos armá-| num sentido ou noutro, a acções dum 
<The Lancet» a aconselhar os | |rios estava um molho de salchichas | Estado membro. Afirmou-se ontem 
homens a voltarem a usar a | |— conservadas por melo da irradia- | que Bunche teria dito, depois de duas 
bengala. E dis: cão atómica — tão frescas como no [horas de conferência com o Presi- 
— A bengala é o aparelho | |dia em que as lá colocaram — há | dente Nasser, que «a UNEF coope- 
ortopédico e cirúrgico mais sete semanas. raria com administradores egípcios, 

a antigo, mais barato, mais * em Gaza». 
aqui estabelecer a paz entre Israel e Os] | simples e mais eficaz que se Mais de 500 milhões de horas de| Dizendo que desejava «retificar 
países árabes, aceitasse responsabilida- inventou até hoje. 4 bengala trabalho foram perdidas durante 0s|0 registos, Bunche declarou preten- 
des mais directas nessa região, melho-) | contribui para manter uma | |últimos sete anos, por causa das|der que se soubesse que «não tinha 
rando so mesmo tempo a situação dos] | posição firme, assegura o ver- | |greves, em 28 países diferentes. | feito ou autorizado que fossem fei- 
refugiados». É este o ponto de vista dadeiro equilíbrio, colabora | | Estas cifras são extraídas das esta-| tos» quaisquer comentários atribui- 
que o Governo britânico mantém, disse com o esforço físico para an- tísticas da Organização Internaelo-|dos à sua pessoa nos quais expres- 
o ministro, que acrescentou: Pelas) | dar q diminui por consequência | |nal do Trabalho, sões como «concordou com>, «de 
ultimas notícias já não parece tão certo] | a fadiga, De 20 mil a 2.500 pianos || acordo com», «cooperar com> e «ben- 
O homem deve abandonar a q P vindo» tivessem sido utilizadas. — 

ideia de que a bengala é um por amo REUTER 

ietbção “Hein; Omi Os fabricantes de pianos, de 

velhice e passar a vê-la como ||Paris, estão muito preocupados 
quem vê um amigo seme- | | Porque a sua indústria desde há anos 


que o Governo cgipcio tencione tomar 
conta imediatamente da administração 
de Gaza». Disse que esperava que as 
Nações Unidas, em cooperação com os 
governos egípcio e israelita, encontras- 
sem uma fórmula de administração de 
Gaza válida para o periodo de transi- 
ção e até se chegar a uma solução per- 
manente. 

Reafirmou, depois, que o Governo 
inglês considerava o golfo de Akaba uma 
via marítima internacional. E prosseguiu, 
enumerando as quatro condições duma 
solução israelo-árabe: 1.º — garantir 
os países árabes contra uma expansão 
israel º — garantia aos israelitas 
contra uma exterminação; 3.º — pla- 
taforma na questão dos foragidos pales- 
tinianos e na repartição das águas do 
Jordão; 4.º — preservação da paz nas 
fronteiras. 

Um deputado trabalhista pergunta se 
no caso da passagem no golfo de Akaba 
ser cortada o Governo tenciona mandar 
ali um navio de guerra. Selwyn Lloyd 
responde recusando-se a discutir publi- 
camente as medidas que possam ser ou 
não tomadas. Lembra que o Egipto ain- 
da não respondeu à proposta dos quatro 
de solução provisória, mas afirma que se 
o Egipto aceitar respeitar os seis prin- 
cipios aprovados pela O.N.U. a solução 
é possível, No caso de intransigência 
egípcia os utilizadores do canal podem 
recorrer a soluções como as da constru- 
São de novas condutas de petróleo e 
de super-petroleiros. 

Precisou, respondendo a uma per- 
gunta de Bevan, que as fronteiras israe- 
lo-egipcias deviam ser rectificadas, mas 
que não tinham que asclarecer nem a 
natureza, nem o alcance dessas recti- 
ficações. 

Selwyn Lloyd justificou a rejeição da 
recente nota de Moscovo acerca do Mé- 
dio-Orle: lembrando nomeadamente 


Tanto no seu cão, por exemplo. | | que não cessa de redasir a produção. 0 p AQUISTÃO 
20 mil pisnos por ano. Ee ggdo 8 pa, 
Confusão senta dabEdia ce pamão VR SO 
Quando punha nos seus ouvidos PROTESTOU CONTRA A ATITUDE 
A FECHAR 
urdo ste Orr, inglês a 
dono cr ut Tê] o jet cravo tor mo 8 O VIÉTICA 
Mudou de quarto, na sua própria | Pot E 
Do a caco as crtess audios ao DA .CAXEMIRA 
mesma coisa. Até que os técnicos | carreira. Eis um deles: 


pianos, anualmente. 
o aparelho electrónico para vencer 
inglesa, francesa, alemã, etc. ,ete. Eng nara us Cepeda ACERCA DO PROBLEMA 


funcionários de controle de um 
aeroporto próximo e os pilotos dos 
aviões que destiam e subiam, à 
volta dele, O aparelho estava sintoni- 
zado com a rádio do aeroporto. 


vese, a voz do marinheiro-vigia,|t, ga conferência da SEATO, pro- 
isca RES as testou, dane & reunião de hoje, 
= qa contra a atitude soviética sobre o 
O barco pára o mais rápidamente | problema de Caxemira e disse: «A 
possível. A oficialidade rodeia O] Rússia, ao apoiar, para fins de pro- 
capitão, que vai dar as suas ordens.) pganda, as reivindicações indianas 
Os marcianos e as mulheres |O marinheiro que dera o alarme, | sobre Caxemira, maniem a tensão 
avança, então, e cunfessa: =. jentre a União Indiana e o Paquis- 
A imstalação de quiromância)  — Peço-lhe perdão, meu capitão, |;50. Não compreendemos a URSS. 
mas aaa ria Pretende ser o defensor dos povos 
SEE DDT Fere ; = -) oprimidos e censura-nos por querer- 
Couniecimentos Sr do 2 |mou o capitão, lançando um suspiro | mos um plebiscito em Caxemira, com 
Edu npansão da URSS. nes-I de alívio, ao sentir-se libertado do) patrocínio da ONU» Deciarou que 
ta parte do Mundo. Concluindo, o mi- | peso de tamanho desgosto. Eds EE 
nistro britânico dos Estrangeiros afir-) E o barco recomeça a sua marcha. | uma solução pacífica, mas que esta 
mou que Os perigos de guerra tinham | Passado, porém, um grande pedaço, | scrá impossível enquanto a Índia 
Reoro Méio-Orientes frisando jo capitão chama o marinheiro que| mantiver três divisões nesse territó. 
que essão de que = guerra é ine- | dera o alarme e pergunta-lhe, com nã s 
vitável desapareceu. Parece que os Es-| mal reprimida curiosidade do TE ANDOU celas ss 
tados Unidos têm actualmente maior — Olha lá, como é que te equivo- Afirmou, por fim. que a pretea- 
consciência das dificuldades que exis- | caste =| são da União Indiana de que Caxe- 
fem no Levante. Por outro lado, as po-)  — Eu enganei-me, realmente, | mira faz parte do seu território, é 
tências ocidentais dão agora mais im-[meu capitão... — exclamou aquele. ão tem nenhum di- 
portância aos problemas económicos que | Gritei homem ao mar e era uma nem legal, sobre es 
se põem nessa região». — F. P. mulher ! : é 


acabaram por descobrir o fenómeno.|  — Em pleno Oceano, navegava 0, CANBERRA, 14 — Amjad Af,| que tinham sido rápidamente domina- 
Tratava-se dos diálogos entre us |Seu transatlântico, Subitamente, ou-l .pcro qa delegação paquistanesa juu-| dos pela polícia. 


raças ao 


USA-SE COMO QUAL: 
QUER SABÃO COMUM 
LAVA COMO NENHUM 34! 


e e e o e e e e 


Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 
dir a roupa. 


E] 


QAMACIAA AGUA DURA 

CGAVviIVA A ROUPA DE COR 

O NÃo ATACA OS TECIDOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


BS0O cada emBaLacem DE 500 Gas. 


Eri Pe 


Sexta-feira, 15 de Março e 1957 


-..À ROUPA ENCARDIDA! 


SABÃO ACTIVADO ENA 


Cur-5 


g aa UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


05 ACONTECIMENTOS EM CUBA 
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várias províncias. — F. P, 


chegou a ser difundido porque um 
empregado da emissora desligou a 
antena. Depois de algumas trocas de 
tiros em vários bairros da capital, a 
calma restabeleceu-se ao fim do dia. 
O combate no palácio presidencial 
durou cerca de 2 horas. 

Sabe-se que ontem e hoje se fi- 
zeram diversas detenções, mas não 
há pormenores nenhuns a tal respei- 
tos =EU'P, 


cialmente que durante o ataque 


feridos. — F. P. 


MORREU 


em ATENA 


O NUMERO DE MORTOS 
ELEVA-SE A QUARENTA 


HAVANA, 14 — O ataque ao pa- À PRINCESA HELENA 


lácio presidencial, pelos rebeldes,| .. Na 
começou aproximadamente às 15 e[Viúva do príncip 
30, ficando restabelecida a ordem is 


— bias saber que os assaltantes] NIGOLAU DA GRÉCIA 


são partidários das forças rebeldes 


NÃO É ALARMANTE 


todo o país, tanto ha sepial como nas. COMO SE PRETENDEU 


* 
HAVANA, 14 — Anuncia-se ofi- 


ao 
palácio presidencial, as forças da or- 
dem tiveram cinco mortos e treze 


A BAIXA DOS VALORES 


g| REGISTADOS EM DIFERENTES 
BOLSAS ESPANHOLAS 


MADRID, 14 — É impressão ge- ceunião — depois da recente remo- 
€ |rai dos observadores entendidos em, delação ministerial — da 

assuntos financeiros e económicos | Ministerial dos Negócios Económicos, 
que, coniráriamente a certas noti-) marcada para sexta-feira, no Palácio 
cias publicadas no estrangeiro, a bai-| do Pardo, na vez do habitual Conse- 
xa dos valores registada em diferen-| lho dos Ministros, sob a dupla pre- 


ii À spanhol ida- | sidência do Gen! de 
ão caio due combatem ai JE MÃE DA DUQUESA DE KENT |irsote em piisiu, Bareeiona e Ma] aro Gual Vilabi que, para o elo 


Oriente. 


drid, não é alarmante. virá expressamente de Barcelona. 


Segundo certos testemunhos, José| ATENAS, 14 — A princesa He-) Sabe-se que há três ou quatro/F: P. k 
Echevarría, presidente da Federação | jena, vitiva do príncipe Nicolau da | Semanas, a ameaça de inflação pro- (Mais infos do ESTRANGEIRO 
página) 


dos Estudantes que sempre esteve em | Grécia e mãe da duquesa de Kent|Vocara um afluxo de compradores 
oposiçã, ao Governo Bautista, foi), ga princesa Olga da Jugoslávia, fa- | Que mal atendiam às cotações. As 


morto durante o tiroteio defronte da | pcou esta manhã, com 75 anos, 
Universidade, assim como o chefe re-| pp, À 4 
volucionário Menlao Mora. Ata 
O número total de mortos eleva-se 
a quarenta, havendo cinquenta fe- 
ridos. 
O chefe da polícia, general Herna- 
do Hernandez, decidiu impôr a «hora 
de recolhers, a partir das 18 horas. 


cesa Helena, A duquesa de Kent 


haviam chegado durante a noite 


* 
ATENAS, 14 — Q rei Paulo da 


r 
luto por 15 dias pela morte da prin-| afirmam os mesmos observadores, À NOVA FABRICA 


Grécia ordenou que a Córte ponha) que de maneira geral era de prever, 


na 9.º 


compras provocaram uma alta ficti- ç 
cia a que as teformas da adminis- 
tração públicamente anunciadas pelo 
Governo puseram termo. 

Mas a baixa registada então, e: 


el constitui, de momento pelo menos, T ; ; 
a princesa Olga da Jugoslávia, que | indício de saneamento, estando as R EM 


a| cotações da Bolsa mais perto agora 


Atenas num avião militar britânico, | da realidade de que antes. 


à cabeceira da enferma. 


a : Prosseguindo activamente os pre- 
assistiram aos últimos momentos da| Por cutro lado, relaciona-se esta E 

O ATAQUE FOI FOMENTADO | mao ao lado do rei Paulo e da rai-| interpretação da baixa na Bolsa com | Parativos para a instalação da fábri. 

PELOS COMUNISTAS ? nha Frederica que passaram a noite|as recentes declarações do Ministro | ca de pneus MABOR em Angola, par- 


sem pasta Pedro Gual Villalbi, eco- | tiu por via aérea, ontem, para Luan- 


HAVANA, 14 — Numa declara-) A princesa Helena, que nascera, | nomista reputado, que, ao expor as| da, o sr. dr. José Calheiros, director 


são oficial, o general Francisco Ta- 


em 17 de Janeiro de 1882, era filha | lmhas gerais da futura política eco-| da Manufactura Nacional de Borra- 


bernilla, comandante do exército] do grão-duque Wladimir Alexandro-| "omica do Governo, declarou que cha, que ali vai tratar de assuntos 


cubano, afirmou que o ataque aolvitch da Rússia. 


palácio presidencial, foi fomentado Em 1902, casara-se com o princi- | !º, O Governo considerava-a sema construção da mesma fábrica, 
por elementos comunistas apoiados | pe Nicolau da Grécia, irmão do rei 

por grupos, à frente dos quais, sel Constantino. Deste casamento, nas. 
ceram três filhas, as princesas Olga, 
Isabel e Marina que desposaram res- 
pectivamente o principe Paulo da |cionado com as palavras do Minis- 


Jugoslávia, o conde bávaro de Toer-l tro. é q ignorância dos pormenores 
ring Je:tenbach e'o duque de Kent. [concretos relativos à mora política | Setividads para satisfazer os com- 


encontra o antigo presidente Carlos 
Prio e o chefe revolucionário Fidel 
Castro. 

Declarou que o pessoal da Emis- 
sora Reloj fui obrigada pelos rebeldes 
a difundir notícias falsas e que du- 
rante o ataque ao palácio presiden- 
cial, vários grupos tinham disparado 
em diversos bairros. da cidade mas 


Depois da morte do marido, e: 


vida muito retirada no seu palace! 
de Psychike dond> não saíu durani 


Acrescentou que a calma rea emlalemã. — F. P, 


Tal foi a nota que Ferd' 


embora seguindo a evolução de per- | relacionados com os trabalhos para 


grande importância «salvo no caso 
em que se prolongasse por muito 
tempo». Autorizada há meses a instalar 

Outro factor que no entender de) , indústria de pneus na nossa gran- 
alguns observadores deve ser rela-l go província de Africa Ocidental, a 
MABOR desenvolve, assim, intensa 


cujas obras devem começar muito 
em breve. 


MI do Governo, tanto mais que este ain- Ppromissos que assumiu para com os 


1938, a princesa Helena fazia uma] da não procedeu a qualquer nomea- | Poderes Públicos e para correspon- 


te | cão de altos funcionários para o M:-| der às necessidades do consumidor 
te | nistério do Comércio local, que há anos a distingue, aliás, 


a guerra nem durante a ocupação] Esta, aliás, a razão por que se atri-| com nítida preferência pelos seus 


bui bastante importância à primeira ! produtos. 


nand ficou sem o espelho! 


4 Sexta-feira, 15 de Março de 1957 O Comércio de Porto 


De Gaia 


Quando se procede ao 
arranjo da estrada do 
Monte da Virgem, pelo 
lado de Oliveira do Dowo ? 


Apesar de ter sido aberta uma 

subscrição pública que rendeu 62 
contos, para a pavimentação da es« 
trada que dos Arcos do Sardão vai 
ao Monte da Virgem, nada, por en- 
quanto, foi feito para que essa repa- 
ração se fizesse. 
A demora tem sido àsperamente 
comentada e com razão, pois com o 
arranjo da referida estrada descon- 
gestionava-se o trânsito para aquele | —— = 5 em 
aprazível local que, não obstante ser 


dos mais pitorescos dos arredores, 

das nina esco DB MatOSINhOS- 
devia. Confrange, na verdade, ver 

montes de terra e de pedras, «atra- Leça 


vancando» completamente a antiga 
Março, 14 
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[=] A MAIDR SENSACÃO DA EMPORADA! 6 SEMANAS EM LISBOA! SEGUNDA FEIRA NO fardo, 8 e meta — Nolte, 9 - meia — 13 anos 
E Le long des trottoires Em questões continuas — sempre 

a A 0) E ON G O D Ã S R U A S O filme famoso de LÉONIDE MUGUY em desacordo, mas sempro amigos ! 

B o célebre realizador de «AMANHA SERA TARDE» FERNANDEL GINO CERVI 

[5] com a mais recente descoberta Um Exclusivo da 

7) do cinema francês | DANIK PATISSON | SONORO FILME 


DON CAMILLO E AS ELEIÇÕES 
A VISITA DA RAINHA DE INGLATERRA 

ANNE VERNON e FRANÇOIS GUÉRIN pidaitos 
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Fei essas po oa UMA REPORTAGEM 
REA? Ali oral SSIMA, INCLUINDO A SUA 
KXV PASSAGEM PELO PORTO 
ano DE CINEMA! DOMINGO — lIarde: 5 6 
No SÃO JOAO-CINE- Niro d Beda Sra 


No próximo sábado, às 6 e um quarto — 
TARDE INFANTIL — para 6 ANOS 
— A COROAÇÃO DA RAINHA ISABEL 
IH (Colorido) e A SUA VISITA 


A PORTUGAL — Bilhetes à venda 
pa e Aee DO ta a O | 


SEGUNDA-FEIRA — ESTREIA 0 filme de LEONIDE MUGUY 
AO LONGO DAS RUAS — Ver anúncio especial — Adultos 


Tarde $ e meia — Nolte 9 e mela ( Adultos) ] 


No infermo da Selva abriram caminhos 
de SANGUE e LIBERDADE! 1] 


Tony Curtis, Frank Lovejoy e Mary Murphy Y 


FUGITIVOS DO INFERNO «s 


A MAIS COMPLETA REPORTAGEM DA VISITA “il 
DA RAINHA ISABEL Ii A PORTUGAL, 
INCLUINDO O PORTO é 


AOS DOMINGOS HA SEMPRF 
A SESSÃO DAS 6 da Tarde 
mo SÃO JOÃO e no ÁGUIA 


HOJE às 21 horas o COLISEU apresenta a estreia ansicsamente esperada 
AMANHÃ à tarde às 15 horas e à noite às 21 horas 


MARAVILHOSA ADAPTA 


E 


ORGULHOSAMENTE À FRENTE DE TODAS AS OBRAS PRIMAS DO CINEMAS 
A Voa = TEESDS O GA E 
PA DE | 


estrada, que nem por peões pode ser 

utilizado nos dias de festa. Quem 

perda com isso é a freguesia de Oli- 

heira do Douro, que, turísticamente, 

poderia colher só benefícios. É que o] ACIDENTE FATAL — Vitima de 

forasteiro, extasiado com o panorama aee tacada. RPA brado, cepa 
recia, não resistia à , a é ; 4 y fi 

ga e a Eber q! monte pelo lado | gar da Lomba, freguesia de Guifões, = , : ; . - 

O donta: Tons ix pré Um cla DuLioMADIE | Eonotibanão do oras O indostrial da Sa ; é! À =+ Ê ; DOMINGO - Tarde: 330 e 8 horas Noite: 930 0) 

mte, ek | serralharia sr. Manuel Gomes, de 56 e ! ' E o ” E / 9 

Depois, a passagem pelos Arcos do | anos, casado. No local compareceram ae é esse 

Sardão, era outro motivo de interesse, | o comandante do posto 'ocal da G.N.R. Há E E - EO Rita 2 d á 

que não seria desprezado, disso não |e o sub-delegado de Saúde, sendo o 4 ' ) POLODCOBOCPFCSOSOCCO 2000 


pi x te da Vir- | cadáver removido para o Instituto de A vá 7 à Cr ar E Ãto , ) ) Midis RO o BO 
duvidamos. Por tudo, o Monte Micas Esgaio , 4? AR . R 4 e 4 » CINEMOSCÓPIO - COLORIDO 


à 7 e 
gem, precisa que alguém o veja com A E ud É da - Há k A 
MOTOCICLISTA HOSPITALIZA. y p BA j * PÃO, AMOR E E7 e 


PS 


— Tecnicolor — 


o 


melhores olhos. Tal como está, deixa | no, EM ESTADO GRAVE. DEVIDO ) ; . 
impressão desagradável, pelo que 0) A ACIDENTE DE VIAÇÃO — Hoje, Y q 3 3 f & VITTORIO DE SICA — impagável 
seu arranjo é obra que se impõe | cerca das 14 noras, na Rua de Areia, Ed A 2 re E i e % —e SOPHIA LOREN 
quanto antes. de daiá; am. Leça da Palmeira, quan- ; : E z ape f » Amanhã — Tarde, 3 € meia 

do ali transitava em direcção ao Áero- E o, a y a q ? Feu Y Ulihetes no «sus, * Catarina a ssos 
Criança atropelada por | | porto de Pedras Rubras « caminhets E : À A ; ppa a map pn si Amigas RO id! e 
ça atropelada E gra per q 'g PeESICESGOBSOSSELPOLIGOLCA 
Zeferino da Silva Cerqueira, de 25 dao ) a 
anos, solteiro, residente no lugar de ) : - ; a , s o 
Em Herzodo, foh atropelado, por | axei Solteiro, msidente, no lugar, de NV ÇA : EN + 0000000000000060 00006 
uma bicicleta que se pôs em fug& |zim, foi embatida pelo ar. António A à E qreei o Q o " tio 97720 Fo TARDE 3 o meia E 
Carlos da Silva Santos, de 6 anos, que | Moreira da Hora, de 36 anos, casado, y + Pra ae ey? F dy NOITE O e meia (ADULTOS) 


sofreu ferimentos na face e frontal, | funcionário dos Serviços Municipal 
sendo conduzido ao posto da Cruz | zados, morador na Rua de Silva Aroso, E) CANTINFLAS ] 
? NA RIBALTA 2 


Vermelha, onde foi socorrido, 124, freguesia de Perafita, que se d' 
rigia para esta vila montado na moto- 
Foi descoberto e preso O |cicieta TT 49-85, no momento em que 


autor do furto de uma o primeiro dh valeulos, | inadyertidas SEMANA ! 8 
mente e sem tomar as de precau- 
máquina fotográfica e | | ções, atravessou aquela artéria, aban- 960600960090002) . noG00o 


de outros objectos donando a sua mão para entrar numa 


fóbriea de tintas il existente Da Eco Sri E OS ES A ; DOIS Gi 

No passado dia 6, furtaram do au- | colisão resultou que o sr. Moreira da DA A SEA e A's 21,30 hora: (ADULTOS) RANDES ARTISTAS 
tomóvel do er Manuel Meneres, da | Hora tivesse sofrido fractura exposta AUDREY A PARAMOUNT APRESENTA Es ' A é) - E UMA HISTÓRIA DE AMOR 
Avenida do Marechal Carmona, e que |dº Ferna direita com esmagamento, PERTURBANTE ! 


estava estacionado na Avenida Saca- | Pelo que teve de ser operado de urgên- 
Guia Cabrel, em Miramar, uma má- | Si no Hospite! de Matosinhos. reco- 
quina fotográfica e outros objectos lhendo depois - = dos quartos parti- 
to valor de 9.500500, culares do me- + estabelecimento. O 


torista causedor do acidente reco- 
O roubado queixou-se no posto da | o 

G. N. R, de Arcozelo, cujo comán- | eU às prisões da vila 

dante procedeu & averiguações, pren- -P. tomou conta da ocorrên- 

dendo Luis Gonzaga da Silvs, de 23 


SUERRA E ÇA aee 


BASEADO NA IMORTAL OBRA DE TOLSTOI BILHETES na Agência com William Holdem 


E e Deborah Kerr 


ch 


JENRY 


) I NUM SO ESPECTÁCULO DE MAIS DE TRÊS HORAS UMA OBRA IMENSA ETÃO 


a. 
b, ARRIBOU A LEIXO! 
anos, metelúrgico, de Vila Nova de | PARA DESEMBARCAR UI TETO 


Telha, Arcozelo. Passada uma busca | LANTE DOENTE — Entrou no nosso I 


na sus casa, foram encontrados « má- pena ê id sueco Rarotão eder, É xo 
ina fotográfica e os objectos furta é Dieppe e com destino à Mar. 
O raia e rr nasim | Unica, para desembarcar o segundo oficial 
ks io de bordo, Karl Erik Lindback, que foi 

como vários artigos que o detido con- | acometido de doença súbita quando este 
fessou ter furtado de outros auto-| cerco navegava ao largo de Leixões O 
TUBioia. doente fol transportado ao Hospital Bri- 
O processo está a ser organizado | tânico, onde ficou internado. O 

4 -A presidência 

para ser enviado à Polícia Judiclária, | ,, VIDA ROTARIA Sob a presidência 
Go qui id 
a 'semana! do Rota e 
As videiras americanas | ie aiaissinhos Encontrava-se 1 presenta E) 
jo portuense. sr. Carlos Lopes Pinto. 

em Serzedo Qar. António Pêreira Reimão foi convi- 
ado a faser « saudação deira Na. 

SERZEDO, 14 — Dimanados dos | cional. usando, depois. da palavra o secre- 


DADE: 
E 21.80 HOOAS 
DOMINGOS : 15,80, 18 e 21,80 horas | 


MRE OSCAR ANITA rogo DATE BACH TT A Nr , A Tn elefore A OBRA PRIMA DE RENE, CLAIR ' 
ec CAMA sons, tie” AS GRANDES MANOBRAS - 
UMA NUITE MENORÁVEL NOS ANAIS DA CINEMATOGRAFIA/ x * BRIGEFTE BARDOF  BASTMANGOLOR (| 
co SERZEDO, J4 1— Dimaiados dos trt ustndo depois, da Falar o eee Emrigóruso exclusa HOJE ESTREIA mo COLISEU (,z1m05) 
primento ao decreto n.º 38.525 de 22 diente. Durante o período de actualida- “e 


de Novembro de 1951, começaram a | des £ comunicações usaram da palvra Os NO PROCRAMA DESTA NOITE — «Actualidades» com novos 


srs, Meichior da Silva e dr. Pinto Ribei 
circular avisos para pagamento das | proterindo a palestra regulamentar o IMPORTANTE — Os livro-trânsitos não 


lativas ao número de pés de Samúdio Currito. que fez uma dis: 


PODEROSA QUE REUNE EM S! MUITO MAIS QUE O WALOR DE QUIMAQUIER GRANDE FME 


virrono 


juntamente com o preso. 


ADULTOS 


eotos da Visita da Rainha isabel Il de Inglaterra 
ão direito a mar: 


do Sua Alteza o Principe Fitipo Ex 
ão & Rigorosa mente suspensas as entradas de favor ; Doi MINGO; ad TAN 
É D 


in 
—— 13 ANOS —. 


duda aplicar o multa de 2550 por | dos corpos. gerentes para o próximo ano) AVISAMOS OS NOSSUS uEI- EM PLENO SUCESSO 


ário, pedindo que os candidatos fossem 

cada pé no primeiro ano, 5800 no se- | Menos lamação, toicorres-) TORES QUE TODOS OS | 

gundo, 7850 no terceiro e 10800 en-| pondido. Foram, por consequência, clei-| DOMINGOS — às 6 da Tarde AX, pu E CMS pet à mama PO 1.º Prémio interpretação em Cannes 
quanto não forem voluntáriamente tel para x Piquda ho prúxiio ápO Jos PODEM VER BONS FILMES FORMOSO PS Rhonda CAREY 1 » Festival Cory na Irlanda 
arrancados ou enxertados. Por sua e : presidente, eng. Má-) o SãO JUAO ou no ÁGUIA recé2s5s PS à RA CAREY S 


rio Monteiro; vice-presidente, dr, Pinto 

VE S fesção de Fisançãs do conce | Ripa primo segundo scetágis 

j respectivamente, 

Ser paga sob pena de cobrança coer |rhior da Siva penuretro, "atrego och 
vo k 

a Não obstante a maneira como es Neves. E A rg 

procedendo os executores do re- 
ferido decreto, lavrá surdo desconten-| —— sas mm. R ube de 
GAS popa uni pe otary Ch 
Alcobaça 


judicada e que, desde sempre, enva- b o 
sithou diguns imudes de vinho ame De Setubal 2.2. . 
jornais, dura Co. o Pa TEREI táario dae Coimora 
Jornale! durante todo o ano e. MARÇO. 14 |nlão deste Clube, a que assistiram Ê arte [IN 
mabrmianta,-os períodos doa maya ts vários membros do Rotary das Caldas, 

des e pesados trabalhos no campo, PROBLEMAS DO TRANSITO — De-lque se faziam acompanhar de suas 
em que a faina egricola se inicia ao | vido à intervenção do comandante da P. esposas, o sr. eng. Jorge Monteiro Março, 13 


dealbar e só termina à luz das estre-|S. P., sr, capitão Sirgado Maia, foram | proterii alest: bre «A in- 
alterados os locais do paragem dos auto-| roferiu uma pajiestra sobre uma visita ta cl- 

los e em que a tradicional merenda, | carros. da empresa rodoviária. cal. que dústria têxtil no âmbito da economia |O, PROE EDGARD. SANTOS. REITOR | quando ds ua última vista a fita Sd posTAS DAS CRUZES — Aos re- PREPIITIL! 

o portuguesa, é obrigatória e india | caistiam na Avenida dos Combatentes “us | nacional», estudo dos problemas li-| DA UNIVERSIDADE DA BAIA VAI | CMC ns conciuiu porque de. | presentantes da Imprensa, fol dado i 
pensável. quais, pela sua localização, constitulam | gados áquels actividade industrial, | SER DOUTORADO «HONORIS CAUSAM | pois da colocação dos lanços dos pei- | conhecer as linhas gerais eim que são Às 15.30 e 21,15 

Nesta região, as videiras america- | enorme perigo para a circulação de vei-)e que foi, depois, comentado pelo sr.| PELA FACULDADE DE MEDICINA |seios, à oora parou e às ruas ficaram [organizadas as Festas das Cruzes, 13 ANOS) 
nas, foram sempre honesto recurso e | culos, posto que, regra geral. as duas cu | eng. Orlando M. Sousa. sem o respectivo pavimento celcetado | Nima reunião, para a qual foram t , 
remedeio dos nossos antepassados — a na heioeta ars a Tae di esta reunião tratou-se ainda dos Pela Faculdade de Medicina da Uni- | quer na rua rebaixada ou no sítio onde | onda aos pela direcção do Grémio 
vequenos proprietários e lavradores, iam. em imulto. a largura da curva | preparativos para a próxima cerimó-| versidade de Coimbra, vi ser doutorado | foram, levantados, os cais Os prejuir | MOC omite, e na qual estavam pre- 
caseiros e senhorios e isto fáz-no8] Brg fe Irandterram ax nova paragens: | nibs a Fealizar em 7 de Abril da en lo ar meot dr, Eaganá Meco des Santos [ii urna E Tac” de escutar, bastante | sentes ou “epresentântes dos jornais 
recordar, com saudade, os bons tem-| Resta agora, colocar no local uma chapa | trega da Cai mstitucional ao megnítico reitor j X e 
Dos em que se podia oferecer, como | indicátive do perigo que c aurersroraro | Rotary Clube de Alcobaça, que será Bsis e que jé exerceu as funções de | carros aléciricos ter ficado bastante dis” diario a pm Pre 


UM FILME EXTRAORDINÁRIO 


- BILHETES na Ag. Santa 
Catarina, 31 — Tel, 29177 2,9 


O CLAMOROSO ÊXITO DE ONTEM! 


O GRANDE CARNAVAL 


A história de uma reportagem diabólica! 

Um filme Forte! Vigoroso ! Violento ! 

com KIRK DOUGLAS é JAN STERLINO 
(ADULTOS) 


Sábado, às 1730-TARDE INFANTIL com ÓLÉ TOUREIRO 


presente de requintado bom gosto re-| Alguns automobilistas desprevenidos já | feita pelo governador do distrito, ar. | minisão da instrução Pública do Mal] o Muse dias d d A 
jonal, ssoas da vila ida. passado maus sa * ia deve realizar-se breve- Museu, em dias de chuva equelas o, João Maciel e Francisco Este- 
> ria patas Penha fi ips Wescrêvero a Outro quantos vonatnca | Degnioo | Mafralrga ro, mente, em data ainda a designar. A o era pura | Oi ara secretaria, do mesmo um em 
à observa: da falta de uma ph o sr. Lemos Iva que, na vo «insiido tiro es a 2 e 
ratão daquele aromático e saudável | no lado nascente da Aventda 5" de Duca —— — | A COMISSÃO DÊ ESTUDOS SOBRE |08, lados da Kva de Matemático, onde | <, dinda. o nr. Temos da Sliva que na Matosinhos) TEL 228 =. 
vinho, sempre tão apreciado e até re- | bro. que indique o caminho para Espa- O NOVO HOSPITAL ESCOLAR existem inúmeras srepublicass de estu- | goma Sado q Rar + 0 CON: Hoje, às 31 0 45 horas 
Comendado durante o tratamento de] nha. Alqios estrangóiros tens Subido a r EEN, dr dantes e Casas de Raparigas que fre. | funções, de secretário geral, o de ' 
certas doença Avenida Eng* Duárie Pacheco, acabando quentam a Univereidade, vêem-se o de- | Artur Basto expôs com ciáresa. da UM ESPECTACULO RARAS VEZES APRESENTADO 
Eita Pr A O e Mr e Na próxima segunda-feira, val reunir, | sejam-se para atravessar aqueis ponte, | intenções do organismo a que preside a DESFILE ESPANHOL 
certo. A Direcção de Estradas da cidade, nesta cidade, a Comissão de Estudos para | obrigatório para quem tem de ir parale, depois de saudar os jornais, pediu Comp.” de Variedades 
= rempre pronta e eficaz na aua miasão, E icopmteução, do - Hospital Rasolhr de | Universidade on regressar a casa. Não |g melhor coliboração para que o éxi: 29 atracções apresentadas por «ORG. VIANA? de Barceioha 
tem uma palavra a dizer, MARÇO, 9 | cacem unpresios” cobre As VISiAS feitas | dao CUrom tias -cormesenta ão foi a | 1a ds tortas não desmarea Sou ans Rádio Portuguesa Silva Campos — Espectáculo para 13 anos 


. 
A PESCA — No mês findo, foram ven- ; cal A terigres. ” 
M u nda NISMO | iss css joias setubaitascs 108 quios | o tALHO CONCELHIO E 4 SECÇÃO ao Hospital Eecolar de Lisboa e Hospi- | falta de vecba ou de estudos Dois, não | CAs festas que, como dizemos, são 
de peso o toa da sli | nO ARCA SON TO Ja du Bicos] sal do 6 Too, do Porno e o "ho aiii organizadas pelo Grémio do Comér: 
VILEGIATUBAS DOS ASSINANTES || divers espécies “exiluida de siraiuha) | Love Jarêa Tepercussã. néste meio. pOr) JÁ NÃO SE REALIZAM AS CONFE- |não tenham votada a respectiva vera. | cio, de Barcelos, têm lugar nos alas 
y FE ” que indo, púntoR. ÊNCIA: O) GNARD |O motivo será outro, sem duvida, mas |2, 3 4 e 5 de Maio próximo e delas 
DE «4 COMERCIO DO PORTOr no valor 189.090800; a de consumo. | caber o que resultará das entidades ofi- | R| S DO PROF. L. BU A 

culo total atingiu 89.158 quivos que vai 1 Lorca Eae go Mei aquilo assim é que não pode continuar. | fazem parte, como principais números 
Portiram - desta cidade, para Custeio | F&M 7M.528800. vendeu 170 quilos de gar- | Ganicpals à Secão de Finanças, volta-| Já não se realizam as conferências do | Mota pelos prejuizos que causa com |do programa, um cortejo agrícola, 
da Maia, à sr* D. Maria Queihos Walter | dinha por 729800 e 88.988 quilos de várias | mos a afitmar que uma não cumpre q |sc. prof. dr. Louis Bugnard, director do | à lama «e quando o tempo estiver bom, | procissão do Senhor da Cruz e um 
Vasconcelos Campos, e da Foz do Douro, | espécies por, 793.787900. seu dever, porque o fornecimento ds| Instituto Nacional de Higiene de París | Poia poeira que se vai levantar É o | concurso de traje. A este concorrem 
para Lagoas, à sr" D. Joaquina Lobo de). O NOVO CINEMA — Quando Já sel carne é um serviço de utilidade publica | e membro da Comissão Cientítica do | local é frequentado por estrangeiros que lgrupos de categoria Internacional, 

Lencastri auvidava em Setúbal da sua construção, | e, até, com exciusivo de concessão, quanto | Comissariado para « Energia Atómica) lê começam a aparecer. Sindos de Espanha e da França. Hi 
— Regressaram : a esta cidade, de Ctn-| O novo Cinema da cidade. a ermier onde la do bovinos; « a ouira prejugica, afi- | de França, por motivo de ter adoecido, verá, ainda, concurso pecuário e ou- 
jães, a sr* D. Laura Crideira; e à Foz|txistiu o Teatro Luísa Todl, val entrar. | nal qe contas, o Estado. porque og 12: | subitamente, e ter de regressar media- | EXAMES PARA GUIAS-INTERPRETES di: dal “atracção, 
do Douro, de Alfândega da Fé, o ar-| finalmente, numa fase de grande incre- | hanies não es podem cguéntar com a | tamente ao seu país. ; tros números de especi racção, 
Francisco José Lemos de Mendonça. mento. As obras começarão dentro de | carga fiscal, pois o movimento, por cir- como festivais notturnos, ornamenta- 


Terminaram os exames para guiae- | SO 5 
POUCO tempo. tudo levando a crer que | cunstâncias que já apontamos é pe : b ções e iluminações, concertos musicais 
CASAMENTO Trão ve Vez. Como é desejo da população. | quena "e “o gota “tacar não atende a)  RÉCITA DO VI ANO MÉDICO |jricietos da Contato dóniciral ade | por afamadas bandas de música, ete, 


sempre «atiltas com as dificuldades” que | Leo “rasstimos  compste 4 Carsára Mus E 
k Medy red= | candidatos, di O e. 

MBALHADA, 10 — Realizou-se, na ne lho deparâm para arranjar Um bilhete | cipal. remover às dificuldade; é, en” cado dE Goede Medicina da Univ | minino, O" juri era conmitóldo, polos srs. | | CADA PALAVRÃO B0$00 — Lemos 
daraja da Nacaniea “sa tar Cu TE Lo rhr. Ea A E RR fio gire oa E REU daniel dia 25, a sua récita de despedida em | dr. Henrique da Silva, do S. N 1, Fer-| algures que, numa terra adiceo fto | 

4 : - roblema surgia — falta de cs. oo feira Borges, presidente do Sindicato [lado sul do País, as autoridades 
Desa Maid 6 da ar. eda Pegar TA toda! LO! Oferecido à Miser | talhanto e enquanto não era ureenchid” a a ao elo | Nacional - de “Guidá-Interpíetes,. dr administrativas resolveram aplicar a 
Neves Machado e do dr, Joto Leoa] de um. oiro de rasa, abatido. para” con” | Dosgo pconcureo, ficar desecto Tera Gitlar, dr Santos Simbes, antigo ejemento | nando, Pinheiro, presidente da Comis: | multa de 50800 a todo aquele que, na 
Conde estudante da Facuidade de Enge- | sumo público no Matadouro Municipal e | dis" concelho, embora com. prejuizo, | do T-E U.C. são Municipal de Turismo, dr Aberto | via pública, proferisse Aquelas pala 
nharia da Universidade do Porto, flno| que pesou, após o abate (peso limpo). | como sempre sucedia com às réuies. Ao& ENO lelegado, em Coimbra dolvras que não vêm nos dicionários e 


do sr. Júlio Monuel Conde, — C. quilos. As firmas que adquiriram o y “| HOMENAGEM A UM DIRIGENTE |S. Nº 1 e dr. José Viqueira professor Tr 
) Animal, pasárim Dela sua carno cerca de | fdsreo rara trasêrea aPeatne dio Fon CORPORATIVO matina Eenpiaaa O od eavahoo, 01 qué e alongo 
18.000800. importância esta que foi depois | cestos” vizinhos. como é já” costume ver é je ipa o Sp 
ba | entregue à Misericórdia, — C. lho, mas os outros, e tant zes com] Uma comissão de Industriais de ca- CONCERTO DE PIANO beca aa stência. Dow: noêso cai 
doentes. sofrem as consequências. Mon-| mionagem tomou a iniciativa de pro- na p= “e? fera De MARÇO, 13 
e a as nm 1 sofre, porque tudo se afaste de nós | mover. no próximo dia 22, um almoço |, Perante um selecto auditório, o pla-|tênder, e aqui fica o ais 
é por mai dos nossos pecados us respon- | de homenagem ao &r, Miguel de Almeida | Dista Aldo Mancineili. deu um concerto | autoridades barcelenste, acguissem a O MERCADO — Depois que foi 
Fibeita deb eáveis já passam a residir fora do con-| Meio que ha cinio"e deis aros “exerce | PO Teatro da Faculdide de Letras, que | mesmo exemplo, contribuiriam | com MARÇO; 12 A am rentimação, do 
. MARÇO, 12 ecita de homenagem |ceiho à sua dotividáde ná direcção do Grémio | fol promovido pelos Serviços Culturais | verba volumosa para o nosso Hospi- franaterião de domingo para 
j SERVIÇOS FLORESTAIS — Com aldos Industriais de Transportes Auto- [da Embaixada Americana tal e ajudariam a resolver algumas)  visiTANTES INDESEJÁVEIS — Aque- | mercado semana, da A CiaraIs da 
RA SRENBAL = Yriiioa o rem recente reforma dos S. F. foram criador | móveis. das suas prementes necessidades, en- A  desicam a qualquer terra | sábado, muitas pessoas 


ao reitor do Liceu de várias Administrações é até, a novs NOVO EDIFÍCIO PARA A ESCOLA | testanto que saneavam um. péssimo | Ke edi lesar consigo a ideia de presti- |sorte deste, quanto a afluência. Te 


zar-se, no demingo pretérito, a feira dr ã Vila R Y idualmente, 
Ini ; Alexandre Herculan Circunscrição de Vila Real e Mondito ALBEI de- través do «eu porte e nunca a | mos, porém, verificado, gradu: 3 
pro Do mea do Sp ceder o do Basto, quo é dos concelhos do Norié LBERGUE DISTRITAL DE MAGISTÉRIO PRIMÁRIO Aefrio, Sodruii UR temos de conde | perto, O OVO ps ds" COMPEGdores 6 TORO 


o que tem maior nerimeiro floresta! des do povo por- dá também eo comér- 
QUARTEL DA GUARDA — Causou É amanhã, às 1530 horas, que tem o q tire A empreitada de abertura de arrua- terrenos próximo ao Estádio é, hoje, uma das virtudes do por — | ciantes, o que ta ha 
geada Retna A tea | huge da 180 horas, qua, dem | (maior, até do que o de Amarante) não | mentos e instalações agricolas 6 Alber- | Municipal. em” 8. "Jocs, comecar e |. ORFEÃO DE BARCELINHOS-— | tuguês. pois o turieno desenvoltcas: Mo” leio espalhado, pela, vila, - grando 
necida pela Câmara Municipal de Villa récita promovida pelos alunos do |sa, e, aséim, ficou esquecido. pois a quem | Ele Disirital de Coimbra. foi adjudi-|bbras para abertura das fundações do] A estação emissora de Rádio Clube quanto as pessoas ficam a conhedmm FS À animação e desenvolvimento. O local 
Rel, de que, muito em breve, um con: | 2» ano do Liceu de Alexandre Hereu. | tão pede, Deus não gue” For Preciso quo | saia, Dela, importância de dusentos. é [novo cdlío da Elcoa de Magatério | Português tranemitiu um programa ihor ea cus terras. Por aa ocartos | do mercado não é, no entanto, próprio. 
intento de soldados e um 2: cabo dá | ano, em homenagem ao seu reitor, gr. | 3º Xocts, das forças vivas do concelho gri- | deranove mi escudos, Primário de Coimbra. em que colaborou o Orfeão da Casa | pejados de excursionistas, a maior parte | Tipo feira, som de o 
jo fassem bem alto a eus dir hr 2a gem A ) 
ocupar o quartel que ná anos, está | dr. Sena Esteves, que brevemente se | gentes, para, então, q Camara Municipal SESSÕES DE CINEMA Do A Ie nd fe py do Povo de Barcelinhos, da direcção | fou talvez todos) com paragem, obriga Juma TUã, Cetim CM orma “e 
arrendado. Oxalá ela cumpra o mais | 8 entará. e todos irmos em exte; carivana “so Areias a aid e Cana E ótia ne po pois pr pera? e E 
Cedo possível, o prometimento, pois cada A récita consta de coros, cauções, | Governo Civil de Vila Real, a pedir pro- O conselho cultural da Associação Bor tis ” Fernandes. A emissão foi antecedida Soua na Até há nc RO) requisitos. MEG porgoç 
vez mais 6e está fazendo sentir a falta | fados, danças regionais, uma peça | vidências, a reciamar Justica Tudo se| Académica, de colaboração com o Clube |, iniciativa da Socledade Columbo- | de algumas palavras de justo elogio |S£S 28 DI nO essas que ne uenas casas para 
=. dramática, uma comédia, etc. em vir- | fez com ordem. as colsas ficarem desde | de Cinema de Coimbra, promoveu um | fia de Coimbra. fealiza-se no próximo)e de muito louvor aquele conjunto | LS am romado parte procurarem hi truir ha Er, ELSCTÊTOI, PDAS 
E tude do que deve constituir um gran- (1089 bem encaminhadas € consta-nos que cicio de sessões de cinema a realizar | dl, o, SM SOncurso Entroncamento: | coral e ao seu prestigioso «mãestros, | (ar q seu nome e o dos grupos represen- | negócio. Patá Mal ar oia da 
de êxito. à Portária está para ecir breve Mais | no Teatro Avenida, às 17,30 horas, nos | combia: com, encestamento no dia 16. | às quais nos associamos por as Consi- | tados, se ee trata de grupos excursionis- | ainda impróprio pára a coa 
Os poucos bilhetes que restam, es- | YSi6 tarde, que nunca E é no Parauo | dias e com os fllmes seguintes: nó dia | peraureo, o Grupo Colimbello “des ON. | deraemos inteiramente merecidas. Ná | ias, ou das terras donde procedem, quan” | Vile, pe f assi 
F a R M c 1 a Ss tão a ser distribuidos pela comissão | da Senhora da Piedade que a Admints- | 18 «Os Trovadores Malditos»; em 10.) vais “reúriza UM” Concurso no verdade, o Orfeão de Barcelinhos | do são meramente individuais. Outroten- | nossa lembrança para se faz 
organizadora, constituida por alunos | lesar maia a vila = 0000 PA O O O ARO de” Notes: | domingo. : mo | nstitue, Hoje, um dos melhores | tu. infelizmente, não poderemos dizer de | mercado melhor. —C, 
nais a vil x Medos; em 'ofagidos de Noitem; grupos portuguáses, como muito bem | uma excursão que veio a Paço de Sousa, 


finalistas daquele Liceu. Peep E tp 
a 28, us ao sois, e no dia 30, E a do d so, pois uma porte ÉS | «e 
Ra HA atri, perioânanta | tlistócia dum detectiver. AVE ANILHADA disto Armando Leça e é fruto de | 20 dreloniaãs envoivau-so em, desordem, | === 
ea ita pe ra ente ds portas da modeiar Casa 
BssTo BOITE DO PORT Lo fl testes | needed San | ão dra | CT Co de 
+ TURN ; es) “resdnto err” Saia “Clare, | não. queremos deixar de, | des tom Giês e não cors n 
méd MAR H TE CAUSA PREJUIZOS PÚBLICOS | orou uma turela” que era” portadora | mento. dirigir palavras de mérecido | de Sousa, mas 3 verdade é que o 


duma anilha que tinha gravada a se-lapreço a quem com tão abnegada | ectácuio teve como palco a tera q 


. Bi 227 — Par 
aa Pão Avenida da El MATOSINHOS caga! ue QUE ga eim Nt. “lr | Anatósção abube impor-se no Pais um | Eess, Moniz Escolheu pra ceu tumulo « 


Costa Lima, Avenida da Boavista, 855 


lnrgo fronteiro ao Museu Machado de e e re Américo fado com à 
— Falcão, Ra de Santo lidetonso, 61 — CARO a antiga Rus do Ai e to h d lho dao seudoso Pedro 
3 . Castro, a antiga Rua do Arco do Bispo onjunto que é honra de orgulho - tese: almente, es= 
Invicta, Rua do Bontim, S9- Lapa EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DA JOVEM BAILARINA ol rebaixada “O carro eléctrico que ia Casa do Bovo de Barcelinhos — Fer-| Sus Obra Eanes repousnasa 
rara ni E v 0) L a té à Porta do Museu passou a 1 .—eem———— | nando da Costa Fernandes, o seu corpo cansado de Emi o 
— Ordi fim povo de Paço de Souse. escendalizado, 
ao Draco an Tundada, fia) Antônio Vieira e os respectivos cars) MY dom dos Advogad: VICE-PRESIDENTE DA CAMA- | mandou chamar a G. N. R. do posto de 
Also Coy ga De nte) foram levantados assim como a calçada | Ordem dos Advogados! ra — Depois de uma temporada que | Penafiel. a qual Javrou os competenres 
Extrcito Libertador, Si — Santa Tereza, uma das interpretes do filme português Durante bastante tempo al! trabalharam passou bastante doente e durante 4) autos de corpo de delito. que enviou 
— Terreiro tdo). Rua da Reboleira, al = gadas de pessoal e tudo mos fazia] — Regliza-se, hoje, pelas 18 horas, na | qual esteve internado numa Casa de | px o seu destino Quanto 2 imo o pos 
qalemeiro (do). Rua da Reboleira. 21 — «O NOIVO DAS CALDAS» Ge que Bira “tíceria concluida | soa vealizase, hoje, pelas 18 horas, na |qual estevo internado numa Casa ae | der judicia: resolverá e; portanto, nda 
Vas Teixeira, Sucessora, Rua do Herois- ntro de pouco tempo. tanto mais que. A o » Pego sli Eri mac nos importa. O que está em ceusa é O | julgamos que seria di 
a Consumo mínimo Esc, 30500 umas diticuidades” levantadas, “umas ) sessão deste ano da Conferência Pre-lcidade quase restabelecido, o -sF.Jefeito que estas cenas Lrovocamr no «s- )dido o mais deuresta x 
EM GAIA: Farmácia Avenida Ave R individual interferência ra paratória do Estágio, sendo obriga-| Francisco Monteiro Torres, vice-pre-| nírito dos palasos e no desta gente pa- | existência Ge cabras ros Jigares dis 
» al Carmona — Farmácia Fer- e ca ; as | tória a comparência dos candidatos |sidente da Câmara Municipal de úrico habituada a tais desmandos. | tanciados da estação. fomenta " 
nida Marechal Ca Farmácia Ft eserva individual de mesa Esc. 10500 é p M 1d do idos da estação. foment tráfego 
reira, Coimbrões. ão e mi : = * | inscritos pela comarca do Porto. Barcelos, — . "Bois, o mau procedimento | e serve melhor os clientes. —C, 
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Da cdi a 


O Comércio ne Perto 


DIÁRIO DE BRAGA 


Fala-se na reorganização do Circulo 
de Cultura Musical 


z 


verdade! Fala-se na reorganização da delegação bracarense do 


Circulo de Cultura Musical, o não podemos deixar de vir a público aplaudir 
a iniciativa de Cultura Musical, e não podemos deixar de vir a público aplaudir 
Braga, no decorrer dos anos em que so manteve em actividado, a referida 
delegação, como a pratídão que os bracarenses devem votar a quem nela 
trabalhou com exemplar espírito de dedicação para que, no decurso de 


sucessivos anos, pudesse oferecor-lhes espectáculos artísticos de categoria 
internacional, até então exclusivo dos grandes centros, dos aglomeracos com 
capacidade económica para suportar encargos de vulto. Fala-se na rtorga- 
nização da delegação bracarense do Ofreulo do Cultura Musical, e (ss0 não 


pode ser indiferente à população de 


ma cidade que se orgulha do carinho 


votado às coisas do espírito, não poda ser indiferente, sobretudo, a quem so 


recorde ainda das horas de elevação, 


do extase que viveu, no Teatro Circo, 


escutando os executantes do maior renome no mundo da música, apreciando 
as mais categorizadas orquestras e os mais insignes «maestros». E claro que 
não há-de faltar quem duvido das possibilidades da reorganização do Círculo, 
quem afirme, até, quo (ss0 excede a resistência do meto. Talvez apareça, 
mesmo, que: diga não ter o assunto interesso especial. E evidente, porém, 
que serão em número insignificante os portadores desse vensamento. 4 
existência do Circulo de Cultura, pode sor defendida com tal eloquência, com 
tão exuberante soma de argumentos, quo todas as deserções ficarão vencidas 
rapidamente. Os espectáculos levados a efeito em seis ou setc temporadas 
seguidas, pela categoria, pelas apreciações que conquistaram, pelo prazer 
que ofereceram, constituem património que na verdade proporciona grandes 
possibllidados do érito à reorganzação de que se fala, Certamente que não 
é de um instants para o outro, sem nova e larga soma de esforços sem que 
o já tradicional bairrismo das pessoas cultas de Braga seja chamado a 


manifestar-se, que so consegue o triunfo da ideia, 


Torna-se imperiosa 


necessidade do aparecimento de sacrificados dispostos a orientar a refazer 
o que estava feito. Trabalho que naturalmente trará preocupações e aborreot- 
mentos, só com muita devoção e tenacidade pode ser conclu.dn. Encontradas 
as pessoas que-reunam esses predicados e so proponham colocá-los ao serviço 
da cidade é da arte, estamos'convencidos — tantas o tão fortes saudades 
dsixaram os espectáculos levados a efeito pela desaparecida delegação do 
Circulo de Cultura — que se repetirá o milagre de Fenix. Para que isso se 
verifique, aqui estamos com o nosso aplauso a quem lançou o movimento 
reorganizador, e com a colaboração que possamos prestar para que ele atínja 
o desejado éxito o Braga reconquiste, no pormenor, o prestigio de que carece, 
oferecendo à sua população interessada novas e memoráveis horas de elevação 


artistica o espiritual. 


A ULTIMA PROCISSÃO 
NOCTURNA 
A fim de ser sonoritada seguiu para 


Madrid a película cinematográfica que 
reproduz a última e grandiosa procis- 


são nocturna levada a efeito nesta ci- 


dade. O filme será depois projectado 
nos cinemas de Portugal e Espanha, 
nos documentários do NO-DO, 

A locução que há-de acompanhar 
a exibição do referido filme e corres- 
pondentes legendas, também seguiram 
ontem para os estudios cinematográ- 
ficos de Madrid. 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS DA 


MOCIDADE PORTUGUESA 


Promovidas pela subdelegação re- 
gional da Mocidade Portuguesa, desta 
cidade, iniciaram-se, na passada quar- 
ta-feira, as competições do apuramen- 

representantes nos Cam- 


os srs, dr. , 
los drs. Hernani Costa, Leitão Tei- 


Taonte de volei, nas categorias de vam 
en , nas e Van- 
guardistas A, Vanguardistas B e 
Nesta cotageelas o Low 
cat o ju verceu o 
seu competidor pelos seguintes resul- 
tados: Vanguardistas à — 21 (8-15, 
157. e 152); Vanguardistas B — 20 
(156 e 15-13); Cadetes, 2-1 (815 15-8 
os -vesultados há a 
: quip 


” 


14 


* 


encontro sômente com cinco elementos 
sendo ainda três deles iplentes Colo- 
cando dois junto à rede, viram-se obri- 
gados, periôdicamente, à sacrificar um 
na zona central movimentando-se me- 
tôdicamente, na defesa rorfiada e no 
ataque sereno e colocado. 


FESTA DE S. JOSE', NA 
PAROQUIAL DE S. LAZARO 


Na freguesia de S. José de S, Lá- 
zaro, vaí realizar-se com o luzimento 
costumado, a festa solene em honra 
de S. José, patrono daquela freguesia, 
e onde v: decorrendo riedosas devo- 
ções, que se realizam às 6, às 8 e às 
21 horas. 

No próximo «omingo haverá a co- 
munhão pascal dos homens da fre- 
guesia e será iniciado um tríduo pre- 
paratório para as grandes solenidades 
do dia 19, que incluirão, entre outros 


actos missa, solene, cantada, exposi- 
ção do Santíssimo, terço, ladainha, 
sermão por um orador sagrado e ben- 
ção do Santissimo. 


DR. DOMINGOS BRAGA DA 
CRUZ 


Esteve, ontem, nesta cidade o sr 
dr. Domingos Braga da Cruz, braca- 
rense ilustre e governador civil do 
Porto. 


MORADIAS DE RENDA ECONO- 
MICA NA ZONA DA ESCOLA 
TÉCNICA 


Pelas 14,30 horas de hoje, no salão 
nobre dos Paços do Concelho é firma. 
da a assinatura do contrato entre a 
Câmara, a Federação das Caixas de 
Previdência e a Sociedade Belas de 
Morais, encarregada da construção de 
78 moradias de renda económica na 
zona da Escola de Ensino Técnico, à 
Senhora-a-Branca, que levará a impor- 
tante movimento de urbanização que 
está a despertar especial interesse e 
dará nova fisionomia aquela zona da 
cidade. 


QUEDAS DE GRAVES 
CONSEQUENCIAS 


Em resultado duma queda, fol in- 
ternada no Hospital de S. Marcos Te- 
resa Lopes, de 38 anos, que ficou gra- 
vemente ferida em resultado duma 
queda 

— Também por idêntico acidente, 
recolheu para observações no mesmo 
hospital, Maria Luisa da Silva, de 66 
anos, da freguesia de Ferreiros, do 


| concelho de Amares, 


momentos depois, de um outro, refres- 
cou a equipa, deu-lhe mais homoge- 
neidade e, finalmente, superiorizando- 
se destacadamente, venceu bem uma 
equipa que bem soube ser vencida. 


e e 
são incerta, sempre no melhor sítio, 
que ditaram a derrota do Centro Es- 
colar n.º 4. 

Todos os concorrentes e de todas 


— Ainda por queda, recebeu socor. 
ros na mesma casa de assistência Ma- 
ria do Sameiro Mendes Melo, de 6 
anos, da Rua das Travessos. 


BOLETIM DIARIO 


15-3-1915 — £ recebido solenemente 
po e al D. Manuel Vieira de Ma- 


ANIVERSÁRIOS — Hoje 
anos as senhoras: D. Idalina Carneiro 
do Quadro Flores, D. Eugénia Dias 
Ferreira D. Maria Regina Pereira do 
Vale; e os srs. Carlos Pereira Mon- 
teiro da Costa, e José aiaria da Con- 


, ceição Rocha de Feria e engenheiro 


va, na 
- RusdeS, 


uma importante reunião com elemen- 


fo | tos seus congéneres. —C. 


a De Vila Real 


deixarão de cumprir o seu dever em 
volta do seu 

O INFANTE D. HEN- 
RIQUE — O presidente da Junta de 
Província da Beira Alta, sr. dr. Lu- 
cena e Vale, está a concluír um 
balho de investigação histórica sobre 
as relações desta cidade, com o Infan- 
te D. Henrique, 1º Duque de Vis 
e fundador da epopeia das descober- 
tas portuguesas. Brevemente, aquele 
trabalho será apresenta: 
ouvimos, nesta cidade, a! 
der ser apreciado, em Li 

DE LU 


seu pal, em Leiria, está de luto o 
funcionário da fiscalização do De- 
semprego nesta cidade, sr. Rafael 
Marcelino de Sousa, na pessog de 
quem apresentamos a toda a eátima- 
da familia enlutada, os nossos pêsa- 
mes. 

O PREÇO DA LUZ — Recebeu a 


MARÇO, 14 


SOLENE «TE DEUM» COMEMORA- 
TIVO DO 18º ANIVERSÁRIO DA 
COROAÇÃO DO PAPA PIO XII — Com 
& presença das autoridades civis, milita- 
res e eciesásticas e presidido pelo pre- 
Jedo da diocese, er D. António Valente 
da Fonseca, realizou-se, na Sé Catedral, 
um solene «Te Deuma em atção de gra- 
ças pelo 18º aniversário da corcação de 
Sua Santidade o Papa Pio XII. A nave 
da Sé, encontrava-se repieta de fiéis. 


A PRO-ARTE, EM VILA REAL — 
Está a decorrer com grande brilhantismo 
a sério de concertos que a Pró-Arte iní- 
clou nesta cidade. Os concertos têm eido 

por uma grande e selecta assis- 
tência No próximo dia 16, às 21,30 horas, 
no Ginásio do Liceu de Via Real, reali- 
zar-se-ú o segundo recital da presente 
época, em que toma parte a consagrada 
planista Maria Campina, que muito se 
tem distinguido em todos os concertos 
publicos em que tem tomado parte, quer 


- | ém Portugal, como no estrangeiro, 


AMEAÇAS COM UMA ESPINGARDA 


tária no lugar de Mosteiró, freguesia 
de Andrões, deste concelho, contra o 
seu vizinho Francisco Pires da Costa, 
acusendo-o de q ter ameaçado com ui 
espingarda caçadeira de que estava IT 
nido. O respectivo processo foi envi 
ao Tribunal Judicial. desta comarca, — C. 


D. Diogo de Almeida de Azevedo e 
Vasconcelos (Reriz). 


VIDA RELIGIOSA — Sagrado 
o pia na igreja de Santa Te- 


S. Geraldo, amanhã, «O buraco na 
parede». 


 Senhorema-Brarica e 
Eri Santos, na | 


Edição Agricola 
do 
O Comercio do Porto 


N.º 1022 
Com o seguinte sumário : 


Vinhos com gosto a bolor, pelo 
Agr. Pedro Núncio Bravo. 
Drift do sal em Rio Mator, 
pelo Eng. Agr: Bento Leite de 
Castro. 
Hormonas na determinação do 
sexo das aves, por M. J. 
Calendário das práticas fitosani- 
tárias, por A. Xavier da Fon- 


Do Jardim e da Horta Modernos 
— Horticultura su e sub 
terrânca (XIX), por D. Holiday. 

A crise da Agricultura Portuguesa, 
por E. de Queiroz Ribeiro. 

Os novos chaparrais (3), pelo Reg. 
Agr" José Farinha. 

Cultura do arroz, pelo Reg. Agr” 

noticiário, Agricola 
o - 

Feiras e Mercados (De 16 a 31 de 
Março). 

Os momentosos problemas dos Vi- 
nhos Durienses. 

Correspondência (Consultas). 


PE a a | 


e percorreu as instalações do quartel 
do Regimento de Lanceiros n.º 1. No 
tinal o adido militar americano foi 
homenageado 
pousada de 


HANNOVER 1957 
FEIRA INDUSTRIAL ALEMÃ 
28 DE ABRIL - 7 DE MAIO 


Delegado em Portugal: W. ZEIGER — Rua Saralva de Carvalho, 84, LIS: 
Bilhetes e informacões: Camara da Comércio Alemã — Rua de S, José, 41, 2º, Dt', LISBOA 


Sexta-feira, 15 de Março de 1957 5 


PARA GUIAR MELHOR 
TESTE SHELL Nº 1 
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A Shell Portuguesa, consciente da necessidade de 
criar em todos os automobilistas uma mentalidade 
respeitadora das regras do trânsito. publica e ofe 
rece esta série de testes numa tentativa de cola- 
borar com os meritórios esforços das autoridades 
que zelam pela segurança colectiva. Ao desinteresse 


CORTESIA E PRUDÉNCIA 


O adido militar ame- 


ricano em Lisboa 
visitou a cidade de Elvas 
ELVAS, 13— Acompanhado pelo 
oficial do Estado Maior, sr capitão 
Marques Pinto, o adido militar ame- 
oronel Gibbons, É tato 


PaBPao oa] 


PROGRAMA 
As 730: Abertura da 


a guarnição militar 

ILKA av seu filho antes que ele 
os cumprimentos ao coronel fi QUELUCHE. Para vo 

Passos e Sousa, governador militar, o 

visitou o Batalhão de Caçadores n.º 8 


com um almoço na 
Santa Luzia. —C. 


Noticiário e 


ps 
de Azevedo Pires; às 


sical; às 
desdobramento. — 
— A 

de Fion 


rence Barciay « 


. por Amadeu José de 
Noticiário. — Bole- por Manuela Reis, 


Quanto tempo leva para tocar em cada um destes quadrados, 
por ordem numerita? J 


9 SEGUNDOS? — os «eus reflexos são razoáveis 
7 SEGUNDOS? - os seus reflexos são bons 
S SEGUNDOS? — os seus reflexos são óptimos 


“LEVOU MAIS DE 9 SEGUNDOS? — Os seus reflexos são demasiado lentos. 
' "- Não deve guiar a mais de 70 Kms./h. 


T. Ss. F. 


Programas para hoje 


EMISSORA NACIONAL 


Nacional 


internacional de espectáculos, por 
cisco Matá; às 19: 1º desdobramen 


21: Junção dos 
Sinal horário e notielário: 


Resumo do programa 
orquestra Melachrino; às 2130: 9: 
episódio da adaptação radiofónica de obra 
O Rosário», por 
Botelho da Silva, às 21.80: Programa pelo 
Orfeão Escalabliano, dirigido por Joei 
Canhi E 
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e à disciplina é necessário opôr uma influência eficaz 
no sentido de que todos sintam bem definida a me- 
dida das suas responsabilidades. Estes testes fornece- 
rão aos automobilistas uma ideia das suas possibilt- 
dades e limitações. A segurança será maior, portanto, 
se não seepretender exceder as próprias possibilidadess 


SEGURANÇA NO TRÂNSITO 


MARÇO, 14 : 
As 19: Abertura da estação, — Car De: 
rilhões. — Resumo do programa. — As ger pi Pg e 
pectos da musica moderna. . José é a cubos de 
Bácios Picoto: de 1950: Noticiário regio- | trabalhos da de guias do par E 
nal; às 20: Musica de Chopin (Placas A da dd Comandante 
nos 3 e 6, executadas or . obra comparticipada pelo À 
ca» por Askenase Fundo do 
au. | USineley): às 20:20: 2º Acto da ópera Don | “ko próximo deve, Iniclar-so, a 
estação, — = | Pasquale», izette, he da | a A 
GA a 5 mentação, a mosaico, do Mercado de José 


Esttvio (Praça do Peixe), 
dba War - : 
do pavimentação, a ba 
CLA — Integrada no II Gt- 


Conferências do Grémio do Comér- 
dio de Aveiro, o médico veterinário ar, dr. 
ues 


Ari 
; às 


af figa O q e | Pao AR ro 
; nobre 
ico. — Bor ESA rom! ê | ema” conferência subordinado ao tema 


7 Carrie de e Misérias do Leites, Serão 


— Interrupção ; às 12; ; projectados alguns M 
Dia da pe eba io Carrilhões. — | pectos e emas da estética D) Ras! compartici; aa com 
Resumo do programe. — Orquestras 1i- | porenea, pelo prot dr. Ferreira de Al- | 200000800. & bra Go da cl 
geiras; às 12.25: Rádio-desporio; às 1245: | meida; às 22.50: Requiem, de Fauré, gado O primitivo Projeto está — 
Ausica Jgeira sinfónica; às 13: Sinal] soprano Alarie, contralto Maurane, coro | do ai mk 
da e cuciário, — Boletim meteo- | Brasseur, org. dos concertos Lamoureux, | directrizes das enimaaa ND  resente 
lógico; às 13.15: Musica portuguesa, sob a direcção de Jean Fournet; às 23,30: ptb Para 
Clneitra e solistas sob a direcção de | O violinista Luigi Ferro, é a orq. Vit. | PEMRa TO ano de infcipal 
Fernando Carvalho; às 13,40: Orquestres | tuosi di Rome, no «Concerto em dó Ce qr Spa ed 


maior», de Vivaldi; às 2345: Junção dos | reunião, adquirir 1.300 metros q 
adaga , (dé Verano; cai Beta freguesia e ru 
para construir 'uma escola, de uma 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE | Taj do «Plano dos Cantenáriois, — C. 


———— 1 meme 


De Torres Novas 


Mgeira; às 
Diária; ds 3,30: 
Lisboa: às 5. 


Fran- 
to, — 
Banda de 


estudios em 
a musicas, 


Programa dos 
Férias para 7 

L a dos Toner 

dos estudios em Lisboa; k - 
a 12: Reabertura, — 


às 12,25; Programa dos es! 
s : Interrupção da emissão; 
às 15: Int o ae 


emissores. — 
: às 2115: 2º 


RÁDIO CLUBE PORTUGUÊS 


apresenta à partir de 18 de Março cor- 
rente, hs 14 horas no seu emissor de Mi- 
46 nOs seus emb EA PA 

omanco «Se à se 
durante todo o dia de hoje. 
ercriio e interpretado | Mn e imentou multo de volume, — G, 


Dc a E o Ro a = 


6 Sexta-feira, 15 de Março de-1957 & Comércio do Porto : 


eestma DESPORIOS 


Ee 


boa) ressalta que alguns jogadores 


«Isto» de formar selecções nacio- 
que, no presente, estão em «forma» 


nais de qualquer modalidade — e — 

quando se trata de futebol o «caso» | agradável, não foram convocados ! 

Ginda se torna mais premente — ro-| Ao fim e ao cabo nesta «questão» 

deia-se de evidentes dificuldades e de | de formar selecções — e tal facto já sas 

vincados embaraços. Ninguém inveja | vem de longe... — nunc: e Na situação provocada por exigências da actividade internacional do fute- às indicações dos técnicos dos clubes. Neste caso, o F. C. do Porto tem sido o grande 

a vida de seleccionador e nem as vi incluem nas mesmas todos os elemen- | pot, os clubes não dispóem, prôpriamente dos seus jogadores e têm de cedé-los, desde | prejudicado, pois enquanto os restantes convocados, em boa maioria de Lisboa, bene 

| cad ir E A spp ddr ra Ro ted fi ora pa que não estejam fisicamente impossibilitados, quando a sua presença seja conside- | ficiam da facilidade de receber, hoje ou amanhã, as lições dos seus treinadores, os 

cargo sob todos os aspectos, consti-| mente 1 O culto meia imperfeição ?| saga ndypenadoi no tros da secção, Em visa desta dimonção, ultimamente | fogadorto aoviirancos perder erro em viera 2 mê gos do aja dem 

RE em Head ração nel paella q lo depota dos é ua | reforçada com a amença de sanções mais ou menos severos para os faltosos, toda e | não conseguem agrupar-se regularmente no campo de treinos do seu clube, 

fue” igualmente, nascem daquela RR METOR TR adota lãs ve. | alquer colectividade tem de submeter-se à incerteza, relativamente à preparação Consequências ? 

aprofissão». Se de ecolabay ainda dão | os - pela pebgria a dos responná- teria destes mesmos jogadores com vista aos encontros dos torneios nacionais. A impossibilidade, como dizemos, de uma preparação regular e, portanto, 

para bem... muito bem; mas se des- DR LER RICA CUM E UÍDE “aa E compreensível que a Federação disponha de toda esta autoridade, demais | a carência de unidade. 

&embam para mal, o seleccionador | desculpa sem base, afirmam que q | atada na o e o otoo de boa representação para os jogos com outros Ora, tudo poderia harmonizar-se se, como compensação, a entidade respon- 

não é poupado e sobre si recaem to-| «lição» teve Efeitos e que, para o fu-| Piites; mas parece-nos que, apescr de tudo, os legítimos interesses dos clubes mere- | sável decídisse, em certos casos, adiar as jornadas do campeonato, como poderia 

dos os malogros que envolveram a] turo, se procurará outra orienta ção. cem ser considerados, de modo a evitar-lhes prejuízos e aborrecimentos. fazer-se com a do próximo domingo, demais que não faltam datas. 

selecção no campo da luta — aliás o| Tudo muito certo (cada qual defe) A actividade preparatória da nossa selecção tem sido intensa, numa conti- Mas isto não se fas, evidentemente, e o clube portuense continua a sofrer 

campo verdadeiro... Todavia, pelo | de-se como pode é errar é próprio da | nuldade de treinos ampla e sucessiva. Asstm, os: jogadores indicados pelo seleceio- | prejuízos. Se outros estivessem em causa, sm duvida, o problema seria resolvido de 

cargo, ninguém (salvam-se algumas | Humanidade, tanto na Arte, como na | "ado" são obrigados a deslocarem-se frequentemente e deixam de estar presentes! maneira diferente... 

excepções) se deixa de bater e muitos | Vida, como no Desporto) mas o cer- 

até nem se importam que os «caus-| to é que os resultados ficam... e o 

tiquem> quando as «coisas» correm | restante não conta! Ainda não se 
lado pior... A questão é fica) descobriu o «produto» capaz de apa- 
Vão enfileiramos no «lote» da-| gar um resultado duma pugna des- 

queles que, por tudo e por nada, cul- | portiva. E aquele que perdura, pois 

pam o responsável e, assim, situamo-| o restante — prós ou contras sus- 

-nos num termo médio, louvando e| ceptíveis de haverem gerado o malo- 

criticando dentro dum espírito justo, | gro da selecção ou da equipa — não 

zeto e claro, observando os prós e 0s| tem base para se fixar através dos 

contras que rodearam a acção do se- | anos... Repetimos : sômente o desfe- x AR 

Jeccionador, o seu trabalho, a tarefa | cho numérico conta ! 

Ido ua Ca, loção imo ca a oe ae (QMpOONALO Region) da Ivisão 

olvidamos, evidentemente, os seus| damos, as selecções deverão incluir 

êrros, mas também não descuramos | os nomes dos elementos mais em «for- 

as suas virtudes, sobretudo quando as| ma», em melhor condição técnica e 

mesmas atingem graus que contri-| que, nos seus clubes, nas suas equi Seis vitórias fora, três em casa e dois empates, 


buem para a valorização do nosso fu-| pas, tenham dado provas concluden- É engole 

tebol irão das ada das quê tes, firmes e Positivas, do seu valo eis o balanço geral da última jornada — S. PEDRO 

pectivas selecções. O cargo é dificil, | da sua categoria e das suas possibi- 

sem dávido, civado, sempre, dum) lidades. Procurar, desvirtuar «este DA COVA e SOBREIRENSE fizeram os resultados 
io jan- ij jo — tão lógi . . 

«ambiente» de manifesta desconfian- | fundamental princípio — tão lógico mais expressivos 


ça e muitos interesses, paixões e de-| como simples... — é cair no erro € LEÇA, A ÉMICA, BENFICA e SPOR- 


ejo: ligam à homem | sujeitar-se, se as «coisas» dersm para ã úni itóri 
be pr pia edi E PS Re aves daras,|. O balanço geral da jornada efec- | po neutro, concordando-se em realizá- TING são os únicos que contam por vitórias 
Equipas das «quinas», mas isto em) mas eivadas do sumo, tão amargo | iuada no dornro ra mese nes. pior dent va sitado. O por os jogos realizados 
todas as modalidades... como doce, da Verdade. Vincamos, no- | Retional da 1 bio e ambien. | gou de molda a merecer a vitória tan: 

Dentro do prisma porque costu-| vamente, o facto de não termos &lta estranho, três em casa e dois em- | gencial, embora a mesma fosse dificil. A primeira fase do torneio chegou « mada, se o Salgueiros ganhar. Se per- 


sesses Us sscssoss 


FUTEBOL 


COMENTÁRIO AO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Concluida a primeira volta, SALGUEIROS, 


há-de dar ao popular clube encarnado — agora em período de grande euforia — 

o Estádio de que ele carece. O sr. dr. Braga da Cruz, depois de ouvir os comis. 

sionados, manifestou-lhes o seu agrado pelo interessante projecto, afirmando 

para ele a sua melhor simpatia. Na gravura, o presidente da Comissão Executiva, 

sr. dr. Araújo Barros, vulto influente do Salgueiros, quando expunha ao | 
sr. governador civil, o plano dos respectivos trabalhos. 


* 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


As equipas «A» e «B» treinaram, ontem, 


mamos analisar a tarefa dos selec-| mordidez de atacar os responsáveis | pates. Daqui se depreende, portanto, | mente obtida. Isto porque os gondo- ss qtas a 4 no domingo a jder, terá que esperar que o Fafe vá E 

res estã” como já citamos aci- | pelas selecções de qualgur modalida- | que a «ronda» foi favorável aos clubes | marenses resistiram bem e é natural EO e ngo a jder, terá que esperar que cas] respectivamente, com a reserva do Bele- 

ma, o lado crítico, palavra que, de] de, por prazer, por acinte, por espí- | visitantes, porquanto nos onze encon-| que em circunstâncias normais t- “Apesar de se terem efectuado ape: |nenhum jogo, visto receber a visita nenses é 0 Ss orting 4 

maneira geral, encerra mais sentido | rito de vingança. Tais processos nun- |tros realizados apenas três perderam. | Vessem feito melhor resultado. nas três jogos, em algumas séries há)do Amarante e do Beira Mar. Este, p' y 
— O Atlético de Rio Tinto venceu | clubes que levam já um avanço apre- | com uma única vitória está arredado, , 


mordaz do que benévolo... E, hoje, | ca se deram bem connosco, através da/Os restantes ganharam ou empata- h 
não é para PES a acção dos Pd nossa cada vez mais absoluta inde- | ram, o que constitui uma excepção à | em Lousada. Conquistar triunfos em | ciável, a ponto de não ser preciso uma | enquanto os minhotos têm tarefa mais Um comboio especial para o jogo 
cionadores, que escrevemos este habi- | pendência de jornalista desportivo em | vantagem de jogar em casa. E raro! O o Jente para se var que Ea tis nene] ainda que Per E re Ni BRAGA-SALGUEIROS 
tual artig Detenhamo-nos Pedro casa na segunda 
igo semanal. face do «mundo» do Desporto... Mas os. da Cova e o Sobreiren- be geo Tr Ro ara ad Emçess o eonipar ncia na fase que val Hr jogos ho aa Senda ie | mento a esco] eprêsen elis di lásre Tora E 

no futebol (quanto a basquetebol fi-| não deixaremos, nunca, de colocar o A O io de etc e do | resultado final acusa, no entanto, as io eia caso & Académica é 6 | para Theo, equetmaro am auas aspira | Pela. n0s, prónisios cPontiiosJMEMENSA 
cará À cede qro como de oi, bisturi na Ear e de pesca Mig ear re stats adia ns a E encontradas pelo vence- | Leça, o primeiro com mais 4 pontos | ções. Es 
me...) e das últimas convocatórias | com a convicção de apóstolo, servir “ or, eo segundo com mais 2, mas com & 

io à preparação das equipas na-) a causa pelo melhor lado, a fim de | Po tante Vantagem de jogar em casa por duas| A posição do Leça é Invejável 
SERIE A — O F.C. de Infesta, 


qui ' 
ionai rren mesma possa, ainda; elevar- vezes, tendo apenas uma saida e essa grupos: 1 
cionais A e B que, em 24 do corrente, | que a po: sanenses esforçaram-se ao máxi mesmo sem grande perigt Só os estudantes de Coimbra — peace pe sr Pinho psi Por 


K is — CM 
defrontarão a França (Nante e Lis-! -se muito mais. — €. que continua ma vanguarda de clas) para conseguirem um bom resultado) A ronda de domingo prestot-se às| sim, porque há os de Santarém! — esndo | (rigu Ta 
geral, E Papora perdendo deixaram bem vin-| mil maravilhas para se firmarem po- | estão em identicas condições aos le-| hs, Pernindos (Miguel) 


* jogo muito difícil. Antevia-se, no en- ) 
A cada o seu valor como equipa luta- | sições, como as do Braga, Fafe, Sal- | ceiros, Com efeito, esta colectividade, 
tanto, tarefa fácil para os mameden- ? , Olhanense e Leça, enquanto | pode-se ir já preparando para a se- 
ses, mas como em futebol não há ló- como o Covilhã, Benfica e] gunda eliminatória, onde o seu com- 
gica, as previsões quanto a essas pre- Leões de Santarém, Farense e Spor-| portamento será seguido com curio-| IL 
vistas facilidades, falharam totalmen- ting, se mantêm em luta animada pela | sidade, visto os matosinhenses depo- 
= te, E certo que o F.C. de Infesta ga- posse do primeiro lugar, que pode | sitarem grandes esperanças no brio 
E e À RARA pelo Teenltado minimo, mes tai: E muito bem Dão vir a pertencsr 208]e no querer dos seus jovens repre- 
bém não é menos certo que o Padroen- «leaders» actuais - 
Sete golos num só desafio ! ceitas em encontros de futebol. após se foi adversário de respeito e que Che ) com o triunfo em 


apenas cedeu no declinar da partida. 
Dada a feição que o jogo tomou, dê 
equilibrio Sineado a expectativa e o 
interesse do público, numeroso por si- Em Sol chegaram nunca Confederação Brasi Despor 
nal, manteve-se do primeiro ao último o que se não conformará ingiram. pia A ção leira de - 
ni ida as a e tudo vaí tentar para bater os lecei-| no de grande relevo. » | to, acta, da -dutae oo 
tusiasmo e viribilidade, chegando-se muito ção 

a ultrapassar o risco das conve- 

inda um ponto sequer. 
ana Paucsda no V. de Se- 


judi 
bora respondessem às entradas ilegais 
do seu adversário do mesmo modo. 


Martins. 
O treino durou 45 minutos. Decorreu 
“go” | de abrir o notivo a seu favor as . nã 
— Depois dos maus resultados fel- 
tos pelo Trofense nos últimos jogos, ú Não vei 
não era de esperar que esta equipa a visita do Vila 
conseguisse triunfar sobre o F, C, da f deslocam-se à Maia; os vilarenlenses 
ia, tanto mais que o encontro se vão a Braga e Bragança e têm em 
efectuou no ambiente deste. Os mai casa o Mala, que por sua vez recebe | bastar-lhes-á 
tos entraram para o recinto confiados M. de C. “o Braga e os brigantinos, mas têm|rem garantida a sua presenca que se 
num resultado favorável e convenci- | ir a Vila Real Os minhotos, têcni-lestá a tornar crónica, numa sequén- 


ispui 
eias finais da Taça da 


dos que o seu adversário seria mano-| O jogo Cete-Lousada, realiza-se | camente, são superiores aos restantes. cia agradável, que todos os despor- 


brado fâcilmente. O decorrer do campo do Paredes... mas tanto tos como trasmonta- 
comenta cabalmente. coma tipo: Pong ; nos não deixarão de bater-se pela 


gões e no fim e ao caboro F.'C. da passagem à fase imediata. 
ver « Coucei 
O Salgueiros pode, no domingo, sem pressas, evi- | Quim, Joaquim 
resolver a sua qualificação e frito reeredra, do 
dois golos, Le inter- 


E segundo 
- Das equipas que compõem a se- TENS do e Monteiro Costa, 
gunda série, apenas o Salgueiros e 0] forçou a posição dos «capas Negras». | salvando. Pa a honra do convento... 


rimeiros clas- 
Vai iniciar-se o Campeonato 


e sofrido 
EE Popular de Vizela 
aldense, — Os vizinhos e rivais, Ped; Ru- O encontro Atlético-Gens realizar- le 
HT qr rep domingo de manhã bras e Custoias, realizaram no campo | se às 15 horas de domingo, no campo Relanceando os olhos pela Zona a ARARAS 
castigados ? E do primeiro um encontro algo equill- | dos Sonhos, em Ermesinde. Sul, verifica-se muita confusão e pos-) Dentro em poco, ia a 
Por acordo entre os respectivos | brado. A confirmar esse equilíbrio pode sibilidades identicas por vários con- ato Popular de 
£ pouco provável que os ex-joga-| contendores, os encontros para esta É Indicada a marcha do marcador, 


= O jogo Atlético-Gens, no campo | Faf. 


do Ermesinde O Benfica e o Sporting possuem as 


melhores equipas da Zona Sul 


dores do Honved eipem no en- ue no final da luta - 
Ee disputar taça, sro o F.C, do Porto-Castelo e |! ini acusava o seguín: 


é) a 

se, | te movimento: dois tentos para cada as, pois Covilhã, Leões acari 

domi, de manhã, respectivamente, | lado. Não houve, pode dizer-se, uma t BES qual muito 

dog de a teamo | Ro bee ado fu ma PD EINOS NOS CL cena prt it 

no campo do Ramaidense. É: Ee e toa A equipa do ORIENTAL entra 
F hoje em estágio 


aspecto e por conseguinte os número 
estão integrados na lógica e aceitam- 


O jogo Salgueiros-Avintes, realiza-se | se como a melhor contagem. 
r amanhã O Senhora da Tora uma equipa Rectificações na turma dos RESERVAS — irado, dimio? do SA Pa 
"gas aspirações ao primeiro lu- encarnados ? Lasia, a Cariairo: O Numa pensão do ) o 
Romeu, Adriano, Silva, Eleutério e de cre Orientat de Lisboa que no domt 


Para o mesmo torneio, defrontar- | gar da série, passou um dos mais difi- Is. do F.C, do Porto, en- 
= no campo «Augusto |ceis obstáculos, Ganhar em Perafita) Us «salgueiristass trabalnsvame SM resumindo: quase não vileu a pena Poá era em = au 
Lessa, as reservas do Salgueiros e 0 |é sempre proeza difícil e como o gru-| tem. no campo Engenheiro Vidal Fº | cetie o adapter “os jogadores ao serreno) Aguai qe 
E cal sega o grupo de honra do Avintes, às 15 ho-| po da Senhora da Hora realizou esse | ntiro. Quanto MM he adoss, O 
ras e meia. feito, tem jus a que essa vitória seja | Sávo Dl tus Arétio, tez algumas mo- FA get dm goes. (À 


Diversas notícias devidamente destacada, não obstante ago que ess 
Marinha- A formação & apresentar Sa aa para ser resolvido na ronda se- | peranças de que esses elementos polsam 
4 Na Inglaterra a média das re.) “8 e as VR a raio DOR maia vajacian O | po MSG Sb ATO, aero guinte, — A. M. Atinhor no proximo domingo. K 0 CHÁ QUE 
cs MAIS SE VENDE 
EM PORTUGAL 


FUTEBUL CORPORATIVO 


Para a «poule final» o Mário Navega 
venceu o €. R. P, de Valongo, por 8-0 | portivo. 


da 

Aa da in sideram-se infelizes com a sorte da | cial nã À 
Dido o e Interessa. | Tuta. Isto porque equilibraram o Jogo, | tos), | exiblu-as imuito Nem Tratam 
responderam a todos os ataques e | code tom apuro técnico. No segundo 


galenses, a x mm — 

Criando Grispos, pars o tórnsio orga- | — O Bandinense, rvide, RE t Er 

fixado pela Associação de Futebol do | nhou pelo menor resultado: 10. Os | querd as “da Jor 

Dl ql dm ea smgnts da sediar da abç é o ama, arma 2 ci | es aça dos Llubes Lampeoes LUTO 
partiá ; ; 


ARENA como criaram lances oportunos tinham ' as “Imoditicações. orde- te DO 3 s 
CAMPEONATO REGIONAL | direito à igualdade, Tadão, a” exibição não foi tão, perfata, don No jogo da unda mão dos quartos 
mo anteriormente, ; 

/ DA II DIVISÃO SERIE B— O F.C. de Felguer-| Dos vontade de Todos, - da EAL MADRID venceu o NICE r 3-2 

E== ras, que nesta competição tem mar-) Os elementos apresentados. foram: ciatmen oR po 

6 FINAL) cado, desde o início, presença desta- a (Adelino); CU Du e.3 : bei, 

cada, passou mais um obstáculo difi- N = de Grant, em Nice, Di Stefano, a ventagem territorial cos 
Freamunde-União de Paredes — |cil. O grupo felgueirense foi jogar a Edo E No a | gneonieo da ser existir. O, mesmo 
maf da 


Jancido, ao campo do Sousense, con- | guciredo e Cha 
tos fa tim úngo em Freomunde, | seguindo um triunfo pela margem de | des, Arnando, Mai ps 
Divisão Regional O j089 está dois tentos, depois duma partida em | e Bintos jatno, (0) tado seis “golos, quase d nm | Semédio de Perey. 

que a superioridade técnico-táctica fol |. No último período, Guaidino. Mário | JAii Cm tentos do Pejão foram obti- duma grand, penalidade 


entre O 


pertar interesse pelo va A é 
: | agrupamentos divistonários vincada. Deste modo o êxito foi mere- TA ri crise bd ee chau vo” | dos por Zorgo (2) e Perpétuo. = e com esta O Rea! Madria, que havia ganho em 
esterco cido, não obstante os locais terem jo- » - —— treino | pará is meias findis. Espanho por 3-0, ficou apurada pura as 
CAMPEONATO NACIONAL | gado com entusiasmo e criarem, por Será possivel trabalhar-se ac O, Boavista pão efectuou, o aeu, treino | PRO, encontão foi algo movimentaco, e | meias Yináis com, esta, vicia tanraca 
DA HI DIVISÃO seu turno, situ! ez di Es e omite 4 mn ; dade à como ag JUS equipes | « defrontará em caia a designar np Man- 
nestas condições ? dade a ta. nada Secia prever que 


a equipa de Felgueiras. 
ps T o Nice viesse à ser derr 


— o tado. 
Sporting; do FnfeBragança, 21 | carmpitri cre do perraviários, em) 05, C. go Porto etecuou um temo) JOGOS PARTICULARES |f Com certo, os francis? fivera bos |, REAL MADRID — logs ; EEE 
estiveram em acção: Gens e Nuno Al-| trabalhou, práticamente, com elementos Es melhor maneira, USA cri. | Marquitos e Lemes , 
p lances E: gem Joselito, Ki x E 
vares de Recarei. O campo do conjun- | a «reservas» e candidatos a esta cate- | gy» D, de Massarelos-Marítimo, 4-1] torial é criaram consequentemente, ota Eee . , 
to de Gens está interditado pela A. F.| goria. Da turma principal apenas es! pres de Foto em bom número. Eae em gocaatés: ouvia! o | VE 


Jogo para Sábado 
No CAMPO RUI NAVEGA — Mário 

Nevega-Teietones, às 15 horis. 

€. RB. P. Valongo-Mário Navega, 0-8 


No Jogo, disputedo, ontem, em Bra- 
gança, o Sporting do Fafe venceu o 
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UM INGENUO CAPITALISTA DA 
! FREGUESIA DE MACIEIRA 


caiu com setenta contos para um 
chorudo negócio na capital ! 


PENEDONO, 11 — Em comple 
mento da notícia publicada em 6 de 
Fevereiro ultimo, em que demos a 
publico um acontecimento, de certa 
relevancia, como a epigrafe supra o 
deixa antever e em que um ingênuo 
proprietário se deixou levar no conto 
do vigário, sendo apontados, como 
protagonistas, aquele, o vigarista e 
um ourives, temos a declarar que, 
dos dois primeiros, nada mais justo 
do que o que dissemos: um, igno- 
rante e ganancioso ; outro, perito na 
arte de furtar — ladrão com luvas de 
seda ! Ineluimos, também, sem inten- 
ção reservada, no citado conto do 
vigário, um ourives, que, agora, sa- 
bemos ser um tal sr. Oliveira, de 
Saizedas, Lamego. Ao que parece e 
consta, é indivíduo de nome: feito 
dentro do seu munus, frequentador 
assíduo das feiras desta região. onde 
é muito conhecido e sempre se im- 
pôs pela sua honestidade. A titulo 
justificativo, vimos desdizer algumas 
das nossas afirmações feitas na lo- 
cal de 6 de Fevereiro e informar os 
leitores de que o meliante que bur- 
lou o sr. Pimpão, de Macieira, for- 
tuita e acidentalmente, pediu ao sr. 
Ê Oliveira para lhe dar uma «boleias 
no seu automóvel até Penedono, onde 
este ia fazer a feira habitual. Dada, 
porém, a demora havida em servir 
o sr. Pimpão, em Macieira, com a 
venda de alguns objectos de ouro, 
que este pretendia r-andar para o 
Brasil, e a que o arrangista assis 
tiu, o sr. Oliveira, pelo adiantado da 
hora, regressou á sua terra, tran- 
quilo e sossegado, mas não sem que 
o desconhecido indivíduo lhe reno 
vasse o pedido de o retransportar até 
á Vila da Ponte, local onde tomaria 
a carreira, no que foi atendido, dado 
o espírito prestável do referido ouri- 
ves. Sabemos, de fonte autorizada, 
que esse mesmo indivíduo, ali voltou 
passados tempos para impingir ao 
sr. Pimpão uma máquina de fabri- 
car notas falsas de conto de reis e 
que foi negociada por cinquenta con- 
tos, ao que nos informaram, e, agora, 
está apreendida no posto da G. N. R. 
de Sernancelhe. 

Do facto lamentamos a ingenui- 
dade do sr. Pimpão que, 1 .r ambição 
gananciosa desperdiçou as suas eco- 
momias de muito tempo, mas lamen- 
tamos muito mais a situação melin- 
drosa em que se encontrava o sr. 
Oliveira, por se ver lesado no seu 
brio profissional, na sua dignidade 
de homem com carácter que nos 
consta ser. Aqui estamos para nos 
gentenciar do mau conceito que na 
altura fizemos a seu respeito, 
eluindo-o como conivente na vigarice 
do sr. Pimpão, de Macieira, Sernan- 
celhe. Esta, porém, que lhe sirva de 
aviso e não mais transporte no seu 
automóvel indivíduos que desco- 
nheça, ainda mesmo que se apresen- 
tem muito tratáveis. A hipocrisia é 
capa grossa que tudo esconde! A 
pouco e pouco nos fomos inteirando 
do sucedido e concluímos que, na 
realidade, o sr Oliveira está isento 
de qualquer culpabilidade na ques- 
ã apenas se prestou a fa- 
a um individuo que 


mpão uma factura, 
eta identificação e e 
“que já voltou a transaccio 
nar com ele. Aqui fica a justifica- 
ção e o sr. Pimpão... que vá jun- 
tando fundos para comprar, agora, » 
d Casa da Moeda, de Lisboa ! 


NUMA RUA DE BRA! 
CICLISTA FICOU 


A, UM 


BRAGANÇA, 14 — Ontem, quando 
descia à Rua do Loreto, na sua bici- 
cleta, o funileiro Mário Joaquim Tei- 
xeira das Graças, solteiro, de 20 
2nos, natural da freguesia de Santa 
Maria, desta cidade, ao entrar na 
Rua Alexandre Herculano, surgiu- 
“lhe, em sentido contrário e fora de 
mão, o carpinteiro Manuel Inácio 
Correia, solteiro, de 16 anos, natural, 
da mesma freguesia e residente na 
freguesia de Semil, deste concelho, 
que também montava uma bicicleta. 
Os dois ciclistas chocaram, ficando 
“O Inácio bastante ferido e tendo per- 

k dido os sentidos, pelo que foi con- 
duzido ao Hospital da Misericórdia 
desta cidade, no automóvel do co-| 
merciante local, sr. Luís Tomé Pires, 
onde ficou internado. O sinistradó, 
pelo que se apurou, foi o causador 
do desastre. 


Próximo de Valença, uma criança 
caiu dum vntoaea mãe atirou-se 


FICANDO AMBAS FERIDAS 


VALENÇA, 13—O caso passou- 
-se no comboio de Monção para o 
Porto, onde seguiam, com destino a 
essa cidade, Maria Gomes Rodrigues 
e sua filha, Lucia dos Anjos, de 8 
anos, que iam apresentar-se á Junta 
de. Emigração a fim de tratarem de 
seguir para o Brasil, onde reside o 
marido e pai das mesmas, de nome 
Avelino Rodrigues. A garota, a carta 
altura, caiu do comboio á linha e a 
mãe, desesperada por não ter podido 
acudir-lhe, precipitou-se, também. 
“Ambas foram prontamente socorri- 
das e conduzidas ao Hospital da Mi- 
sericórdia de Valença, onde ficaram 
internadas em estado grave. 


EM COIMBRA, UM MOTOCI- 
CLISTA ATROPELOU UMA 
MULHER 


que velo a morrer, pouco depois, 
no hospital 


COIMBRA, 14 — Esta mauhã, 
cerca das 9,30 horas, o motociclista 
Lucio Graça dos Santos, de 20 anos, 
Serralheiro mecanico, morador na 
Lomba da Arrega, ao passar na Es- 
trada da Beira, surgiu-lhe pela frente 
Maria do Rosário Antunes Paiva, de 
56 anos, solteira, moradora na Bar- 
reira, Miranda do Corvo, que pre 
tendia atravessar a estrada. Por mais 
esforços que fizesse, não foi possí- 
vel ao motociclista evitar o desastre 
e a pobre mulher foi projectada a 
distancia e ficou prostrada no solo. 
Prontamente transportada para os 
Hospitais da Universidade, o mé- 
Gico de serviço, sr. dr. Coelho Sil- 
veirinha, prestou-lhe os socorros de- 
vidos e determinou que recolhesse a 
uma enfermaria, onde veio a falecer 
a meio da tarde. 

Em Vila Nova de Ourém, um jorna- 
. leiro foi vitima duma queda 


TENDO DE SER HOSPITALIZADO 
EM COIMBRA 


COIMBRA, 14-Q jornaleiro José 
de Almeida, de 33 anos, casado, re- 
sidente em Vila Nova de Ourém. foi 
conduzilo aos Hospitais da Univer- 
sidade, onde ficou internado por ter 
sofrido uma queda e ficado grave 
«mente ferido. 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


UM INDIVIDUO DE FAILDE 
FICOU SEM DOIS DEDOS 


quando trabalhava na construção 
dum prédio, em Bragança 


BRAGANÇA, 14 — Porfírio Má- 
rio Refoios, casado, de 53 anos, na- 
tural e residente em, Failde, deste 
concelho, quando trabalhava na 
construção dum prédio, caiu-lhe so- 
bre a mão esquerda uma enorme pe- 
dra, esmagando-lhe dois dedos, 
tendo, por isso, de ficar internado no 
Hospital da Misericórdia desta ci- 
dade. 


EM CANTANHEDE, UMA CRIANÇA 
FICOU GRAVEMENTE FERIDA 


por ter sido colhida pelo rodado 
dum carro de bois 


COIMBRA, 14 — Uma criança de 
3 anos, Vitália Carreira Areias, re 
sidente em Olhos de Fervenças. Can- 
tanhede, quando se encontrava a 
brincar, foi colhida pelo rodado dum 
carro de bois carregado de estrume 
e ficou gravemente ferida, pelo que 
teve de ser transportada para os 
Hospitais da Universidade, onde fi- 
cou internada, por ter sofrido frac- 
tura da perna direita. 


EM BRAGANÇA, FOI ASSALTADO 
UM ESTABELECIMENTO 


tendo os larapios abandonado, depois, 
uma máquina de escrever portatil 


BRAGANÇA, 14 — Ainda não aca- 
bou a série de assaltos que a gatu- 
nagem tem feito nos ultimos tem- 
pos nesta cidade e que, apesar ra 
actividade empregada pelas brigadas 
da P. S. P. ainda não foram desco- 
bertos, apesar de terem sido detidos 
alguns individuos suspeitos Agora, 
coube a vez ao estabelecir -nto do sr. 
Roque Poças, sito no Jardim Dr. An- 
tónio José de Almeida, donde os ra- 
toneiros lhe furtaram, numa das 
ultimas madrugadas, alguns maços 
de tabaco, cerca de 100800 em tro- 
cos e, ainda, uma máquina de escre- 
ver portátil que os assaltantes su- 
punham ser um coíre e, depois, 
abandonaram num caminho que con- 
duz daquele local á estrada de tu- 
rismo e que, de manhã, foi encon- 
trada pelo sr. José Manuel Vilas, o 
«Petra», que se dirigia da sua resi- 
dência para a moagem da firma Ma- 
riano & C*, onde é empregado .e 
que depois entregou na P. S. P, Não 
desespera a P. S. P. de, dentro em 
pouco, deitar a mão aos meliantes 
que têm trazido em constante sobres- 
salto a população desta cidade 


Quando partia brita, um trabalhador 
de Oliveira do Hospital 


FOI ATINGIDO NUM DOS OLHOS 
POR UMA PEDRA 


COIMBRA, 14 — Quando o traba- 
lhador José Vicente, de 34 anos, ca- 
sado, de Vila Pouca, Oliveira do 
Hospital, se encontrava a partir 
brita, foi atingido no olho direito 
por uma pedra e ficou bastante fe- 
rido, pelo que teve de ser condu- 
zido aos Hospitais da Universidade, 
onde foi observado pelo médico de 
serviço, que determinou fosse inter- 
nado numa enfermaria. | q 


EE Ps - 

- UM MOTOCICLISTA FERIDO 
em consequência dum acidente da 
viaçãb, ocorrido em Leiria 

LEIRIA, 13— A's 17 e 5U de noje, 
embateu contra a caminheia de 
carga P. N. 14-84, da firma Sival, 
das Várzeas, Oeste, a motocicleta 
T T. 35-30, de Manuel Pereira Pa- 
trício, da Gare, Leiria. O, condutor 
da caminheta, Elísio Francisco Pe- 
reira, solíeiro, de Souto da Carpa- 
lhosa, fê-la seguir da direita para a 
esquerda, e a motocicleta, condu- 
zida por Luis Carreira, casado, do 
Alqueidão, Boavista, foi de encontro 
a ela, ficando danificada. O primeiro 
foi preso pela P. S. P., que tomou 
conta da ocorrência, e o segundo fi- 


|cou internado no hospital desta ci- 


dade, com uma clavícula partida e 

várias escoriações. 

UMA MULHER DE SANTA MARTA 
DE PENAGUIÃO 


praticou roubos no valor de aez 
contos, numa casa onde trabalhava 


BRAGANÇA, 14 AP. S. P. 
desta cidade, prendeu Maria Fer- 
nanda, solteira, filha de José de Al- 
meída e de Augusta Julia Ferreira, 
natural da freguesia e concelho de 
Santa Marta de Penaguião, e resi- 
dente no Bairro das Beatas, desta 
cidade, por se suspeitar ser a autora 
de vários furtos de dinheiro, que, há 
longos meses, se vinham cometendo 
na residência e estabelecimento do 
comerciante e proprietário local, sr. 
Alcino Lopes, na Rua Alexandre 
Herculano, desta cidade. Depois de 
aturados interrogatórios, a Fernanda, 
que mantinha uma persistente nega- 
tiva, caiu, por vezes, em contradi- 
ções, que foram aproveitadas para a 
levar a confessar os furtos, que de- 
pois enumerou e que ascendem a 
mais de 10.000$00, que ela empre- 
gou em roupas, joias e vários móveis. 
No entanto, parece que o furto muito 
ultrapasará essa cifra. A Fernanda, 
que se encontra detida nos calabou- 
ços da P. S. P, vai ser sujeita a 
novos interrogatórios, sendo depois 
enviada a juizo. 


Em Paços de Brandão, um ciclista 
chocou com uma furgoneta 


FICANDO MUITO MALTRATADO 


PAÇOS DE BRANDÃO, 13 — Na 
tarde de hoje, vindo na estrada da 
Portela a furgoneta das oficinas da 
Sociedade de Ferragens A. Gomes, 
desta localidade, em plena curva, no 
sítio da Barroca, surgiu-lhe, em s4 
tido contrário, montado numa bi 
cleta, António Alves da Silva, aju- 
dante de motorista, casado e mora- 
dor na Mata de Santa Maria de La- 
mas, que foi embater contra aquela 
viatura. A bicicleta ficou inutilizac 
e o ciclista sofreu graves ferimentos, 
tendo recebido os primeiros socorros 
na farmácia local e seguindo, depois, 
para o Porto. A patrulha da G. N. R. 
do posto de Lourosa compareceu no 
local. Parece que o acidente se pode 
atribuir a lamentável distracção do 
ciclista. 


Um lavrador da freguesia de Deilão 
ficou muito ferido 


QUANDO TENTAVA AGARRAR 
UMA VITELA 


. BRAGANÇA, 14— Quando o la- 
vrador Manuel Reimão Pais, viuvo, 
de 52 anos, natural e residente na 
povoação da Petisqueira, freguesia de 
Deilão, deste concelho, pretendia 
agarrar uma vitela, esta, enraive- 
cida, atirou-se contra o infeliz la- 
vrador, derrubando-o e espezinhan- 
dao, produzindo-lhe muitos ferimen- 
tos pelo corpo, tendo se ser condu- 
zido ao hospital desta cidade, onde 
fcou internado 


UM CICLISTA, EM VIANA 
DO CASTELO 


chocou lentamente contra um 
autocarro, ficando muito maltratado 


VIANA DO CASTELO, 14 — Na 
Avenida dos Combatentes, Armando 
Magalhães Correia, de 24 anos, ca 
sado, funileiro, na Viela das Padei- 
ras, descia, de bicicleta, aquela arté 
ria, quando lhe surgiu pela frente 
um grande autocarro que transporta 
pessoal para os Estaleiros Navais O 
homem ficou muito maltratado e, 
conduzido ao hospital, ali transitou 
para o Pavilhão Cirurgi &'s 15 
horas de hoje, foi necessário fazer- 
-lhe uma transfusão de sangue Ofe- 
receu-se, para tanto, o guard: da 
P SP. sr. Manuel Afonso Videira 
que pela 21.* vez se sujeitou volun 
tariamente à operação. Após a inter. 
venção cirurgica, o ferido firou em 
estado satisfatório. 


Na freguesia de Rio Mau, uma faisca 
derrubou parte duma casa 


ATINGINDO UMA CRIANÇA NUM 
BRAÇO 


JUNQUEIRA (Vila do Conde) 12 
— Ontem, de tarde, e esta noite, cho 
veu por aqui torrencialmente fazen 
do-se também ouvir, durante bastante 
tempo, quer de dia, quer de noite. 
violentissima trovoada. Uma faisca 
fulminou um canino do sr. Jose Bap 
tistá da Costa, do lugar de Funtão 
desta freguesia, e, na confinante fre 
guesia de Rio Mau, o mesmo fenó- 
meno eléctrico derrubou parte de 
uma casa, atingindo, ainda, uma 
criança de 12 anos, ferindo-a vas 
tante num braço, enquanto o resto 
da familia fugia espavorida 


AGREDIDO COM UM GUARDA- 
-CHUVA 


um individuo da freguesia de Deao 
foi, ainda, ameaçado pelo individuo 
com quem se malquistou.. 


VIANA DO CASTELO, 14 — No 
posto da G. N. R. desta cidade, apre- 
sentou queixa Francisco Pereira 
Lima, casado, jornaleiro, residente 
na freguesia de Deão, contra Manuel 
Lourenço Ribeiro, casado, lavrador, 
da mesma freguesia, por este, em 12 
do corrente, numa taberna da fre 
guesia de Deão, o ter agredido com 
um guarda-chuva, provocando-lhe fe- 
rimentos e o ter, ainda, ameaçado 
com uma sachola. A queixa seguiu 
para juizo. 


AUDACIOSOS LARAPIOS 


assaltaram as escolas da Costa do 
Valado, de Naris e, ainda, a Can- 
tina Escolar de Vera Cruz, 
em Aveiro 


AVEIRO, 13 — Foram assaltadas 
as escolas da Costa do Valado, mas- 
qulina de Naris e a Cantina Escolar 
da Vera Cruz. Os gatunos, que nada 
encontraram para roubar, limitaram- 
-se a destruir diversos objectos e à 
rausar prejuizos nos vidros e portas 


EM SANTA CRUZ DO DOURO 


os larápios assaltaram a casa dum 
individuo que fora assistir ao 
funeral do sogro 


SANTA CRUZ DO DOURO, 13— 
Audaciosos larápios, aproveitando a 
ausência de José Correia, que foi 
assistir ao funeral do sogro, assalta- 
ram, a noite passada, a sua residên 
cia, não conseguindo, porém, os seus 
intentos, por terem sido pressentidos 
e afugentados pela vizinhança. 

“ 


POR IMPREVIDÊNCIA 


um menor de Sátão queimou-se gra- 

vemente com água-ras, sendo 

hospitalizado 

VISEU, 13 — Recolheu ao Hospi 
tal da Misericórdia, bastante quei- 
mado em algumas partes do corpo, o 
menor de 8 anos, Celso, filho de João 
Lopes Isabel, de Silvã de Cima (Sa- 
tão). O petiz destapou uma lata de 
água-rás e quis brincar com fósforos 
acesos junto do liquido. Este infla- 
mou-se e pegou-lhe fogo ás roupas 


DURANTE UMA DESORDEM EM 
FAFE, UM AGRICULTOR FOI 
MORTO A' CACETADA 


estando a G. N. R. empenhada em 
averiguar o caso 


FAFE, 14 — Na noite de ontem, 
durante uma desordem entre vários 
indivíduos, alguns dos quais aca- 
bam de ser detidos para averiguações 
a cargo da G. N. R., foi morto á ca- 
cetada, na Lagoa, o agricultor An- 
tónio Barroso Quintas, solteiro, de 
32 anos, que residia em Aboim 


DOIS OPERARIOS HOSPITALIZA- 
DOS EM VIANA DO CASTELO 


por terem sido vítimas de acidentes 
quando trabalhavam 


VIANA DO CASTELO, 14 — 
Quando trabalhava para os Serviços 
Florestais, na freguesia de Carreço, 
foi atingido por uma pedra na ca- 
beça, sofrendo um ferimento de 
certa gravidade, Miguel Gonçalves 
Macedo, residente na mesma fregue- 
sia. Conduzido ao hospital desta ci- 
dade, ali deu entrada, ficando inter- 
zado. 

—No mesmo hospital, deu en- 
trada, por ter sofrido fractura de 
uma perna, José Gonçalves Corucho. 
casado, pedreiro, residente no lugar 
da Costa, freguesia de Pêrre 


Na Gafanha, um trabalhador ricou 
entalado entre o casco dum navio- 
-motor e uma lancha 


SOFRENDO GRAVES LESÕES 


AVEIRO, 13— Com fractura dos 
ossos da bacia e de algumas coste- 
las, foi internado no Hospital da Mi- 
sericórdia o trabalhador Possidónio 
da Cunha, casado, de 36 anos. natu- 
ral de S. Jacinto, por ter ficado en- 
talado entrê o casco de um navio- 
-motor, ancorado na: Gafanha e a 
lancha da carreira que o conduzia 
para aquela localidade, quando pas- 
sava junto daquela embarcação, 


———— 1 — 


ENSINO 


Conservatório de Música 


Termina, hoje, o prazo para O pasa 
mento da segunda prestação de propinas 
dos alunos internos e para apresentação 
dos pedidos de acumulação dos alunos 
externos, 


um 
Liga Universitária 
Católica 


A Liga Universitária Católica do 
Porto promove, no próximo domingo, no 
Seminário da Sé, uma recolecção para 
advogados, engenheiros, farmacênticos, 
médicos, oficiais do Exército e professores 
do ensino liceal e técnico. 

A's 9 horas, será celebrada missa pelo 
sr. Dom Abade do Mosteiro de Sinseverga, 
é, após o pequeno almoço, haverá no salão 
blioteca do Seminário, uma confe- 
feita por Sua Paternidade. 
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BIBLIOTECA PÚBLICA — Com 
uma excelente frequência de leitores, 
a Câmara Municipal está sendo com- 
pensada na sua determinação de 
criar um excelente serviço de leitura 
nocturna na Biblioteca Pública e 
Arquivo Distrital de Evora, que de 
ano para ano vem obtendo um me- 
lhor êxito junto da população da 
cidade. Durante o ano findo, estes 
serviços registaram um movimento de 
4226 leitores que consultaram 4.772 
volumes sobre filosofia, artes, teolo- 


gia, religião, ciências sociais, filolo- 
gia, desportos, geografia, etc. 
A Câmara, continuará, portanto, 


a manter estes serviços, bem como os 
de leitura ao ar livre na época estival, 
que no ano transacto tiveram o se- 
guinte movimento: Jardim Público, 
4155 leitores; Jardim de Diana, 1.090 
leitores. Justifica-se portanto a sua 
continuidade dado o interesse que o 
público tem demonstrado por tão 
útil instrumento de cultura e recreio. 

DIMINUIU A VENDA DE. FLO- 
RES E PLANTAS ORNAMENTAIS 
—Na última reunião do Conselho 
Municipal, o sr. presidente da Câmara 
apresentou um curioso esquema refe- 
rente ao movimento de venda de 
flores e plantas ornamentais nos 
jardins públicos da cidade. O indice 
mais baixo, verificou-se em 1946, com 
uma receita de 4036850, segundo Um 
crescendo anual que atingiu a sua 
mais elevada expansão em 1952, com 
26897500. A partir daquele ano as 
receitas diminuiram considerâvelmen- 
te e no ano findo « verba obtida não 
foi além de 12118850, o que parece 
ser um índice exacto do desinteresse 
dos evorenses pelas flores e plantas 
ornamentais. 

A EPIZOOTIA FEZ DIMINUIR 
AS RECEITAS DO MATADONRO — 
Segundo o relatório das actividades 
municipais do ano findo, as receitas 
do Matadouro Municipal diminuiram 
em cerca de 58000500 em relação ao 
ano de 1955. Esta diferença de verba 
atribuise à grave epizootia (doença 
catarral maligna), que grassou com 
grande intensidade nos ovinos e bovi- 
nos da região, obrigando a uma 
marcada diminuição de movimento no 
matadouro. 

CAPTURA — Por exercer a men. 
dicidade, na via pública, em que já 
é reincidente, foi detido pela polícia, 
recolhendo ao Albergue Distrital da 
Mendicidade, Leonardo Pauzinho, de 
52 anos, solteiro, trabalhador, natu- 
ral da freguesia de Santana do 
Campo, onde reside. Contra o Pauzi- 
nho foi feita a devida participação em 
Juizo, 

ASSALTO A IGREJA DO CARMO 
—Numa das últimas madrugadas, 
foi assaltada a igreja do Carmo, tendo 
o larápio arrombado quatro caixas 
de esmolas, apoderando-se de todo O 
dinheiro ali existente. 

O gatuno, ficou escondido no 
templo à hora de encerramento e 
depois de praticar a façanha, saltou 
o muro que dá para a Rua D. Áugusto 
Eduardo Nunes, sendo nesta altura 
visto por algumas pessoas. 

CONSELHO MUNICIPAL — Reali- 
zou-se no dia 8 do corrente a primeira 
sessão ordinária do Conselho Munici- 
pal que esteve reurtido cerca de três 
horas. Discutiu-se o Relatório e Conta 
de Gerência referente ao ano de 1956 
e sobre o assunto pediram vários 
esciarecimentos os vogais srs. eng. 
Sebastião José Perdigão, Tomaz An- 
tónio Figo e António Borges Barreto. 
Por último pediu a palavra o vogal 
sr. dr António Rapazote que disse 
congratular-se com os resultados 
obtidos pela Administração Munieipal. 
O Conselho aprovou por unanimidade 
os assuntos propostos pelo sr. presi- 
dente da Câmara. Seguidamente fo- 
ram apreciados e discutidos um n 
Regulamento dos Mercados que 
várias alterações, o projecto do” 
derno de Encargos da Concessão 
Transportes Colectivos Urbanos € O 
novo Regulamento de Construções 
Urbanas para a cidade de Evora. Os 
dois primeiros foram aprovados e O 
último será objecto de nova aprecia- 
ção em sessão extraordinária a reali 
zar brevemente com esse fim. 

HOMENAGEM AOS ANTIGOS 


Interesses do público 


A espera dum carro eléctrico... 


título é do próprio leitor que 
acaba de escrever uma carta 30 noso 
jornal e na qua) se refere largamente à 
irregularidade de certas carreiras de car- 
ros eléctricos que, geralmente, ocasiona 
esperas longas, e com estas perdas de 
tempo, que a todos prejudicam. Damos, 
pois, à palavra ao nosso, leitor, para que 
os dirigentes do ST. C. P. o ouçam 
na sua queixa : 

«.. Quanto tempo perdido ao fim do. 
dia, à espera dos carros! Não se Com- 
preende como tal possa acontecer, pelo 
menos, dentro da parte da cidade mais 
próxima do centro, ou seja na 1º e 2* 
zonas, mas pede-se a quem duvide do 
que dizemos o favor de. experimentar, 
para Se convencer de que. para vir, por 
exempio, da Rotunde para a Praçi 
quer pelo Palácio, quer por 
e se não tiver & sorte de a 
tempo de apanhar o comboio de carros, 
que costuma passar à junta, gastará 
1/4 de hora ou mais. 

E, no entanto, parece-nos que tal in- 
conveniente se poderia evitar, com sé- 
rias vantagens para o público que paga 
e tem direito a ser bem servido; mas 
haveria de adoptar processos diferentes 
dos que estão a ser praticados. Que ve- 
mos nós, com efeito? A sincronização 
dos horários é de norma: quem terá 
visto já um carro da linha 6 que não 
venha seguido ou antecedido por um 
6-traço? Ou um carro da linha 7. que 
não ande conjugado com um 8? E assim 
nas restantes linhas, quando seria muito 
melhor, porque mais cómodo para os 
passageiros, que iriam sentados, sem 
aperões à entrada, etc. e, : 
múito meis útil para o serviço dos con- 
dutores, que se faria por forma mais 
eficiente, se as carreiras fossem alter 
nadas. Mas o certo é que se enveredou 
para este sistema de comboios que nine 
guém de bom senso poderá achar re- 
cional, por tal forma que nas horas de 
maior aglomeração de passageiros (horas 
do almoço ou ao fim da tarde). os c: 
ros de reforço Iniroduzídos em certas 
linhas (linha 4, por exemplo). cumprem 
o mesmo horário que as carreiras Tégu- 
lares. em vez de serem intermeados, 
com 5 ou 10 minutos de intervalo. 

Resta atender ao escalamento das car. 
reiras regulares, que servem uma mesma 
linha, em parte do mesmo percurso, 
principaimente nas zonas de maior 
aglomeração de passageiros Poderão 
dizer-nos que, por serem variáveis os 
intervalos entre os carros nas diversas 
carreiras — umas intervaladas de 10 mi- 
nutos, outras de 15, outras de 20, não 
há possibilidade de se'menter um esca- 
lamento conveniente, Caso por caso. 
Seria preciso estudar o assunto, que tem 
Solução, sem dúvida nenhuma. desde 
que a ele se dediquem uns momentos de 
atenção : bastaria atender ao número de 
linhas que servem um determinado iti- 
nerário até certo ponto, e escalá-las con- 
venientemente; suponhamos que todas 
elas tenham, por exemplo, intervalos de 
20 minutos, e que são em número de 4, 
Haveria que alargá-las, por forma a que 
uma faça na Praça os 5 mínutos, outra 
os 10 m. outra os 15, e outra final- 
mente os 20 m. E a escala manter-se-á 
durante toda a hora. 

Se porventura, uma das carreiras ti- 
ver de ser mais frequente, haverá que 
reduzir essa a um submúltipio de 20, 
por exemplo à 10 m. e então poríamos 
outras duas. que se mantivessem com 
o intervalo de 20 m., intercaladas com 
aquela que faria os 10 m. 20 m... ao 
passo que as restantes fariam. uma os 
5m. 25m.. e a outra os 15 m. 35 m. 
etc; e essim teríamos a linha servida 
por carreiras com 5 minutos de inter- 
valo apenas, contrariamente ao sistema 
em que estamos habituados a viver, o 
qual tem de acabar. pois não se admite, 
gue o público que paga seja condenado 
a esperar tanto tempo por um carro. se 
não tem a felicidade de chegar a horas 
de apanhar o comboio. 

De lamentar é a sorte das pessoas 
que vivem junto de linhas servidas por 

nico carro— linha 18 por exemplo, 
— porque essas só dispõem dum carro na 
Praça de 20 em 20 minutos; e são ainda 
felizes quando tal intervalo se man- 
tem. pois estão sujeitas a que O expe- 
didor da Cordoaria, verificando o atraso 
dum carro, faça do 18 um 2, e não O 
deixe seguir à Praça, o que nos acon- 
teceu já mais do que uma vez» 


COMBATENTES ALENTEJANOS — 
O Grupo Excursionista <Os Caracois», 
de Lisboa, composto por antigos com- 
batentes da Grande Guerra, “veio no 
domingo a Evora, em visita de ami- 
zade aos seus colegas alentejanos e 
de homenagem póstuma aos ex-com- 
batentes que a morte já ceifou. O 
Grupo, era aguardado junto ao Monu- 
mento dos Mortos da Grande Guerra 
na Avenida Dr. Barahona pela direc- 
ção da Agência de Evora da Liga dos 
Combatentes, sr. tenente-coronel Ar- 
tur Mathias, capitão Emílio Coelho e 
eng Sebastião Torres. Depois duma 
troca de cumprimentos entre os pre- 
sidentes da Agência de Evora da 
Liga e do Grupo visitante, este depôs, 
na base do monumento. uma coroa de 
louros, com fitas verde e branca e 
nas quais estava impressa a seguinte 
legenda: «Homenagem aos Combaten- 
tes da Grande Guerra naturais de 
Evora — do Grupo Excursionista «Os 
Caracois» de Lisboa 

TRANSPORTES COLECTIVOS 
URBANOS — Embora o município 
evorense tenha já adjudicado a con- 
cessão dos transportes colectivos 
urbanos na área da cidade, ainda se 
não vislumbra a data provável em 
que este servico público irá entrar 
em funcionamento. Pelo caderno de 
encargos estabelecido pela entidade 
camarária, verifica-se que a concessão 
é feita pelo prazo de dez anos, caben- 
do ao município a fixação do número 
de veículos em circulação e de car- 
reiras a estabelecer para atender às 
necessidades do tráfego. O concessio- 
mário poderá ser obrigado a estabele- 
cer um sistema de assinaturas para 
estudantes e operários que beneficia- 
rão da redução de 30 % nos precos 
das passagens normais, devendo ainda 
estabelecer um outro sistema de 
assinaturas para o público em geral, 
que poderá ter a validade de seis 
meses ou um ano. À empresa con- 
cessionária, obriga-se ainda, em con- 
formidade com o referido caderno de 
encargos. no prazo de um ano, a con- 
tar da data do início da exploração, 
à construir abrigos especiais para O 
público nos locais de partida e che- 
gada das carreiras. Numa boa visão 
dos interesses da cidade, a Câmara 
reservou para si o direito de alterar 
qualquer das condições constantes do 
caderno de encargos, sempre que isso 
se torne necessário O referido do- 
cumento, já aprovado pelo Conselho 
Municipal e pela Câmara, carece 
agora da aprovação do ministro das 
Comunicações. 

DERRAMA PARA A ASSISTEN- 
CIA — Pelo Relatório das actividades 
municipais apresentado, há dias, na 
reunião ordinária do Conselho Muni- 
ipal, verifica-se que a Câmara cobrou 
904813830 da derrama para a Assis- 
tência retirando desta importância 
530.000800 que remeteu a Hospital da 
Misericórdia e 284600500 para a Casa 
Pia. —C. 


AS CHUVAS DE 
FEVEREIRO 


favoreceram notávelmente 


todas as culturas 


- De uma maneira geral, as condi- 
cões climáticas do mês de Fevereiro 
foram benéficas para a agricultura. 
Após um periodo caracterizado por 
temperaturas baixas e ausência quase 
completa de chuvas, durante este mês 
verificaram-se quedas pluviométricas 
abundantes e uma elevação de tempe- 
ratura apreciável, o que favoreceu no- 
tâvelmente todas as culturas. Apenas 
em algumas regiões do Norte, as chu- 
vas da primeira quinzena, que se re- 
vestiram, por vezes, de aspecto tor- 
rencial, ocasionaram prejuizos devido 
a arrastamento de terras, alagamento 


fos | dos campos marginais, etc. 


O aspecto vegetativo dos cereais de 
pragana é bastante animador. Verifi- 
ca-se que as searas, tendo afilhado 
bem durante o periodo seco e frio, 
beneficiaram grandemente com as 
chuvas caídas e com a elevação da 
temperatura. Em muitas regiões, as 
searas semeadas mais tardiamente, 
que apresentavam nascença irregular, 
Tecompuzeram-se em parte, graças ao 
bom afilhamento. As condições de eli- 
ma, como é natural, contribuiram, em 
contra-partida, para um grande de- 
senvolvimento das ervas daninhas, o 
que obrigou a intensificar os trabalhos 
de monda, 

O estado das pastagens e das cul- 
turas forrageiras melhorou de ma- 
neira muito sensível em relação ao 
mês anterior, tendo desaparecido qua- 
se por completo, pelo menos de mo- 
mento, as dificuldades te alimentação 
do gado. 

À segunda estimativa da produção 
de azeite confirma o apreciável volu- 
me da colheita que se tem anunciado 
nas previsões anteriores. Calcula-se 
agora que a produção de azeite não 
será inferior a 100,1 milhões de litros, 
ou seja, mais 33,5 % que o ano pas- 
sado, ou mais 304 % que a produção 
média obtida no último decénio. 

As feiras e mercados regionais 
apresentaram-se bem fornecidos, ten- 
do sido apreciável o número de tran- 
sacções efectuadas, Os preços dos gé- 
neros agricolas registaram alterações 
dignas de referência, em relação ao 
mês anterior, com excepção da batata 
que, no Norte, se vendeu por preços 
muito baixos, devido, certamente, à 
existência de grandes quantidades 
deste tubérculo ra posse do produtor. 
Os preços dos gados sofreram oscila- 
ções de sentido variável, conforme a 
região e a espécie considerada. 

Não se notaram grandes oscilações 
nos salários dos trabalhadores rurais, 
que, com certa regularidade, enton- 
traram onde aplicar a sua actividade, 
quer na agricultura quer em obras 
públicas. 

No princípio do mês, no Baixo 
Alentejo, ainda se esboçaram ligeiras 
crises de trabalho, que logo se resol- 
veram, principalmente para as mulhe- 
res, com o começo das mondas. No fi- 
nal do mês, o pessoal jornaleiro era já 
insuficiente para a realização deste 
serviço. 

Com frequência, continua a verifi- 
car-se em certas regiões, principal- 
mente no Norte, falta de mão de obra 
para os trabalhos agricolas. 


PREVISÃO DAS COLHEITAS — 
Em segunda estimativa, calcula-se a 
produção de azeite em 1.001 milhares 
de hectolitros. Esta produção é supe- 
rior em 34 %, 30 % e 89 %, respectiva- 
mente em relação à campanha ante- 
rior, à média do último decénio e à 
última contra-safra (1954-55). (Infor- 
mações do Instituto Nacional de Esta- 
tística). 


O governador ia 
de Lisboa 


visitou a Escola Prática 
de Infantaria, em Mafra 


MAFRA, 13 — Visitou esta manhã, 
pela primeira vez desde que assumiu 
às suas funções, a Escola Prática de 
Infantaria, instalada nas dependên- 
cias do antigo convento desta vila, 
o governador militar de Lisboa sr. 
general Valente de Carvalho. 

À chegada do governador militar, 
uma companhia de alunos prestou-lhe 
as devidas honras, Acompanhado pelo 
comandante da escola, sr. coronel 
Mário Silva, o sr. general Valente de 
Carvalho passou então ao átrio do 
edifício, onde prestou continência à 
placa que recorda os oficiais e sol- 
dados da unidade mortos em combate 
durante a Grande Guerra, 

Seguidamente, no gabinete do 
comando, os oficiais que prestam 
serviço na escola foram apresentados 
ao governador militar, que, depois, na 
sala república, recebeu os cumpri- 
mentos de todos os sargentos da 
unidade. 

Em seguida o sr. general Valente 
de Carvalho visitou as dependências 
da escola, e assistiu a um almoço em 
sua honra, na «mess» dos oficiais. —C, 


«Le Pobte Guillaume Apollinaire», 
pelo sr. dr. Ronfard, no Instituto 
Francês do Porto 


No Instituto Francês do Porto, fez 
uma interessante conferência subordinada 
ao tema «Le Pote Guillaume Apollinaire» 
o sr. dr. Ronfard, que teve a colaboração 
da esposa do conterente, que leu poemas 
daquele poeta. Depois de o sr. prof. Mau- 
tice Villemur, ter feito em termos elogio- 
sos a apresentação do conferencista, este 
principiou por dizer que aquela sessão era 
mais um recital de poesia dedicado ao 
poeta Guillaume Apollinaire do que uma 
conferência 

E prosseguiu: <Os seus primeiros ve 
jos são do tempo da juventude do poeta, 
do iempo em que Guillaume Apollinaire 
de Kostrowitzki esteve com seu irmão nas 
Ardenas belgas. Poemas rápidos, delica- 
dos ondc- aparecia já um harmonioso sen- 
timentatismo. Depois. seguimo-lo na Ále- 
manha, onde Guillaume é preceptor em 
1901. Lá descobre um novo clima poético, 
um pais povoado de lendas, um amor 
iludido. Desta estadia nascerão «Les Rhé- 
naness. deste amor nascerá um dos mais 
telos poemas de poesia contemporânea 
«La Chanson du Mal Aimé» 

Continhando na sua brilhante exposi- 
cão o orador disse que Guillaume Apol- 
linaire, de regresso a Paris, se lançara. 
impetuosamente, na literatura e se mis- 
turara aos cjreulos artísticos e literários 
da capital. Em 1913 aperece «Alcools>. 
Enfim, a guerra de 1914 revela nova forma 
do seu talento e novo aspecto do seu ser. 
O poeta torna-se combatente e o comba- 
tente continua à ser poeta, Os seus poe- 
mas de guerra serão reunidos numa nova 
colectânea «Calligrammes» 

fanto o conferencista como sua esposa. 
receberam, no final, muitos aplausos da 
assistência, que enchia. por completo, a 
sala de sessões daquele organismo cul- 
tural. 


«Produtividade e Automatização», 
pelo sr. prof. dr. Fernando Pinto 
Loureiro, na Un'ão Católica de 
Industriais e D'rigantes de Trabalho 


Continua a despertar justificado 
interesse o circulo de conferências 
que, em hora feliz, a direcção da 
secção regional da União Católica de 
Industriais e Dirigentes de Trabalho 
do Porto promoveu, nesta cidade, 
Integrada nesse ciclo, o sr. prof. dr. 
Fernando Pinto Loureiro. antigo 
assistente da Faculdade de Direito de 
Coimbra, fez, na sede da U C.I. D. T., 
uma conferência subordinada ao 
Tema: «Produtividade e Automati 
ção». A presença de numerosa assis- 
fência, constituída, na sua maior 
parte, por industriais, comerciantes, 
médicos, advogados engenheiros e 
outras pessoas interessadas por aque- 
les problemas representa, na realida- 
de, o interesse e o êxito que aquele 
ciclo de conferências está a despertar. 

O trabalho de ontem foi o quarto 
da série de oito a ser apresentada, 
sobre «Produtividade», cujos temas 
estão, como não podia deixar de ser, 
entregues a alguns dos mais repre- 
sentativos valores do meio intelectual 
e industrial, não só desta cidade, mas 
também do Norte do País. 

Presidiu à sessão o sr. prof. eng. 
Correia de Barros, presidente da 
Junta Diocesana da Acção Católica. 
ledeado pelos srs. dr. Frazão Nazareth, 
vice-presidente da Câmara Municipal 
do Porto; arquitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho, presidente da U. C. 1. D. T.; 
e Russel de Sousa, da comissão con- 
celhia da U. N.; e por um represen- 
tante da U. C. TD. T. de Famalicão. 
Depois de o presidente haver aberto 
a sessão, usou da palavra o sr, prof. 
dr. Fernando Pinto Loureiro, que 
começou por afirmar que o «sujeito», 
não objecto, da economia é o homem, 
que jamais deve ser sacrificado às 
coisas e, por isso, a «ordem econó- 
mica» deve ser subordinada à «ordem 
moral». Produziu breves considerações 
sobre produtividade, analisando a 
importância do progresso industrial 
e aludindo problemas a que dá 
lugar a ada do ser humano ao 
mundo criado pela técnica moderna. 
Definiu, depois, a automatização, 
apresentando alguns, elementos dis. 
critivos de natureza técnica. | 

Discutindo os problemas prôpria- 
mente económicos e as consequências 
sociais da automatização, frisou que 
este poderá não originar desemprego 
em grande escala, se o seu ritmo vier 
a ser regulado por circunstâncias a 
que fez referência. Aludiu, ainda, às 
modificações que a automatização 
introduz nas características do tra- 
balho industrial e às alterações que, 
a longo prazo, pode determinar, na 
composição e psicologia do grupo 
social constituído pelos trabalhadores. 
Considerando o problema da automa- 
tização nos países insuficientemente 
evoluídos, focou o caso nacional, 
admitindo que o ingresso do Pais na 
zona de livre-câmbio europeu, que se 
encontra em estudo, venha a deter- 
minar, como o Governo preconiza, a 
introdução rápida de algumas formas 
de automatização entre nósó. Desen- 
volveu, por último, algumas reflexões 
sobre o futuro da automatização e as 
responsabilidades do homem perante 
ela, E, a terminar: «No fundo do 
coração dos homens, há uma força 
inextinguível que os leva a procura- 
rem merecer ainda que penosamente, 
a nobre dignidade de quem não 
recusa a sua natureza». 

No final, foi muito aplaudido. 

Em 29 do mês em curso, o indus- 
trial sr. Alfredo Brito fará uma con- 
ferência, a quinta. do ciclo, na qual 
versará o Tema: «Normalização e 
Produtividade». 


— 


ARTE 


Exposição de pintura de Maria 
Emila de Barbosa Viana 


No salão de festas do Colisen, inau- 
gurar-se-á hoje, às 15 horas, uma expo- 
sição de pintura de D. Maria Bmília de 
Barbosa Viana. 
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VIDEIRAS AMERICANAS E 
PRODUTORES DIRECTOS—A lei 
n.º 38525, de 30 de Novembro de 1951, 
diz que é permitida a manutenção de 
produtores directos em ramadas ou 
parreiras sobre terrenos, logradouros, 
poços, tanques, junto às casas de 
habitação, com o fim ornamental ou 
para sombra. Não está certo, porém, 
o que se está passando, Senão, veja- 
mos: há anos, quem estas linhas es- 
creve, foi visitado, na sua quintárola, 
por dois agentes da brigada, encarre- 
gados da fiscalização, que foram tra- 
tados com toda a delicadeza, os quais 
levantaram um auto de transgres- 
são, relativamente a 31 pés de produ- 
tores directos, cuja multa foi paga e 
enxertados os mesmos, Porém, o ano 
passado, os mesmos fiscais, voltando 
ao local, para se certificarem se 
tinha sido dado cumprimento à lei, 
levantaram novo auto, relativamente 
a mais 80 pés de produtores directos 
que, há mais de 10 anos, já existiam 

jbre os terrenos e logradouros, junto 
à casa de habitação! Ora não está 
certo, repetimos, o que se vem pas- 
sando com tal serviço, tanto mais 
que no terreno em referência não há 
possibilidade de cultivar outras videi- 
ras, por melhor tratamento que se 
faça; acresce a circunstância de que 
a reduzida produção do vinho das 
videiras em referência é consumido 
pelos particulares, nada afectando o 
vendido nas tabernas, tão diminuta 
é a sua produção. Casos como o que 
relatamos; têm-se dado às dezenas, o 
que traz os pequenos proprietários 
muito alarmados, e que procuram 
produzir e poupar, nestes tempos que. 
vamos atravessando, em que a vida 
está caríssima, e as contribuições... 
estão pela hora da marte. Que se 
multem os comerciantes que vendem 
o vinho americano ou de produtores 
directos, está bem; mas que se 
multe quem o consome em suas 
casas, não nos parece razoável. A 
quem de direito pedimos providências 
contra este estado de coisas, para 
atenuar a enorme carestia da vida. 
—€. 


Revisão de filmes 


Há umu censura oficial para os 
filmes, que estabeleceu q escala 
segundo a qual as respectivas pro- 
duções são consideradas próprias 
para determinadas idades. Não 
contestamos, pois. somos, também, 
partidários de que a moral tenha 
defesa e q resistência emocional 
dos espectadores, desde a infância 
à adolescência e desta à idade 
plena — seja iguemente defendi 
da. Daí, estarmos de acordo com 
este sistema ou, melhor, com os 
seus objectivos, uma vez que eies 
mem sempre são compreendidos 
pelos próprios responsáveis, inva- 
ridvelmente dispostos a mutilar 
algumas excelentes obras cinema- 
tográficas, por vezes com dema- 
siada dureza, como se o já men- 
cionado escalão não fosse barreira 
suficientemente firme para coto- 
car cada espectáculo nos respectt- 
vos limites, de harmoniç com a 
legislação. Comentamos, porque é 
frequente veceber-se a impressão 
chocante causada pelos saltos 
bruscos verificados no andamento 
dos filmes, como consequência da 
maneira como estes foram trun- 
cados. 

Isto, por um ludo, pois sob ou 
tro aspecto nota-se falta de con- 
sordância, confirmativa, aliás, do 
nosso comentário, a denunciar be- 
nevolência de muu efeito. Como 
exemplo. diremos que num ct 
mema citadino foi, agora, exibido 
um filme com certas caracteris- 
ficas infantis, que durante certo 
perfodo constitui excelente lição 
de bondade e carinho para com 
os animais. um dos princípios em 
que a infância deve ser educada. 
Até aqui, muito bem... mas O pior 
é que, na sequência, acaba-se pela 
entrada franca no ambiente das 
tourados de morte, em que o ar- 
tista persegue o touro para o es- 
toquear, isto com tanta realidade, 
em ambiente tão impressionante 
* irágico que — isso foi visto — 
Um rapazito d's seus dez anos, 
não podendo resistir, escondeu o 
rosto no sobretudo e passou O 
tempo a perguntar, ansioso, aos 
pais, se o touro já tinha sido 
morto. 

£ fácil conciuir da dolorosa 
recordação que o filme em refe- 
rência deizou no espírito ainda 
imbele deste rapazito, o que de 
modo algum se torna recomen- 
dável. 

Ficámos com a impressão de 
que os censores viram a primeira 
parte da fita, mas não passaram 
os olhos pela continuação... 


«O Grande Carnaval», filme em 
inglês, realizado por Billy Wilder 


Em síntese, o caso: um reporter, 
ávido de assunto... e de celebridade, 
aproveita um acidente simples para o 
transformar em grande acontecimento e 
fazer de um pobre soterrado o atractivo 
de mma multidão que torna certo lugar 
isolado em ruidoso centro, Enquanto de- 
correm os trabalhos de salvamento, as 
gentes, alertadas por fantasiosas repor- 
tagens, acorrem de todos os lados, e com 
elas;mil e um motivos de distracção e 
de negócio, desde os que cantam o desas- 
tre e vendem panfletos alusivos, até ao 
cirvo ambulante e o parque de diversões, 
E toda essa massa se agita, come, bebe 
e ri, aguardando que a vítima seja re-| 
tirada do ein paces onde jaz e ngoniza 
até que a morte o liberte, que não a bri- 
gada de socorro. Banal o acontecimento. 
se detrás dele não estivesse um crime — 
o crime moral do reporter que, tornou 
uma tarefa de poucas horas em trabalho 
de dias seguidos, inicamente para con- 
tinuar a reportagem e servir a sua me- 
Ealomania. 

Tudo isto é anti-natural, evidente. 
mente, porquanto não é admissível que 
mesmo no país onde todas as singulari- 
dades, vivem, houvesse quem seguisee, a 
sangue-frio, dominado pela ânsia da 
fama, o martírio lento de um ser hu: 
mano. E' certo que a consciência acaba 
por manifestar-se e q arrependimento 
surge, numa absolvição já tardia, sem 
que por isso possa aceitar-se o episódio 
à margem de qualquer reacção moral. 

|O Jornalismo é, na essência e no ir- 
tuito, alguma coisa mais que a caça ao 
sensacional ou a busca do escândaio. 
O objectivo, devida e justamente nobili- 
tado, sobe alto, tem fins de humanidade 
construtiva e de solidariedade afectuosa, 
serhpre na defera do bem-estar e dos di 
reitos da comunidade. Consideramos, por- 
tanto. o caso como ele merece — simples 
fantasia, produto de uma imaginação 
falsa e irresponsável, ainda que algo se 
aproveite, em percentagem mínima: o 
conhecimento exacto da psicologia das 
Eentes a quem o sensacionalismo desvaira 
e atrai, mesmo que se trate do sofri- 
mento alheio, lamentavelmente encarado 
como pretexto para divertimento. 

Descontando o seu fundo doentio, pode 
reconhecer-se portanto que o filme, lento, 
carecido de acção, exageradamente dialo- 
gado e abundante de reacções-postiças, 
tem uma qualidade — a maneira como as 
figuras estão observadas, como o reporter 
ambicioso, a mulher viciada pelo meio 
decadente em que viven, o director do 
pequeno jornal provinciano, justo é ho- 
mesto nos seus juízos, o esherifes venal 
e, como base, a multidão inconsequente 
que acorria à desgraça com o mesmo ar 

isonho de quem vai para uma festa. 
Psicolôgicamente, um belo motivo, aliás 
não ao alcance do agrado público. Para 
um julgamento fácil, não está talhado. 
— Kirk Douglas é a primeira perso- 


nagem, numa interpretação cheia de eri- | Pachc 


Eências, que ele cumpre com vigor, e 
Richard Bnediet, o homem que morre 
sob os escombros, tem uma máscara na 
qual pode seguir-se o esvair inesorável 
da vida. A parte restante não se adianta. 

— Jornal Fox e um desenho colorido, 
que nos deixou a impressão de já o ha- 
vermos visto, em negro-branco, comple- 
tam o programa, a repetir. 


-— 2. -— 
NUN'ALVARES 


«Ela amou um bruto», filme falado 
em inglês 


O ambiente em que decorre o filme 
apresentado ontem, em estreia, no 
Nun'álvares, é de guerra. embora o 
autor do argumento e realizador, George 
Seaton, tenha conseguido os seus intea- 
tos sem obrigar os espectadores a assis- 
tirem a cenas de tiroteio. Não se vê uma 
única peça de artilharia nem se ouvem 
tiros. No entanto a carnificina adivinha- 
-se, clara, nitidamente, através da cons- 
tante chegada de feridos e dim vesio 
terreno rsemeado» de cruzes, no qual &- 
tão sepultados os componentes de várias 
compánhias de pára-quecnstas. 

O conflito violento de um oficial do 
Exército e de uma enfermeira da Cruz 
Vermelha — de um homem e de uma 
mulher de temperamentos opostos que, 
apesar de tudo, não deixam de se apai- 
xonar e amar ardorosamente — decorre 
nas ilhas do Pacífico Meridional. Ele, 
«duro». arrogante; ela, delicada, distinti 
e de excepcional ternura E o mais notá- 
vel neste romance de amor que dá re- 
levo às deformações da alma dos solda- 
dos que pretendem tirar o meihor pro- 
veito da vida, quando a vida está para 
ser jogada em combate, é a «modelaçãos 

icológica dos personagens. 

a amou um bruto» está realizado 
com técnica pouco vulgar em filmes ame- 
ricanos. mas- uma técnica perfeita, que 
imprime, à obra, um valor excepcional. 

William Holden e Dna Herr. E 

ação, tivamente, do arroga: 
Secção a Va fe 
tocrática «Lee Ashley», são os príncipas 
intérpretes, salientando-se. também, Thei- 
ma Bitter, Dewey Martin e William Red- 
field. O filme baseia-se numa novela de 

7; Crockett. 

Lucy doerna, que Será repetido hoje 

à noite, tem, como complementos. dois 

fiimes de desenhos animados 
e 

COLISEU — A's 21 horas : estreia do 
filme de extensa metragem, colorido por 
tecnicolor e em vistavision, «Guerra e 
Paz», argumento profundamente humano 
extraído do romance do escritor Leon 
Tolstoi, interpretado por Hepburn Audrey, 
Mel Ferrer, Henry Fonda, Vittorio Gas- 
smam, Anita Ekberg, etc. E' uma pro- 


dução que King Vidor realizou com inte- 
lígência. Além do fausto dos palácios na 
nobreza, o filme demonstra grande moi 
tagem com milhares de figurantes q 
actuar na acção. No programa : estreia 
de novas actualidades com maia porme- 
nores da Viagem da «Rainha Isabel II 
ao nosso País, 

RIVOLI — N's 15,30 e 21,30: o filme 
«O Grande Carnavuls, com Kirk Douglas 
e Jan Sterling nos protagonistas; comple- 
mentos variados e jornal de actualidades. 

SÃO JOÃO, — 4ºs 15,30 e 2130 ho- 
ras: o filme <Dom Camilo e as eleições» 
com interpretação de Fernandel e Gino 
Gervi. — Em complemento, a reportagem 
da visita da Rainha Isabel II e da sua 
passagem pelo Porto. E 

ÁGUIA DE OURO — Aºs 15,50 e 21,50: 

9 filme «Fugitivos do Inferno», com Tony 
Ourtys e Mary Murphy; e a reportagem 
da Visita da Rainha Isabel Tl a Portugal. 
| TRINDADE — 4's 1530 e 21,50: O 
filme colorido «As Grandes Manobras», 
com Michel Morgan, eto. 

BATALHA — A's 1550 e 2150: 0 
filme «Uma Mulher no Infernos, com 
Susan Hayward. 

(CARLOS ALBERTO — 4's 15,50 e 21,15 
O filme de aventuras <A Filha do Império 
Selvagem, 

JULIO DENIS — A's 21,50; o filme 
<Pão. Amor e...». com interpretação de 
Sophia Loren e Vittorio de Sica. 

OLIMPIA — Aºs 1530 e 21,50: o filme 
<Oantinflas na Ribalta», em terceira 
semana de exibição 

VALE FORMOSO — A's 21,30 : 0 filme. 
em cimemascópio «Odongo», com Rhonda 
Fleming e MacDonald Carey. 


* 
Silvana Pampanini chegou ontem 
a Lisboa 


Chegou. ontem, a Lisboa, a actriz do 
cinema italiano Silvana Pampaninf, que, 
hoje, assistirá. num cinema da capital, 
que se inaugura, à estreia da sua pell- 
cula «Contos romanos», do escritor ita- 
Nano Alberto Moraguia. 

Bonita, na cabeça, de negros cabelos, 
um chapéu cinzento e doirado, no corpo, 
elegante e escultural, que a tornou a 
rival de Lollobrigida, um valioso casaco 
de peles, preto, por entre o qual surgia 
um. vestido de seda da mesma cor. nas 
mãos umas luvas claras, Silvana Pam- 
panini desembarcou no aeroporto de 
Lisboa atirando beijos aos jornalistas e 
fotógrafos que a esperavam. Sobraçando 
um lindo ramo de flores, oferecido em 
Barcelona. Silvana, estendendo a mão 
aos jornalistas que a entrevistaram pela 
terceira vez, disse-lhes, com o Seu me- 
lhor sorriso: 

— Finalmente ! 

Agora chegou para ficar dois dias 
em Lisboa. 

— Satisfeita por essistir à estreia de 
«Contos romanos? E' um bom fúme, 
Silvana ! 

— Sim. Um filme maravilhoso. Sin- 
to-me' mitito feliz por estar em Lisboa. 
Das duas vezes que passe! por cá, fui 
tão bem acolhida e o povo foi tão sim- 
pático comigo, que aproveitei esta exce- 
lente oportunidade para voltar. 


E eg 


Palco e Tela 


* O acordeonista Antônio 
Mestre parte, em meados deste 
ano, para o Brasil, com a can- 
conetista Ivone Ruth. 

* Estreia-se, hoje, no Teatro 
da Trindade, em Lisboa, a peça 
«<A senhora doutora», original 
de Vasco Mendonça Alves. 

* O empresário Giuseppe 
Bastos está a organizar o elen- 
co e reportório da companhia 
de revistas que este ano vai 
levar a Africa. 

* Maria Schell; a jovem e 
grande actriz alemã, chegou a 
Paris, proveniente de Roma, 
para assinar contrato com o 
realizador Alezandre Estruc, 
para o desempenho do primei- 
ro papel feminino do filme 


à dir ão, 

* 4 esposa do principe ita-| 
liano Masimo é a actriz Dawn 
Addams, que será a protagonis- 
ta do novo filme de Charlie 
Chaplin — um filme que ainda 
não tem nome. 
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MARÇO, 14 
O CASO DA RESIDÊNCIA PA- 
culdades encontradas para a aquisição 
es encont a 
do terreno, destinado 'à edificação da 
nova residência paroquial desta 


não representarem a realidade dos 
factos. O único óbice que existe, 
quanto a nós, consiste apenas em 


camente trazer agora para estas 
colunas. Sômente queremos lembrar 
que, neste caso da residência paro- 


E uma solução que, em 
mos aceitável, mas não é a solução 
ideal. 

FESTAS DO CONCELHO — Teve, 
num dos últimos dias, a sua 
reunião, a comissão das festas em 
honra de Nossa Senhora do Bom Des- 
o. Foram aprovadas as contas 
das festividades do ano findo, as 
quais apresentaram um pequeno saldo 
negativo que a respectiva Confraria 
facilmente cobrirá. Trataram-se ainda 
alguns assuntos relativos às festas a 
realizar nos dias 6, 7 e 8 de Julho 
próximo, começando assim a ser 
esbocado o programa das grandiosas 
Festas do Concelho da Maia, que 
gozam de renome em todo o Norte do 
País, dada a sua enorme projecção. 

Pensa-se em valorizar o programa 
deste ano com a realização de uma 
grande Exposição Agricola, ideia essa 
que merece ser acarinhada sem reser- 
vas, porquanto, a ser levada por 
diante, ela nos daria oportunidade de 
mostrar aos largos milhares de foras- 
teiros que nos “visitam, Jo, enorme 

derio da nossa riqueza 
Lavoura! O êxito da iniciativa ficará 
contudo condicionado ao brio e ao 
bairrismo com que os nossos lavrado- 
res encarem o assunto. Certamente, 
porém, eles viriam a encará-lo pelo 
melhor dos prismas, firmemente 
apoiados naquele orgulho de bons 
maiatos que todos lhe reconhecem de 
sobejo. Para a frente, pois! —C. 


== 


De Carrazeda de Ancães - 


MARÇO, 12 


A GRAVE SITUAÇÃO ECONÓMICA 
EM QUE SE ENCONTRAM OS PRODU- 
TORES DE BATATA — Os lavradores 
produtores de batata, 
estão a atravessar uma grave, « 
moroso. escoama 
Vguto. Alguma que têm vendido tem 
Edo por preços muito baixos, oscilando 
por S70 e Sê0, Este preço pode consi- 
derar-se de ruína, não podeido, aee DO 
êr fa suas des 
Seara de ier havido, em Cha 


giu o efeito Ne te 
Campi 
SEE o determinado pelo sr. subsecre- 


ár jo da Agricultira. Por se 

esa e stuação muito delicada 
chama-se a atenção de quem de di- 
reito. — C. 


o cá 
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AUTOMOBILISMO | . 
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O campeão de Itália, de 1956, EUGÉNIO 
CASTELEOTTI, morreu ontem, vítima 
de um acidente na pista de Modena 


MODENA, 14 — O famoso automo- 
bilista Eugénio Castellotti encontrou 
a morte devido a um desastre ocor- 
rido esta tarde, durante os ensaios 
com um novo «Ferrari». Levado ime- 
diatamente para o hospital, ali faleceu 
às 17,35 horas. 

Depois de Alberto Ascari, que en- 
controu a morte em 26 de Maio de 
1955, na pista de Monza, Eugénio Cas- 
telloti, que foi seu aluno e se revelou 
seu digno sucessor, acaba, por sua 
vez, de ser vítima dum acidente mor- 
tal. 

O acidente deu-se na pista de Mo- 
dena, onde Castellotti se treinava há 
alguns dias ao volante dum «Ferrari» 
2500 cc. 8 cilindros, com vista ao 
Grande Prémio de Mônaco. O potente 
automóvel percorrera umas 20 voltas 
a toda a velocidade, (algumas das 
quais à média de 137.250 quilómetros, 
crecord» da pista, que só tinham con- 
seguido realizar o argentino Juan 
Manuel Fangio e Ceasteliotti), mas, de 
repente, no final da recta, viu-se o 
carro guinar e derrapar à entrada 
de uma curva em «s» O «Ferrari, 
lancado a cerca de 160 quilómetros à 
hore, embateu com o muro de protec- 
ção e depois de um salto de 4 metros 
cafu num prado em nível inferior ao 
da pista. Projectado fora do carro, 
Castellotti, como um boneco desarti- 
culado, foi atirado contra um muro, 
enquanto o automóvel, prosseguindo 
a sua corrida doida pelo prado, ia 
finalmente despedacar-se contra a 
palissada duma pequena tribuna. 

O piloto francês Jean Behra, que 
se encontrava próximo do local do 
acidente, foi um dos primeiros a ir 
em socorro de Castellotti que apre- 
sentava um profundo ferimento na 
cabeça. Sangrando abundantemente, 
o piloto italiano foi transportado ime- 
distamente para um ambulância, que 
tormmu a direcção do hospital de Mo- 
dera. Os cirurgiões nada puderam 
tentar, porque Castellotti exalou o 
último suspiro à chegada ao hospital. 
Jean Behra, que acompanhou o cam- 
peão italiano ao hospital, não foi ain- 
da interrogado quanto às circunstân- 
cias do acidente de que foi testemu- 
nha. Uma pessoa que se encontrava 
na tribuna contra a qual o «Ferrari> 
de Castellotti terminou a sua corrida 
louca, não pôde fornecer explicações 
por ter sido vitima dum choque ner- 
voso. Esta testemunha teve de ser 
hospitalizada. — F. P. 


Mais uma perda dolorosa para O 
automobilismo desportivo italiano, e 
mundial, porquanto Castellotti, recen- 
temente proclamado campeão absolu- 
fode Tália, em 1955, era um dos 
volantes de mais prometedor futuro. 
Jovem ainda, desaparece na força da 
vida, quando os seus verdadeiros re- 
cursos estavam a confirmar-se Sabe- 
dor, calmo, com reflexos prontos, 


* prudente e corajoso, não receava O 


perigo, sem se expor inutilmente, 
rém. Na sua já movimentada 
coleccionou mágnificos triunfos, que 
como corredor de 
“em Portugal, correndo no 
orto, em Vila Real e em Lisboa, 
onde soube dar luta incitante a todos 
os seus adversários, sendo um dos! 
seus mais notáveis êxitos no nosso 
Peis, o seu triunfo no HI Circuito 
Internacional do Porto, em 1982, 
qundo teve em Casimiro de Oliveira, 
segundo classificado, o seu mais di- 
recto rival. 

Triste e lamentável o desaparect- 
mento prematuro deste desportista 
que morreu no lugar próprio, na prá- 
tica do seu desporto favorito, 


A Mercedes-Benz em franco 
progresso 


Embora retirada das competições 
automobilisticas a partir do final da 
época de 1955, a firma alemã Merce- 
des-Benz continua a trabalhar a ple- 
no rendimento e a fazer negócios ele- 
veados, a avaliar pelos números do 
arde passado, 

rante o ano o volume 
de negócios elevou-se a 1640 milhões 
de marcos ! 

“importância representa a 
saíde das cadeias de montagem de 
108.000 - viaturas de turismo, cami- 
nhões e outros veículos, O total das 
exportações durante os doze meses de 
1956, elevou-se a 620 milhões de mar- 


cos. 

Contrariamente a muitíssimas ou- 
tras fábricas da indústria automóvel, 
a Daimber-Benz, que emprega 50 mil 
operários, não conheceu o licencia- 
mento do pessoal ou a redução das 
horas de trabalho. : 


Curiosa assembleia geral 


Realizou-se a primeira reunião de 
accionistas da Ford Motor Company, 
desde 1918. Para tal, a empresa teve 
necessidade de improvisar acomoda- 
ções pera 2700 pessoas, em barracas 
levantádas nos parques que circun: 
dam as fábricas Ford, o que deu à 
assembleia um aspecto de festa cam- 
pestre. 


O D.K.W, «Monza» construído 
em série 


| tabrico de modelos «sport> 
DKW, está absolutamente assegu- 
rado pela fábrica de Heidelberg, que 
possue agora instalações mais vastas, 
assim poder fazer face às neces- 
Sidades do mercado. 
O DKW. «sport», passou também 
a tomar o nome de «Monza», para 
realçar os recordes conseguidos pela 
tirma alemã naquele autódromo, tem-. 
pos atrás. 


Liberati passará a corredor 
de automóveis ? 


Piloto oficial da Gilera, Libero Li- 
berati deverá tornar-se corredor de 
automóveis em 1958. O conhecido mo- 
tociclista, que assinou um contrato 
para a época de 1957 com a Gilera, 
deverá participar em todas as pro- 
vas do campeonato do Mundo, tripu- 
lando uma 4 cilindros 500 eme, e 
ainda uma máquina de 3500 em.c. 

Ultimamente, porém, Liberati tem 
sido visto frequentes vezes em Mo- 
dena, constando que tem havido de- 
talhada troca de impressões com os 
dirigentes da Maserati. Desta manei- 
ra parece muito possível que Liberatl 
em 1958, troque os veículos de duas. 
pelos de quatro rodas. 


Desmantelamento dos carros avaria- 
dos pelo incêndio na fábrica Jaguar 


Enquanto prosseguem os trabalhos 
de reparação na fábrica Jaguar, em 
Conventry, onde o fogo causou prejui 


zos avaliados em três milhões de li- 


bras 240 mil contos), uma equipa de 
trabalhadores recebeu ordem para de- 


molir completamente todos os auto- 


móveis avariados pelo incêndio Ao 

todo destruiram-se assim 270 automó. 
no valor de um quarto de milhão 
ras, 


Um informador da Jaguar decla- 
<A Companhia 
coheu centenas de propostas de co- 
de metais que desejavam 

rros no estado em 

n. Todes as propos- 

es e a Companhia 

carros 

juena 


rou 5 este respeito: 


desmntetar 
e nem a mais' ps 
em estado de p 


ser 


ão cor 
«oxi- 


com magarico 


-acetilênicos», como os motores, caixas 
de velocidade, 
outros componentes são partidos de 
amodo a só 
cata. O público pode pois ter a cer- 
teza de que não existe possibilidade 
alguma de quaisquer peças prove- 
nientes dos veículos avariados pelo 
incêndio, virem a ser ilegalmente in- 
troduzidas no mercado». 


diferent molas e 


poderem servir como su- 


Diversas notícias 


4 Anuncia-se que a fábrica Fiat, 
a construir perto de Nápoles, empre- 
gará 1.500 operários. As despesas de 
instalação elevam-se a 500 milhões de 
liras. 

4 Tai como em Indianapolis, as 
500 Milhas de Monza serão dotadas 
com prémios para cada volta. 

4 O DKW. 3=6, poderá se- en- 
tregue com uma embraiagem automá- 
tica, que custará, na origem, um su- 
plemento de 275 marcos. 

4 Abriu ontem, encerrando no dia, 
24, o Salão de Genêve, que entre 
outras novidades apresenta o novo 
Mercedes-Benz 300 SL eroadster». 


Foi inaugurado o XXVII Salão 
de Genebra 


GENEBRA, 14 — Inaugurou-se, esta 
manhã, o 27" Salão Internacional do 
Automóvel de Genebra, onde 815 expo- 


-Martins, de 202 e, O carrinho alemão 
de três rodas «Brueischy, de 5 c. com 
carroçaria em fibra de vidro. a berline 
«Jaguara, de 213 c, o Maserati» grande 

de 23) e, e O roadster de alto 
tuxo eMercedesa, de 250 c.—F. P. . 


ams es 


O Comércio do Porte 


GINÁSTICA 


aliza-se hoje, no Coliseu dos 
Recreios, mais um sarau do 
Ginásio Clube Português 


Cumprido a louvável tradição que ha 
longos anos Se mantem, q «velhos Giná- 
sio Clube Poriuguês realiza hoje, nº] 
pista do Coliseu dos Recreos da capital, | 
mais um 6arau, no qual apresenta a «eli. | 
tey des suas numerosas classes. 

Do programa fizem parte as exibi- 
ções das clesks dé educativa infant, 
feminina e masculina, ginastica aplicsaa 
feminina e masculina, bailados e saltos | 
de mesa alemã 


O veterano ginasta francês 
Weingand deixa Marrocos 


belecer um contrato com Um. clube de | 
Toulon. 


Os checos venceram os polacos 


A equipa checoslovaca bateu a pot 
ca, em Berne por 339 conira 330,10 pon. 
tos, Individu: ta, venceu Denis (Ch) 
5765, classificando-se a seguir Skvor 
(Ch) 57.15, Mikplev (Ch) 58,30 e Tomaiu 
(Pol) 56.25 


Os Campeonatos da Suíça 


Dépois das seis provas eliminatortas 
para os Campeonatos da Suiça de Gi- 
nástica, foi apurada a seguinte ciassiti 
cação individual: 1º Gunthard (Lucer. 
nº) 38,80 — 2º Thomi (Zurich) e Kau- 
fman (St, Gall) 3850 


Joaquim Blume de novo em Lisboa 


O famoso campeão de Espanha, e um 
dos mais cotados ginastas do Mundo, Joa- 
quim Blume que no ano transacto se exi- 
Piu com notável êxito, em festivais do 
Ginásio Clube Português e do Sporting 
Clubê de Portugal, deve actuar de novo 
em Lisboa, durante o próximo mês, num 
espectáculo com fins beneficentes orga- 
nizado por uma comissão de senhoras da 
melhor sociedade. 

Nesse festival, uma selecção portugue- 
sa de veteranos. oquistas internacionais 
deverá defrontar igual equipa espanhola. 


O Ginásio Clube Portugués convidou 
um treinador húngaro 


O Ginásio Clube Português entabulou 
negociações com o treinador húngaro Hei- 
rich Lamer, presentemente a trabalhar em 


| mero de sócios Pelo sr. Seratim Dias de 


Viena de Austria, para dirigir as suas 
classes masculinas de ginástica despor- 
tiva. O indispensável: pedido de autoriza- 
cão foi já endereçado, à Direcção Geral 
dos Desportos. 


O sarau do Sporting 


Está marcada para o dia 8 de Maio. o 
habitual sarau do Sporting Clube de Por- 
tugal, que, como os anteriores. se reali- 
zará no Pavilhão dos Desportos 


Uma equipa feminina nos 
Campeonatos da Europa 


A Direcção Geral dos Desportos, foi 
consultada pela Federação Portuguesa de 
Ginástica para autorizar uma sua reprê- 
sentação a participar nós próximos Cam- 
peonatos Europeus Feminihos, marcados 
vara 26 de Maio, em Bucareste. 

Quase todos ds países concorrem a sa- 
tes campeonatos com duas equipas, ofe- 
recendo o país organizador a todas as re- 
presentações alojamento, alimentação e, 
viagens aéreas Praga-Bucareste para qua- 

a a 


ne 


TIRO AOS POMBOS 


O GRANDE TORNEIO INTERNACIONAL do Clube 
de Caçadores de Famalicão — a maior realização 


nortenha da temporada — 


principiou, ontem, no stand 


de Louredo, onde se encontram em competição 


/ 


atiradores portugueses e espanhois - 


JOSÉ MARQUES RODRIGUES (Pevidém) foi o ven- 
cedor das taças «Abertura» e «Louredo», totalizando 


uma série 


O «stand» de Louredo apresenta- 
va, ontem, um aspecto festivo, próprio 
das grandes realizações internacio- 


nais de tiro aos pombos, onde so- 


bressaía a beleza das suas linhas mo- 
dernas a enquadrar, magnificamen- 
te, com a riqueza da paisagem que 
lhe serve de «pano de fundo» — ce- 
nário vivo e cclorido, verdadeiramen- 


te encantador, que a luz do sol fazia) 


realçar e lhe dava mais vida e alegria. 

Foi neste ambiente que os atira- 
dores portugueses, representantes de 
todas as regiões, desde o Minho 29 
Algarve, e uma valorosa equipa de 
competidores espanhois, iniciaram, 
ontem, o Grande Torneio Internacio- 
nai do Clube de Caçadores de Fama- 
licão — uma realização de grande 
vulto que o tiro nacional fica deven- 
do aos actuais dirigentes do clube 
organizador que, arrojadamente, mer- 
cê da sua paixão pela modalidade e 
do seu bairrismo, quiseram que per- 
tencesse a Vila Nova de Famalicão 
a honra de realizar, esta época, o 
mais importante e maior torneio na- 
cional. 

Dotado com onze valiosos trofeus, 
entre os quais consta duas taças de 
ouro, e cento e vinte mil escudos de 
prémios pecuniários, a grandiosa ori 
ganização famalicense reveste-se de 
apreciável mérito — largamente vin- 
cado, e manifestado através da pre- 
sença dos maiores valores nacionais 
e espanhois. 

Tudo pareceu conjugar-se para que, 
realmente, o aspecto espectáculo sais- 
se também valorizado e, deste modo, 
pôde viver-se uma riquíssima tarde 
de tiro que, apesar de muitas actua- 
ções de alta categoria, teve apenas 
um vencedor. Foi José Marques Ro- 
drigues, que à parte a sua indesmen- 
tível classe, se mostrou em dia de 
grande inspiração. 


A Taça «Abertura» 


Cerca de cinquenta atiradores to- 
maram parte na primeira prova do 
Torneio — a taça «Abertura», em 
poule a um pombo, Mas a pouco e 
pouco, primeiramente, e depois em 
rítmo mais acelerado, os zeros foram 
aparecendo e em seis escassas voltas 
registaram-se quase quarenta elimi- 
nações. E, entretanto, deve dizer-se, 
que os pombos, devido à modificação 
repentina do tempo — ante-ontem, 
ainda fresco e ontem, bastante quen- 
te — ressentiram-se um tanto, dando 
certas vantagens aos atiradores mais 
apontadores. Todavia, não obstante 
nais e dos mais destacados, tiveram 
que sujeitar-se à tristeza da marca- 
cão do zero eliminador, visto que, de 
quando em quando, saia de uma das 
caixas um pombo que só por acaso 
ou por «desastre» podia ser tocado 
pelo chumbo. 

Na nona volta foi convencionada 
a divisão entre sete atiradores que 
restavam «limpos», após a «quedas» 
do eng. José Corado, na oitava volta, 
e de António Padeira e Manuel Fer- 
reira Capa, no sétimo pombo. 

A fase final foi renhida e emocio- 
nante, além de demorada, com evi- 
dente destaque para todos os finalis- 
tas entre os quais surpreendeu a 
actividade de Sérgio, Leal, em. luta 
com o campeão Marques Rodrigues 
eng. António Bravo, dr, Domingos 
Pareira, Joaquim Belchior e o sem- 
pre valor atirador de Vigo — D. 
Carlos Vilaverde 
A classificação apurada foi a se- 
guinte 

1.º. José Marques Rodrigues, 16/16; 


de 37/37 
Antó- 


A disputa da prova principal 
| proporcionou dupla vitória a 
Marques Rodrigues . 


Disputou-se, seguidamente, 
va principal do dia — a taça «Loure- 
do» e 20 mil escudos. Antes do mais, 
saliente-se, primeiramente a excelei 
te actuação do atirador lisboeta Joa- 
quem Sedrosa — que se mostrou difí- 
cil concorrente entre os mais cotados 
candidatos à conquista do valioso tro- 
feu, como seja, José Marques Rodri- 
gues, eng. Almeida Martins, eng. An- 
tónio Bravo, Domingos Carneiro, Er- 
nesto Grilo, Manuel Alves Barbosa, 
Fernando Carneiro e Manuel Fei 
reira Capa. 

A prova, que nas três primeiras 
voltas registou vinte e quatro zeros, 
deixou ficar próximo da divisã: 
como na taça «Abertura», o eng. José 
Corado, com 5/6, seguindo-se, com 
4/5, Rodrigo Vasconcelos, Emest 
Shmidt, Filipe Gomes Pereira, Reis 
Maita, Alvaro Gil Marques, Albino 
Carneiro, Orlando de Carvalho e o dr. 
Raúl de Carvalho. Foi nesta quinta 
volta que mais zeros se marcaram e 
onde constava um punhado de bons 
concorrentes. 

A fase final, disputada por nove 
concorrentes, esteve prolongada, con- 
cluindo-se só ao cabo de vinte e um 
pombos, com a seguinte classificacã 

.º, José Marques Rodrigues, 21/2 
2.º, eng. Almeida Martins, 20/2! 3. 
eng. António Bravo, 18/19; 4º, Do- 
mingos Carneiro, 15/16; 5. Joaquim 
Sebrosa (Belenenses), 13/14; 6º, Er 
nesto Grilo, 10/11; 7.º”, Manuel Alves 
Barbosa, Fernando Carneiro e Manuel 
Ferreira Capa, 6/7. 


Iniciou-se, depois, a disputa da taça 
«Federação», que foi suspensa à se- 
gunda volta. 


Durante o torneio, a direcção do 
tiro está a cargo dos srs. Manuel Al- 
ves Barbosa, eng. Fernando Pimenta 
Araújo e Júlio Freitas. 


O programa de hoje 
Às 11 horas: 
CAMPEONATO DE VILA NOVA DE 


FAMALICÃO — (Distância 25 metros) — 
15 ão:  1.000500. 


1.500500, 
inscrição permitida até ao fim da quarta 
volta. 

TAÇA DE OURO — (Regulamento pró- 
prio. Distância Handicap) — Poule 1 pom- 
bo. Inscrição: 200500. Prémios: Taca e 
70 % das inscrições Um zero elimina. 


PELOS CLUBES 


o, Ar- 
Dienisio 


Horacio, 
? Ma- 


o 1 José, 


O Desporto no MARCO 
DE CANAVESES 


Após quatro reuniões. ca Assembiemo 
Geral do F C do Marco, ficou finai- 
mente, solucionada a crise direciiva do 
flube, a qual era sum duvida; dificil de 
resolver, chegando mesmo. a supor-se 
que não' haveria outra solução, que não 
foste entregar og destinos dolclube W 
uma Comesão * administrativa Fei 
mente, graças é boa vontade e á de- 
dicação de um grupo de sócios, assim 
não sucedeu pois, aceitaram a gerência 
da colectividade apesar de se tnitar de 
um momento dificil para a vida do F. 
C do Marto, restando-nos sómente da 
sejar-lhes que saibam desempenhar os 
cargos que lhe foram confiados, com o 
e como bons desportistas e 


E 


maior bric 
mrcoenses. 

Sob a presidencia go er. Virgilio ao 
Rego Barreto de Magalhães, secretaris- 


e ano de 1957 
elevado nu- 


Lemos foí apresentada a lista dos com- 
ponentes dos novos corpos gerentes, que 
era assim constituida: 
ASSEMBLEIA GERAL — 
ar. Francisco Vhia de C: vice-pre. 
te João Boptista Tel: da Mo 
secretários: Afonso Ferreira é An- 
tonio Pereira 
DIRECÇÃO — Presente dr Hude- 
berto Ribéiro Osório de Vaidoleiros; vi- 
ce-presidente Virgilio do Rêgo Barreco 
de Magalhães; secretá: Antônio M 
dos Reis e Albino Pinto Leitão; tésou- 
reiro, Serafim Dias Ge Leme: e vo 
José Saldanha Lobo e Joiquim 
Soares da Mota; substitutos: 
É Pinto Leitão Armindo Jose 
Vino Moreira é Manuel Pinto Freixo 
CONSELHO FISCAL — Dr. Artur 
Elisio de elo e Castro, Arnaldo de Vas. 
Concelos Cardoso Brochado e Antony 
Inácio Correia ge Sousa Montenegro. 
Apresentada esta lista á votação, peio 
présicente da “ Assembleia Geral toi 


Com a lísta, foram aprésêntacas tres 
propostas de capital importancia para a 
vida do clube, pois sem q cumpriment- 
“das quais a direcção eleita não tomará 
Posse dos cargos que lhe foram con- 
fiados A primeira, está dependente da 
Camans Municipal do concetho,- porém 
Estamos certos que não deixará de cor- 
responder ds necessídides que envolvem, 
presentemente, a vida do F. C. do Mar- 
co As restantes, estão dependentes da 
massa associativa - esperando, teinbem, 
que não deixe de auxiliar na medias 
das suas possibilidades, a direcção elei- 
je, que está no firme propósito dé Ge 
Pender os maiores esforços pura elevar 
cada vez mais q nome do F.C do Mur- 
co. Além dos sócios, todos os mar- 
coenses devem contribuir pára que q di 
recção possa resolver os problemas mo- 
netários sem duvida os mais dificeis 
ua ão auiis, pola Hubálhas para 
o Conceih, do Marco de Canavezes-—C. 


Presidente, 


OQUEI EM PATINS 


HI CAMPEONATO EUROPEU DE JUNIORES 


O título decide-se esta noite entre as equipas de 


PORTUGAL E Da ESPANHA 


* Enquanto os portugueses tardaram em quebrar a resistência holandesa 
os espanhois não se intimidaram com a maior capacidade física dos alemães 


Bélgica-França, 6-2; Portugal-Holanda, 4-1 e Espanha-Alemanha, 5-0 


Tudo se proporcionou, como previ- 
ramos para uma «inalíssima Portugal- 
“Espanha, como é já aso e costume 
nestas andanças do Oquei em Patins 
internacional... 

A jornada de ontem, penúltima, do 
II Campeonato Europeu de Juniores, 
constituiu o último factor favorá 
essa realidade, resgistando-se vitórias 
de portugueses e espanhois, perante 
avultada assistência, que, por certo 
influenciada pelo movimento morali- 
zador desenvolvido ontem pela Im- 
prensa — e com que satisfação o afir- 
mamos — esteve, desta vez, mais 
digna de uma manifestação desporti- 
va, que tem decorrido er. atmosfera 
do mais puro desportivismo e da mais 
profunda fraternidade. 

As tenues tentativas de apupo veri- 
ficadas ao entrar no rinque a equipa 
de Espanha, foram pronta e comple- 
tamente abafadas pelos aplausos de 
milhares de espectadores, e esta bela 
transformação deve ter, finalmente, 
impressionado os jovens, simpáticos e 
correctíssimos oquistas do país vizi- 
nho únicamente culpados de serem na 
realidade, óptimos jogadores de for- 
marem,o melhor conjunto do campeo- 
nato. 

Efectivamente, a equipa espanhola 
fez, mais uma vez, alarde da sua boa 
técnica desenvolvendo uma segunda 
parte de agrado geral, conquanto. os 
alemães fechando bem a sua defesa, 
dificultassemh as conclusões das joga- 
das. Sem sé empregarem a fundo, os 
actuais campeões europeus exibiram- 
uma toada distinta, de puro 


velocissimos, colocando-se com 
perfeição, dominando a bola com se- 
gurança e, talvez a sua melhor carac- 


| terística, actuando com invulgar sen- 
Marco 'é tornar mais conherido | tido prático — duas, três passagens 


largas e «tiro» à baliza, de qualquer 


e mese 


CICLISMO 


| PARIS-NICE 


Novo. triunfo da Bélgica, 


de ADRIAENSENS, 


| quilómetros da ligação M 


por intermédio 
recorreu os 207 
Saint-Étienne 


em 5h.,24m. e 28 s., á média de 38,277 - 


KETELEER continua: deten 


SAINT ETIENNE, 14 — A história 
da terceira tirada da corrida Paris- 
-Nice de Moulins a St. Etienne é sim- 
plicíssima. 

Um pequeno grupo de homens, dos 
quais o mais atrasado tinha apenas 
7 minutos de diferença em relação ao 
vencedor, carreu bem Jesde a partida 
e concluiu vitoriosamente a sua em- 
ipresa. E o quadro clássico das etapas 
que se seguem a um dia muito duro. 

Desde o sinal de partida o and: 
mento foi muito rápido e, após uma 
série de escaramuças, em que brilhou 
especialmente Mailejo, destacavam-se 
os herois da etapa: Adriaenens, For- 
nier, Groussard, Elliott, Bousquet, 
Dupré, Benoski é Letendre. Ao quiló- 
metro 40 estes corredores levavam já 
dois minutos e dez segundos de avan- 
co em relação aos restantes. O pelo- 
tão entregava-se, entretanto, a várias 
tentativas de contra-ataque mas, no 
entanto, reagrupava-se sempre. NO 
quilómetro 87, o grupo da frente tinha 
4 minutos e 50 segundos de avanço. 
Nessa altura, Benoski atrasava-se e 
nunca mais conseguia alcançar os 
companheiros. O italiano Moser, que 
seguia no pelotão, fez pouco depois 
uma admirável proesa. Em 18 quiló- 
metros conseguia vencer os 5 minutos 
de atraso que o separavam dos lide-! 
res. Em Roanne, 129 quilómetros, os 
primeiros abasteciam 6 minutos e 45 
segundos antes dos outros concorren- 
tes. Foi depois a escalada da encosta 
de Vendranges. Alves Barbosa, Mahé, 
Blankaert e Privat, fugiram do pelo- 
tão, mas este voltava a englobar os 
fugitivos. O grupo da: frente manti- 
nha-se a 5 minutos e 15 segundos de 
distância. Entretanto Letendre, que se 
atrasara na escalada, era apanhado 
pelo pelotão. No final da corrida. Ke- 
teleer, que defendia a «camisola 
branca». Barrons e Dupont, conse- 
guiam fugir aos outros concorrentes, 
Nos da frente, Elliott conseguia dis- 
tanciar-se, mas a 2 quilómetros da 
meta o irlandês era alcançado por 
Adrisensens: que o batia 'ao/csprints. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


HM Ss 
Adriaenses (Bélg) ... 5 24 28 

— Elliott (Irlanda) 5 2 28 
Moser (Itália) . 5 Mu 38 

— Groussard (França). 5 26 12 
5º — Dupré (Franca) 5 26 12 
Fornier (França) 5 26 12 

— Keteleer (Bélgica) ... 5 26 50 

— Barone (França) 5 26 50 
9.º — Dupont (França) ... 5 26 50 
10.º — Bousquet (França) . 5 27/12 
11º — Coletto (Itália) 5.27 2) 
29º — A. Barbosa (Port)... 5 27 20 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1º — Keteleer 45 7 
2º — Dupont . 14 51 
3º — Heyvart 1 51 37 
4º — Louison Bobet 14 51 
5º — Anquetir 14 51 
— Brankart . 1451 
— Sehepens . 14 61 
8º — Ruby . 4 5 
.º — Stablinski 14 5 
10º — Forestier 14 51 
14 51 
14 51 
14 52 
14 58 


O Académico vai solicitar 
autorização para RIBEIRO 
DA SILVA correr em França 


Ainda não estão demovidas todas 
as dificuldades; mas é quase certo que 
Ribeiro da Silva correrá ainda este 
mês ao lado de Alves Barbosa. ou, pelo 
menos, representará a mesma marca 
— a «Rochet> 

O Acadêmico vai solicita Di 
recção Geral dos Desportos, por in- 
termédio da Federação, autorizaçi 
para que o seu estradista siga para 
França o mais rápidamente possível 


ALVES BARBOSA é o 24.º da classificação geral 


tor da «camisola bransa» 


Ribeiro da Silva, segundo no-lo atir- 
moi, pensa deslocar-se por toda a pró- 
xima semana; mas se puder ser mes- 
mo na segunda-feira, tanto melhor. 
Agora, o corredor está preso apenas 
pelas autorizações necessárias. 


Encerra-se, hoje, a inscrição para 
a prova de Populares da 
- «Velo-Invicta» 


A inscrição para a prova de «Popu- 
larês> que a <Velo-Invicta» efectua 
no dômingo, no percurso Porto-S. João 
da Madeira, encerra-se hoje. Como 
dissemos já, todos os corredores que 
terminarem a prova receberão um 
prémio, bem como as equipas melhor 
classificadas, A partida oficial é dada 
às 10 horas, fazendo-se a concentra- 
cão dos corredores, uma hora antes, 
na Praça Filipa de Lencastre, defron- 
té da «Velo-Invicta». 


10605 OLIMPICOS 


' Uma reunião do €. O. P. 


Co vista dos Jogos de Roma de 1960, 
realizou-se na sede da Sociedade Hipica 
Português, uma reunião do elementos 
que, há tempos, és Ptuiram em 
comiscão para dirigir o Comité Olimpico 
Portugués, com o objectivo de assentar 
em posições a tomar na reunião de ama. 
Ehã "que Se cfecuará na sede do CO. F. 
para eleição dos novos membros 

Comparecerem á reunião, dando o seu 
assentimento aos trabalhos, algumas fe- 
derações que não haviam sido convi- 
dadas para q primeira reunião na Direc- 
ção Geral dos Dispórtos e Que se en- 
contravam alheados do movimento, cr.a- 
do à margem do próprio Comité 

Dã-& assim, maior expectativa 4 voL 
ta das decisões definitivas, devido ás di- 
ligencias das duas comissões: a que tem 
dirigido o olimpismo em Portugal ea que 
pretende passar q dirigi-lo. 


PINGUE- PONG 


Prossegue 0 Campeonato Regional 
Individual 


Com algum interesse continua a ais- 
puter-se o Campeonato Regional Indi- 
vidual, efectuando-sa jogos em várias 
Salsg "Alguns jogadoresna 1: Série esti- 
veram em activdcde na eila do F. €. 
do Porto, verificando-se os esguintes 
sultados 

Mário Delfim-João Machado 0-3. 

A! Ferreira-Manuel Pereira, 1- 

Luis Ferreira perdeu com Monteiro 
A Ferreira venceu Castelo por 


C. 
Machado-A. Marques, 3-0 
M Delfim venceu L. Ferreira pOr 


Fr 
F. 


Fe 
M. Pereira-] Monteiro 3-0. 
A. Ferreirs-Machado, 0-3 
& É Monteiro vencêu A Camelo por 


los próximos Campeonatos do Mundo 
realizam-se em Dortmund, 
Alemanha 


ESTOCOLMO. 140 Congresso 
Anual da Federação Internacional de Té- 
nis de ) decidiu que Os próximos 
campeonatos do Mundo se realizarão em 
Dortmund (Alemanha), de 28 de Março 
a 5 de Abril de 1958, 

o foi tomada qualquer decisão n 
que respeita á utilização das raquetas 
em espuma de borracha. cuja proibiç 
fôra. proposta. Por outro lado, a pr 
posta asiática «e incluir o té 
nes provas olímpicas foi 

eleitos membros 


Campeonato Regional Individual 
(1.º série) 


sultados dos jogos 
ntém foram os seguintes: 


3-Fernand, 
O-Ricarão Fig 


ângulo. Também é certo que ao seu 
guarda-redes, o loiro Koch, deve a 
Alemanha o facto de não ter sofrido 
mais acentuada derrota. Ele executou 
na realidade, um fértil punhado de 
defesas admiráveis. 

A Bélgica venceu a França mas o 
resultado não exprime fielmente o que 
se passou no Pavilhão dos Desportos. 
Os simpáticos franceses principiaram 
a recolher os frutos da experiência, e 
colocaram os adversários em sérias 
dificuldades. Estes, souberam explo- 
rar a infeliz actuação do guarda-redes 
gaulês, construindo um resultado vo- 
lumoso. Anote-se, até, que a França, 
mais própriamente ao seu avançado 
Gabaud, pertenceu um dos mais belos 
golos de toda a competição, apontado 
em consequência de uma jogada elec- 
trizante. 

Falemos agora, do jogo da nossa 
selecção. Portugal não fez uma exibi- 
ção de grandes méritos, é verdade. Po- 
Tém, viu-se nitidamente que os seus 
elementos procuraram «defender-se um 
pouco, retraindo-se ante as caracteris- 
ticas atléticas dos holandeses, senho- 
res a meio rinque e excelentes patina- 
dores, por certo com o pensamento na 
grande final de hoje. E vma prova do 
que afirmamos está naquele momento 
endiabrado dos jogadores lusos, no se- 
gundo tempo, o qual originou os dois 
pontos da tranquilidade. Todavia, a 
equipa voltou a evidenciar carência de 


sines transformado por Vaz Gue- 
es. 


Na segunda parte o jogo principiou 


práticamente com um «penalty» con- 
a Portugal que Jansen atirou ao 
as 
sistênci: 
o seu único tento por intermédio de 
Jansen. 


Os holandeses tiveram nova in- 
e aos 2 minutos marcaram 


Tanto o público como os jogadores 


portugueses sentiram o perigo lançan- 
do-se o primeiro em calorosos incita- 
mentos e os segundos em arremetidas 
constantes que colocaram em pânico a 
defesa adversária. Vaz Guedes desper- 
diçou um «penalty» precioso atirando 
contra a trave 
cienta-se e o juiz da partida contri- 
buiu para o mau período com algumas 
erradas decisões. 


A assistência impa- 


A determinada altura o público re- 


clamou grande penalidade contra a 
Holanda que o árbitro não atendeu. 


Gerou-se grande «bronca» e o jogo 


esteve suspenso durante cerca de dois 
minutos findo os quais Portugal mar- 
cou o terceiro golo por intermédio de 
Vitor Perna na transformação de um 
livre. Na jogada seguinte, aos 10 mi. 
nutos, os portugueses passaram a ven- 
cer por 41. Vaz Guedes marcou um 


livre directo, o guarda-redes holandês 
repeliu o esférico e Vitor Perna bem 
lançado recargou para o melhor sítio. 


Com o aproximar do final os port 


gueses desperdiçaram, outras oportu- 


que das Camélias, ef 
da Gama-F. C. do 
para o «nacional». 


a 


QUETEBOL — No jogo Fluvial A- 
-Leça, que terminou com 21-21, a 
defesa fluvialista intercepta a tem- 
po, defendendo o seu cesto 


BASQUETEBOL 


No domingo, Vasco da Gama-F. €, do 


Porto, para o Nacional da 
I Divisão 


O campeonato nacional da 1º Divisão 


recomeça no domingo, com a realização 
do encontro em atraso entre o Vasco 
da Gama e o F.C. do Porto. A partida 
efectuar-syá no Parque das Camélias, 
pelas 17,30. 


Os campeões regionais são indiscuu- 


veia favoritos mas os váscsinos com uma 
equipa toda reformada devem oferecer 


súltam em bons espectaculos. 


Espanha-Bélgica, 57-47 
BRUXELAS 14 — Em jogo interna- 


cional a Espanha bateu a Bélgica por 
Sã mentos & 47. Ao intervalo ganhava 


No domingo, Vasco da Gama-F. C. 


a 19-F. P. 


do Porto, às 17,30 
No domingo, pelas 17,30, no Par- 
tua-se o Vasco 
orto, a contar 


entendimento, frequentes períodos de 
apatia, sem rapidez nem colocação. 
Vive sobretudo à base de Vaz Guedes, 
jogador de grande classe, é da inspira- 
ção de Vitor Perna, quando está inspi- 


nidades de marcar. 

Evidenciaram-se na equipa lusa, 
Vaz Guedes e Dias especialmente o 
primeiro e nos holandeses apenas Jan- 
sen 


Em 21 do corrente, Boavista-Fluvial 


e Poriuense-Acemista, para a 
X Divisão Nacional 
quinta-feira, no Parque das 


Tado — o que não aconteceu ontem. 

A priori, o grupo espanhol é técnica 
e fisicamente superior, mas as virtu- 
des de ordem táctica, o brio, a volun- 


Arbitragem sofrivel de um juiz que, 
caso curioso está designado para diri- 
gir a final de hoje entre portugueses 
e espanhois. 


Camélias, realizam-se os desafios Por- 


tuense-Acemista e Boavista-Fluvial e 


os quais estão em atrazo para a Il 


Divisão Nacional, zona nertenha. 


tariedade e o ambiente este por certo 
favorável — são, nas grandes e deci- 
sivas oportunidades, factores de pri- 
macial importância. Isto quer dizer 
que a selecção de Portugal não pode, 
nem deve, considerar-se, desde já, ven- 
cida. Pelo contrário, convem pensar 
que muitas das qualidades que dela 
tem- andado afastadas, ao longo do 
torneio, poderão concentrar-se € rela- 
cionar-se para a obtenção de um 
triunfo definitivo, que a todos os des- 
portistas portugueses seria imensa- 
mente grato. Por agora — ponderando 
as realidades — apenas — o que é tu- 
do — interessa confiar. 

Não desejamos encerrar este co- 
mentário de introdução sem darmos o 
devido relevo a um aspecto que bas- 
tante contribuiu para o interesse e 
para o agrado geral las sucessivas 
jornadas. Referimo-nos às exibições de 
patinagem artística, que, apesar de 
não serem parte integrante do cam- 
peonato, monopoliza todas as atenções 
constituem, na verdade, números de 
muita beleza no todo do espectáculo. 
A simpatiquissima subcampeã da Bél- 
gica, Etelyne Denuce, tem demonstra- 
do a sua grande classe de executante 
artística cem por cento. Acentuada- 
mente expressiva, a par de uma incon- 
testável capacidade de ensinante, a 
qual lhe tem permitido apresentar cin- 
co à seis vezes, por sessão, um esme- 
rado grupo, de gentis patinadoras, em. 
números de conjunto plenos de gra- 
ciosidade e beleza, dotados de evolu- 
gões curiosíssimas e espectaculares, de 
que sobressai, naturalmente, a valo- 
Tosa campeã nacional, Maria Antônia 
de Vasconcelos, em execuções indivi- 
duais e de parceria com Evelyne De- 
nuce, raparigas que tem emprestado 
às jornadas do nato Europeu 
de Juniores colaboração valiosissima. 


BELGICA-FRANÇA, 6-2 


Os franceses mereciam melhor 
resultado 


Para o primeiro encontro da noite, 
arbitrado pelo alemão Kinappe, as 
equipas alinharam. 5 

BELGICA — Mechelen, Grossen, 
Van Camp, Verberckmoes e Brencker. 

FRANÇA — Ferrer, Marin, Vidal, 
Nart, Griset, Gabaud e Taeymans (6. 
e 7º Jogadores), 

Ao intervalo: 41, a favor da Bél- 
gica. 
pedra q 

, pelos 

e Gabaud, pelos franceses, “no nor 

O guardião gaulês comprometeu a 
equipa com uma exibição pouco feliz. 
Os franceses, agora mais adaptados, 
não foram adversários fáceis: elabo- 
raram alguns esquemas interessantes, 
que valorizaram o jogo. Por seu lado 
os vencedores fóram, realmente, mui- 
to práticos. A vantagem de apenas dois 
golos estaria mais correcta. 


ESPANHA-ALEMANHA, 5-0 


Mais uma agradável exibição 
dos espanhois 


- Este encontro foi o último da ses- 
são. Arbitrado pelo holandês Nales, 
os grupos formaram. 

ESPANHA — Soler, Colomber, Es- 
cude, Grau e Roca. 

ALEMANHA — Kock, Strangfel 
Stiekling, Arndt, Bunt e Grupe (8. 

Ao intervalo: 20, 

Marcaram: Grau (4) e Roca. 

Os campeões contaram com gran- 
des dificuldades por parte dos adver- 
sários que se preocuparam quase, ex- 
elusivamente, em defender, não ofere- 
sendo perigo no ataque. Por outro 
lado, o guarda-redes germânico teve 
extraordinária actuação, cotando-se 
como um dos melhores jogadores do 
torneio no seu dificil posto. 

Os espanhois, após uma primeira 
parte algo descuidada «apertaram» na 
segunda, conquistando três golos, de 
géneros diversos, e realizando esque- 
mas de belo efeito, baseados em velo- 
cidade e domínio de bola. 


PORTUGAL-HOLANDA, 4-1 
Exibição cuidadosa dos portugueses 


O juiz belga Van Camp, dirigiu o 
encontro entre portugueses e holande- 
ses que formaram assim, após a troca 
je galhardetes: 

PORTUGAL — Santos, Dias, Vaz 
Guedes, Perna e Figueiredo. 

HOLANDA — Rooyen. Ekering, 
Maas, Jansen, Ek e Peter (6º). 

Ao intervalo: 2-0, para Portugal. 

Inicialmente o jogo decorreu aigo 
atabalhoado, registando-se sensível 
equilíbrio. À equipa portuguesa per- 

[deu algumas oportunidades de golo 
por falta de rapidez e de entendimen- 
to. Aos 4 minutos surgiu o primeiro 
golo, possível devido à errada inter- 
cepção do guardião holandês. Figuei- 
redo recolheu a devolução e recargou 
da melhor maneira. 

Os holandeses reagiram e Jansen 
atirou à trave. Mais altos e com van- 
tagem na disputa do jogo largo os 
adversários da nossa selecção fizeram 
algum: incursões perigosas ev 
ciando-se Vaz Guedes em suces: 
cortes. 

Aos 9 minutos, Portugal marcou 

o segundo golo mercê de um castigo 


CLASSIFICAÇÃO 


ESPANHA 
Portugal Ê 
Holanda - 
Bélgica É 
Alemanha «ue 
França . 


es 
connias 
onnuook 
onnnooty 
onHBSNa 
SEBBmwO 


JOGOS PARA HOJE 


Holanda-Bélgica 
Alemanha-França 
PORTUGAL-Espanha 


Acto de posse dos 


modalidade 


Os novos corpos gerentes da Ásso- 
ciação de Voleibol do Porto, tomaram, 
anteontem posse dos seus cargos. À 
cerimônia do auto teve uma particu- 
laridade invulgar, sendo o acto efec- 
tuado no decorrer dum janter de 
confraternização, facto que merece 
um apontamento especial, por ser iné- 
dito. Com efeito, o ambiente foi, desta. 
forma, mais festivo e entusiástico, 
servindo, ainda, para dar aos novos 
eleitos um incentivo diferente, mais 
estimulante e simpático. À volta dos 
novos directores estiveram directores 
dos clubes, árbitros e atletas da mo- 
dalidade, uma prova evidente de que 
o voleibol é um desporto agradável 
que sabe dar exemplos de trabalho, 
unidade e dedicação. Dentro desta] 
simpática modalidade, não há dirl- 
gentes nem dirigidos, porquanto todos 
procuram, servir a causa e trabalhar 
para um fim, ou seja, o desenvolvi- 
mento e o progresso do voleibol. 

A cerimónia, como já afirmamos, 
caracterizou-se por um ambiente fes-| 
tivo e marcou, sem dúvida, um acon- 
tecimento de vulto para o seu pro- 
gresso e desenvolvimento. Depois de 
todos os presentes terem assinado O 
auto de posse, usou da palavara o sr. 
Tito Livio, um dos grandes amigos 
do voleibol e o único que trabalhou 
para que a cerimónia tivesse o am! 
dbiente inédito, que lhe foi dado. O 
orador pós em destaque a unidade 
que permanece entre a «família» vo- 
leibolista e salientou, ainda, o espiri- 
to de camaradagem desportiva exis- 
tente entre todos os «carolas» deste 
desporto, que são, afinal de contas, 
os dirigentes da Associação, chefes de 
secção dos clubes, atletas e árbitros. 
Referindo-se à actividade dos dirigen- 
tes cessantes, enalteceu a sua acção, 
distinguindo, especialmente os srs. 
José da Silva Mineiro e Guilherme 
Moreira dois elementos que na real 
dade deram no ano transacto um 

emplo de trabalho e sacrifícios in- 
vulgares. 

À estes dirigentes de deve o incre- 
mento que o «volei» teve na última 
época, podendo orgulhar-se de conse. 
guirem realizar um sonho, já há mui- 
to era acalentado, mas só agora teve 
execução — a organização de torneios 
femininos, iniciativa que contribuiu, 
sem dúvida, para tornar o voleibol 
mais conhecido e apreciado. 

José da Silva Mineiro, presidente 
da direcção cessante, foi o orador que 
se seguiu, começando por desejar aos 
novos directores as maiores felicida- 
des no difícil desempenho dos seus 
cargos. é, 

O novo presidente da direeção, sr. 
Fernando Ribeiro, disse que não ti- 
nha elaborado ainda um plano de tra- 
balho, mas vincou a sia satisfação 
por se encontrar rodeado de elemen- 


novos coros gerentes da Associação 
de Voleibol do Porto ; 


VOLEIBOL 


O acto de posse dos novos corpos gerentes Z 
da Associação de Voleibol do Porto constituiu 
uma manifestação de 


As datas que a F.P.B. indicou para 
os jogos da I Divisão Nacional 

K nesta cidade : a 

A FPB. indicou as seguintes da- 

tas para os jogos do «nacional, a 


8| realizar nesta cidade e referentes 


clubes do Porto: E 
Dia 23—F. C, do Porto-Sanjoanen- 
se na Constituição. 

Dia 30—Vasco da Gama-Barrei- 
rense, no Parque das Camélias, 

Dia 3 de Abril—F. C. do Porto 
-Barreirense, na Constituição, jogo em 
atraso, é 
Dia 6—F. C. do Porto- Cuf, na 
Constituição. , 

Depois começará a segunda volta 


fé nos destinos da 


tos capazes de lhe prestarem boa co- 
laboração. Afirmou que a palavra de 
ordem era honestidade, trabalho e 


disciplina, e que-esperava a boa com-. 


preensão de todos os clubes no senti- 
do da «ua tarefo não ser dificultada. 

Falou, ainda, Manuel Moreira, pre- 
sidente ãa assembleia geral da ge- 


er 


rência anterior, que também desejou | 


aos novos eleitos as maiores felicida- 
des no desempenho da missão que 


lhes acabava de ser confiada. Falou, 


depois, António Brandão, represen- 


tante do Canidelo, que em breves pa- 
lavras demonstrou mais uma vez O 
seu elimitado entusiasmo pelas coisas 
do voleibol. 

Antes do sr. Tito Livio ter encer- 
rado a sessão, falou o nosso Tepre- 
sentante que eceu as 
referências feitas à Imprensa pelo sr. 
Manuel Moreira. — A. de C. 7 


O fundador da Associação, do Porto 
vai reunir num jantar de confrater- 


nização os mais antigos servidores 
da modalidade e 


O referido desportista. que 

dor da Associação do Porto e desenvol- 
veu grande actividade como jogador e 
dirígento do evolen pensa ninda ofere- 
cw uma taça em homenagem postuma 
a um antigo atleta A' reunião que se 
cpectuerá num dos melhores hotéis dema 
cidade, podem assistir todos og Simpa- 
tizantes da modalidade que queiram ms. 
crever-ea, E 


A actividade do F, €. do Porto 


A secção de voleibol do F.C do 
Porto, cuja chefia está entregue ao des 
portista Artur de Oliveira vai entrar 
numa actividade mais intense. 

Os elemintos que estão à frente du 
secção pretendem inculir no animo das 
caiiadas jovens o gosto Dela prática dês. 
te desporto, pelo que-se | aberta 
a inscrição na sede do F, €, do Porto 
a todos os associados é EE 
que estejam na idade de desenvolver a 
sua idade como jogadores da cate- 
goria de juniores. 


Jogos em atraso 


Os encontros em 4 
O «Torneio Aberturas entre o Nuno Ai- 
vares-Centro e F C. do Porto-Academica 
ede. realizam-se nos dias 16 e 
nte, respectivamente nos cam- 

e Constituição, 


(Mais informes do DESPORTO 
na 10.º página) 


Noficiário Estran 


Iniciou-se na Assembleia Nacional Francesa |CIPRIOTAS GREGOS 


um largo debate sobre q reforma da 


CONSTIT 


o problema da Argélia e a situação 
económica e financeira do país 


PARIS, 14 — A Assembleia Na. 
cional iniciou esta tarde um dos mais 
longos debates da IV República, em 
que a política do Governo vai, du- 
rante oito dias ser passada ao crivo. 
- Argélia e a situação econômica 
e financeira do país, são os assuntos 
de que os dez interpeladores e os 31 
oradores inscritos vão sobretudo tra- 
tar. 
O Governo propõe-se, para ter- 
minar, apresentar a questão de con- 
fiança ou seja a conclusão dum «no- 
vo contracto» com os deputados, sen- 
do a opinião geral que o Governo 
deve vencer. 

A primeira fase — reforma da 
Constituição — chamou muito públi- 
co, mas não -aliciou muitos deputa- 
dos, vendo-se, portanto, o hemicíclo 
pouco guarnecido. A reforma preco. 
nizada por vários grupos políticos 
visa a criar maior estabilidade no 
poder executivo e definir novos e du- 
radoiros laços entre a Metrópol, e os 
territórios do ultramar. 

O chefe do Governo Guy Mollet, 
que está no banco do Governo, mos- 
trou-se partidário da reforma e é 
isso que o primeiro interplador Bar- 
rachin lhe lembra para o incitar a 
intervir de forma que a Assembleia 
possa resolver o problema da estabi- 
lidade governamental. 

Charles Lussy salientou que os 


UIÇÃO 


socialistas são hostis à dissolução da 
assembleia decidida por um Governo 
posto em minoria ou à revisão deci- 
dida pela maioria simples, pedindo 
que a Assembleia faça o mais de- 
pressa possível a revisão é. - artigos 
constitucionais relativos à União 
Francesa: 

Pierre Henri Teitgen, lider re- 
publicano popular, fez violentas cri- 
ticas da Constituição. 

Diz: <A estabilidade ministerial 
não está garantida, o que não con- 
sente a elaboração duma política a 
longo prazos. 

E prossegue : «As instituições es. 
tão expostas ao descrédito crescente 
da opinião pública. Só a revisão da 
Constituição pode permitir uma reor- | 
ganização administrativa e política 
da Argélia e dos territórios do Ultra- 
mar>. 

Fala a seguir Triboulet, que lem- 
bra que o grupo republicano social | 
se pronunciou a favor duma repúbli- | 
ca francesa do tipo federal e pro- 
põe aumentar a autoridade do pre- 
sidente da República. 

Segue-se Robert Balanger, comu- 
nista, que entende que «os revicio- 
nistas querem restringir as liberda- 


O Comércio do Borto 


ciro | 


= 


PUSERAM-SE EM GREVE COMO 
PROTESTO CONTRA O 


ENFORCAMENTO 
DE UM COMPATRIOTA 


NICÓSIA, 14 — Cipriotas g 
de várias cidades principais puser 
-se hoje em greve como manifestação 
de luto por um compatriota de 19 
anos, que foi enforcado na prisão de 
Nicósia pouco depois da meia-noite, 
condenado por ser portador de uma 
| pistola-metralhadora «Sten=. 

! Foi noticiado que, em Limassol e 
| Famagusta, a greve era total afec- 

tando navios, escolas, o comércio e à 
indústria. 

Em Nicósia a greve abrângeu 
operários e escolas, mas os estabele- 
cimentos estavam abertos, depois de 
curto encerramento esta manhã. 

Também não compareceram 


os 


ao 


sessão extraordinária, - aprovaram por 
termo 
1948, 

Segundo as notas trocadas ontem en- 
e as delegações jordana q britânica, 
a anulação do tratado entra em aplica- 
ção no dia em que o Governo jordano 
comunicar ao Governo britânico que o 


zo tratado 


trabalho alguns milhares de ope 
rios empregados pelas forças britã- 
icas em trabalhos em Akrotiri e 
opi, próximo de Limassol. 

Os internados cipriotas gregos da 
prisão central de Nicósia fizeram, 
também, greve de fome como pro- 
testo contra a execução. 

Notícias recebidas de Larnaca di- 
zem que foi suspenso hoje o trabalho 
eos isportes estavam paralir 


ralisada durante uma hora a partir 
do meio-dia de hoje e reinou profundo 
silêncio. nos sectores gregos da capi- 
tal, com a população em casa numa 
hora -de luto por Palikarides. — 
REUTER. 


des constitucionais e privar a Assem. 
bleia Nacional do essencial das suas 
prerrogativas». — F, P, 


NA AUDIÊNCIA DE ONTEM NO 


JULGAMENTO DO CASO MONTESTI 


o agente do Ministério Público 


estranhou a afluência de grande número de médicos 


& cabeceira de um doente que sofria de simples angina 


VENEZA, |4— A primeira teste- 
munha ouvida hoje é o prof. Domenico 
Filipo, grande especialisia romano dz 
atorinolaringolog;a, que Gianpiero Pic- 
cioni afirma ter ido consutar em 9 de 
Abril de 1953, dia em que Wilma 
desapareceu, 
O médico confirma interamene as 
declarações do seu cliente. Gianpiero 

realmente ao seu consultório naque- 
, Pelas 19 horas. vê 


de instrução a 
não ter em consideração o depoimento. 
do prof, Filipo, como sendo parfeita- 
men.e “convincente. Efectivamente, ta 
receira apresentada pelo arguido como 
prova za consulta, em 9 de Abril de 
195>, parece ter sido emendada. Um 
especialista de grafologia chegou a afir- 
mar que a data inal da receita em 
causa era 7/1/1953. j 
Segue-se um cabo dos carabineiros, 
Domenico Todano, que na altura do 
desaparecimento de Wilma prestava ser- 
viço na vice - presidência do Conselho. 
Desempenhou o papel da enfermeira: 
foi ele que deu a Gianpiero Piccioni as 
injecções de penicilina que o seu estado 
necessitava. Afirma que lhe deu as pri 
meiras injecções em 9 de Abril, à 


SERÃO DISCUTIDOS 
NA PRÓXIMA SESSÃO 


DA SUBCOMISSÃO 
DAS NAÇÕES UNDAS 


TRÊS PLANOS 


DE DESARMAMENTO 


LONDRES, 14 — Três planos de 
desarmamento serão discutidos na 
próxima sessão da subcomissão da 
ONU, que abrirá no próximo dia 18, 
em Lancaster House, segundo se de- 
clara de fonte informada. 

Os representantes da França, 
Grã-Bretanha, Canadá, Estados Uni- 
dos e União Soviética, que compõem 
a subcomissão, esforçar-se-ão por 
encontrar nesses planos elementos 
comuns em harmonia com a resolu- 
São da Assembleia Geral da ONU. 

O plano franco-britânico, apresen- 
tado sob forma modificada em Mar- 
So de 1956, prevê um programa com- 
pleto de desarmamento por fases e 
sob a fiscalização internacional, nos 
domínios dos armamentos clássicos e 
atómicos, tendo em conta, em cada 
fase, a situação política, 

O plano soviético, que data de 17 
de Novembro de 1956, propõe redu. 
Sões aos efectivos estacionados na 
Alemanha : a redução dos efectivos 
estrangeiros nos territórios dos paí- 
Ses membros dos pactos da NATO e 
de Varsóvia, a criação duma zona 
de inspecção aérea com a largura de 
800 quilómetros dos dois lados da li- 
nha de demarcação na Alemanha, a 
interdição das armas atômicas e ter- 
mo-nucleares, a cessação das expe. 
riências com essas armas e a limita. 
São das forças armadas das princi- 
pais potências. 

O plano americano contém pon-. 
tos comuns aos dois planos anterio- 
res e constitui nomeadamente uma 
base de discussão. 

A subcomissão foi, além disso, en- 
carregada de examinar uma propos- 
ta feita pelo Canadá, Noruega e Ja- 
Pão, acerca da limitação das expe- 
riências nucleares; o plano jugosia- 
Vo de desarmamento parcial e uma 
Proposta indiana a respeito das ex- 
periências nucleares. 

A conferência será aberta por 
Selwyn Lloyd, — F, P. 


noite. Foi buscar os medicamentos à 
farmácia. 
É a vez de dois médicos : o dr. Nicola 
Bernardini, amigo Intimo do arguido, e 
o seu ajudante, dr. Mario Rizi. Ambos 
confirmam que deram a sua assistência 
a Gianpiero Piccioni em diferentes oca- 
siões nos dias 9 e 10 de Abril. Ambo: 
declaram que lhe deram injecções de 
penicilina a horas diferentes. 
O substituto do Ministério Publico, 
Palminteri, mostra-se surpreendido com, 
tamanha afluência de médicos à cabe- 
ceia de um doente que sofria de uma 
simples angina. Tomou apontamentos 
durante as declarações das testemu- 
nhas. Agora soma o total das injecções 
que declararam ter feito A conta não 
dá certa: o seu numero é superior 
àquele que o prof. Filipa receitara. 
São 13 horas. O presidente Tiberi 
marca nova audiência para amanhã. — 
EMP. 


Vai ser reorganizada 


para querra atómica 


a 12.º Divisão Aero-Trans- 
portada americana 


HEIDELBERG, 14 — A 12 Di- 
visão aéro-transportada americana 
vai ser reorganizada para guerra 
atómica — anunciou hoje nesta cida- 
de o Q. G. do Exército dos Estados 
Unidos na Europa. 

Uma importante alteração será 
o equipamento da divisão com uma 
bateria de «Honest Johns», fuguetões 
do terreno para o terreno qua podem 
ser equipados com ogiva atómica, 

A divisão é a primeira na Euro- 
pa a ser reorganizada segundo o con- 
ceito «Pentomico», anunciado recen. 
temente pelo Departamento do Exér- 
cito Americano para as suas divisões 
blindadas, de infantaria e aéro-trans- 


A reorganização começou a 1 de 
Março e deve estar terminada no fim 
do mês. 

O efectivo da 11.: divisão asro- 
«transportada será reduzido de cerca. 
de 17.000 homens para 11.500 e o 
pessoal «excedente» seria destacado 
para outras unidades, na Europa — 
informou o Exército. 

A nova divisão será completa- 
mente transportável por via aérea. 
Os aparelhos de que a divisão dispõe 
serão em maior número, principal- 
mente com o acréscimo de helicóp- 
teros. 

O elemento de assalto de infan- 
taria da 11: será ligeiramente maior 
do que o convencional duma divisão 
aero-transportada, enquanto que o 
seu equipamento pesado e o número 
de veículos serão reduzidos, acrescen- 
tou o Exército. 

A “divisão tem o seu Q. G. em 
Augusburgo, na Baviera, perto da 
fronteira checoslovaco - alemã. 
REUTER. 


Nehru foi reeleito 


deputado por Allahahad 


NOVA DELI, 14 — Nehru, primeiro 
-ministro e ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, foi reeleito deputado por 
Allahabad, com a maioria de perto de 
200.000 votos. — F. P. 


Eisenhower partiu 
para Norfolk 


WASHINGTON, 14 — O presiden 

Eisenhower partiu esta tarde de Washin- 
ton para Norfolk (Virginia), onde vai 
embarcar no cruzador «Canberra» para 
um cruzeiro de seis dias, antes de se 
dirigir ôs Bermudas para conferenciar 
com O primeiro-ministro britânico e o 
seu ministro dos Negócios Estrangeiros. 
FP. 


VÃO FAZER-SE 
- novas experiências| 


ATÓMICAS 


no PACÍFICO 


HONOLULU, 14 — O comundan- 
te-geral das forças navais britânicas 
nas ilhas do Natal declarou à chega- 
da a Hawai, ontem, no porta-aviões 
<Warrier>, que, na sua opinião, per- 
sonalidades americanas e representa- 
tivas da Comunidade Britânica -srão 
convidadas a assistir às experiências 
atómicas a efectuar nesta região do 
Pacífico, entre Junho e Agosto pró- 
zimos. 

As bombas serão lançadas de bor- 
do de um avião de reacção, provi- 
velmente um «Valiant», de cerca de 
15.000 sretros de altura, não havendo 
qualquer perigo de chuva radioactiva, 
acrescentou aquele oficial, o Comodo 
ro B. N. Hicks. — F. P. 


A delegação belga 


á 12.' sessão da Comissão 
de Cooperação Técnica em 
Africa, a realizar em Lisboa 


BRUXELAS, 14 — A delegação 
beiga à 12: sessão da Comissão de 
Cooperação Técnica em Africa ao 
Sul do Saara, que se realizará em 
Lisboa, de 18 a 28 do corrente, será 
chefiada pela Inspector Real das Co- 
lónias, Dupont, Fazem parte da mes- 
ma delegação Grosjean, conselheiro 
colonial dos negócios estrangeiros, e 
De Coninck, secretário da adminis- 
tração do Ministério das Colónias. 
—F.P, 


O petróleo iraquiano 


começou a correr para os 
reservatórios de Tripoli 


'TRIPOLI (Norte do Libano), 14 
— Petróleo iraquiano começou hoje, 
a correr para os reservatórios no tel 
minus oceânico desta cidade, depois 
de uma suspensão de 131 dias. Os 
primeiros petroleiros são esperados 
dentro de uma semana, 

A Companhia espera poder fazer 
correr 11 milhões de toneladas por 
ano para o litoral mediterrâneo, com- 
parado com 25 milhões de toneladas 
antes de Novembro. — REUTER. 


OS QUE MORREM 


Kosti Vehanen 


HELSINQUIA, 14 — O pianista rin- 
landês Kosti Vehanen, que tantas vezes 
acompanhou a famosa cantora Marian 
Anderson em audições publicas, fale- 
ceu ontem com 70 anos, no hospital de 
Aabe, na Finlândia oriental. — F. P. 


Nicolau Havenga 


JOANERBURGO, 14 — Faleceu 
a noite passada num hospital da ci- 
dade do Cabo, o ex-ministro sul- 
«africano das Finanças, Nicolau Ha- 
venga. Sucumbiu a uma grave inter- 
venção cirúrgica. Ocupou durante 20 
anos a pasta das Finanças, tendo à 
sua carreira terminado bruscamente, 
quando em 1954 seguiu o dr. Malan 
na demissão, — F. P. 


A conferência dos che- 
fes da defesa americana 


WASHINGTON, 14 — O Secre- 
tario da Defesa, Charles Wilson, 
anunciou que a conferência anual do 
Alto Estado Maior e dos chefes da 
defesa americana, se realiza de 15 
a 16 de Junho, na base de Quantico 
(Virgínia). — F. P. 


Na Coreia do Sul 


mais de um milhão de pes- 
soas alimenta-se de ervas 
e de ratos 
TÓQUIO, 14 Reina grande 
fome na Coreia do Sul, onde mais 
de um milhão de pessoas se alimenta 
de ervas e ratos, segundo se soube 
hoje em Tóquio. O Governo sul-co- 
reano declarou que dez por cento da 
população do país, isto é, cerca de 
2 milhões de pessoas, necessita dum 
auxílio alimentar. As colheitas fo- 
ram más desde o Outono passado. 
Chegaram hoje 58000 tonelad 
de arroz americano à Coreia do Su!. 
Este alimento vai ser imediatamente 
distribuído aos necessitados. — F. P. 


Nicósia esteve completamente pa-| É 


acordo de anulação teve à aprovação das 
duas Câmaras do Parlamento da Jor- 
dânia. 

Falando às duas Câmaras, o primeiro 
-ministro, Solimão Nabulsi, disse que o 
tratado ao: qual: se põe termo não foi 
substituido por nenhum acordo, com- 
promisso ou laço secreto ou outro, e 
salientou que o tratado abolido fazia 
da Jordânia um «pais satélite sem per- 
sonalidada internacional independentem. 
scentou: «A Jordânia estava nas 
mãos da Inglaterra, que a utilizava se- 


O PRÓXIMO ENCONTRO 


NAS BERMUDAS 


DOS MINISTROS BRITÂNICOS 
com Eisenhower 


LONDRES, 14 — Nas conversa- 
ções que vão realizar-se nas Bermu- 
das, os ministros britânicos vão es- 
forgar-se por determinar com o pre- 
sidente Eisenhower as questões qua 
no futuro deverão ser objecto de con- 
sultas sistemáticas entre os repre- 
sentantes dos dois países e ao mesmo 
tempo as questões relativamente às 
quais cada um dos dois governos po- 
derá usar completa liberdade polí- 
tica. 

Para esse efeito os estadistas bri. 
tânicos apresentarão duas listas: 
uma, dos problemas acerca dos quais 
existe acordo, e outra, das questões 
acerca das quais surgem divergên- 
cias. 

Os dirigentes ingleses crêem que 
por este meio se dará maior estabi. 
lidade às relações anglo-americanas 
e, sobretudo, pretendem evitar d 
cussões apressadas e nefastas aos 
dois países, como aconteceu com as 
de Outubro passado. . 

O chefe do Governo britânico diz- 
-se disposto a restabelecer a aliança. 
anglo-americana, mas entende que 
esta deveria ser mais equilibrada, —. 
F.P. 


[AS DUAS CÂMARAS 
DA JORDÂNIA 


APROVARAM POR UNANIMIDADE 
O PROJECTO DE LEI 


QUE PÕE TERMO AO TRATADO 
ANGLO-JORDANO DE 1948 


AMA, 14 — As duas Câmaras do gundo os seus desejos e lhe impunha 
Parlamento da Jordânia, reunidas em jas suas opiniões. Segundo o tratado, a 


Jordânia devia simpatizar com os ami. 


unanimidade o projecto de lei que põe | gos da Inglaterra, mesmo que estes fos- 
anglo-jordano - de [sem inimigos da nação árabe. Hoje, à 


Jordânia é real-e verdadeiramente um 
pais independente, não constitui estara 
de influência de quem quer que seja e 
está livre de todo o domínio estrangeiro. 
Hoje, o Exército iordano tem as mãos 
livres para defender a Pátria e repelir 
os agressoresu. 

Ao começar a sessão, o presidente do 
Senado fez um curlo discurso no qua 
declarou : «Acabou hoje a ultima liga 
ção entre nós e os ingleses, e torna- 
mo-nos livres e senhores da nosse orô 
prio pais». 

Quando terminou a sassão do Parla- 
mento, houve manifestações de alegria 
nas ruas da capital Debaixo de chuva 
os manifestantes a:voraram a bardeira 
nacional e gritaram: «Longa vida a 
re Hussein, libertador da lordania ! 
Queremos a unidade árabe !» Foi decre 
tado feriado oficia! de três dias, a par 
tir de hoje. — F. P. 


A Rainha Isabel 


condecorou o antigo secre- 
tário particular do duque 
de E burgo 
LONDRES, 14 — A rainha Isabel 
condecorou esta manhã o cap.tão de 
corveta, Michael Parker, antigo 
cretário particular do duque 


de 
Edimburgo, com a Recl Ordem ce 


Vitória. Esta condecoração é von- 
cedida pela própria soberana a t 
iulo de recompensa por” serviço 
prestados à sua Casa. Como se sabe 
o capitão Parker apresentou a de- 
méssão há umas semanas. — F. P 


Reune-se hoje em 


Londres 


o Conselho Permanente 
da União da Europa 
Ocidental 


LONDRES, 14 — O Foreion Of- 
fice anuncia que se reune, amanhã, 
em Londres, o Conselho Permcment> 
da União da Europa Ocidente! para 
discutir reduções dos efertivos bri- 
tânicos na Alemanha Federal, 
Esta reunião, que se faz no nível 
de embaixadores, fora prevista no 
comunicado final da Conferência 
'dos Ministros dos Estrangeiros dos 
países membros da U. E. O.. reali- 
zada em Londres em 26 de Feve- 
reiro passado. 

Se não for possivel tomar uma 
decisão definiiiva quanto ao proble- 
ma dos efectivos britânicos, a ques- 
tão será provavelmente remetida 
para a NATO, — F. P. 


ÚLTIMAS NOTICIAS 


O acordo comercial luso-britânico 
que acaba de ser assinado 


em Londres 


prevê o aumento das trocas 
entre os dois países 
no ano corrente 


LONDRES, 14 — O acordo comer- 
cial luso-britânico que acaba de ser 
assinado na capital britânica, prevê 
o aumento das trocas entre os o 

íses no ano corrente, mas esser- 
E pouco difere do de 1956. 

Segundo informações de boa ori- 
gem, as conversações apenas incidt- 
ram num número muito restrito de 
produtos. Com efeito, nos termos das 
medidas de liberalização da OECE 
cerca de nove décimos das trocas en- 
tre os dois paises estão livres de 
tudo o contingentamento, o que tor- 
na supérfluo quaiquer acordo a seu 
respeito. Todavia, entre os produtos 
britânicos que Portugal importa li- 
vremente. figuram o uso, o carvão, 
os adubos químicos e artigos essen- 
ciais que, por serem escassos, não 
podem ser exportados senão em rTa- 
gime de licença. Em contrapartida, 
alguns produtos portugueses, como o 
volfrâmio e a cortiça, não podem 
ser exportados em quantidades ili- 
mitadas. 

Um dos objectivos das negocia- 
ções foi assegurar reciprocamente 
que esses produtos serão trocados em. 
cidades adequadas. Quanto ao 
o e aço, us exportações bri- 
túnicas são neste momento muito 
maiores que o ano passado. Com 
ejeito, registou-se mos últimos meses 
uma melhoria resultante da diminui- 
cão da produção industrial ipritâni 
e dum Inverno essencialmente cle- 
mente, que torngu possível reduz: 
o consumo interno de carrão. às 
perspectivas dum aumento da expor- 
trção de carvão para Portugal são 
agora muito melhores que o anu 
passado. Mas, em contrapartida, as 
chapas grossas nscessárias para os 
estaleiros navais portugueses susci- 
tam um problema de aprovisiona 
mento. 

No que diz respeito aos produtos 
ainda contingentados, Portugal inte- 
ressa-se sobretudo pela venda de 
bordados da Madeira, couros e peles 
preparadas, artigos de vidro, quin- 
quilharias e cutelarias. 

Não se publicaram pormenores 
quanto «os contingentes, mas crê-se 
saber que foram aumentados em re- 
leção aos do ano passado. Os pro- 
dutos britânicos contingentados no 
mercado português, são sobretudo 
bens de consumo duradouros, como 
máquinas de lavar e outros aparelhos 


domésticos, para os quais Portugal 
só concede contingentes muito lim 
tados. Mas também quanto a este: 
se fizeram, ao que consta ajustu- 
mentos em relação a 1956, — F. P. 


A INDONESIA—SEGUNDO A MEN- 
SAGEM DO PRESIDENTE-CORRE 
PERIGO 


DJAKARTA, 14 — Numa men- 
sagem radiodifundida ao povo indo- 
nésio o presidente Soakarno declara 
que a proclamação do estad> de si- 
tio na Indonésia é «uma questão de 
vida ou de morte para o Estados. 
«Na minha qualidade de Chefe de 
Estado e comandante supremo das 
forças armadas — acrescenta — as- 
sumo provisóriamenta a direcção do 
Governo». 

O presidente explica que a acti- 
vidade subversiva estrangeira, as 
dissenções internas e a frequência 
dos golpes de estado tent=” ; con- 
tra o Governo central, puseram em 
perigo os alicerces de Estado, a una- 
nimidade nacional e a autoridade do 
Poder. À intenção especial dos orga- 
nismos do Estado e das forças ar- 
madas, o presidente declara : «Sob 
nenhum pretexto introduzam modi- 
ficações constitucionais. A lei, so- 
bretudo a lei marcial, deve ser ês- 
crupulosamente respeitada. A Re. 
pública da Indonésia passou por mais 
duma prova, 

Não as vencemos todas por estar- 
ms sempre prontos a sacrificar os 
interesses pessoais à segurança do 
Estado ? A crise actual — conclui 


— será também vencida se o passado 
inspirar a nossa conduta». — F. P. 


— —— 1 — 


De SERNANCELHE 


MARÇO. 13 
CARREIRAS DE CAMINHETAS 
Apesar dos protestos do povo desta vila. 
foi alterado o percurso da carreira de 
passageiros União Satão, limitando-se de 
futuro a passar pela Avenida Dr. João 
Fraga de Azevedo e deixando de pas- 
sar por dentro da vila, como há tan- 
tos anos acontecia De futuro, tem de 
o público se deslocar a 300 metros de 
distância, expondo-se à chuva e 30 
vento e da mesma maneira estão as ma- 
las do. Correio, pois até aqui passava a 
carreira junto da estação dos C.T.T.. 
onde tinha a primeira paragem é agora 
pêssa a 300 metros da mesma. —C. 


CAMPEONATO NACIONAL DE ANDEI 


Sexta-feir 


DESPORT 


Os 


BOL 


No encontro Spoet-Salguciros, 


com 10-8 para os azuis, a defesa vencedora intervém a uma tentativa vistosa 
sobre o seu terreno 


ENDEBOL 


Jogos e equipas do Campeonato Nacional — Outras 
cumpetições — Arbitros — Diversos factos 


Mesmo sem a participação do Ben- 
fica, começou, no domingo, o torneio 
nacional principal, um mês em atraso 
em relação ao verificado na época 
passada... Os resultados dos dois jogos 
efectuados, tiveram alzo de anormali 


dede, pois o Sport ganhou ao Sal- 
gueiros e o Sporting infligiu pesada 


derrota ao Aimeda. O F. C. do Porto, 
am descanso devido ao Benfica, ficou 
a «ver» os acontecimentos e a fazer 
contas para o futuro que — cremos — 
se antolha risonho, pois o pior 
q à, novamente, o Spor- 
ting. embora a equipa «azul-branca» 
se apresente mais uma vez, candidata 
séria a um título a que já se habi- 
tuor... 

Na partida entre «encarnados» e 
«azuis», triunfaram os primeiros, aliás 
com justeza, não obstante perante um 
Salgueiros, irreconhecivel... A lu 
apesar de tudo, ravestiu-se de equili 
brio e o resultado decidiu-se nos últi- 
mos minutos, estando a vitória a 
oscilar para um e para outro, mas foi 
o Sport o «contemplado» que, repeti- 
mos, o foi com merecimento. Mais 


equipa do que o adversário, mais fir- 
me, mais unida, defendendo melhor e 
atacando com maior dose de perigosi- 
dade, os «azuiss começaram muito 
bem o caripeonato onde poderão m 
cer posição de destaque. O Salguei 
10s é que não o poderia principiar 
pior... mas as «coisas» ainda se pode- 
rão «compor», pois a base da equipa 
continua a existir, os jogadores são 
os mesmos (embora Póvoas fosse sus- 
penso pela direcção do clube) e a cen- 
telha técnica do grupo não poderá de- 


saparecer assim de pé para a mão. 


Haja calma — sobretudo — e confian- 
ga no futuro e, quando se começa mal, 
geralmente termina-se bem... Quanto 
aos «l20es», impuzeram-se, mais noto- 
riamente, aos almadenses através de 
partida deseguilibrada como o pró- 
prio resultado o indica: 11-1! Espera- 
va-se mais dos <amarelo-azuisa, mas a | 
equipa sucumbiu ao mais dilatado po- 
der ofensivo do antagonista que se 
mantém cheio de esperanças... 

Para a segunda jornada, no do- 
mingo, sobressai o jogo entre o Sport 
e 0F.C. do Porto. Depois de excelen- 
te começo dos da Bela-Vista e, sobre- 
tudo, da sus boa actuação, é de aguar- 
dar desafio eivado de equilibrio e, não 
obstante os «portistas» serem favori- 
tos, o Sport não deixará de oferecer 
grande resistência, tal como no último 
jogo, na Constituição. j 
Saigueiros poderá reabilitar-se do de- 


safio de domingo, perante o Almada. 
As-dificuldades serão grandes, mas os 
portuenses têm possibilidades. Haja 
calma — repetimos... 

Afinal, os jogos serão efectuados 
em campos «neutros»! Um triunfo do 
bom-senso... Para & terceira jornada, 
no Lima ou no Luso, um programa 
duplo: F. C. do Porto-Almada e Sal- 
gueiros-Svorting. 

— O Campeonato Regional de Ju- 
niores terá nova jornada, continuando 
a sobressair a luta F. C. do Porto- 
-Leixões-Centro, com vantagem para 
os «azuis-brancoss quanto ao título. 

Teremos, porém, um jogo-desempa- 
te entre leixonenses e «centristas» 
para o segundo lugar? 

— No primeiro «jogo de passagem» 
o Académico baqueou ante o Mocidade 
Invicta que venceu bem. No domingo, 
nas Cavadas, «reprise» sensacional. O 
resultado é uma incógnita e tudo po- 
derá acontecer... mesmo a necessida- 
de dum terceiro desafio. Aguardemos, 
portanto... 

O Académico, bem orientado e com 
equipa formada «em termos», tem 
mais experiência, mas os «mocidadis- 
tas» possuem valor e juventude esfu- 
siante, «genica»... Foi assim que ga- 
nharam no domingo ante a muita «ve- 
lhice» dos «academistas>... 

— Os árbitros indicados pela C. 
D. A para arbitragem no «nacional» 
são: Francisco Seabra, Antenor Cor- 
José Lucas, Rosa Santos e Car- 
los Rocha. 

David Lopes Martins foi convidado 
para professor dos cursos da C. D. À. 


CM. 


Os jogos do Nacional, no domingo 


No Luso, no comingo, efectua-s, o 
jos Sport-F. C. do Porto pelas fLio 


horas: 
Almada -Salgueiros 


+ EM LISBOA: 


O Campeonato Regional de Juniores 


Os jogos do Gumpeonato regional de 


| juniores, tem “a seguinte ordem: 


Academico-Eoevista, no campo do Lu- 
so. às 9.15 horas. 

Vigoresa-Porio no campo das Cava- 
das às Q horam, 

Vilanovense-Cenilra no campo do Vi- 
lanovénse és 930 horas, 

Sport-Salgucir.s, no campo do Luso. 
ás 10,15 hora. 


O jogo de passagem (2º mão) 


Mocidade-Academico no campo das 
“avadas, ás 10 horas. 


O grupo de andebol do Sport, concorrente ao campeonato nacional 


Em Abril, a Associação de Andebol do Porto vai 
comemorar, com um programa condigno, os vinte 


e cinco anos da prítica o! 


nesta cidade — A equipa 


ial daquela modalidade 
lemã do Freiburger 


estará entre nós 


Em Abril, a AAP. vai levar à 
cabo festas que assinalarão os vinte 
e cinco anos da prática oficial do an- 
debol no Porto, comemorações essas 
que se revestirão de brilho, de impor- 
tância e de atracção. 

A data, na verdade, merece ser 
assinalada com expressão relevo e. 
realce, e desta maneira, os dirigentes 
da entidade regional portuense não 
se pouparam a esforcos para que tal 
comemoração possa marcar lugar de 
fundo destaque. Oxalá que tudo se 
conjugue para que os vinte e cinco 
anos do andebol oficial nesta cidade, 
sejam assinalados com o maior bri- 
lhantismo. 

Ontem, na sede da A. A, P., reu- 
niram-se dirigentes daquele organis- 
mo com os representantes da Impren- 
sa. aos quais foi exposto o programa 
geral das comemoracões, a principia- 
rem em Abril próximo. : 
- Estiveram presentes os directores da 
entidade regional portuense, Augusto 
Jacques de Sousa, presidente; Manuel | 
Queirós, secretário geral; António 
Gomes de Lemos, tesoureiro e o vogal 
Reis Almada, bem como os jornalis- 
tas Carlos Martins, Corregedor da 
Fonseca, Lima Lobo, representantes 
da Rádio, etc. sendo servido um fino 
«Porto de Honra. 

O presidente da direcção da AAP.. 
Jacques de Sousa, agradeceu a pre- 
sença da Imprensa e da Rádio, a 
quem saudou sendo, depois, exposto 
pelo tesoureiro da direcção, Antônio 
lemos, o programa geral do 25.º ani. 
versário da AAP. e o qual é o se 
guinte. 

Dia 29 — As 22 horas, abertura das 
comemorações, com uma conferência 
pelo dr Salazar Carreira, inspector 
da D G D. 

Dia 5 — Missa por alma dos dirt- 
gentes e atletas falecidos, pelo rev. 
Mareelino da Conceição. 

Dia 13— Parada desportiva, às 15, 
horas, no Lima, de clubes. atietas e 
associações congêneres. 

Dia 19— Recepção, na Câmara Mu- 
nicipal do Porto, à equipa alemã do 
Freiburger: às 16 horas, recepção na j 
sede da AAP. à mesma equipa. 

Dia 20 — Às 16 horas, no Lima, F. 
C. do Porto-Salgueiros e às 17,30, 
Sport-Freiburger. 

Dia 21—De manhã, ou de tarde, 
no Lima, defrontam-se vencidos com 
vencidos e vencedores com vencedo- 
res dos jogos anteriores. 


Dia 22 — Visitas da equipa do Fret- 
burger. 
Dia 23 — Andebol de sete, no rin- 


que do Lima, entre a selecção do Por- 
to e o Freiburger, às 22 horas. : 


Dia 24-—Partida da equipa do 


Freiburger. 

Dia 27 — Banquete comemorativo 
do 25.º ano da AA P. num hotel desta 
cidade. 

Dia 29— Sessão solene nos <Fenia- 
nos», para encerramento das come- 
morações 

As respectivas comissões são as 
seguintes: 

HONRA — Ministro da Educação 
Nacional, subsecretário da Educação 
Nacional, Governador Cívil do Porto, 
Direcção Geral dos Desportos, Delega- 
do no Porto da DGD., Delegado 
Provincial da M. P. presidente da 
assembleia geral da A A.P. presiden- 
te da direcção da F.PF. e Armando 
Techropp, introdutor da modalidade 
no Porto. 

EXECUTIVA — António Gomes de 
Lemos, Tavares da Rocha e Dias 
Saúde. 

FESTIVAL — Prof. Armelino Ben- 
tes, 

Vai ser editado um livro comemo- 
rativo dos 25 anos da AA.P. com a 
história do andebol no Porto, e para 
a confecção do qual teve papel pre- 
ponderante, Armando Campos, conhe- 
cido atleta do F. C. do Porto. 

À Imprensa e à Rádio, vão ser 
distribuidos diplomas pela sua acção 
em prol da modalidade. E 

O «Prémio Henrique Fabião» será 
instituído para premiar o melhor ar- 
tigo, palestra rádiofónica e fotogra- 
fia sobre andebol. Um júri será for- 
mado para apreciação dos trabalhos 
e haverá, ainda, um prémio pecu- 
niário, z 

Os servicos de saúde para assis- 
tência às equipas, será formado pelos 
drs. Rosas Lima, Augusto Costa e 
massagistas Joaquim Lopes e Joa- 
quim Trindade. 

Como se observa pela valia do pro- 
grama, o 25.º ano da A.AP. será con- 
dignamente comemorado com mani- 
festações que se prolongarão durante 
um mês a assinalar as «Bodas de 
Prata» da entidade regional por- 
tuense. 


GARAGEM — 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimen- 
tos ligados por rampas 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubri- 
ficações e cargas de baterias 
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a mesma opinião acerca da música 
sunfónica. 
Demasiado búrulho qu dema, 
sia do silêncio são incomoda 
vos, porque à maior parte das ps 
soas está a um nivel mais ou n 
nos constante de barulho. O siién- 
cio quase absoluto de grutas, como 
Kamoth, ou Carlsbad, cria um sen- 
timento de apressão, enquanto, no 
extremo oposto, v barulho exces- 
sivo se pode tornar dificil de 
suportar. 


O ruído mede-se em hertzs, A 

intensidade de som varia muito. 
INTENSIDADE DO SOM 
Cada espécie de animal, in- 


cluindo o homem, tem diferente ca- 
pacidade de distinguir o som, em 
termos de altura ou intensidade, e. 
de tom. Os cães podem ouvir sons 
em tons muito mais elevados que o 
homem. 


A mensidado do : 
lada pelo dr. George Blumenauer, 
no jornul da À. Ml. 8. 4 seu 


folhas ou o murmúrio é q menor 
intensidade audivei. Segue-se uma 
casa sossegada, ou o murmúrio dum 
grupo de pessoas. Uma cusa baru- 
lhenta, uma telefonia a. trabalhar 
normalmente, são consideradas o ni- 
vel médio de ruído. 

Ruídos altos são os duma fá- 
brica média, uma telefonia não 
muito baixa, ruídos da rua ou um 
escritório barulhento. Muito barulho 
nas ruas, fábricas barulhentas, ap- 
tos da polícia, são ruídos muito al- 
tos. Trovonda perto, artilharia, cra- 
vador, combóios a rapor, são ruídos 
ensurdecedores. Daqui em diante, 
cessa a percepção auditiva, e começa 
« dor nos ouvidos. 


SAUDE AFECTADA 


O barulho é um perigo para a 
audição quando é ensurdecedor ou 
muito alto e continuo, Mas, mesmo 
ruídos mais pequenos, podem ser 
prejudiciais à saúde e bem-estar em 
virtude do seu efeito fatigante e cho- 
que psicológico. Podem interferir 
com o trabalho, criar irritabiitdade 
e problemas pessoais e cansar as pes- 
soas sem necessidade. 

Há duas maneiras de controlar o 
som excessivo. Pode ser impedido 
logo na origem, isto é, não chegar a 
existir, ou ser feito em menor inten- 
sidade, ou pode ser abafado no de- 
correr da sua transmissão. Quase to- 
dos os meios, sólido. liquido ou ga- 
soso, transmitem o som. A capaci- 
dade transmissora da úgua e ou- 
tros liquidos é bem conhecida pelos 
repazinhos e pelos investigadores do 
som debaixo de água. Toda a gente 
sabe que bater na base dum algeroz 
acarreiará protestos de todo o prê- 
dio, ainda que este seja muito 
grande. 

Estão-se usando nas máquinas 
substâncias — borracha, plástico — 
para diminuir o barulho nos pontos 
conde é produzido. Revestimentos al- 
mofadados pare maquinaria pesada, 
também ajudam a diminuir o ruído. 
A transmissão pode ser controlada 
por métodos especiais, quebrando, 
afastando ou absorvendo as ondas 
sonoras. Isto pode conseguir-se pela 
natureza das sunerfícies, pelo uso de 
carpetes. colgaduras e outros meios 
que quebram as ondas sonoras e im- 
pedem a sua reflexão. 

— A pessoa que põe objecções a um 
barulho excessivo não é um. 


trico, Tem uma boa razão científica 


para desejar um certo grau de silên- 
cio para trabalhar, recrecr-se ou 


descansar. 
DR W. BAUER 


— —— 


Provas para catedrá- 
tico de pediatria 


Perante juri presidido pelo reitor 
da Universidade, sr. prof. dr. Amân- 
dio Joaquim Tavares, je que fazem 
parte os srs. profs. drs. Lúcio de Al- 
meida e Leonardo de Sousa de Castro 
Freire, das Faculdades de Medicina 
de Coimbra e Lisboa, o professor cate- 
drático, na situação de jubilado, da 
Faculdade de Medicina do Porto, sr. 
dr. António de Almeida Garrett, e os 
restantes professores catedráticos da 
mesma Faculdade, fez ontem, no salão 
mobre da Faculdade de Medicina, a 
primeira prova do seu concurso para 
professor catedrático, de Clínica Pe-. 
diátrica, o professor extraordinário 
sr. dr. Francisco Manuel da Fonseca 
e Castro. Na referida prova, «aprecia- 
são e discussão dos trabalhos cienti- 
ficos do candidato», foram arguentes 
os profs. drs, Lúcio de Almeida e AI- 
meida Garrett. 

Hoje, às 10 horas, terá lugar a se- 
gunda prova com lição à escolha do 
candidato, que será argumentada pelo 
prof. dr. Leonardo de Sousa de Cas- 
tro Freire. 


>> E mm 7 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, Vento fraco 
ou moderado de Norte. Nevoeiros 
locais durante a noite. Temperatura 
sem alteração apreciável. 


Boletim Meteorológico do Observatóriv 
ta Serra do Pilar 
Em 14 de Morço 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima . m01 às 11 e 20 
Minima 1653 és 4e 10 
Valor às 18 horas 765.6 estável 
Temp. do ar às IB horas 16.2. 
Temperátura máxima ... 19.0 às 16 
Temperature mínima ... B86às 8 
Humidade minima ..... 5) as 15e55 
Temp. minima na reiva 43 

vento em km/h 

Rajada máxima ..... 30 ast4e 4 
Rumo correspondente VENW 

Rumo dominante ESE 

Chuva em 24 horas 0,0 m/m 
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O caso do contrabando 


A multa a atribuir aos res- 
ponsáveis será de 3.000 . | mma. coesa 
contos 
Manuel Martins Ramalho Júnior 
Prosseguem as investigações acer- (Empregado do 8. T. CG. Ps 
ca do caso de contrabando marítimo, aposentado) 
cujo valor das mercadorias ascende a 


ASSEMBLEIA NACIONA 


interesses de cidades amigas e vizinhas 


E aproximadamente 30 contos, As refe- Na sua residência, Qua Central do 

a e des Eds dA brevemente | Vizo, 187, desta cidade, faleceu, con- 

SM postas à venda pública, fortado com os Sacramentos da San- 

e Associação dos Arqueólogos). Sabe-se que a multa = atribuir aos | ta Igreja, o sr. Manuel Martins Ra- 


Sampaio" Ribeiro, escreiariado pelos, sto. va a sr* D. Hercínia Rosa da Silva 
fmtório Machado de Faria + me ro] Exercícios experimentais |£ era pai da menina Maria Alzira da 
ti lient dadei Ea ciação dos Arqueólogos Portugueses em de ár: d Silva Martins Ramalho, irmão dos 
rativa salientou o verdadeiro enten- assembléia geral ordinária. a-quedas srs. António e Albino Martins Rama- 
À 2 ES à por igual desejamos, dado j 

dimento que há entre as duas CÃ-| ma o, E verdadeiramente não : A a dot “ie “UT PALA lho e cunhado da sr: D. Lucinda 
eram deverá erqueraa pre 0 prejuízo dos cui | mm (Cont. da la página) E > sã comunicação relativa &,«0 cerco de Cari-) Com à assistência dos srs, tenente- Rosa da Silva e dos ses. Constantino 
ae a FR z “ AA Maior de 1112». * -coronel Barreira Antunes, adido mi- | Cardoso da Silva Júnior, Ismael Car- 

E á ediar O sucedido numa | participou em quase todas as acções o Li , PA je e ) à a 
Pedido de elementos sobre cá Pocivel ago à a e O douto investigador depois de 132º: | Iitar portugu Madi par | geso da Silva é António Cardoso di 
será possível, remédal O go rota p E r português em capitão | doso da Silva e António Cardoso da 
utura distribuição d da Marinha e sofreu durante a últi um exame da história militar de Camp? | Tosé Pastor, comandante do batalhão | Silva, os quais, e demais família, par- 


CRUZADOR INGLES j responsáveis pela ilegalidade, será da | malho Júnior, muito conhecido na 
Sob! a“ pieaidindiaido| US Mageio, as | MURNU deiS DIO Joca freguesia de Ramalde, que deixa viú- 
e 


es, da qual deselaríamos ver afastadas RR, / j E ; 
º Hon de Ava el Di patos o psidé gções que não fossem | Ma guerra os mais violentos Maques Maior, referiu-se. esperta ima e. alés ro. | espanhol de pára-quedistas, e os adi- | ticipam que o funeral se realiza hoje, 
e Trás-os-Montes às que resultam dos imperativos estra- | aéreos, um dos quais, em O Sisência que neste ultimo ofereceu, ape- | dos aeronáuticos espanhol e brasilei-| às 15,30 horas daquela residência 


tégicos e naciongis ixou atingido fortemente antes de ” s = 
8] de: gido Sar de estarem quese desmanteladas as ro, efectuaram-se, ontem, em frente | para q igreja de Ramalde, estando a 


Seguidamente usou da palavra: o | agosto “embliftimento ssdstátciaia | chepar ao porto à que 86 destinava, À o Crortificações mereceu a Camo | ao Castelo do Almourol, no campo de 

depatido CARLOS MOREIRA, que gia Hospitais é outros departamentos, Perderam-se, nessa altura, O pa das de lançamentos do Arrepiado, vários cargo da Casa Lessa — S. Mamede. 

envio para a Mesa um requerimento ) convenientemente, apcisenadãs, a gem”) «Bagle» e o cruzador qlancháste o gPaiga em particulas, go géres it) exercícios experimentais, D. Emília 

GMe digiu ao srs ministro do Interior | Sos, Dor pessoal queltsida eco Mart do, | e o «Kenia» salvou-se depois de ter À o inóáitos “uém de mencionar s Bibliv- | Foram postos à prova alguns mo. . Emília de Jesus 

pedindo. vários elementos sobre 0 | actor importante de Inteicâmbio popula: | disparado mais de 20,000 tiros. R sis seriais; a ad io do o, db espanha: | VISEU, 13 — Em Juguelros, faleceu à 

Hospital de Vila Real de Trás-os- | cionsl com nítida expressão na vida eco- Segundo as protocolares normas presta e Motta idea 4º rd” mel E! , cados em Espanha, |. D Emília de Jesus, de 13 anos, que 
d A -— era casada com O sr. João Lopes de O! 


-Montes. nómica transportes, comércio, etc.). do costume, o sr. almirante Luce es- conhecida, porqua todas as histórias «e 
Defendeu depois, a criação dum liceu RA = dd ' N 
E rã-Bretanha, eg limitaram a copiar a «História Genealó 
seminino em Briga «porauênto o excesso ) teve na embaixada da Grir Bretanha, A Ea a bos eua Vê, TOGUNU & T Um feixe de notícias 
4 É ção oficiosa coeva. 


O deputado sr. Aguedo de | frequência do Liceu de Sá de Mivenda | onde cumprimentou or embaixad É o 
Oliveira prestou homena- É a im 1º | «Sir» Charles Stirling. Dirigiu-se Ce- Pe ad RÃ RR por cesuida foram apresentadas can-| Para prestação de actividades o Ser- Alfredo de Almeida Cardoso 
live P rendimento escolar e tem implicações pe) Di Ministério da Marinha, onde, ss à | qua recSsa novos membros da insti- | viço Meteorológico Nacional Val admitir 


veira. As somas condolências à família. 


á óri lva- | sasógicas, e até morais, que não podem | poi ) vim t novos membros da ini o À E 
sem à memónia ae ea cr nencsreadas além de se inscrever no livro de cum- O ministro e subsecretario da Educação com o reitor tação Erotiu-é 1 elteão dinda apr, | Hinciados em Ciências  ensenheios do | SEU, Já Nóia quêndo, fuera 
oral orte ia e O do Magistério Primário de | Primentos ao ministro visitou Eh e professores do Liceu de Pedro Nunes qdo acata os ees Bruce Howe, nor- | LO O Concureo publico, marcado para | cipal de Lourenço Marques, tr. Alfredo de 

o e Nuno fé dmericano, Beatrice M. Blance, inglesa, | anteontem, à tarde, na sede da Junta de | Almeida Cardoso, que tinha 64 anos de 


D. Maria Gloria Trias Rubles é Sâmuel de | Construções para o Ensino Técnico é Se- | idade é era solteiro. Era tio dos eis. Mi- 
=== tios Ssntos Jener, ecnanhois. Para Es] cundário. para arrematação da emprei- | guel de Oliveira, Ernesto Francisco dos 
secções de pré-história e de história, 3 | tada de apetrechamento das oficinas tex- | Santos e Leonel da Costa. todos come, 

SS júMied Vilasseca Dorras, espanhola. | teis da Escola Industrial Infante D. Hen- | Ciantes visienses, aos quais apresentamos 


Acusados de actividades | Fira correspondentes pela aeeção de his: | rique, no Porto, foi adiado para o dia Jô Es 


Braga — com excelentes instalações e mirantes Guerreiro de Bri font 
ram à vi- 


Ainda no período de antes da «Or-| quasros à altura das euas responsabili- | de Brion, os quais retribui ” 

dem do Dia» usou da palavra o dades a, de see aproveitada em toda sita durante a tarde a bordo do reitor 2 0s professores 
q extensi j sm 

deputado AGUEDO DE OLIVEIRA, a exiencão da cia Lgocação à can | cKenias. 


que largamente prestou homenagem | panha de educação e instrução em curso. Hoje, há uma recepção em casa do Z . 
a Salvador Correia de Sá. Dirigiu-se | Não será ousado pedir. também, a revir | adido naval inglês. A tória, Os grs. rev António Me de Abril. A base de licitação é de 4200 4 , 
a Saly ENA E Não Sa a ursos professados na a subversivas nho, dr Francisco de Barros Ferreira contos, João Veiga 
às Câmaras Municipais de Lisboa eltio So Qircra ça e Industrial de Brasa E nho Gaeiras Homem, ar Antênio Joho | lara a obra de abastecimento domi- 5 
de Luanda e ao Governo para que a ai dra Figueira rectvos ns srs. José Luis | cniário da água 3 vila da Mealhada, E dc] Ss, JOA 
aa QUE no sentido de ee obter o seu alargi E 5 contra a seguran dn e divas é Gonçalo Augusto David | 10 E | é . JOAO DA PESQUEIRA, 12 — 
seja paga com cavalheirismo a dívida | mento. r Estado da India « gu ça i alves 032 contos o total das comparticipações | Faleceu, nesta vila, onde residia há mui- 
idã vi à posiçã tem| Policia do 9 edro Nunes Barbosa Lyster Franco, concedidas pelo Fundo do Desemprego. |t E 
de gratidão a dívida dos portugueses), Referiuse Minds 4 piorar de Braza Iceu do Estado ebésa LOM cy benemérito, da | SONeNdoa PO DI ls da Abel reas|| natur ão AltândeEe: de 1 erful onapae 
para com a memória de Salvador | ça guia sonia o a ca pa Associação o er, António Pádua da SINva | jiza-ee, na Junta: Autóroma das Estra- E e indega da Fé, aqui desem- 
E i os seminários e outros institutos reli-| py vido por distinção Na Bo ; à | Marrocos, de Idanha-a-Nova. nélos serv: a penhando, durante mais de trinta anos, 
orreia de e o giosos — sem esquecer os de carácter e be . Ea o) , , ” o tai a s. 'so via- as funções de informador fiscal. Deixa 
€ le S Benevides. 5 dl rácte romo! P a Boa Hora, reuniu, ontem, à | Marrocos, de dona logia, auxi des, o concurso para a construção do via: — Tunçõ Te o 
O orador fez depois larg . biogra-) missionário m. qua ga Túlio fem contr ea título póstumo cumprimentaram O ministro & O |tarde, o Rana para jul | cos que tem 1 dando tm Muse | duto de Sacavém. cobro o Tio Trancão. | viva a sra D. Lúcia Campos Veira o 
H Oi i buído. e mais hão-de contribuir. para Ro E gamento de sete homens e uma mu-| é p = al a a . s- lera pai das sr. . Maria Felesmina 
fia do heroi, demonst ando assim que | o do e progresso da cidade, salie E iara subsecretário ta Educação her aonvados de cotlvidados aubyeis | Vara Mecolha do espólio respectivo, fáda nacional no 1. À base de licitação | Veiga Moutinho, D. Florinda do mina 
é digno que a sua memória seja COn-|arido  iouvanda a acção, prectimosa ds Por distinção e a io cabanas sivas contra a segurança do Estado. e o ist! as listaa ida ars | DES Ma Ta REDE RoRoTA nen a esa 
dignamente honrada. Faculdade Pontifícia de Filosofia, 1. promovido ao posto de o ds ja 3 % PT — Foral sas s de an- faria José, D. Leopoldina de Jesus, 
er foi, DP) São eles: Maria Angela Vidal e Cam Iniciativas do S. A. l. tiguidades dor funcionários dos quadros | D. Ana Augusta e D. Maria Eugénia 
a Direcção Gera! da Assistência e da | Veiga; e dos srs. José Maria, Sebastião 


T A E “ão turismo, dis- | fl 
Seguiu-se no uso da Pa leo es de a o atos pera a | Polícia, Arzuna Gopaia Zossulcar,| Os srs, prof. eng. Leite Pinto e | pos, de 28 anos; Rolando dos Santos 
deputado DR. ANTÃO D. «| Sua realização, entre os quais avulta a | guarda da 


Policia do Estado da In-| gr, Beltazar Rebelo de Sousa, respec- | Silva Verdial, de 32 anos; Carlos Cam- Concurso de peças Inspecção da Assistência Social, e do pes- | José Veiga, Aristides de Almeida Veiga, 


Secuidamente, aquele deputado, de-) necessidade dum conveniente armamento eu a vida na luta com | tivamente, ministro e subsecretário de | pos Rodrigues da Costa, de 27 anos coal da Direcção Geral vos Servivos Eléc- | dr, Antônio Luís Veiga, João Antóni 
dia, que perd de teatro radiofónico | |tricos Veiga Júnior, Manuel António Veiga o 


le ter aludido ao interesse Que a | hoteleiro. A propósito. afirmou - ri s de do da Edi ão Nacional, rece- | Francisco Miguel Duart« 8 

n s oi em R terroristas, aimados de | Estado da ucação Nacional, rec: rancisco Miguel Duarte, de 48 ano: 

Imprensa, sobretudo a do Nóte e em) “— Braga precisa de Um hotel no Bom | UM EMO de terroristas Minal qão, | beram, ontem, o sr. dt. Xavier Lobo, | Pedro dos Santos Soares, de 41 anos; 

particuler «O Comércio do Portom, t Jesus do Monte, essa incomparável es- | metralhadoras e granadas e já ó Na intenção de valorizar e estimular 

tado aos problemas essenciais da cidade | 4ancia de repouso, e de um hotel na pro- Pomburpa, no distrito de Goa. reitor do Liceu de Pedro Nunes, e | António Vasco da Costa Rebelo Ca"), Na dupão “radiofônica. var e as deia, | do Ministério das Pinanças no conselho | ções de delegado do Ministério Públics 
em Pomburpa, De professores metodólogos do mesmo | bral, de 29 anos; Joaquim Garcês dos | tudo quanto se refere à Rádio em Por- | sdministrativo da Direcção Geral dos Ser | na comarca do Loulé, 


o dr. Manuel António de Ovetro | Victor Manucl Veiga. O si f 
cena El Montado obra ropresenta ata | Elas Vala nana a E cota line toa fon 


de Braga é sua região, disse : a dado, j 3 
Bea tado go Braga pode, legitima | PS CiidR cu, acerca da infeistiva par- —.s— ebbelecimento de ensino, que lhes | Santos, de 38 anos, e José Rodrigues | iugal, volta o S. N. L a abrir, este ano, | VÍco Prisionais j A família enlutada, sentidos pêsames. 
mente. orgulhar-se do seu passado, POr | ticular : foi foram apresentar cumprimentos, a | Vitoriano, de 39 anos, Da mcumo de peças de testo radio-) Foi contratado para prestar a sua) —C. 
tanta relevância. | — pambém a tenho presento Mas não Em poucas horas foi propósito da reabertura daquele liceu | São todos considerados membros | tônico colaboração junto dos técnicos autores de 
E ps Da. | esqueço que ela será absolutamente inc. Ea id o o Cento Moeu normal, En-| da organização ilegal e clandestina | À orientação construtiva dos orginis Pelas amada do unir ER 
giai À atente sue e at pet bn | ccatisfeito o pedido | 5 fitcioar como esa pernas, Tor l6s orgmniação Maga! o ondarnoo | ersoinio, devora gutunta 5 ie] fries,  arqute Américo Ribeiro Brandão 


jhor. o seu inaiterável catolicismo, do Estado. que para si reseryou não có 


sentimentos patrióticos da eua gente a orientação de todo o Turismo nacional. binete, sr. dr. Gomes Branco. tuguês e faziam parte de uma célula | na constituição. Portuguesa, e os], —O «Dlário do Geverno» putlicou um A ; 
SiS ntimentos compartilhados, de | à MENA e d esencial — se reservii | ge transporte de medica- ta "os cumprimentos, o reitor | prisional que funcionava na Cadeia | autores. deverão muros ober. atraves | decreto aprovando, pra entrar em vigor ALADA de Pinouse, hoje, 
Cen e AS povo do” Minho — DO | SONO ado do conceder isenções e ou.) de fransp aisse que “os professores metodólogos | de Caxias, onde todos se encontra- | das características radioíónicos de fácil] cm 1 do Abril, as instricões preiiminares ade, o sr. Américo 
conttaits do deu Earáees e fendamenno | fre acilidades, ceras quais não pode] mentos para salvar (1 o cido | vam, presos. Intevêm no “processo | encenação, um efeito educativo e d6 abtr- [8,0 (SD inase & incerindo. alepo: | Parte da dinsção “dos” Bombeicos” y. do 
clima es E * | haver iniciativ. ste capítulo, é ços o! 3 Ê víncias ultra à e ispo- | fé É - 
do! oia ODM 1a EO por ori | into: iolaliva as: nesiofeopl Hi nos uma criança novo voltaram ão «Pedro Nunes» e os | como advogados os srs. drs, Manuel | GOmento moral e Cia o originass | sicõee de carácter adusneiro, apiíçáveis | cri Tea Creme localidade, O finado, 
Eee Cima, a fioelidade às mais puras tra- | PDA morando as suas considerações, o 4 que pela primeira vez ali leccionam | João da Palma Carlos, Luis Saios,|n, 2» repartição do SNI (]* secção) | às mémas províncias E estames Raio Data 
dee comacionais, que elegeram u cidado | (7 qr Antão Santos da Cunha disse : Os serviços da Pas em Lisboa, re-)— agradecia o facto de o mesmo | Heliodoro Caldeira, Lopes Correia, |que os aceitará contra recibo, e o péaro Dat Ser publicaia uma portaria que calce no nosso meio, era ma- 
co Braga para a arrancaa vitoriosa É O" que acebo de dizer. sobre es] ceberam, ontem, o pedido Juri ente | liceu voltar a formar e a preparar | Avelino Cunhal e Mário Ferreira, Que rega será de 15 do Março à 15) autoriza a Camara Municina de Braks a | prandã a D. Maria Celeste de Sousa 
Revoluçao de Maio, ligando-a — até PCT | gjricuwdades da vida económica de Bra- & dois medicamentos fossem | os futuros professores liceais. Foram interrogados os quatro pri- | de Maio anlicar a importêneis de 100 contos pro- | Brandão € pai do papo Joaquim an- 
que nada acontece por acaso —, mais unia | Sao constitul um erito de álerta ou | PAIS ae Torque para Lisboa, Zsse agradecimento “ra também | meiros réus, O sr, juiz presidente sus- | | Serão atribuídos" um primeiro préruo | venlente da alenação de bens imobiltá- | tónio de Sons Brandão, e filho da sra 
dE &8º eim nossos dias, a um facto his: | Chico, Só ge despertam para às resi- | enviados de NS os cDETO>, & fim | devid jal, pela distinçã do NRO AO fo a e undo de LO0US00 e tum | tios. na obra de arranjo da Práça do Mu- Ribeiro e do sr.-Américo Bran- 
Vo e Os amendência e que | Sm Só e dr aial e econó- | num dos seus aviões «DENT di devido em especial, pela distinção que | pendeu a sessão ao fim da tarde e | (o CÊ: syos0), ficando o S. N. 1 com o. O seu funeral realiza-se amanhã, 15, 
condicionou q noso Ressurgimento, dude da vida a uecidos “ou afia-'| de tenter salvar à vida de uma criam | lhes fo! concedida e à qual procura- | marcou o seguimento para o dia 19,| ( úireito e dever de fazer a radiodifusão ministro do Interior autorizou | pelas 18 horas e 15 minutos, da sua re- 
e de Camara Muniripal de Alfondega da | sidênci para o cemitério paroquial de 


Continuando, afirmou : tados delas, Peraiite aquelas dificuldades s, que se encontra grave- | rão corresponder com a maior leal-Jàs 14 horas e meia. dos originais que obtiveram estes pre-ja i 
— Pois, Braga, sr. presidente, come | não pode ser essa a posição quer do GO: | my é em Córdoba. O pedido | dade e espirito de colaboração. Pro- ue ds través dos chamaros postos cen- | Fé à ceder, eratuitamonte. à Casa do Povo Valadares, Os nossos pêsames à família 
at aa feno do nda A ogaBsso verno, quer dos elementos bite foi ransmitido para | nunciadas estas palavras, que consi- - z tralizados, da jocandade rara gusto Tesnee- | dorida, — 
curado integrar-se no da cidade de Braga e do seu distrito. ras, da. | dera: , ai SOU Os “três originais “classificados a se- | tiva «ei uma parcela rena co! 

Nova Torque é O o DA O O O dengo A artista sueca Anita guir a estes ecrão. se Os gutores assim.) a Área de 100 metros quadrados, eita Bernardino Moreira de Sousa 


ue a Revolução Nacional tornou possível to, jo Le 2 
que o PV o comonsdvalg não [66 | ore Cas ha inspirou aa, adesão Na o avião da Pao trouxe para | sava, em nome de todos os professo- Ekb gui a ds QoS NE o por | 3 Sul do Jardim Municipal CTavares) 
manhã duas garrafas contendo va-| res de liceu, embora sem procuração erg 9 deseiarem, adquiridos pelo A ameRto 


cansam de trabalhar peia sua valorização | Dopres palavras. representar ao Governo j Rs tre ][[[[D>>— 
nos diversos campos em que pude Pe omo eu próprio represento deste lu- | cina contra a permeabilidade capilar eles, mas certo de interpretar o seu radiodifurdidos. E: VALADARES, 14, — Faleceu, hoje, 
O juri eerá formado pelo chefe da re- com 68 anos de idade, o sr. Bernardino 


mar-ce q vitalidade de um agiomerado | gar — para que o problema ceia, com à é vacina Salk contra a polio- | sentir, manifediar o seu reconheci- 
! : esa. à célebre vacina Salk contra a Pp , mranif 7 

usbano da sua calegora Co a rayo | colaboração [dos vários. inte tes care aptos que foram en- | mento ao ministro e ao subsecretário | PASSO ontem por Lisboa | .riição da informação ou seu dejogado. Moreira de Sousa (Tavares), pessoa. aqui 
Sujo o erado nos seus aspectos mais relevantes, ! e ião a | pelo que nos seus poucos meses de E poe um escritor e crítico de reconhecido Ea reira de 
opectividade de los vida apagida, pos | Sendo nes verdade” a Sia  solucão condi- | tregues pelo, comandenta a Eos a Grid re IR rss Anita Ekberg, à escultural artizta | mérito, vor um artista de teatro se pus- muito considerada e que era marido da 
ffbvtem vivido. uma vida, pabeda, pos, | Que, na verdade, a sua solução condi: | Etr Bonário daquela, companhia | Governo têm, feito por este grau de | sua, “esteve Cela. madrugada no ) véi, tom prúvca de foco ragifónico era D. Maria Amélia Lopes O funeral 
sivei se se deixas adormeto: da Maj | clora fortemente à dito sector | no Aeroporto, que imediatamente, por ensino e a forma como Sempre 0) Aeroporto de Lisboa... mai gada no | Five Com Prbv e areia ou tenha ai fealiza-so atanhã, pelas 17” horas e SO 
Suas Biórias, Ao contrário, é sem rénun” | da população portuguesa, condiciona, aft- | sua. vez, tomou as providência aSIAT reorbem'8 acprinham, OE a ias ta TSs, de iqido na islão como técnico ênsatador a produção minutos. para o Comitério paroquial de 
lãs a tudo quanto do presto PEA CER | a Coca 6 O ncia | nárias pará a mia: crbromis d'sra mar-| — Falando em seu nome e no do sub- | do um aviê , de onde não che- | [lido Como (nico ni cem voto POP SI re 
de O e ole! como nenhuma outra trabalhadora | & ra, avó ei , | secretário d do, O br, prof. eng. Sair. ara a classificação dos originais. E ê E 

ã Robe | quesa de Najera, avó do pequentto tário de Estado, o nr, prof. eng. [CO no rherg, casada com o ar- |! *€ E MARÇO, 16 — (Têmporas). Da fé- NidiSiMoreira (da Siva 

imp dAons ria. Missa da féria sem Glória (ant. 
VILA NOVA DE FAMALICAO, 14 — 


ga apresenta-se, hoje, “os lhos dos QU | crente, cuja resignada disciplina impõe E N Leite Pinté rt a a 
&º visitam com o aspecto duma cidade | "todos maiores deveres em a cjudar e | que catá em EE aaa Leite into do Nesal refe: | tista inglês Anthony Steel, embarcou 
que se renovou, e e: renova, com meiho- |em a defender. seguiu para Córdoba de « e fi ER b ia for- | precipitada e apressadamente no Rio Férias em Espanha da Epistola diz-se 5 lições), oração 
rementos de alto alcance para à sua a ão continua à servir a huma- | riu-so o gravíssimo problema da for- | ACTA SIS dino a Estocolmo. erta; p c E Na sua cas, da Quinta de Montúlo, net. 
Liege pe Te os] O problema da batata — |nidade o oxalá mais uma vez à Ta. | mação dos professores, que se verl-) de Janeiro, com destino a. ao: sobre o povo. ta Vila faleceu o ar. lato Moreira au 
abra feeqlica.  deciarou paus en tina) 1 O 1! nidade o Cmtnienções aéreas possa |fica em todos os paises. A propósito | qu passagoiros; de igurava na list A Fundação Nacional para a Alegria | - Paramentos de cor roxa. Silva, que contava d7 anos de Idace 
O ticas nho de um de consumo per das o vida a um doente. | apontou as providências recentes to-| qu, PestEnmas! de bagagem apenas | no “rrabalho proporciona aos ceus asso- g 
Tização urbanística não corresponde u evar, duas pequenas maletas e, segundo ru- a conformt- S — : 
ist ho) madas em França para o resolver. E clados térias em Espanha, em conf LAUSPERENES — Nas Igrejas: 
Progresso socil 4 econêrica que sé e dtreigdida duricadidada AS es Diiso” que. poucos “rapazes. pro- | Mores chegados a Lisboa, o motivo | dade com que está eciabelecido entre | goy Clérigos, das 11 às 16 horas; São | Via há cerca ás dol den 
j E i E : ERA p à Sindical eEduca: gos, A j I ois anos, Casado com 
Ein D Serviços Municipalizados [curam s carreira do protessorado, | aconça da astaria relacionado com a | esta Fundação e a Obra Sindical eCiuca | icojan, das 8 e meia às 11 horas; |a cri D Mario Domingues Finheiro do 


— À cimples observação st a j 
s nã pel =| vra ao deputado ANTONIO RODRI- + ã doença da mãe, que vivi falmoe, | cin y Descanso». tendo sido 2: ganizado r, 
gésfios não fode Dila Se valioo, 6 Ea certamente por que cla não lhes pro- | SS da Mio a e clên 3 Decore ro diria época | Orfãos, das 11 às 13 horas; Cólégia | Oliveira, era pal dos ses Jorge, Anfonio 


Stemioonia entro a obra — valiosa, sem | GUES, que largamente se ocupou do i porciona, como tantas outras, largas ó dad do | Oliveira” e Silva e Antono Oliver: 
dúvida — do engiandecimento, eitádino | problema da batata de consumo, no- de Viseu oençõeso afirmando” que pro- | Veremos em breve em «Guerra € Paz», balnear + Periora (próximo a catmdeios | de Nossa Senhora da Baperança (SÃO | silva, Bueénio em Atrica O funeral Tea 
E estagnação, senão o retrocesso. da | mesdamente no distrito da Guarda. Caras Ceuresso do Festival de CU | Cio a a 0º (pratas Cadia ma 20 | Lázaro), das 8 às 13 horas; Hospital | louca, hoje, á tario para o Cemitério 


curará, quanto possivel, remediar as 5 
o ' Pe nema de Punta del Este, de hdenbio a B de Owiubro iprais). — | de Crianças Maria Pia, das 6 e meia | de Antas 
merado e pão bastante. 
de Infesta 
actores o mútua ao fribun: 
qual apontou três factores que julga e a ribunal S. Mamede de Infesta, a tradicional 
recomeçou ontem Ave 4 

E É - E es de Figueiredo. É a primeira acu-) O projecto do novo edifici. escolar | mero de anjinhos e figuras alegóricas. | nente Hermínio de Castr o 

Sndústrias, tão cheio de consequências. | acidentes de trânsito. O orador co- Uma oferta do Banco P o do ro jinhos. ig gu io de o, que, há Giu 
O Banco Pinto de Magalhães, do | que sofreu, o velho relógio sineiro da | são, mas, em vez de objecto cortante... | Construções para o Ensino Téchico e Se- | Ermida pelo rev. Marcelino da Con-| va Mentiecação fe a lação. gas 
s + é nalefícios dessa N 

messes sociais, até aos mê di ensino. Aquela escola, que é de frequência fe- Carlos Seara Cardoso. que representava 
aquelas duas ordens de interesses, numa 
ar domingo, 17 do corrente, realiza-se nesta subdelegado de Saúde de -Flor; dr. 


os nossos pesa- 


vida econômica da cidade, com duras con - - E e a Serviços Muni- | S! e 
Vida Secas para o nive: de vida dos seus | Pediu que a fiscalização da Intendên-| , Pol concedida os a lério | dificuldades, é que continuará a pen- a re Cerne 
is a Quais é “dever imperioso | cla actue energicimente de modo ai e 4 comparticipação de | sar na criação de um Instituto de Es- e --— às 17 horas. mese, 
assegurar trabalho suflelentemente remy- | pôr termo às especulações por parte | 46 contos para a electrificação dos tudos Pedagógicos, Pelo Torel Escola Técnica Elementar ss 
Disse, depois, que à cldade e a sus | de intermediários. lugares de Casal Mau, Chão, Ferro- te Procissão de Passos, em S. Mamede 

região enfermam de determinádos maim ointo, Portela, S. Cipriano (Igreja) e -—.— é Marquesa de Alorna FUNERAIS 
de carácier económico Gus cao o ORDEM DO DIA Serzedelo, da freguesia de S. Cipria- 150 ka Enviados por agressão E 
grave problema socicl. para à soiução a pquélé concelho, O relógio sineiro O novo edifício Realiza-se, no próximo domingo, em Tenente Hermínio de Castro 
eencials, o primeiro dos quais respeita ao Entrou-se em seguida, na «Ordem e -— ep: a 

Lt H y Ê i di a Deve ser inaugurado, nos fins do pro- | Procissão de Passos, que, neste ano, VILA FLOR 13 — Em Jaz; da ta- 
fomento industria: o carteza, o mo-| do Dia», continuando o deputado! Esonla Soares dos Reis do Museu Militar ane tao & Tribunal, um pro | simo ano, o novo edifício da Escola Téc. |mercê dos estorços da Coníracia encar” | mila Almendra, no comido cas ms 
mento oa a Re O oras explana- | PAULO CANCELA DE ABREU na scola ' esso em que estão envolvidos Ben- | nica Elementar Marquesa de Alorna, cujas | regada da sua organização, vai atingir | mões, lesta vila, ficou, hoje, depositada 
Tdes cobre O problema de localização das | efectivação do seu aviso prévio sobre vinda Fernandes da Silva e Manuel | obras se encontram já muito adiantadas | um brilho invulgar, dado o grande nú- | & uma com os restos mortais do sr, tem 

fco, quer no i dor E a funcionar sada de ter agredido o Manuel Alves | localizado num ponto muito central, junto) A procissão, que sairá da igreja ma- | como «O Comercio do Porto noticiou, 

quer nO e Dir ssora sbmênto que nin) meçou por Se referir às «perigosissi- Pinto de Magalhães da A a elha de barba, respon-|a4 «Bairro Azul, mesmo no antiamento | sriz, por volta das 16 horas. percor- | foi vitima “de un trágico stidente dê 
guém, hoje. acredita que essa questão | mas derrapagens» analisando o pro- Depois da importante reparação | dendo o segundo, também com agres- da Avenida Ressano Garcia, foi elabo- | rerá o itinerário do costume, sendo o viação, ocorrido próximo da Golega, 
ande ao deus-dará tão graves são os Pre- | bloma com grande precisão, dizendo rado pelos Serviços Técnicos da Junta de | sermão do Encontro feito no lugar da] | Ão funeral que constituiu expresei 
juízos resultantes desse abandono, Dado e fi à Escola de Artes | frontaria do Mi Milit Santa | serviu-se duma bilha de barro. 

g =| a certa altura que o problema con-) Porto, ofereceu rontaria do Museu Militar, a Santa A cundário e a construção civil foi adju- z além da maior parte d: ulação das 
os inconvenientes do giganimmo Gb a a se afinal, na. educação : | Decorativas Soares dos Reis, da mes) Apolónia, voltou, ontem, & trata As navalhadas provocaram 79 dias | áicsda por 6.500 contos, À estimativa para | SiSão iregussiês de Samões e de VIGS Boss, 
Teses da própria economia e dos inte | cducação moral, ducação cívica e| ma cidade, dez quilogramas de prata, | com grande” satisfação e utilidade | de doença ao Manuel Alves — e a|os acabamentos e mobiliário é de cerca O ai numerosas pessoas de elevada categoria 

- Caldo aaa) ip US QUCAÇÃO destinados a ser utilizados, para gira para as pessoas que passam normal- | agressão com à bilha dez dias à Ben- | de 1.200 contos. Realiza-se no próximo domingo | Social, entre as quais sa viam os srs. ar. 
prato (fsga dos rotor dis Que o O use em seguida À activida.| Dedêsópicos, nem cfiinas de Cie e a demcia do meto, chegou | e minis, Csfá. prisentemente. à” funcionar a procissão de Passos, 6 Concelho “de” Administração” da, eMa- 
O EM NaC) Bra Vifanónto; à Jo ds E Ar g qn co depo! , chego! em instalações alugadas, em Benfica. em Vila do Conde bory e outros funcionários superiores 

se procure discipl p! de da Polícia de Viação, dizendo que dy E do infiel 
do Pro A no 4 nei | ORAR ção, diz sino, ao edifício do Museu o sr, tenente mpregado infie daqueia Companhia dr, Vaz Pimental; 
a tem sido quase estacionário o seu ee -coronel Almeida Fernandes, subse- —— nino VILA DO CONDE 13 — No próximo | Raul Sá Carneiro; dr. Lopes Monteiru, 


Zona de equilíbrio em que se não es- | efectivo, realizando verdadeiros pro- Ea 2 cretário do Exército, acompanhado Foi enviado ao Tribunal da Boa i 
Zona de equilíbrio em e Scaonia | dígios, não se podendo exigir mais. O ministro do Interior | pelos generais Lopes da Silva e Beleza | Hora, um ex-empregado da firma Jor- Homenagem ao presidente | ia 2 “imponente Procissão de Passos.) Jocé Miranda: Afonso Barroco, prove: 
Disse, depois, que lhe parecia ser ne) Falou nas receitas provenientes Ferraz, chefe e subchefe do Estado | ge José André. Lda, acusado de um do G. I. T. À uma das melhores do Neta do a o | Prancisco a orradto Miaquito Pi 
qui ad a de a DO e do Código] almogom onfêm com os | itir de, Esteio, é seis ajutamtos, Íurio de 00610 que afora entegue O G. 1. T. À. 38 pel leo das imegene que Dela 1) nto leres, Spade Nails 
e x! Seia Blscar solução para as aspi- m 1955 atingiram 529.339 con- E) Os visitantes foram recebidos pelos | para diversos pagamentos e de várias a compõe. “O” itinerário que vercorre e| Fei: Francisco Povoas; Osório Sampaio, 
se de que e! atingi a jornalistas estrangeiros |srs. coronel Sacadura Botte Corte | importâncias referentes a letras sa-| | Pelo i2º anivercário da posse do | que é dos mais longos, permite a todos | tc. y 


des da região bracarense ne tocante a "7 k u 
rações da, tegião Draco qo as vem | tos. Aludiu em seguida no modo como Real e capitão Leitão de Barros, di | cadas, que se extraviaram. mibio de” Alneido Melo” do” carão de | ds “visitantes que possam apreriar o im- | | O governador civil de Bragança le- 
sr seimento ou. revigo- | é prestado socorro às vítimas dos) yum almoso que ontem se efectuou. | rector e subrdirector do Museu Mil eigente do Grério dos Industriale de | ponente préstito, ao mesmo tempo que | Vava a chave do caixão: «8 condecora- 

es ia o Irransportes em Automóveis. um, grupo | estarão expostas «o público as diferentes | ções eram conduzidas pelo er major Ar. 


dois aspectos : renucimento Cu ionais | acidentes, sullentando a falta de] sob a presidência do sr. ministro do In-| tar, que agradeceram as verbas con- 
ec ão ovas industias. istênci: i i i 7 bros da ERES H de concessionários de carreiras de eer- capelas» — mais conheci los «Pas» | Mindo Soures e a espada pelo gr tenen- 
* criação "de novas dm assistência imediata, dizendo pare-) terior. em homenagem aos membros (| cedidas para a reparação daquele Casa de Minho os Publicos promove, em 22 deste mês. | ans — que estão situadas das Prersas ruas | te Alvaro Oliveira, comandante da sec- 


— “No tocante ao primeiro aspecto, é Associação da Imprensa Estrangeira de 
dastará Spontar “como “exemplo, o que | cet-lhe exagerada e às vezes contra) Aasociação da ca Negreiros, tita | Felógio, construído em Lisboa no sé- um almoço de homenagem áquele indus- | da vila e que por motivo da procissãs | São da o Nabo Vias, PES 


se passou, e om as indústrias de | indicado o hábito, sem indicação mé- | jr daquela pasta, pronunciou palavras culo XVIII, e que tanta falta fazia No intuito de fortalecer a acção | trial. se vão apresentar vistosamente adorna: 

sepataria *e chapelaria. (esta, tantas vers | dica e sem um prévio tratamento su” 1a acção c funções da | nº zona dos Caminhos de Ferro, tendo, | regionalista e cultural da Casa do Mr ns dás, com as mais lindas flores da época | DOCA ada de nenra da PrESttD. 
aqui tratada, peio noso djustrs enlega DT | mário, do transporte das vítimas depois, percorrido as aulas, daquele | nho, a respectiva comissão de prora-| Organização Corporativa E que, 08 seus mordomo raros | O sr "dr, Armando Valfredo Pires, go. 
Alberto Crue ncia destegrada, ou | para hospitais situados a dezenas de E ganda, há pouco constituída, prosse- g G pi or dos adornos 06 molhos eo | vernador civil de Brsgança , represenive 


ao ordenamento duma reorganização de ilómetros, muitas vezes feito em —--— gue nas suas actividades, para o que não se poupa a esforços para que esta | Ya O er. Ministro do Intertor e o &r, 
Santo. estatal, “que ce levou pur diante | Arecárins co msâncias, “ chegêudo « asda) CASOS DOS HOSPITAIS [tm vindo 5 promover reuniões todas Casas do Povo Brociseão  atínia O mesmo. bruhantismo | Alexandre Aragão Lobo. presidênio da 
de costas voltadas neces Tellexos “= ) umas ja mortas ou moribundas por | 6 sr. Luta Lui afirmando que estavam gs quintas-feiras. Ontem, à noite, 4, roram superiormente aprovários os es: | SOS anos anteriores. =€. E 
ciais das medidas toma Eles de socorros imediatos ou «o | todos muito honrados e ontisteitos com aa comissão reuniu maia ums vez, com [iuutos da Casa do Povo, do Souto, dis- su w 
A úsicia tê ses a E a wgradável reunião, salientando a boa os representantes dos concelhos de | trito de Santarém, e contirmaúas as elei- ã E 
uma idpuin a a e tem era Braga RI- o Ra tespidação do trans-) aelividado dos agentis dx polícia depem, Vítimas de desastres | Angres, Fafe, Guimarães, Paredes de | ções dos corpos gerentes das Casas do Comunhão da Profis 
Zumas unidades que. na pequenez da sua | porte. Relerlu-so necessidade de 08 | dentes do Ministério do Interior. quando Coura, Ponte do Lima, Terras de Bou- | Povo do Vale (5, Cosme) e Pico de Rega- E A 
umas unid eo pecam no emprego. dz | guardas dos postos e das brigadas re-) da Visita da Rainha Isabel Il a Portugal. | pa ao osatEi do rata ro e Viana do Castelo. lados (Braga), Torrão (Setubal). Arraio- k Os preços dos diversos 
Sao n me - ) = | los E - ATO ; , 
Eraços, é mo pão que aih gaohtm nunc, | coberem algumas noções de enferma- ES depois de ter passado Pelo e anais | NO final dos trabalhos, ficou deci- | js. Bstiande (Viseu). Gatti Novo uva ento pasiituiçRo? da cada, "A cor tipos de azeite 
rosas famílias. As dificuldades ia, sa f 7) dido a formação de comissões conce- | (casi e ã iq 
o T mergência, 5º A e ivas ê a 
é8 devem preocupar todo o Visio sector gem Para Os casos de emergê Uma fragata em risco |de fogueiro, de nacionalidade espe”) Inigs de propaganda, dependentes da (Cesteio Branco) e Elvas (Bocialógre), | munhão pascal dos sena internados que ” 
di Getividade têxtil, assumem particular | lentando que esta sugestão há anos nhola, tripulante do barco.da mesma Em ER Re 1 prorrogado até final do corren administrada pelo rev. Sebastião, que são postos, hoj 
acuidade naquela cidade, que não pose) fizera na Assembleia, manifestando o nacionalidade «Chistina», atracado no | Cen ral, as quais têm como principal | ano. o mandato da comissão administra- | condiutor da igreja de Nossa Senhora h Pp: , oje, 
suportar. tão apertados são Os meios dº | say agrado por erlticar duo oMtê e sea ar Bego do Bispo, que c8lu à um porão objectivo a angariação de novos só- | tiva da Casa do Povo de Deocriste (Viana | du Conceição, na missa que celebrou por á venda ao público 
emprego 29 seu alcance, o inlabor dessas . tutai daquele barco, “tie; do muito contuso. cios. lo elo). intenção de todos os benfeitores do 
centenas de trabalhadores. Mais uma am ensinamentos foram já iniciados e a ao e se supõe por q! , fican: contuso. Da Asilo, AO «Communio», o celebrante pro- Apartir ide li 
Siedado e uma angústia a justificar a | todos os agentes é distribuida uma equi — Recolheram ao Hospital de S. —-— 1 -— Contrato colectivo nunciou uma alocução. partir de hoje os preços de ven- 
a aê r José muito contusos, Oc! Augus- Co ã a da ao público 
BISSê da dido ate = + se! pequeno formáeia porá 4, ço] — QuitÃo prt so cartscamento o, Hosp, de Alea távio Avsue- | Novo concurso de locutores de frabalho ae ad do RÃ aca paso a er 0a seguintes —— 
Em seguida, referindo-se precont Q p da Rua das oreiras, e José y a primeira feita pelo referido sacerdote q E 
ra ada et dostrias, obser- | estabelecer de qualquer forma de gã-| de sacaria, a fragata com a matricula | gues, de 48 Amoreiras, e Ji a) - No intuito de estimulse ag teais voca- | O sr, ministri das Corporações cancio- | 9. ne, outras jQuas, por, um mi ionávio | nesta cidade: extra de primeira, 13880; 
vou : Sentia das indemnizações, pelo menos | B-747, pertencente no sr. Anti a ço Egirro da Liberdade, que apela, | qro ragiorônicas & dentro das euão air | ou o contrato colectivo de trabalho ce. | das Missões da Consolata. meio-extra, de 1,8 graus, 13840; fino 
— O Estado tem nas euas mãos — o ão seja manifesta Garracho, atracada à muralha da doca + do d ais buições legais, o Secretariado Nacional | lebrado entre 6 Grémio das Pesisões do Ao neto da referida comunhão, assis- | de 2,5 graus, 12890; e corrente, de 4 
deles quererá. sem dúvida, fazer o use | Nos casos em que não seja mf de Conde de Obidos, junto .ao cais da | soterrados no desabamen je terras | ga Informação volta a abrir agora — de | Norte e o Sindicato Nacional dos Profis- | tiram membros da direcção, senhoras, | graus, 12840, 
Socisimente mais út] — poderes que lhe | a solvência dos responsáveis, pro-|G, C. N., pelas 14 horas e 40 minutos, na Rua de Sampaio Bruno. São am- |15 de Março a 20 de Abril -um novo | slonais da Industria Hoteleira e Similares | antigos internados e todo O pessoal, Em B 
permitem determinar a localização das | curando-se evitar que seja meramen- supõe-se que por excesso de carga bas trabalhadores e foram levados | concurso de locutores. Como habitual- | do Distrito de Braga. Ao orgão, esteve o antigo internado ragança, os preços a vigo- 
indústrias. E pode fazê-lo, quer quinto | 4 imbólica a pena de indemnização, | que constava de açúcar, o fundo ce- | para O Hospital de S. José, pelos Bom- | mente, os locutores aprovados actuarão e e hoje professor de canto coral, sr. Elísio | "ar são: 18860, para o extra de pri- 
à instalação do industrias totalmenio Mo | iorminando a eb uslavras do | deu, abringo um rombo pondo em ris) beiros Voluntários de Câmpo de On) Cs, Progtimas ecpeciais do S. N. 1, nos -— 8. e Taime Norgado, meira; 18820, para o melo-extra de 1,6 
vas. — é e - | tel ' z 5? ú ares. e i ! ” É 
portante = quênto às que representam deu a oronção. Pedidos socorros | tique. O José Rodrigues, depois de | PMS Poias a realizar constarão de let- Ordem dos Advogados | j,Nojiinai, foi servido, um almoço a tor GR a para o fino de 26 graus; 
e Ser do , para o corrente de 4 graus. 


Papa quando falou para automobi- 
pa quando P para o B. S. B. estes compareceram | observado, foi para casa. turas de português, francês e inglés, le am 'companhia de todas as senhoras cate- 


desenvolvimento ou conversão de indós | listas ' Feleceu no Hospital de S, José: 
trias já existentes. Na consideração de 5 com o emprego de moto-bombas evi- — u no Ho: le S. José: | tura de um programa radiofónico, inter-] | Em cessão presidida pelo er. ministro | quistas, tendo havido feriad Em Viana do Castelo e em Vila 
iodês os iasiores” que podem invor al a meralização do debate | tino o afundamento da fragata é 0] pera onde entrara há tempos, devida | preiação de im diáiono radiofénico, Tam") an sústica, rediizace; o Próximo ga 21 ara ÃO OM ca) Low (preços Goqubloa pos vd 
ocalizacão das primeiras, não pode, po ener: o y Dqueda, José Franco Camacho, de | tação de uma poesia, pequena reportagem | pelas 21 horas e meia, a inauguração dos Rom 

[+ salvamento da respectiva carga. OsJ8 a! 0, de Improviso e redacção de uma notícia. | trabalhos do Instituto da Conferência da - Azeite sho, respectivamente; de 13990, 


antecipação, aceitar-se como impratic; 
vel a escolha da região bracarense pars 
sede dalgumas delas. É um assunto a Os- 
tudar. Quanto ao desenvolvimento das in- 


dústrias. tudo se deve fazer para o Con 


trabalhos duraram cerca de 6 horas,|57 anos, jornaleiro, de Alcainça, e E 
: é Ordem dos Advogados. 18850, 18800 e 12550, mas, 
Seguidamente, o deputado DR.| tendo os trabalhos sido dirigidos pelo parta a CHA H ER ig Meco do Vo a:s5 | do  presidonte Procissão dos Terceiros, em Ovar pesa ai a o, Lança Fes piadas 
URGEL HORTA, requereu à pre: | chefe Feliciano. ecolheram so Hospital de S. Mocidade Port PR compete Sepp Elesiasito ER kr ; 

dência é irabio rd hobéls, dia José, o primeiro muito contuso na c&- ocidade Portuguesa ga Ordem, usará da pelavia o piesidenis) | Ovar 14, — Realizase, no próximo | tavos, em litro e, em Vila Real, do 
DECORE, ce Dc ta bd joré o primálio nulo cor ace) | Visitns do comissário -|gis sá 5, cgi fisiólio do flecdo | Miracles da Mercier que musa | nie centavos, em tro, correnpon- 


seguir, aproveitando as iniciativas locais, 


orientando-as € ajudando-as. que foi concedida, e fracturada, José João Baptista Guer- e dr. Fernando Martins de Carvalho, Se- | ju jnstifio: dentes ao imposto mi 

urso, Srador ooupou-se, depois dos sec, | O sr presidente mandou depois Curso complementar eiro, de 28 anos jpedreiro, da Quinta nacional adjunto Sundo presidente fa Ordem doa Adsu- PR laio peter np da Pe Er 

Ear dei ação e lição] de fisiologia vegetal da Lombs, Barcóiro, o João Nodrl-| O q qr Romão Disrie, combstrio) e 1 FREE PS Ea pe O 
ga, capital duma populosa pro-) ni Ç , , Dra or al ajuni en MaR idade, ForuugUtaA, to Sem arranio. Oreanzado, pela, Venc” | do vinte centavos em litro, para o re- 


aviso prévi ara de ser| | Organizado pela Associação dos|do Bairro Novo da Telha, localidade | vj i i e R 
com o ão prévio que acabara de ser |, Orcaniado aronomia e com o | daquele EVA ha localidade | visitou, nos ultimos dias, as «Alas» de Movimento no Tejo Anais, à Procissão dos Terceiros será este | ferido Imposto: extra de primeira, 
efectuado. rocinto do Departamento dé Botã: | do ch am Santarém, Castelo Branco, Guarda e VÍ: ano valorizada com mais um andor, o | 13880; mela-extra de 1,6 graus, 13$40; 
Finda a leitura, o sr. presidente | PRTOGDIS. pi S jo choque da motocicleta que o Guer- | seu, onde tratou com og respectivos de- A de Santa Clara, elevando desta maneira | fino de 2, e ê 
' E i “SA, inici » ; , e) e) udo nvol- ir A " ú E à h 

a gor ubli- | Nica do LS.A iniciar-se-á hoje, o se-| relro guiava, com uma furgoneta, em | tegados provinciais do estudo e desenvol Entraram os navios — Inglês «Ponza- | 4º qnto Co o EoL também est o de 2,55 graus, 12$90; e corrente de 
isse que a informação seria p) gundo ciclo de lições do Curso Com-| Alhos Vedros, Vimento das principais actividades em | no» de Londres, com 2 passageiros EM | o restaurado dor daN eo estel4 graus, 12840. 

cada no «Diário da Sessão», encer-| plementar de Fisiologia Vegetal, a - | | curso, tanto hos centros de formação Ke- | transito; alemão (ObChA a os em | Conceição. TIDO mqálio “9 relidano 

rando a sessão, marcando a próxima | realizar na sala de actos do Instituto Agressão á facada ral como em outros sectores. transito; holandês «Arnoudspolder», de | estandarte, ——— saem | pune es 


vincia, está em condições particularmente 
vantajosas para servir os povos da sua 
região. Na sede do distrito e da província 
ee devem fixar todos os serviços de âm- 
Dito regional, sem que disso resulte gra- 
vame para 08 povos. que dispõem. hoje 
duma densa rede de tronsportes, talvez 


carecida dum piano de coordenação, de 
eso Peti o de emionatoa deveria | para hoje tendo a mesma «Ordem do a ge CER pastora e face, SrSieráão, Som, carga diversa É) Ea ar que todos os anos atrai 
er ssário e coroamento. | Diay. 3 : “A odos; s «Asturias, de Hull, com var muitas centenas de forasteiros, 
Não “podem eoquecer-to, entre os esta- ) Dia meia, dos dias abalo cao pelo | o; Porto do, Campo de santa Clara) Sociedade de Ciências | | carvão: portugueses chibeira Grandes, | deverá hair da Tercia Sratriz pelas 16,80 a 
belecimentos que mais contribuem para E ar. prof, ár, Kurt Jacobsohn, da Fa- | foi ontem, à noite, agredido por um de Nova! Torque e Port Lyautey, com | horas, logo a seguir às cerimónias litú 
& valorização Va cidade, as auia Unidas sr prot dr rt acao do ari. | desconhecido, com uma facada no Médicas farinha de trigo é carga diversa «Al- ains Mons I 8 A 
a a qa cio e Bro Li N e a d Aveiro quenes», pelo sr. prof. dr. Carlos Ta-| Peito, Mário Fernandes Português, de YoRm go alto mar e Las Palmas, com 
Co. , a mui à, Fe ? “ciê ado je Í xe tres; 
dio dinda, Má Pecados yiacto privass | LIGEUS acionais de Yares, ds. Faculdade de Ciências de ha ynio” "ae ABidos o rapa ave me: Sestão pienifica Ce Despaoharam os navios — Portugueses “Ateneu Comercial do Portu 


Lisboa; 22, «Alguns processos que se «Cercal, para Fao, vazio; «Terceirensen. 
e Santarém Dia! qo uso e feotopos ma flslolo- | colheu em estado grave go Hospital pera Vila Roal de” santo Antônio é São Santa Cruz da Tre ú 
gia mental», polo sr. cngcagr. Arriaga je 8, José. iguelv; «Corguihos, para Ponta, Dei, Zz Um pu jo So Stião nobre no, Ateneu Comercial 
e Cunha, da Estação ronómica Na- p) la e Funchal; «Corvor, pai etubal: do Porto, realizar-se-á, no próximo esá- 
Nomeação das reitores | erisiolegia da reprodução», Morte súbita e Ponta Delgada; inglês «Amarna», pa Pedem-se providências centra as de- | bado, pelas 21 horas e meia, uma sessão 
pelo sr. prof. eng.-agr. João de Car- Limassol, Famagusta e Beirute; alemão | moras excessivas nos trabalhos da estrada | solene para entrega de prámios o diplo- 
O srs. drs Orlando ds Ollveirl é Al- o é Vi . o EE Instituto Si Recolh «Harrich Siedler», para Leixões, vazio; | de ligação a S. Pedro do Sul. nos classificados no 4.º Concurso 
Beto DU Bueraro foram, nogieados: | VElLD é -Válconcelos, (do, Tustbuto Las ecolheu ao necroterio, por ter f&- sueco «Silwvz», para Barcelona, Savona |  — Muitos Lafonenses e numerosas e nal da Associação da Juventude 
Pespectivamente "reitores dos Liceus | perlor de Agronomia; 1.º quinzena do lecido subitamente na sua residência. e Génova; americano «Exanthia», para | altas figuras da poíítica, essistiram à | Musical Portuguesa do Porto, para piano 


oa en e q -Química. ova 4 posse iv 

E SOB il do Sia, UNO Rio, cir, de Delico, plo e] Mar de Lares Corea Murta) Nr Sumo o axa, topo Cape pe Edo Agi, pra indo) RE, no siiccnao Grmddo rc] Est, mo o rias dei 

— Com perfeito reconhecimento dus* viaúas ontam para a folha oticial. tituto Superior ce Agronomia. e Sousa. comunicação intitulada eSilicoses gi Eicer me É SPO Vas dor Dcom Hóarão Aa as DRE E e gos cao Categorias em que ostão 
ê e H a ja ra. —C. divididos os concorrentes, 


do seu Regimento de Cavalaria, já com 
terrenos adquíridos e em preparação para 
o eu novo quatrel — agora abandona- 
dos—, tendo perdido, duma só vez, um 
factor transitório de enriquecimento pe 
trabalho de construção desse novo qui 

tel, e um factor permanente de valor. 
zação pelos elementos (oficiais. gredua- 
dos e suas famílias) que Da cldado re 


FINANÇAS 


Cotações de 14 de Março Gás é Electr. 3 *4, 
Compras vendas 
Londres ... 80808 80892 3 y — 
RD) aa E 
6$54,04 25605 4 Do 
5 — 


7853 1560, | Idem, 5 %. 
5952,85 5$58,65 | Hidro Ecctr Aito 


Dinamarca 4$14,06 AS 18,04 | | Alentejo 5 % 1955 — — 10258 
Bélgica 8572 957,8) Hidro dreads D8S 908 
Noruega . 45004 4$00,6] tdemn, 5 5, 1953 — — 1088 
França $08,15 508.28 | Idem. 5 %, 1954 — Los 


Alemanha 6581,2 687,57 nr 5 %. 1955 10255 
Hidro Eléctrics do 
NOTAS Zézece — 985 9005 


q E a 


Idem. 5 %, 1955 —  — 10408 
| Libra 7685C 77850 |Nsc Electricidade. 
Dólares = 2BSMO = 28900 | 4 100 o — 10008 
Cruzeiros Trier fer A E a asd 
Alemanha 6575 6585 3 3/4 %. 1946 - -— ss 
7 Pesetas . $54,7 55 Idem, 4% E a os — 
, 2 jem. 5 %, 19% 10285 1028 1098 
Francos . 80705 807,15 | Alcoa Expl sá 
Francos suíços ... 6870 6880 ongio É fra 
Peso argentino ... sr se Telephone, 5 % 1028 10198 10218 
Cim. Brancos Cibra 
aAGIO GMR uu — 9088 ves 
— — 10008 
- Libra ouro ES a 
Ouro, fino . sonpoig > sos) 
Ouro (mil reis) — ” REM 
Platina (grama) 90500 738 


Prata de lei gr. ss = ts 


Pinto de Magalhães, L.da 
BANQUEIROS 


Capital e Reservas : Quarenta e cinco milhões de escudos 
PORTO — Rua Sá da Bandeira. 53 LISBOA — Rua do Ouro, 99 
: Amarante — Arcos de Valdevez — Peniche — Fátima 
Depósitos à ordem e a Prazo — Descontos — Papéis de crédito — Cupões 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Correspondentes no Rio de Janeiro — Casa Bancária Pinto de Magalhães, Lda 


aÃ 
e ""- 


Sacor Soc. A. CR 
P RT P. Pormgal, 5% — 1035 1056 
ULTRAMARINAS : 
Em 14 de Março ii pa a 
% -— 10155 1,0958 
EFECTUADO 


ACÇÕES 
Cons. 3 % 1942 t. 10 966800 
Idem. cent. 4 % 1940 — 
Gás é Electricidade — 


, OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


Divida interna fundado + 
E Compra 


Cons. 23/4% 1943t.10 926500 
Idem, 3 % 1942 +. 10 964500 


Idem, 31/29 1941 t.10 1008500 
Jdem. cent. 4 fe 1940 2285800 S500s 57008 
ee 1942 — 3.6005 5.008 
mos TONS TOS 
— 1805 — 
a 
same 0008 2.008 2.0058 
Ra A 8508 3.8008 39005 
Idem, 1950 1.º Eu en 
Idem. 1951 
Idem Açucar 28055 28805 20005 
Angolana de Agri- 
cultura... 48005 46005 46205 
caçam e SA 45005 
dem, 3º S esrimb. 1385800 sms sos sons 
tdem' cautelas s/ Juro Ts 75 ás 
3º Série 0 11800 — 0 = «os 
acções sos ass sos 
asa —  eagos 27805 
900800 — WS 1605 
— mas SOS 
— 5 8% 
—  20%5 20008 
vis 11465 
nes ams 
— mos 
—+ ams 
308 asas 
E) 
3105 3055 ISS 
aos aus 4305 
—  LB1OS 18308 
11208 LINS 11205 
— 24205 24605 
— Aos 1785$ 


. s15s  SI4so 5155 
- de Portugal, cp. — E 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 


Comp Caminhos de Ferro: 
Fomento Colonial 5 % 995800 
Norte % 109 


BOLSA DE LISBOA 5 ===" 5 'E 
asisacors [COMÉRCIO 


OBRIGAÇÕES 
, ESTA Etect. 
ALFANDEGA DO PORTO 


MARÇO, 14 
Rendim. aproximado ... 2.008.000$00 


| Navegação 


Em 14 de Março 


3 


35 8 


gua! dE 5 


Bus 
5 Buss! 


pre 
888 
Eta 


de «Pentiovro 


Ê 
FURO 


1078 


1.0158 10205 


esa 6 dias 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: Es PPeARA, ão 


. Vapor de pesca inglés 


+ ss os 


RFRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida OUGA — Telef. 2% 


O bombeii a ie 
Toda a frescura é poesia duma Era o atoa para 


noite de lunr... contidas nos per- apbgêr o) fogos é 
ERRA, CABAINAVARRO | PRETINHO PEJÃO 
NAVARRO 
Praça da Liberdade, 47 para o acender e alimentar... 


—V——w———————— 


“de | «São Mamedes, em 4-3 largou de Puerto | desde 19 de Janeiro (em reparação). | desde 25 de Fevereiro (em ração 


E Comércio do Porto Sexta-feira, 15 de Março dé 1957 


AVISO AO PÚBLICO ||RENAULT-DAUPHINE 


A venda de medicamentos efectuado pelas farmácias, por preços diferentes dos 


oficialmente marcados, constitui infracção às leis e regulamentos aprovados oficialmente Espoçoso 

e, consequentemente, punível nos precisos termos desses diplomas legais fartigo 2.º 5 LUGARES 
do decreto número 17.636 — regulamento do Comércio dos Medicamentos Especiali- 
zados — despacho ministerial de 15 de Abril de 1941 — e regimento dos preços dos medi- 


Económico 
6,5 aos 100 kms. 


camentos e manipulações). 
Os preços dos medicamentos são os legalmente fixados pelo Governo e à Farmá- 


4 PORTAS 
VELOZ — RESISTENTE — ELEGANTE ; 


cia é proibido alterá-los. 
Previne-se, portanto, o público de que a partir de 11 de Março corrente, 


STAND RENAULT s00. PORT. DE AUTOMÓVEIS, LTD: 


R “anta Ostarina, 129 PurtTo Av. da Liberdade LISBOA 


15 de Março de 1957. 
SOCIEDADE ANONIMA DE 
O GRÉMIO NACIONAL DAS FARMÁCIAS RESPONSABILIDADE LIMITADA (Sociedade Organizada nos termos 


do Decreto-Lei n.º 33049, de 159.43) 
O SINDICATO NACIONAL DOS FARMACEUTICOS CAPITAL REALIZADO 


O GRÉMIO DOS ARMAZENISTAS DE DROGAS E PRODUTOS CONCURSO PÚBLICO 


ASSEMBLEIA GERAL a 
Para arrematação da empreitada de obra: 
QUIMICOS E FARMACÊUTICOS DO NORTE a e ia 
Por ordem do Ex.”"* Sr. Presiden- 


ORDINÁRIA 
de construção de um edifício fabril 
O GRÉMIO DOS ARMAZENISTAS DE DROGAS E PRODUTOS fe, tenho a honra de convidar os Srs. 


FAZ-SE PÚBLICO qua no próximo dia 22 do corrente, pelas 15 
horas, no escritório da sede social, sito à Rua Mouzinho de Albuquerque, 
Accionista, ta As jo 
QUIMICOS E FARMACÊUTICOS DO SUL. leia Geral Ordinário, na sede social 


em S. João da Madeira, proceder-se-á perante a Comissão para esse fim 
Rua de Passos Manuel, 37, no dia 29 


nomeada, ao concurso para arrematação, por meio de proposta em carta 
do corrente, pelas 15 horas, para fechada, da empreitada de construção de um edifício fabril e respectivos 
efeito de apreciarem e votarem o Re- 


anexos, descritos nos «Cadernos de Encargos» e no projecto. 
Os «Cadernos de Encargos» e projecto, encontram-se patentes todos 
MINISTÉRIO D ULTRAM latório e Contas da Direcção e Pa-| q. gja, úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, no escritório da sede social. 
| (O) L AR recer do Conselho Fiscal, relativos ao 'S. João da Madeira, 8 de Março de 1957. - 


geo Rad opina gls Pap 2 CORTADORIA NACIONAL DE PELO, LTD: 
CIA ú k 


| - dos corpos gerentes para o triênio da 
DIREG AO GERAL DO FOMENTO apos 
| Porto, 6 de Março de 1957. 


Repartição de Obras Públicas, Portos e Viação | 


todas as Farmácias do Pais passaram a cumprir rigorosa e escrupulosamente com 


essas disposições legais, sob pena de lhes serem aplicadas as graves sanções previs- 


tas, tanto pelos organismos signatários como pelas entidades oficiais. 


cap. Turner, 1316 ton.. 1 dia de viagem. 
com cerga diversa a Wall & C* Lia 


Saídas 

Para Lisboa. vapor portuguts «Cláu- 
dia, cap. Rodrigues, em lastro. 

Para Lisboa, vapor norueguês «T 
Shan», cap. Isaachsen, com carga d!- 
versa, 


Para Lisboa, vapor português «Shell 
Dezassetes, cap: Pinto, com carga qi- 
versa 


Comissão Administrativa das Novas 
Instalações para o Exército 


Para Lisboa. vapor português «Pero 


| Cap. Motta, com carga Mário Pereira do Amaral 


Sudan, v Uiberiano 
«Fortuna Bay», cap. Jensen, com vidro. x 
Para Lisboa, vapor francês «Belem» “ 
cap. Core. com carga diversa, 
Para Guernesey, vapor holandês 
cap. Gravemaker, com carga 


CONCURSO PÚBLICO para o fornecimento de 50 EXTEA-PURO-FILTRADO 


As 1845 horas + E vagões abertos (drop-side) de 22 toneladas métricas, O melhor de Castelo Branco. 
Vento NO brando). Mar bm destinados ao porto e caminho de ferro de Mormugão, ao PE ento 
no Estado da India Bonjardim, 425 — Telef. 22417 CoNCURSO PÚBLICO pora a ge da igaeo de 
1 ENTREGA «Fornecimento e assentamento mobiliário 
Posição dos Navios do Marinha Faz-se público que no dia 27 de Mato de 1957, se procederá, às 10 EE Agi] & ras - iodo Q : nao Aa 


Mercante Nacional horas na Direcção-Geral do Fomento do Ultramar, Praça do Príncipe Real, 
n.º 13, Lisboa e às 15 horas no Serviço de Inspecção do Porto e Caminho 


EM 12 DE MARÇO de Ferro de Mormugão, em Goa, à recepção e abertura das propostas para 5 
na abertos (apspeetão), de 2º toneladas métricas, | CAMARA MUNICIPAL 


ILHAS ADJACENTES — «Carvalho Can 
Araujo (x) Cem Ponta Delgada, Deve | destinados ao Porto e inho de Ferro de Jrmugão. DO PORTO 


Faz-se público que às 15,30 horas do dia 9 de Abril de 1957, se procederá, 
na Sede da Delegação no Norte desta Comissão, Rua Duque de Loulé, 98-1.º-Esq. 
Porto, ao concurso público acima designado. 


largar hoje pare Angra do Heroismo O Programa do concurso e o Caderno de Encargos deste forneci- 
(13-3); «Madalena», em V. R. de St" mento encontram-se patentes, todos os dias Úteis, às horas de expediente, 
tónio, Deve largar hoje pera o Funchal | na Direcção-Geral do Fomento do Ultrâmar e ne Inspecção do Porto e Ca- Base de licitação ...... 55.590500 
: a Dirooiat Geral ta AVISO Depósito provisório lo 1389580 
Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar no Banco Na- Avisam-se os interessados na O processo de concurso encontra-se patente na Sede desta Comissão, 


cional Ultramarino, o depósito provisório de duzentos mil escudos, | conservação ou trasladação das ossa-| Alameda D. Afonso Hi s, 41-2.º, Lisboa, na sua Delegação no Norte e na 
(200.000$00), mediante guia passada, até à antevéspera do dia do concur- das existentes na secção 55.*, do Ce- Chnsrá Municipal de rd o 
so, pela Direcção-Geral do Fomento ou pela Inspeeção do Porto e Caminho mitério do Prado do Repouso, que 
de Ferro de Mormugão, conforme se trate de entrega de propostas em | devem requerê-las até a» dia 17 de Lisboa, 13 de Março de 1957. 
O ENGENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO, 


é Lisboa ou em Goa. Abril próximo. 
e Bim rotas Bissau; «Mani 
Alfredos KEN em 13 O depósito provisório pode ser, substituido por garantia bancária i 
Porto e Paços do Concelho, 13 de PEREIRA DA CRUZ. a 
«CAROS, PARRA Sta oe sa 


para S, Vicente (17-3): «! e» do igual valor devidamente aceite, nos termos do decreto n.º 40.027, de 20 Março de 1957. ks 
e 4 . IN 
Associação dos Jomalistas | Hospital Militar Regional n.º] 


E ai Prala ente de S. Vi-l de Janeiro de 1955. ! y 1 
O PRESIDENTE 
& Homens de Letras do Porto 


06 ads ditado 


Lisboa, 12 de Março de 1957.” 
O DIRECTOR GERAL, José Albino Machado Vaz 
EUGÊNIO SANCHES DA GAMA 


Gens E = [FEIRAS INTERNACIONA A VENDA DE ARTIGOS DE 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE |fHRAS INTERNACIONAIS TO 
. Pe os funda o a CONVOCAÇÃO 


e m . 
Direcção dos Servicos dos Portos, 
. É a 14 de Março), Es pigs 
Caminhos de Ferro e Transportes |) r:ci...%e ce vem ce vira 


Feira au Milão — ide 12 a 31 de Abrity 
esclarecimentos : na Secção de) pafo, 140-1.º, no dia 29 do corrente, 
pelas 17,30 horas, a fim de, em As- 


estação isso O 
ANÚNCIO — Lisboa Apolóni Tele: | sembleia Geral Ordinária, se pro- 
nunciarem sobre a seguinto 


CONCURSO N.º 51/57 ORDEM DO PIA: 


Recebem-se propostas até às 15 horas do dia 7 de Junho 
1957, para o fornecimento de : 


«Borbas. em 1-3 largou , 
Matadi (14-3); «Brogas, UM VAGÃO SOCORRO CONTENDO EQUIPAMENTO 


Bilvau, 


ça», em 10-3 chegou CG Antuarpia DIVERSO PARA OS C.F.L.M. 
NORTE DA EUROPA «Nereus» em 


DR. RAUL DE SOUSA 
O programa de concurso, modelo da proposta, caderno de MAGALHÃES 


encargos 
e desenhos, encontram-se patentes: em Lourenço Marques, na 2.º Secção) Agradecimento e Missa do 7.º dia 
dos Armazéns Gerais desta Direcção; em Inhambane, nos Armazéns de A 
23): Pregão] Inhambane; na Beira, nos Armazéns da Betra; em Quelimane, nos Arma- Sua Família vem por este UNICO 
Ponta Deigada || zéns Quelimane; e no Lumbo, nos Armazéns de Moçambique; e em Lisboa, | MEIO agradecer às pessoas que 
na Repartição das Obras Públicas Portos e Viação da Direcção Geral d> assistiram ao funeral do extinto, ou Porto, 15 de Março de 1957. 
Fomento do Ultramar, que por qualquer forma lhe mani- 
O depósito provisório para admissão ao concurso é de F'sc, 25000500 | festaram o seu pesar; para todas o 1º Secretário 
A abertura das propostas terá lugar no dia e hora acima menciona- | aqui fica o seu profundo reconheci- 


dos, no edifício dos Armazéns Gerais em Lourenço Marques. mento. Celebrando-se amanhã, sá- 
; bado, às 10 horas, na Igreja das An- 
à em 193 argou de Casbranca Direcoão dos idervigis dou FUFEA/Camiilios de Hart é AIvinigdeots, | bao oo Slim ão “Cd a 


para Lisboa (12-3) z 
BOLTO PURSICO — «alvelos», em 3-3 | da Província de Moçambique, em Lourenço Marques, 5 de Feveréiro de 1957. | modo agradece áquelas que honra-|. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, rem com a sua presença este pledoso 


9 | em 11-3 chegou a Setubal procedente de 
Sati; «Caramulo», em 7-3 chegou a Viana RCE y 
imãs procedente de Aveiro: «Jat- apa - AVISO AO PÚBLICO 


para o Lobito (15-3): «Almeirim», em 3 largou de Lisboa para sa , 
ÉS“ enegou a Mormugão: procedente “de | Casabranca (12-3): eAmisils, em 10:3 chez JOÃO CARLOS SOARES 
DD eterno om 64 | e Canas Re ! 
2 = , -3 | ca; «Alferraredes, -3 largou de 
chegou a New York procedente da Horta; E fa CARREIRAS DA. MADRUGADA DIABIAS 
Ce Orton? de onto tb: | et Orne fa Ega em É pet ra epa ar pesa BEBER do q 15 01 
vê :| ca (14-3); «João José Primeiro», em 11-3] Agosto (em reparação); s po * 

Dara Key West (6-5 Pi dE Aq rea ria oe Puerto de St* Maria para Se- | (us (x), desde à de Outubro (em repa- Sua Família muito reconhecida ERTVINTA RA rg ud “ a lil 
em 7-3 largou ce Lisboa para Newport os cão): eAmbrizete». desde 21 de Fevereiro | agradece a todas as pessoas que hon- | À passo, dd quartas- * sábados, dias de 

rw NAVIOS NO PORTO DE LISBOA -— | (a sair em 13-3 para a Af. O€. ntónio 8 A corrente mês deveria ter lugar nas ares é Guimarhes, respectl- 
News (20-3); «Melics, em 11-3 chegou e | «Impérios (x). Desde 9 de Março (a sair apra raram com a sua presença assistindo madeui de 3 e 4, foi transferida mercado o dgintas 

pédocie procedente de Catânia. | em 25-3 para a Af Or.): «Pungués, desde A ao funeral do saudoso extinto e par- pias da a pie 
AMERICA CENTRAL — «Santa Mari Dezembro (a para Leixões); : para os dias 17 e 18, por motivo 

(x). em Curaçao. Deve largar hoje para (x), desde 9 de Março (a sair festejos do Carnaval. 


Havana (15-3); «Marão». em 25-2? largou | em 16-3 pera a Af, Or.); «Hortas, desde 
de Leixões para Puerto de la Cruz (12-3); | 27 de Fevereiro (em reparação); eDiones, | ge Janeiro (em reparação) Porto, 9 de Março de 1957, 


di para Liszboa (16-3). «Gorgulhor desde 11 de Março (a eatr em | «igery, desde 5 de Março (a sair em 13-3 O ENGENHEIRO-DIRECTOR 


e la Cruz 
AMERICA DO SUL — «Vera Cruz» (x), | 14-3 para as 1. Adjacentes); «Limas (x). 
no Funchal Deve largar hoje para 8 | desde 7 de Março (a selr em 31-58 para as | Pela Guiné) 


Vicente (14-3), I Adjacentes) «Terceirenses, desde 8 de Paulino Celestino da Sil 
CARREIRAS DIVERSAS — «Nereigas. ! Março (a sair em 15-3 para os Açores); (x) — Navios de passageiros, a, 
eee 


E CONCURSO DE QUADRAS 


es DRC 
GABARDINE DAVID 

CANDINO SICAL— O LAO carÊ E MEME Ad a 

q cc en || SICAL DAVID 


As gabardines «DAVID» 
PRECISÃO ! Praça Filipa do Le Ec 


FLA EXPERIMENTOU 
COMPAROU... E ESCOLHE! 


[rnton 


o Ne do é de dera atira 
o cora Tipo 
VINILON 


José Júlio Fernandes 
Rus da Amieira 
S. Mamede de Infesta 


Já tens a «DAVID»? Então 
Acabou-se a tua mágoa, 
Quem tem a «DAVID» à mão 
"Stá livro de meter água. 


Fernando Alberto R. Costa Maia 
Alameda da República, 5 — Maia 


* 


TUDO COLA 
vidro, louça, metal, couro 
e borracha. 

VINILON 
é o que há de bom! 
* 


Distribuidor exclusivo 


MANUEL DA CUNHA GOMES 


Rua Duque de Loulé” 37 
3 — PORTO 


FIGUEIREDO 


Travessa dos Clérigos, 15-20 
Telefone, 24195 — PORTO 


Porcelanas Vista Alegre 
alegram a vista 
e alegram o lar! 


sa 


Priuntam em toda a parte ! 
ORTO 


Telefone, 29 


12 Sexta-feira, 15 de Março de 1957 OB Comércio do Porte 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS [SOCIEDADE GERAL 
nm <CONCEIÇÃO MARIA» 


ara LUANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES 
RELÓGIO DAS HORAS EXACTAS ESCRITÓRIO 10 a 1.500 contos. Transacção efectuada em 24 a ú : : 


o : Recebemo: carga num dos Armazé DOCA D: q 
horas. Amortizações facultativas. Nada cobramos DKW, Fechada, 000 Kg” SO ES a E Ré sd DECO DR 
nos dies 18, 19 e 20 de Março, sendo o último dia para despachos 


ara deslocações. Avaliações grátis. Prazo 20 anos 
ALUGA-SE na Rua Formosa, 297. P s s ag o FORDSON Fechada, 8.500500 20 de Março 
Juro de Lei. PACILIDADES DE PAGAMENTO 


Pode ser visto das 14 às 17 horas, GARAGEM PASSOS MANUEL 


OR RU EE À CONFIDENTE |pMiREEESSRid | 


trifásica, “para comércio ou indústria, 


com entrada pela Ay, Fernão de Naga gates Ê EDIFICIO INDUSTRIAL. PORTO: Rus de Sá da Bandeira, n.º 84  — Telef, 


fi árri Maria Nua das Elrinhas 187 (A maior organização do Pais) :  2r36s 
nstalações para o Exércio  quesiss as | Po a de da da ts ac ra 
Telefone 21489. 5528 Doni 
lot, 62579. 


Rua Passos Manuel, 14- 1.º — Telefs.: 27011, 28721 


Camiões AUSTIN, 


MANMUANA] HIPOTECAS dear mao 


ANDAR — ALUGA-SE 


para escritório Do Edifício da Braatletra, Fazemos sobre propriedades rústicas e urbanas, na FURGONETAS USADAS 


ESPAÇUOSO E BEM SITUADO 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


1.º ANDAR — ALUCA-SE 
Em prédio novo, com comodidades, cor- 


CONCURSO PÚBLICO para a arrematação da empreitada de ica e quintal, por 650800, Furgone 
sfemcimênto o omentomento de mobiláe, de madoga o | This foli  EA O Tuomvar AUSTIN A 60 | eo ao SriN = AS0 ME THE ANGLO IBERIAN STEAMSHIP C:, LTD. 
liversos para as arrecadações gerais do nov, uartel do Bata- | tar: FIGU) EIREDO, Trar. dos Clérigos, E 

lhão de Casadores nº 10, em Chaves» o isto mi cas eses 1H EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS ISTADO DE NOVO ETA A Oo RR ven Pora TORO o NULE 


fetos eder rir ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUSTIN | ==>=====>===>=== | Recebe carga em LISBOA a 1 de Abril e em LEIXÕES a $ de Abril 


DAVES DE JUKOS PU Furgoneta AUSTIN — A40 o navio motor 


% so ano Regime de amortiza- MISTA — ÚLTIMO MODELO 

DER |] 4 PA REL HO s Dr <ERASMUS» 
amortizações anuais de 5% após! ——  MUA DO HEROISMO —— 
18 meses de contrato realizado. para SURDOS OS AGENTES GERAIS 


oi ie À RR | Furgoncta AUSTIN — A40 ss 


Faz-se público que às 15 horas do dia 9 de Abril de 1957 se procederá, 
na Sede da Delegação no Norte desta Comissão, Rua Duque de Loulé, 98-1.º-Esq.º, 
Porto, ao concurso público acima designado. 


Base de lici 
Depósito provisório 


70.330500 
1.758$30 


ONO Sa icon cuRac oricontra «sei palartá soartSadê? desta Cormindão, : eme rag ração “BO : Rreghres -moorl E Ra AGENCIA VAIRON PORTUGUESA, LTD: 
na LTr cria A cms pa tao, Delegação ná; Neri ja na ALTEKNADOR ET DATE CLA ou ESTAÇÃO DE SERVICO AUSTIN LISBOA PORTO 
ã ici Ives. COMPR. E, coplado, de 8] 3º E RUA DO HERO! 
ir Pt np Sa gar E SEM ESCRITURA OU REGISTO EN O ON = = OsvOo | Rua de S. Paulo, 216-2º Dtr.*| Rua Infante D. Henrique, 36-1º 
Lisboa, 13 de Março de 1957. clonaménto « cobtervação Indicar todos ORGANIZAÇÃO GANDARELA A AS o sosiês, como) — Telefone 88577/2/9 —| — Telefone 24232 e 81671 — 


Felei soro Epa o E novo, de finíssimo gosto, por metade do TELEG. e e TELEX, ANDAIRON 


O ENCENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO, 


PBR SGD tap ci SEER E | seu raior. Trav. Cedoíeita, 46, 6557 
e E re e am 
CARLOS PEREIRA DA CRUZ Compram-se casas situadas nesta c MOBILIAS USADAS 
ee erga q ao do dp oe EM O e spe- | 100 CONTOS — HIPOTECA uarto e 5. de jantar rústicas, c/ 2 meses 
sas para o vendedor. Resposta a este | impresto em qualquer parte, sobre boa) ALEITE SANTOS duas pelo pre 
= jornal a P. B 0 —14 5425 | o oblido garantia de propriedades. Carta | Extra-fino. filtrado, de Castelo Branco, Cedofeita, 46. 
à Adi doa HP ata próprio para doentes Entregas no domi- 
PINHEIROS E PLATANOS eilio. Rua José Falcão, 24 — Telefone | MORADIA — VENDE-SE 
GARAGEM OU ARMAZEM espaçoso, para recolha de várias | Compram-se. Carta ao N.º 5569. 5164 | 250 CONTOS es 48 Antas, nova, óptima construção; 
viaturas automóvel particular, com residência anexa para chaufeur nas Por hipoteca, empresto, no Porto ou arre-) asa zo AJIQTIA AAA | Cossl contos. Telefone 45419. — 6506 


Imediações da Rotunda da Boavista. — DIRIGIR CARTA A REDAC- 
ÇÃO A 8. F.—13. 


ALUGA-SE 


2: ANDAR, PRÓPRIO PARA GRANDE EMPRESA, com 
cerca de 330 metros de área ocupável, na parte mais central, aque- 
cimento, instalação trifásica, servido por elevador e dispondo de luz 
directa, 'Carta à redacção ao N.º 343, 


dores ao juro da lei, e tinba urstocial Automóvel AUSTIN — A40 | gosicia DE quaRTO E SALA 


a col â ato e dos 
nesta colocação, Só tato com 0 dono ds Lo ERSET— MUITO BEM TRATADO | Maples: óptimo, estado, barato. Rua de 


P. P,—15 5522] ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUSTIN | lEuel Bombarda, 129. fss2 - 
ENSI NO TT Exa DO PRO MOBILIA DE gashIvóRio Rita = 
e = Petilo inglês, Vende-se, Run Mártires da 
Automóvel PEUGEOT 203 | Lineranae, 229) Fsas FLOTTA LAURO 


MUITO BOM ESTADO GERAL 
EgTaçãO ratio Hd do MOBÍLIAS ALENTEJANAS LINHA DA AMERICA CENTRAL 


AS TIPOGRAFIAS E io PAQUETE ITALIANO 
Máquina circular alemã, Balancet e ou- R. do Almada, 463 


ano foda e 
CHAPEIROS-PINTORES ||. rosema, em quai — Ter músio — «SURRIENTO» 
BEE 
MECÂNICOS Automóvel AUSTIN A40 |x RANSDaiNOS para LA GUAIRA (Venezuela) 


BONS SALÁRIOS E PREMIO — Rorhoão or Senviço pera Aa eae O, ri TRINIDAD via FUNCHAL e TENERIFE 
DE RENDIMENTO À — sOntálogo grátios. as 
SE EM 2 DE ABRIL E 6 DE MAIO 


Data U 
PRECISAM - “E — RUA DO HEROISNO 
Recebendo passageiros em 1º Classe e Turística 


Av, Fernão Magalhães, 1009 7 ora, es e grande à E E R R E N O . 


“er DINHEIRO A JURO DESDE 
IGUBIREDO — Trav. Ciéricos, 18:2] 2,000 m2 VENDE-SE ra Rua — CARGA GERAL E DE FRIGORIFICO + 
— OS AGENTES GERAIS — 


EDITAL. 6 % AO ANO Co UR a 
J. VASCONCELOS, LA 


DOUTOR JOAQUIM CORREIA DA 4 = Rb intra a 
COSTA, Veterinário de móreia q Traopies de 10 8 000 Tumtos QUAPA DE Ae INORISAvET das Doze Casas. TRATAR na Rua 
classe é Director da Delegação | com uma despesa minima ou fiador pros varões. Darrão. eta, em pie Po 989, das 9 às 10 horas. 
de Pecuária do Porto : 
LISBOA: PORTO: 


tristário, OSBiIO, RÓTIUM A TOR LIA 
O.P.M. — Rua Passos Manuel, 177-1.º 
Praça Duque da Terceira, 24 | Boa Infante D. Henrique, 78 
— Telet, 81924/5/67 — | —— Telet, 28568 — 


Curso de guarda-livros 


Prático. Kua de D. João IV, 12-22, 
5531 


“Hgese MANDE AMA | OFERTAS 


—— CENTRO DA CIDADE —— 
VER —'RUA MIGUEL BOMBARDA, 224 


Aliados, 200 — Telefy.t Entao 181: 


DR. RUFINO RIBEIRO | FAZ SABER QUE, nos termos do ig q col la — At Sit 
º arte 93.º do Decreto-lei n.º 27207, de | meme BOM NECOCI MOBILIAS USADAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 16 de Novembro de 1936, foi reçue- Pas pps pensão no centro da] Feira permanente de boas mobílias com- 

Consultas das e das 18 as 19 horas | rido o licenciamento de um «DEPO-|] DINHEIRO A 5 jo cidade, 2.º e 5.º andares, mobilados, c/ 8] pletas de quarto. sala jantar, guarda- 


Consultório : A. de Santa Catarina, 291-2. ! divisões e quarto de banho, -vestidos, camas, meras e cadeiras, solés- 
CO qe! 85? = RO. 1 Telot. VIAS ERA UE Coen Aro mpresto a AUTOMOVEIS nu | ttificada. Muito barato. Fala -camas, maples, fogões eléctricos e mais 


ERR paço de inut nandes Tomás, 666 (das 15 ha E A mobiliário aos m: baixos preços na| NO eme DO PORTO 
PRODUTORES DE LEITE DO|À quaiquer “pra Fuso o. neguro A ê 5541 | autêntica secção de mobilias usadas da| TODOS OS DIAS: Lampreia, Bacalhau 
DR. PAULINO FERREIRA | xorTE LITORAL, a instalar no)fo que periiira ateoioto sign - CABA CAMPOS — Rua de Cedofeita, 389.) e Tripas à moda do Porto. Restaurante 


À o ama EE 2 
Rua Brito Capélo n.º 188185, 2º) E amprictita eae ME ne Ng Corre ç SIA. É brôprio Dara martias, “cs THE ANGLO IBERIAN -STEAMSHIP C:, LTD. 
Corto esto estabelecimento com ||. Pas tamos niputacas as proprio A | oo tr DE O * TINTAS INGLESAS - é Para GLASGOW e MANCHESTER ; 


da Alegria, 919 — Telefone, 21787 | preendo «DEPOSITO DE QUELJOS», | | cede” 2%, buteionários Clem At ESMALTES + VERNIZ! Recebo carga em LISBOA a 16 de Março e em LEIXÕES a 19 


nrá! 
incluído na 3.º classe da Tabela n.º 2] E sem fiador, ao mro da lei de Março o navio-motor 


E Ri d A 
Dr. Carlos Alberto do Rocha | fucia so Rerunmento das industrias o cRÉDITO 
CLINICA GERAL tóxicas, aprovado pel» Decreto nº « S T A Jh E N L A A N » 
OUNSULMOKIU: Aus ga Conceição. & 8384 de 25 de Agosto de 1922, com 
83 5 da tarde — Total 


A maior Organização de Crégitos 


Porto — & Hamalho Urugão, 14 1º G GERAIS 
o SR vira a e) Db gra ai AGUA QUENTE L0105.15 - PORTO - TEL.2183 peço! E 
= tona tios "O Lag : O fat — amiga Sotealio AGENCIA VAIRON PORTUGUESA, LTD: 

a apresentar por escrito nesta Dele. Bus de Corta Osbral, 459 — PORTO DINHEIRO sí ERG RRIRDADES E AUTOMÓVEIS LISBOA PORTO 


DR. MIGUEL ANGELO ação de Pecuária + prazo de 30 DINHEIRO 
DOEN! DOS OLHOS dias a contar da publicação deste 

gas Edital as reclamações que julgarem Sobre prédios, quintas e terrenos, no 

Rus de Aviz, 18 — Telefone, 28195 s que julg Porto e Província. ao juro mínimo, em 

= o ao | dever fazer contra a concessão do) (ii gesde 5º contos” facultando o 
== alvará requerido, podendo nesta Re- | pagamento em amortizações suaves. 
partição ser examinados os documen- A PREVIDENTE — 

tos juntos ao processo. 


Em óptimas condições. Fa: os o Juro desde 45 %. Damos 20 Paul e Dt 
ioos para resgate. HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS! no espaco “de É com |N Rua de S. a RARO DE 
Uma minima despesa. AUTOMÓVEIS PARA VENDA no noeso STAND CRISTAL na | — Telefone 8577/85/90 — 


AUTOMÓVEIS USADOS E OS à ONA NEENUAR CRISTAL 


Praça da Batalha, 141-2.*— Tel. 24538 - 32175 


MORADIA NA FOZ |. 


P. N. E. L. 
Devoluta, 3 frentes, jardim e quintal, tendo: Cave, r/c e andar; e as seguintes 


divisões; Na cave: 3 divisões, quarto criadas, quarto banho criadas, arrumos e gar- y 11 PORTUGAL NORTH 
rafeira; Rés-do-chão: salas de estar, de visitas, de jantar, copa, cozinha com 2h 4 EUROPE LINE 
corrente trifásica, cilindro e sala de costura; 1.º andar: 5 quartos, sala ds estu?o, Ú 

quarto de banho completo e W. C. independentes. Todas as madeiras e tacos são “ ! (SERVIÇO REGULAR) 
de sacopira, Tem garagem para 2 carros. Preço 900 contos. Situa-se na Avenida 


Marechal Gomes da Costa, e só se vê da parte de tarde. TRATA: FIGUEIREDO | | PERA Para: ANTWERP, ROTTERDAM 
É — Travessa dos Clérigos, 15-2.º. BIVICLETAS «MALKIUM o HAMBURGO 


B. Infante D, Henrique, 36-1* 
—— Telefone 24282 e 81671 —— 


E. Pormosa, 25 — Telefone 28128 
553: 


Delegação de Pecuária do Porto, 


Ver: GARAGEM PASSOS MANUEL 
no PORTO 


Furgoneta OPEL-OLIMPIA 


MODERNA — COMO NOVA 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUST| 
— RUA DO HEROISMO — 


Dinheiro — Emprestamos 


em 8 de Março de 1957. 
Sobre automóveis, ao Juro de 6% so 
ano, pelos prazos de 3, 6, 9, 12, 15 e 18 
meges 


O DIRECTOR, 
tdi fa 
Joaquim Correia da Costa or aa rua rea a 


— A PREVIDENTE — 


FEIRAS INTERNACIONAIS B. Formosa, 25 — Telefone 28128 
A C & e os Caminhos de Ferro 
concedem 


dam-se todas as pessoas interessadas 


a Eso 1770500 O NAVIO MODERNO 
internacionais mo A 
> Eopraaee add ÉDITOS DE DI DIAS DE VIAÇÃO AUTO-MOTORA & Cândido Reja, 58 —Telet. 23259 — Porto SEBE TS É 
ni ge poe geada O | ga 2o soção de Procssos am) JH dos Bombeiros Voluntários de Valadares BRAGA med! EE 
lã Ee papeuu aaa a a en aca de erra do Porto, instalado no Edi. Lá x PORTO - BRAUA RECI CARGA GERAL 
gota data urud oo dei como, AMERICO RIBEIRO BRANDÃO turvas varie ta] À MOREIRA DOS SANTOS [Bos acervos creu. 
COMPANHIA FIAÇÃO DE CRESTUMA | "sei ur" Som dra | pl Dag a psd ie to Agradecimento e Missa do 7.º dia FREITAS & O* LID* 


tada 
Ver Aq im ei «RYTTER» 
(ae 10 UM da Março); rewa de Honno- 
BOA 22 do corrente 
Abril a I2 de Maio) intra do rege Secretaria do Terceiro Juizo Civel da PSA ta SL ARARAS EDUARDO JOAQU | M LIS! em do 
MANOEL DOS PASSOS 
o executado José de Freitas, solteiro, FALECEU 


DO ALEORIM, seit 
Ss. A RL comerciante, residente na Rua dos ERA Sua familia agradece muito re- Ro Tetatome + B5sa4/6) 
care D MARIA DIAS DE MES UITA Herois da Grande Guerra, n.º 72, cl CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS , conhecida por este UNICO MEIO às - LISB 
O LARA DS Q dade das Caldas da Rainha, correm DA SANTA MADRE IGREJA » | essoas que se dignaram assistir ao no “DRT 
éditos de vinte dias, contados da : SB 94, ja. 148% 16-42 | funeral e participa que manda cele- H. A. LESTER 
ASSEMBLEIA GERAL PIRES DE CARVALHO data da segunda publicação do pre- A Direcção, Comando e Corpo Activo, com muito pesar, cumprem o dolo- | 17.80, 18 17. 19 17 iara brar amanhã, pelas 10 horas, no Al. Re Mousinho da Silveira, 82-14 
é sente anúncio, citando os credores roso dever de participar às Corporações Congéneres, Sócios Honorários e Benemé- | BRAGA: (10 1870 uo-40, tar-Mor da Capela das Almas de gordo 
CONVOCAÇÃO Missa do 30.º dia do seu falecimento | gesconhecidos daquele executado, | ritos, Associados, demais Colectividades e Amigos o falecimento do seu Director,) Santa Catarina, a Missa do 7.º 


pelo seu eterno descanso. Gratos fl- 


ue no pr dez dias, findo | sr. Américo Ribeiro Brandão, rogando o favor da presença no funeral que terá lugar 
Tenho a honra de convocar a| Seus filhos, noras, netos, e demais | Pra que no prazo de dez dias, E Dag poreie dig signed epi 


Ansé: E bia, que seja o dos éditos, deduzam, que- | hoje, dia 15, pelas 18 horas e 15 minutos, da sua residência, à Rua de Medeiros, 
pese pia adidas, no ER te o E fp rendo, os seus pedidos, pela forma in- | para o cemitério paroquial de Valadares. sua presença a este religioso acto, 


para . . 
dia 25 de Março, pelas 15 horas, na | Igreja da Ordem Terceira da San- dicada no art. 865º do Código do Valadares, 15 de Março de 1957. EO ne A FAMILIA Antes de viajar, consulte sempre a 


q 21,65. 
P: Civil, of do logo as 30 de a 
Rupectára raso, no domicilio es papi, Trinta, uma missa por dal Me raio Lu ERES NET PS forio nato Jodo e chega a Braga Arm 55 “INTERCONTINENTAL 
Gratos ficam a todos que os hon- Porto, 8 de Março de 1957. J À DA FREGUESIA DE VA DARES Arcos de Valdevez. 8. Rus Ramalho Ortigão —Tel. 20235 Porto 


mento ao que dispõe o artigo 19. emos. o 
rem com a sua presença a este reli- 4 PASSAGENS é PASSAPORTES + VISTOS » € 
O Juiz de Direito do 3.º Juizo Civel, RESET 
Tendo falecido: o vogal substituto desta junta, sr. Américo Brandão, vimos 


dos Estatutos. 
gloso acto. 
Armando £-ares Ribeiro T E a 
por este meio convidar todas as colectividades locais e o público em geral a incor Ana Maria da (osta Amorim 


Porto, 25 de Fevereiro de 1957. 
O Chef, da 2.º Secção de Processos 
porar-se no funeral que se realiza, hoje, dia 15, às 18 horas, para o cemité- 
O SECRETÁRIO, a 
FALECEU dos Vinhos do Porto 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral 
Augusto Montelobo iii a 
dure DE PASSAGEI- Agradece pela Junta da Freguesia 
ROS E BAGAGENS | E 
JOSÉ VITORINO RIBEIRO fe Ra 
3 . o Na sua residência à Rua 28 de Maio, 44, Matosinhos, faleceu es SOCIEDADE ANONIMA DE 
rguetos a Avomente: Huciro || Mujor António Pinto de Oliveira | nm amam | +. nor sos mario, jenos, sort, soros curados o 70 | nnsPONSABIIDADE, LIMITADA 
guesas e Ayomonte, va | família, cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento e que o de) sengraçeeso acm 
De tio A no fit pe Sua família manda rezar, amanhã, sábado, às 10 horas, na igreja eu funeral se realiza hoje, 6.: feira, pelas 15 horas, da sua residência acim VERONA DIST GATA 
Sonto António | PA 
dos Congregados (altar-mor), uma missa sufregando a alma do saudoso 


para a Igreja de Matosinhos, onde serão celebrados sufrágios pelo seu CONVOCAÇÃO 
Em 9 da Mingo Eta (2amgu- | extinto, agradecendo a todas as pessoas que se dignarem assistir a este ple- eterno descanso. No cumprimento das disposições 


Matosinhos, 15 de Março de 1957. estatutárias e da let, convido os Srs, 
“ermitindo directa | doso acto. , 


ae Se da PR OO gs qa tao e nr D. Casimira Ferreira Guedes E SO | A oembicia Gerar Or 
Naa rá, pe + e) E O O | AQ GRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


=" dinária que na sede da mesma se Tea- 
e 
barco estritamente des- 

11 horas, a fim de discutir aprovar 
Sua filha e genro agradecem muito reconhecidos a todas as pessoas Ferreira & Filhos Jã mora, a fim de discutir apr 


lizará no dia 30 do mês corrente, às 
aos Psique que pretendam 
que tiveram a bondade de os acompanhar no doloroso transe por que passa- a no. pio a 


Porto, 15 de Março de 1957. 
Dr. Miguel de Mendonça Monteiro 


Companhia Agrícola e Comercial 


utilizar este novo serviço, 


1 . E = 
ram, e bem assim aquelas que os cumprimentaram por ocasião do seu fa- Fistal relativos do exercício de 195% 
=| Eduardo Joaquim Moreira dos Santos lecimento e os honraram com a sua assistência aos funerais da sempre (Industriais de Padaria) deliberar sobre a aa a Di 
lembrada extint - do Artigo 11.º dos utos em con- 
E enEs porém ter ocorrido qualquer falta involuntária vêem por MATOSINHOS rfsti do taleoinsênto Roi Eee 
jo pausa efeito fo- JENSE DE VINHOS, LID., muito | este meio repará-la, com os protestos da sua inalterável gratidão. às dever de participar aos seus | senhores Dr. João Henrique 
Fo UE SEA ata via ea de Sem peido SEradecs pis Pair do dq Ex."º* amigos e clientes, Celebrando-se amanhã, sábado, pelas 9 horas, na Igreja da Lapa So E! e Do asa gorêo esjeelnanTs po Ex.” Sr* D. Ana | e dr. Joaquim Silveira e de ronda 
h e: assis aque! emos Amig e) 
ções portuguesas habilitadas a | que se dignaram assistir ao funeral daquele que foi seu dedicado colabora- | M! do 7.º dia, desde já agradecem a todos aqueles que assistam aquele Maria da Costa Amorim esposa do nosso sócio sr. Carlos Ferreira papios à eleição sa saida Cera park 
dor e antigo colega, e desde já agradece antecipadamente, a comparência | pledoso acto. h rogando é favor da assistência ao funeral que se Er 6 Seia Flan o cal e Mesa eee 
à Missa do 7.º dia, que por sua-aima se celebra amanhã, sábado, pelas 10 orto, e Març 15 horas, da «ua residência, à Rua 25 de Maio, nº 44, para a Igreja de Jo triénio de 198MIN 4 gr 
: e agradecem reconhecidos, a Mare 
legre. Portimão. Sembals Tavira é Vila | Oras, na capela das Almas. Dr. Hermengarda Malvar Guedes Matosinhos, Ela Uri Mo tao or de 1957. O Vice-Presidento da As- 
Real de Santo António. Porto, 15 de Março de 1957. Raúl Henriques Ferreira latosinho: e sembleia Geral, (a) Jorge Antônio 
bora este serviço entre em vigor al S +“ 
Começar a sex feita Cem 1 daquele mês ESSE ESSE ES | Or 
Cueio o so À RS O 1 


